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INTRODUÇÃO 


Honório  de  Sylos 
(Da  Academia  Paulisfa 
de  Letras) 


O isolamento  da  vila  de  São  Paulo,  à época  da  colônia,  resul- 
tou, como  ninguém  ignora,  na  constituição,  no  patamar  pirati- 
ningano,  de  uma  sociedade  homogênea,  orgulhosa  de  sua  quase 
autonomia,  O Tietê  (vale  a pena  insistir)  parece  explicar  a 
vocação  paulista.  Dando  as  costas  ao  mar,  avança  sertão  aden- 
tro, como  que  sinalizando  nosso  destino.  A semente  dadivosa, 
plantada  pelos  bandeirantes,  deitou  rebentos  no  solo  fértil.  O 
homem  do  Planalto  não  decepcionou  seus  ancestrais.  O café 
chegou  ao  Vale  do  Paraíba  no  fim  do  século  XVIII  e,  tendo 
início  a marcha  verde,  ascensional,  a Província  pobre  desper- 
tou. 

Sucedendo  a Bernardo  José  de  Lorena,  em  junho  de  1797,  o 
capitão-general  Antonio  Manoel  de  Melo  Castro  e Mendonça 
assumiu  o governo  da  Capitania,  cujo  futuro  não  lhe  foi  difícil 
avaliar,  homem  ilustrado  e progressista  que  era.  Mal  tomou  pos- 
se de  suas  funções,  notou,  com  acuidade,  quanto  eram  deficientes 
as  estatísticas  relativas  à economia  de  São  Paulo.  O que 


(1)  Demonstrou  o novo  Governador  empenho  em  divulgar  o emprego 
da  vacina  antivariólica.  Interessou-se  pela  abolição  do  estarico  do  sal 
e pela  exportação  do  açúcar  produzido  na  Capitania.  Providenciou  a 
conservação  e melhoria  do  Caminho  do  Mar, 


VIII 


existia  nos  arquivos  — observa  Taunay  — vinl^a  a ser  muito 
pouco  que  lograra  coligir  o Morgado  de  Mateus/^)  Determinou, 
então,  a Castro  e Mendonça  a organização  de  tabelas  em  con- 
dições de  dar  ao  governo  uma  idéia  do  que  a capitania  era  capaz 
de  produzir  e exportar.  Nesse  sentido,  foram  preparados  24 
mapas,  com  o recenseamento  geral  da  Província  no  ano  de 
1800,  Ocorreu,  a 22.4.1802,  a remessa  do  trabalho  ao  Mi- 
nistro Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  mais  tarde.  Conde  de  Li- 
nhares, afirmando  o Governador,  em  sua  correspondência,  que 
“graças  ao  excesso  de  exportação  sobre  a importação,  mar- 
chava a Capitania  para  um  estado  de  considerável  opulência”. 
E,  depois,  assunto  de  tão  magna  importância  ficou  sepultado 
numa  gaveta  qualquer. 

Com  aquela  sua  tenacidade  de  emérito  pesquisador,  Affonso 
d’E.  Taunay,  decorrido  mais  de  um  século,  exumou  a peça  no 
Arquivo  Nacional,  divulgando  precioso  resumo  em  seu  livro 
História  dd  Cidade  de  São  Paulo  no  Século  XVIII,  Tomo  II 
(1765  — 1801).^^)  Conforme  esse  levantamento,  de  1797,  a 
Capitania  contava  165.078  habitantes  e a Capital  a ninharia 
de  7.246,  ao  passo  que  o Rio  de  Janeiro,  Salvador,  Recife  e 
^ São  Luís  do  Maranhão  eram  mais  populosas  e adiantadas,  com, 
respectivamente,  50.000,  45.600,  30.000  e 22.000  almas. 

A medida  adotada  por  Castro  e Mendonça  constitui  passo, 
sem  dúvida,  dos  mais  relevantes.  Mas  a primeira  estatística  ela- 
borada com  certo  método  de  análise  e de.  organização  científica 
dos  fatos  que  se  prestam  à avaliação  numérica,  é obra  do  mare- 
chal Daniel  Pedro  Müller.  Incumbido  pelo  governo  provincial. 


(2)  Essa  estatística  data  de  1765.  Outros  recenseamentos  parciais 
foram  levados  em  efeito  em  1766,  1769  e 1772. 

(3)  TAUNAY  incluiu,  nesse  volume,  um  capítulo  da  maior  valia, 
referente  a velhos  preços  de  utilidades  no  decorrer  do  século  XVIII 
a meados  do  século  XIX  ^ apontamentos  desenterrados  do  arquivo, 
da  Abadia  de  São  Bento,  em  São  Paulo. 
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publicou  ele,  em  1838,  Ensaios  de  um  Quadro  Estatístico  da 
Província  de  São  Paulo. 

Em  março  de  1835,  mal  iniciados  seus  trabalhos,  a Assem- 
bléia Provincial,  tendo  em  vista  a falta  de  dados  estatísticos, 
aprovou  o Projeto  n.°  15,  com  diversas  emendas  apresentadas 
pelos  Deputados  Paula  Souza,  Carneiro  de  Campos  e Pimenta 
Bueno.  O primeiro  foi,  mais  tarde,  senador;  o segundo,  lente  e 
diretor  da  Academia  de  Direito  e duas  vezes  ministro  dos 
Estrangeiros,  e o último,  futuro  marquês  de  São  Vicente.  Ao 
lado  desses  legisladores,  estavam,  entre  outros,  padre  Diogo  An- 
tônio Feijó,  Vicente  Pires  da  Mota,  Nicolau  Pereira  de  Campos 
Vergueiro,  senador,  membro  da  Regência;  José  da  Costa  Carva- 
lho, depois  marquês  de  Monte  Alegre;  Joaquim  Inácio  Rama- 
Iho,  que  recebeu  o título  de  Barão  de  Ramalho,  e os,  posterior- 
mente, barões  de  Piracicaba  e Jundiaí,  Antonio  Paes  de  Barros 
e Antonio  de  Queiroz  Telles  respectivamente. 

Transformou-se  o Projeto  n.°  15  na  Lei  n.°  16,  de  11.4.1835, 
sancionada  pelo  presidente  da  Província,  Rafael  Tobias  de 
Aguiar,  que  autorizou  o Executivo  a organizar  uma  estatística, 
podendo  dispender  o que  fosse  necessário  para  redação  e 
impressão.  Esse  diploma  legal  justifica  a vaidade  com  que,  tan- 
tas vezes,  exaltamos  o descortino  e o pioneirismo  dos  pau- 
listas. 

Outra  prova  da  preocupação  do  legislador  de  São  Paulo  com 
respeito  à estatística  é a Lei  n.°  24,  de  19.2.1836,  promulgada 
pelo  Presidente  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro  e que  determi- 
nava, aos  Juízes  de  Paz,  a obrigação  de,  em  cada  qüinqüênio, 
proceder  aò  arrolamento  de  todas  as  pessoas  existentes  em  seu 
distrito,  especificando  naturalidade,  idade,  estado  e ocupação  e 
o número  dos  que  sabiam  ler  e escrever. 

A verba  de  600$000  para  o recenseamento,  de  que  se  encar- 
regou o marechal  Daniel  Pedro  Müller,  foi  aprovada  pela  Lei 
n.°  76,  de  10.3.1837. 
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o marechal  Daniel  Pedro  Müller,  malgrado  as  dificuldades 
que,  naturalmente,  teve  que  vencer  em  face  da  incompreensão 
e mesmo  ignorância  de  certas  autoridades  e o precário  meio  de 
comunicação  da  Província,  logrou  realizar  tarefa  altamente 
meritória.  Os  números  que  juntou  e as  explicações  que  eles 
sugeriram  serviram  de  molde  a demonstrar,  para  surpresa  de 
muitos,  o que  São  Paulo  já  realizara  no  campo  econômico  e o 
grau  de  progresso  a que  poderia  atingir. 

A caminhada  para  o sertão  esvaziara  a Província  de  seus  me- 
lhores homens,  mas  os  paulistas  prosseguiram,  com  coragem  e 
imaginação,  no  seu  afã,  através  das  novas  gerações. 

Daniel  Pedro  Müller,  nascido^  no  mar,  filho  de  alemães, 
educado  em  Portugal,  com  boa  formação  técnica  e humanística 
(freqüentou,  como  cadete  de  Artilharia,  o Real  Colégio  dos 
Nobres) , mal  chegou  a Piratihinga,  vindo,  em  1802,  como  aju- 
dante de  ordens  do  capitão-general  Antonio  da  Franca  e Horta 
integrou-se  ho  nosso  meio.  Homem  de  visão,  focalizou  no  seu 
livro,  como  parte  preparatória  da  estatística,  sempre  fria,  a 
História  de  São  Paulo,  em  resumo  excelente.  Vem,  a seguir,  a 
Geografia  Descritiva  e a Geografia  Física,  com  pormenores 
importantes,  sobretudo  em  relação  aos  rios  e montanhas.  No  que 
à produção  dos  reinos  Animal,  Vegetal  e Mineral,  deixa  p autor 
patente  sua  competência  na  matéria.  Aborda,  afinal,  o solo  e a 
agricultura.  Outro  problema  que  não  fica  esquecido  é o da  cons- 


(4)  Uma  viagem  a Santos  durava  dois  dias  e o serviço  postal  para  1 ; 

o Rio  de  Janeiro,  inaugurado  em  1798,  era  incerto.  O serviço  postal  1 1 

tinha  sido,  antes,  formalmente,  proibido  na  Capitania!  ' 

(5)  Coube  a FRANCA  E HORTA  a iniciativa  pioneira  do  ensino 
médico  no  Brasil,  com  a instalação  de  um  Curso  de  Cirurgia,  no  seu 
próprio  palácio. 

(6)  Além  do  livro  aparecido  em  1838,  publicou  DANIEL  PEDRO  i 

MÜLLER  Catecismo  de  Mitologia,  Catecismo  de  História  Natural, 

Princípios  de  Gramática  da  Língua  Portuguesa.  Como  cartógrafo,  é o .j 

autor  do  primeiro  e ótimo  Mapa  Cot‘ográfico  da  Província  de  São  Paulo. 

Cultivou  sempre  as  ciências,  letras  e artes.  Era,  segundo  Jacinto  Ribeiro, 

.insigne  pintor.  , 
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trução  de  caminhos  para  a circulação  de  riquezas,  sua  conserva- 
ção e arborização.  Lembrou  o exemplo  dos  Estados  Unidos, 
onde  uma  boa  estrada  era  a primeira  coisa  a desafiar  a atenção 
do  governo  no  seu  objetivo  de  povoar  o sertão.  A idéia  feliz  da 
arborização  dos  caminhos  (até  hoje  descurada)  é digna  de  men- 
ção especial.  Tinha  o marechal,  em  mente,  embelezar  as  rodo- 
vias e defender  a paisagem. 

Um  assunto  que  mereceu  consideração  de  seu  espírito  esclare- 
cido: o uso  do  arado  na  agricultura,  apontando,  aos  lavradores, 
a vantagem  "que  se  tira  dos  instrumentos  aratórios,  de  certas 
máquinas  que  poupam  os  braços  e manipulação  das  colheitas”. 
Não  esqueceu,  também,  do  uso  dos  diferentes  adubos  para  tor- 
nar férteis  todas  as  espécies  de  terrenos. 

Capital  desde  1693,  São  Paulo  era,  em  1836,  a localidade 
mais  populosa  da  Província,  "com  boa  casaria  e ornada  de 
edifícios  de  alguma  consideração”.  Com  as  freguesias  — Sé, 
Bom  Jesus  do  Braz,  Santa  Ifigênia,  Guarulhos,  Nossa  Senhora 
do  Ó,  Cotia,  Nossa  Senhora  da  Penha,  São  Bernardo  e Juquerí, 
além  da  Capela  Curada  de  M’Boy,  sua  população  era  de  21.933 
habitantes,^’)  contando  a Província  326.902.  A receita  da 
Capital  atingiu,  no  ano  referido,  a 292:900$000  e a despesa 
171:323$000.  Não  pequena  era  a área  agrícola  do  município, 
com  cultura  de  cereais,  algodão,  cana  de  açúcar,  contando  com 
três  fazendas  de  café  e vinte  e quatro  de  criação  de  gado.  As 
chácaras  produziam  frutas,  hortaliças  e "já  bastante  chá”.  Resi- 
diam na  vila  8 advogados,  5 médicos,  4 cirurgiões,  7 boticários, 
33  sacerdotes,  401  negociantes,  2.199  proprietários  de  bens  rús- 
ticos e urbanos  e í . 009  pessoas  que,  "sabendo  ler  e escrever, 
estavam  aptas  para  serem  empregadas”. 


(7)  Em  relcção  a esse  número,  divergem  alguns  autores, 

SAMPMO  por  exemplo,  baseado  em  ANTÔNIO  DE  TOLEDO  PIZA 
, atribui  a São  Paulo,  no  ano  da  Independência,  a populaçao  de  24.511 
almas. 


Das  vilas  do  litoral,  a mais  populosa  era  Igu^e,  com  9.396 
almas,  seguida  por  Paranaguá  com  8.891;  Ubatuba  com  6.032 
habitantes.  Santos  ocupava  o 4.°  lugar,  com  5.863,  vindo  em 
5.°  São  Sebastião,  com  4.230.  São  Vicente  tinha,  em  1836,  den- 
tro de  seus  muros,  apenas  745  habitantes.  Na  hinterlândia,  as 
principais  vilas  estavam  assim  colocadas:  Curitiba,  16.157; 
Taubaté,  11.833;  Bragança,  11.618;  Itapetininga,  11.510; 
Porto  Feliz,  11.293;  ItU,  11.146;  Sorocaba,  11.133;  Franca, 
10.664;  Mogi  das  Cruzes,  10.472;  Constituição  (Piracicaba), 
10.291;  Atibaia,  10.211. 

Pode-se  avaliar  o progresso  da  Província  pelo  número  de  suas 
propriedades  agrícolas:  1.212  de  café  e 456  de  criação,  além 
de  596  engenhos  de  açúcar. 

O marechal  de  campo  Daniel  Pedro  Müller  foi,  por  portaria 
do  governo  provisório, de  26.8.1814,  encarregado  da  cons- 
trução da  estrada  do  Piques.  Dando  execução  ao  trabalho,  apre- 
sentou às  autoridades  que  tinham  nas  mãos  as  rédeas  do  poder 
a planta  do  referido  caminho  e de  outros  melhoramentos  no 
local.  Encaminhou  Müller  o seu  projeto  com  o ofício  de  17.10. 
1814.  ' 

Como  assinala , Antônio  Egidio  Martins,  em  seu  livro  São 
Paulo  Antigo,  a Pirâmide  do  Piques,  inaugurada  no  mesmo  ano 
em  que  começou  a ser  levantada,  foi  construída  de  pedra  de 
cantaria,  trabalho  a cargo  do  mestre  de  pedreiro  Vicente.  Gomes 
Pereira. 

Primitivamente,  o obelisco  da  Memória  emergia  de  uma  bacia 
de  alvenaria,  com  grades  de  ferro,  a qual  era,  a bem  dizer,  o 
reservatório  do  chafariz  que  lhe  ficava  em  nível  inferior.  Deri- 


(8)  Compunham  o governo  provisório  mencionado,  o bispo  D.  MA- 
TEUS DE  ABREU , PEREIRA,  ouvidor  D.  NUNO  EUGÊNIO  DE 
LOSSIO  e SCILLZ  e o chefe  de  esquadra  MIGUEL  JOSÉ  DE  OLI- 
VEIRA PJNTO.  Sucedeu  a essa  junta  D.  FRANCISCO  DE  ASSIS 
MASCARENHAS,  conde  de  Palma,  empossado  a 8.12.1814,  na  quali-- 
dade  de  governador  e capitão-general  de  São  Paulo. 
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vava  essa  água  do  tanque  Reúno  e que,  passando  pela  bacia,  ia 
através  do  Morro  do  Chá  e do  bairro  de  Santa  Ifigênia,  alimen- 
tar o lago  central  do  Jardim  Botânico,  hoje,  da  Luz.  O encana- 
mento da  dita  bacia  da  Pirâmide  era  descoberto,  feito  com 
telhões  unidos  com  betume. 

A ladeira  do  Piques  teve  essa  designação,  porque  ali  residia, 
em  1770  ou  1790,  um  cidadão  português  de  nome  Antônio  Fer- 
reira Piques. 

Além  do  Piques,  muitas  outras  obras  foram  confiadas, ao 
Marechal  Daniel  Pedro  Müller. 

O Governo  Provisório  (à  época  da  Independência)  que 
durou  até  10.9.1822,  foi  aclamado  pelo  povo  e pela  tropa, 
sendo  presidido  pelo  capitão-general  João  Carlos  Augusto 
Oeyríhausen  Grevemburg,  e tendo  como  vice  o conselheiro  José 
Bonifácio  de  Andrade  e Silva.  Participavam  da  governança  três 
Secretários  — do  Interior  e Fazenda,  da  Guerra  e da  Marinha. 
O então  coronel  Daniel  Pedro  Muller  aparece  entre  os  vogais 
pelas  Armas,  ao  lado  do  coronel  Antônio  Leite  Pereira  da 
Gama.  Deu-se  a posse  a 21 .6. 1821,  perante  a Câmára,  situada, 
então,  no  largo  de  São  Gonçalo,  hoje.  Praça  João  Mendes. 

Coube,  em  junho  de  1821,  ao  então  coronel  Daniel  Pedro 
Müller  e áo  coronel  Lázaro  José  Gonçalves,  o comando  do  2° 
B.  C.,  que  restabeleceu  a ordem  em  Santos.  Tratava-se  de  suble- 
vação da  tropa  de  linha,  chefiada  por  Francisco  José  das  Cha- 
gas (Chaguinhas)  que  seria  enforcado  na  Capital  em  20.9. 
1821,  de  acordo  com  a sentença  do  juiz  de  fora  José  da  Costa 
Carvalho.  Outras  quatro  praças,  consideradas  cabeças  de  motim, 
tiveram  a mesma  sorte,  em  Santos;  vinte  ganharam  o degredo 
perpétuo  na  África.  Müller  não  esteve  presente  à reunião  do 
Governo  Provisório  que  confirmou  a rigorosa  sentença,  a qual 
mereceu  a reprovação  da  opinião  pública,  consternada.  Provo- 
cou a revolta  o atraso  do  pagamento  de  soldo,  como,  também, 
a desigualdade  deste  com  o fixado  em  Portugal,  mais  alto  e efe- 
tuado em  dia. 
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Müller,  em  1825,  já  no  posto  de  brigadeiro,  tomou  parte  na 
campanha  de  Buenos  Aires  como  ajudante-general  e comandan- 
te da  praça.  Concluída  a paz,  assumiu  o comando  da  Fortaleza 
de  Santa  Cruz.  é provável  tenha  sido  curta  sua  permanência  na 
Corte,  por  quanto  continuou  a prestar  serviços  a São  Paulo.  Aqui 
vivia  na  sua  bela  chácara,  “aquém  de  Pinheiros  ” (hoje  Vila 
Cerqueira  Cesar) . 

Havia  falta  de  cemitérios.  Em  1829,  decidiu  a Câmara  con- 
fiar-lhe o projeto  de  uma  tiecrópole  “distante  de  qualquer  resi- 
dência”. 

Na  praça  do  Curro  (República) , “uma  praça  muito  espaçosa, 
circundada  por  aléas  de  cedros”,  Saint-Hilaire  viu  o “anfi- 
teatro propriamente  dito,  construído  de  madeira,  com  bastante 
gosto,”  construção  atribuída  à.direção  do  eng.°  Daniel  Pedro 
Müller. 

Em  183J,  trabalhador  infatigável,  apresenta  à Câmara  o pro- 
jeto e plano  de  construção  de  uma  cadeia. 

Na  fala  do  presidente  da  Província,  José  Cesário  de  Miranda 
Ribeiro,  de  7.1.1836,  é a Assembléia  Provincial  informada 
acerca  de  um  plano  de  estrada  de  carro,  do  Cubatão  até  às 
povoações  “mais  consideráveis”  que  exportavam  produtos  para 
Santos.  Sendo -tão  notórios  — afirma  Miranda  Ribeiro  — os 
conhecimentos  profissionais  e a habilidade,  pòr  mais  de  uma 
vez  demonstrada,  do  marechal  reformado  do  Corpo  de  Enge- 
nheiros, Daniel  Pedro  Müller,  julguei  acertado  confiar-lhe  o 
importante  trabalho.  (Trabalho  difícil,  pòr  que  o aterrado,  nu- 
ma distância  de  duas  léguas,  foi  levantado  em  terreno  alaga- 
diço) . 

Na  edição  de  1923,  “Traços  Biográficos”  e “Advertência” 
são  de  autoria  de  E.E.,  que  não  pode  deixar  de  ser  senão  Eugê- 
nio Egas,  autor  de  vários  trabalhos  ligados  às  coisas,  fatos  e 
homens  de  São  Paulo. 
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Eugênio  Egas  informa  que  o marechal  faleceu  em  São  Paulo 
em  avançada  idade,  a 1.8.1842,  enquanto  Antônio  Egídio  Mar- 
tins registra  1.8.1841.  Esta,  sem  dúvida,  a data  certa,  porque 
Egídio  transcreve  o Aviso  de  18.8.1841,  do  Ministro  da  Guer- 
ra, José  Clemente  Pereira,  ao  presidente  da  Província  de  São 
Paulo,  chefe  de  esquadra  Miguel  de  Sousa  Mélo  e Alvim, 
acusando  seu  oficio  de  6 de  agôsto,  em  que  participa  “o  lasti- 
moso fim  do  marechal  de  campo  reformado  Daniel  Pedro 
Müller,  cuja  perda,  por  uma  maneira  tão  deplorável,  muito 
sensibilizou  o Paternal  coração  de  S.  M.”. 

Refere-se,  depois,  o Ministro  a outro  tópico  do  ofício  do  Pre- 
sidente, em  que  pondera  “a  falta  que  faz  ao  serviço  da  Provín- 
cia tão  bom  servidor  do  Estado”. 

Observe-se  que  o marechal  Müller,  apesar  de  sua  “avança- 
da idade”,  teria  pouco  mais  de  sessenta  anos,  ainda  estava,  em 
1841,  em  plena  atividade  em  São  Paulo,  falecendo  vítima  de 
lamentável  desastre.  Segundo  a Grande  Enciclopédia  Delta 
Larousse,  Müller  teria  nascido  em  1785.  Mais  provável  1775, 
por  quanto,  com  apenas  17  anos,  ele  não  poderia  ter  concluído, 
em  Lisboa,  o curso  militar  e o de  matemática,  para,  como  aju- 
dante de  ordens  e já  no  posto  de  major,  acompanhar  o capitão- 
-general  Antônio  José  da  Franca  e Horta,  chegado  a São  Paulo 
em  1802. 

Daniel  Pedro  Müller  era  chefe  de  família  severo.  Quando  D. 
Pedro  visitou  São  Paulo  em  1822  e,  de  volta  de  Santos,  procla- 
mou a Independência,  o Marechal,  conhecendo  a fama  do  prín- 
cipe, advertia  suas  cinco  e belas  filhas:  “A  primeira  de  vocês 
que  sair  à tua  ou  chegar  à janela,  enquanto  D.  Pedro  estiver 
em  São  Paulo,  tem  de  se  haver  comigo”.  Fossem  assim  resguar- 
dos — - observa  Richard  M.  Morse  — os  encantos  de  D.  Domi- 


(9)  Em  uma  mensagem,  informa  Mélo  e Alvim  que  as  praças  do 
Corpo  de  Municipais  Permanentes  eram  obrigadas  a fardamento  e 
sustento  à sua  custa. 
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tila  de  Castro  Canto  e Mélo  e a visita  do  príncipe  não  teria 
marcado  o início  de  um  romance  que  durou  sete  anos . . . 

Casou-se  o Marechal,  pela  primeira  vez,  com  D.  Gertrudes 
Maria  do  Carmo.  Enviuvando,  levou  ao  altar  D.  Maria  Faus- 
ta de  Castro. 

Decidiu,  em  1923,  o então  presidente  Washington  Luis  reedi- 
tar o livro  do  marechal  Daniel  Pedro  Müller. 

É dever  de  justiça  encarecer  a iniciativa  de  Washington  Luis, 
que,  desde  moço,  revelou  inclinação  pelos  estudos  históricos, 
demonstrando,  através  de  sua  carreira  de  homem  público,  inte- 
resse pelos  assuntos  do  passado  e sua  explicação. 

'V 

Na  Capitania  de  São  Vicente,  obra  que  o consagra  como 
historiador,  marca  o sentido  que  imprimiu  aos  seus  estudos  e 
pesquisas  de  velhos  e esquecidos  documentos,  acumulados  nos 
arquivos  da  Capitania  e Província  de  São  Paulo.  Como  prefeito, 
instituiu  õ brasão  da  cidade  — Non  ducor,  duco,  que  bem  se 
ajusta  ao  ardente  bairrismo  paulistano;  tomou  providências  para 
a publicação  regular  das  “Atas  e dos  Registros  Gerais  da  Câma- 
ra” e não  se  esqueceu  de  dar  ao  largo  da  Memória^  onde  está 


(10)  Teve  o marechal  MÜLLER  do  primeiro  leito  os  filhos:  I — D. 
GÜII.HERMINA  MÜLLER  EEALfREPAlRE,  casada,  em  primeiras 
núpcias,  com  o major  FRANCISCO  MANOEL  DAS  CHAGAS  e,  em 
segunda,  com  o major,  depois  brigadeiro,  HENRIQUE  DE'  BEAURE- 
PAIRE  ROHAN;  II  — D.  CAROLINA  MÜLLER  DAS  DORES, 
casada  com  o coronel  LEANDRO  MARIANO  DAS  DORES;  III  — 
D.  EMILIA  MÜLLER  DE  FARIA;  IV  — D.  ELISA  MÜLLER  DE 
CAMPOS,  casada  com  o Dr.  FELIZARDO  PINHEIRO  DE  CAMPOS; 
V — D.  AUGUSTA  MÜLLER  DA  ROCHA,  casada  com  o desem- 
bargador ANTÔNIO  LADISLAU  DE  FIGUEIREDO  ROCHA,  e VI 

— DANIEL  PEDRO  MÜLLER,  solteiro,  falecido  em  1842  (Azevedo 
Marques,  “Apontamentos  Históricos,  Geográficos,  Biográficos,  Estatís- 
ticos e Noticiosos  da  Província  de  São  Paulo”). 

(11)  Em  1905,  deputado  estadual,  demonstrou  sua  preocupação  pela 
falta  de  recenseamento  da  população  do  Estado  e dados  econômicos, 
propondo,  para  a época,  elevada  verba,  destinada  ao  empreendimento 

— despesas,  declarou,  “úteis,  oportunas,  ■ inadiáveis”. 
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plantada  a pirâmide  do  marechal  Daniel  Pedro  Müller,  a moldu- 
ra que  faltava  e da  qual  encarregou  acatado  arquiteto.  Na  presi- 
dência do  Estado,  mandou  Washington  Luis  publicar  os  Inven- 
tários e Testamentos  e intensificou  a divulgação  dos  Documen- 
tos Interessantes  para  a História  e Costumes  de  São  Paulo. 
Promoveu,  em  1922,  a comemoração  do  Centenário  da  Inde- 
pendência. Foi  inaugurado,  então,  no  Ipiranga,  o monumento 
de  autoria  do  escultor  Ximenes  e,  bem  assim,  balizou  o Cami- 
nho do  Mar  com  monumentos,  assinalando  os  principais  aconte- 
cimentos do  passado.  « 

Esgotada,  há  muito,  a edição  de  1923  de  Ensaio  de  um  Qua- 
dro Estatístico  da  Província  de  São  Paulo,  é da  maior  opor- 
tunidade o lançamento  da  3.®  edição  de  uma  obra  de  alto 
significado  para  estudo  e interpretação  da  História  de  São 
Paulo,  tão  rica  de  episódios  que  nos  enchem  de  orgulho. 


(12)  No  treclio  em  que  o Autor  fala  nos  desmembramentos  da 
Capitania  de  São  Paulo,  nota-se  pequeno  engano:  o Rio  Grande  do 
Sul  ou  Rio -Grande  de  São  Pedro  (como  registra)  nao  se  constitui 
capitania  autônoma  em  1738,  mas,  sim,  em  1742, 

Santa  Catarina,  que  havia  se  desligado  de  Sao  Paulo  quatro  anos  antes. 

Não  foi  em  1709,  mas  em  1748,  quando  se  verificou  a separação 
de  Mato  Grosso,  Goiás  e Triângulo  Mineiro,  que  a Capitania  de  Sao 
Paulo  ficou  sujeita  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro.  E,  ainda:  a r p 
S toües  da  Provinda  de  São  Paulo,  o P Vo^GrS 

afirma  que,  ao  Norte,  confina  com  Goias  e,  ao  sul,  com  o Rio  Gr 

de  São  Pedro. 
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ADVERTÊNCIA 


A falta  de  clareza  e uniformidade  em  algumas  das  tabellas 
e informações  remettidas  pelas  Autoridades  locaes,  e a demo- 
ra da  remessa  d'outras  que  se  referem  ao  anno  de  1836,  e que 
pela  mór  parte  não  são  senão  extractos  de  róes  formados  em 
1835,  são  razões  que  nos  obrigão  a declarar,  que  não  convem 
depositar-se  inteira  confiança  nos  dados  estatísticos,  que  ser- 
virão de  base  ao  presente  ensaio,  e que  apenas  se  deverá  contar 
com  alguma  aproximação  á verdade.  Nem  porisso  comtudo  se 
deverá  ter  por  absolutamente  improfícuo  este  trabalho,  pois 
quando  mais  não  fosse,  serviria  elle  para  illustrar  as  pessoas 
menos  intelligentes,  que  (mormente  em  alguns  logares  cen- 
traes)  são  encarregadas  de  prestarem  as  informações,  as  quaes 
á vista  deste  ensaio  orientar-se-hão  no  methodo  com  que  hão 
de  organizar  as  tabellas,  e satisfazer  aos  quesitos  sem  as  su- 
perfluidades que  muitas  d’ essas  informações  têem  até  agora 
contido,  e que  difficultão,  mais  do  que  á primeira  vista  se  cui- 
da, a refusão  e organisação  d' esses  trabalhos  parciaes. 

Confiamos  pois,  que  excusando-se-nos  os  erros  e faltas,  que 
tiverem  escapado  n’este  ensaio,  e muitos  dos  quaes  podem  ser 
emendados,  depois  d’elle  revisto  pelos  lllustrados  Membros  da 
Assembléa  Provincial,  additando-se  em  notas  o que  parecer 
conveniente,  não  se  terá  por  de  nem  um  preço  o zelo  e cuida- 
do, que  havemos  empregado  no  desempenho  da  tarefa  que 
nos  foi  incumbida,  e que  para  ser  ardua,  bastava  ter  sido  ten- 
tada pela  primeira  vez  n’esta  Provinda. 
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INTRODUCÇÃO 


O fim  da  Estatística  é dar  em  geral  um  conhecimento  da  ex- 
tensão, e descripção  d’um  palz,  e em  particular  de  sua  adminis- 
tração, população,  commercio,  industria,  e producção:  po- 
de-se-lhe  chamar  — um  inventario  exacto  do  paiz.  D’aqui  se- 
gue-se que  algumas  de  suas  partes  são  constantes,  e outras  va- 
riáveis. Das  constantes  basta  pois  tractar  na  primeira  obra,  que 
sobre  ella  se  fizer  {por  exemplo  a presente),  havendo  o cuidado 
de  não  confundil-a  com  a Geographia,  ainda  quando  se  queira 
descer  á particularidades.  As  variaveis  pelo  contrario  convem 
que  sejão  tratadas  mads  amplamente,  e que  se  continuem  em 
períodos  certos,  para  que  da  confrontação  doesses  trabalhos 
successivos  se  deduza  o adiantamento,  ou  atrazo,  ou  progressi- 
vo melhoramento,  que  têem  vindo  a um  território,  ou  de  qiie 
elle  é susceptível. 

POPULAÇÃO.  Pela  idade,  e differentes  estados  dos  ho- 
mens livres  se  conhece  o numero  dos  chefes  de  familia,  e o dos 
cidadãos,  quê  se  podem  empregar  nos  diversos  misteres  d'um 
paiz.  Pelo  nutnero  existente  dos  escravos,  e sua  comparação 
com  o dos  períodos  antecedentes,  conhece-se  o augmento,  a di- 
minuição, a idade,  e séxo  nas  differentes  partes  da  Província, 
e a quantidade  dos  que  se  dedicão  ao  trabalho.  A classificação 
dos  homens  e mulheres  livres  dá  a differença  do  numero,  que 
lia  em  cada  um  dos  sexos.  A igualdade  de  numero  de  homens 
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c mulheres,  além  de  ser  um  hem  para  a sociedade,  é uma  pro- 
va de  bons  costumes,  e de  que  o povo  .é  monogamo : grande 
differença  para  mais  nas  mulheres  é um  indicio  de  que  o povo 
è polygamo,  o que  é contrario  ao  bom  regimen  da  sociedade. 
Se  na  comparação  d’uns  annos  com  outros  se  observa  decre- 
scimento considerável  de  homens  em  relação  ás  mulheres,  é de 
crer  que  houve  emigração  considerável,  o que  é prejudicial, 
porque  a gente  moça  e robusta  é a que  ordinariamente  sáe  do 
pais.  A somma  dos  que  vem  de  paises  extrangeiros  deve  ser 
subtrahida  da  somma  total  da  povoação  própria,  para  se  poder 
avaliar  exactamente  o crescimento  ou  diminuição.  A differen- 
ça entre  o numero  de  nascidos  e mortos  dá  a medida  do  cres- 
cimento individual  d'uma  população.  Se  os  nascidos  excedem 
aos  mortos,  signal  é de  abastança  no  povo,  e ao  mesmo  tempo 
da  ausência  doesses  vidos  e enfermidades,  que  a pobreza  ou 
a insalubridade  do  clima  tras  comsigo : o contrario  annuncia 
no  povo  pobreza  ou  moléstias,  e que  seus  vidos,  misérias,  ou 
indolência  estancão  n’elle  a acção  reproductiva.  A somma  dos 
nascidos  repartidos  pelos.casados  dá  o numero  de  filhos,  que  pro- 
porcionalmente competem  a cada  um:  se  este  numero  decres- 
ce, deve  suppor-se,  ou  escacez  de  subsistência,  ou  vidos  que 
contrarião  o sentimento  natural  da  propagação  da  especie;  ma- 
les que  o Governo  deve  atalhar.  A comparação  entre,  os  nasci- 
dos legitimos  V naturaes  dá  o estado  dos  costumes.  A igualdade 
de  nascimento  e obitos,  tanto  nos  livres,  como  nos.  escravos, 
suppoem  igualdade  de  gosos  para  ambas  as  classes:  a differen- 
ça notável  suppoem  o contrario,  e deve  despertar  o Governo 
para  tomar  medidas,  a prol  da  classe  miserável  dos  escravos.  O 
numero  proporcional  de  casamentos  prova  moralidade  no  povo, 
e por  isso  mesmo  annuncia  prosperidade  no  páiz.  Não  é porém 
0 avultado  numero  de  cazamentos,  que  concorre  sempre  para  o 
augmento  da  população:  pois  acontece  muitas  vezes  que  uns 
tomão  esse  estado  para  se  subtrahirem  aos  deveres,  que  pezão 
sómente  sobre  os  solteiros,  outros  o ábração  inconsideradamente 
sem  se  terem  prevenido  com  os  meios  de  subsistência  necessa- 
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rios  a uma  familia;  considerações  estas,  que  devem  excitar 
a vigilância  do  Governo.  Não  basta  augmentar  o numero  d’in- 
dividuosj  releva  também  procurar  que  elles  sejão  uteis,  ou  pro- 
ductores;  aliás  grande  parte  da  prole,  apenas  levão  os  lábios  á 
taça  da  vida,  perecem  antes  d’ os  terem  humedecido.  Para  sc 
augmentar  com  fructo  a população,  cumpre  cuidar  não  me- 
nos do  seu  crescimento  do  que  dos  meios  de  fazel-a  activa,  fo- 
mentando os  melhoramentos  das  differentes  industrias,  para 
que  assim  a par  do  crescimento  da  população  marchem  a abun- 
dancia  e o bem  ser  da  sociedade,  e se  aproveite  a fecundidade, 
de  qtie  a natureza  dotou  aos  homens  (a).  A população  final- 
mente têem  intima  conne.vão  com  a riqueza  dum  paiz  (b),  pois 
quanto  mais  numerosos  forem  os  homens,  mais  serão  as  ne- 
cessidades que  elles  procurarão  satisfazer,  mais  valor  terão  os 
objectos  uteis,  que  segundo  os  climas,  os  gostos,  os  hábitos,  e 
até  os  caprichos  dos  homens  forem  por  elles  appetecidos  e pro- 
curados. 

INDUSTRIA  agrícola  (c).  Convem  conhecer-sc  o 
augmento  ou  diminuição  da  producção,  porque  ella,  como  jâ 
se  disse,  é a que  faz  com  que  a população  prospere.  Este  conhe- 
cimento dá  0 da  quantidade  e qualidade  dos  generos  que  se 
consomem  no  paiz,  e dos  que  servem  para  o commercio  exter- 
no; e dest^arte  offeréce  dados  preciosos  para  saber-se  o uso  que 


(a)  Multiplicar  os  nascimentos  sem  illustrar  e melhorar  os  des- 
tinos dos-  nascidos»  é preparar  mais  um  'manjar  para  a meza'  da 
morte  (Mme.  de  Staèl).  A população  está  na  razão  directa  das  P*"®" 
ducções  da  sociedade;  ella  cresce  a par  do  augmento  dos  meios  de 
subsistência  (Malthus)* 

(b)  Riqueza  em  Economia  Política  é — a posse  absoluta  d|uma 
cousa  que  se  pode  permutar  por  outra,  ou  que  tem  um  valor  igua> 
a essa  outra-  Ser  rico  é possuir  um  valor  de  qualquer  natureza 
que  seja- 

(c)  E’  a principal  da  Província,  de  que  nos  oceupamos,  pelos 
ferteis  terrenos  que  offerece  aos  plantadores,  e aos  creadores  de 
gado-  ■ 
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d’itn5  e d' outros  se  pode  fazer,  os  melhoramentos  que  convém 
promover  na  cultura  d^elles,  a qualidade  dos  terrenos  que  se 
cultivão,  os  que  estão  ainda  devolutos,  o numero  e importando 
dos  estabelecimentos  ruraes,  o que  tudo  reunido  é que  pode  dar 
uma  ideia  do  estado  desta  industria. 

INDUSTRIA  MANUFACTURBIRA.  As  Fabricas,  Ar- 
tes, e Officios,  mostrao  o estado  da  industria  propriamente  di- 
eta, a maneira  de  se  aproveitarem  os  capitaes  produetivos,  o 
valor  d’elles,  o avanço  ou  atraso  que  ha  n’esta  parte,  os  melho- 
ramentos que  convem  propor,  o gráo  em  fim  de  apuro  da  civi- 
lisação,  da  cultura  das  artes  e capacidades  intellectuaes. 

X. 

INDUSTRIA  COMMERCIAD.  Pelo  estado  desta  Indus- 
tria se  adquire  ò conhecimento  da  balança  do  commercio,  isto 
é da  importação  e exportação  dos  generos,  e se  calcula  segundo 
os  principios  d‘Economia  Politica,  se  o commercio  actual  é ou 
não  vantajoso  ao  pais,  e se  este  importa  mais  em  valores  do 
que  exporta;  e por  ahi  também  se  pode  ver  quaes  os  estorvos 
que  convem  remover  ao  mesmo  commercio. 

CLIMA.  O ponto  de  vista  principal  por  onde  se  deve  en- 
carar o Climq.,  é a sua  influencia  nas  moléstias  endemicas  do 
pais,  pois  são  estas  uma  das  principaes  causas  que  interrom- 
pem a lei  do  crescimento.  Se  taes  moléstias  existirem  (o  que 
nem  sempre  acontece)  é de  summa  necessidade  um  exame  ac- 
curado  e profundo  de  suas  causas  para  prevenil-as. 

■ FINANÇAS.  E'  da  maior  importando  o conhecer,  se  é 
bem  regulada  a somma  do  capital,  que  passa  das  mãos  dos  par- 
ticulares ás  do  Governo  para  o supprimento  das  necessidades 
publicas,  taes  copio  o Culto,  a Administração  Governativa  e 
Judicial,  a Instrucção  Publica,  e a Força  Armada,  assim  como 
se  a mais  sepera  economia  preside  a arrecadação  e distribuição 
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d’ este  capital,  que  não  se  forma  senão  de  sommas  distrahidas 
do  consummo  productivo. 

ESTABELECIMENTOS  PÚBLICOS  E ESCOLAS.  De- 
ve-se indagar  sua  fundação,  seu  progresso,  as  rendas  com  que 
se  elles  mantêem,  se  preenchem  os  fins  para  que  forão  instituí- 
dos, e se  d’isso  resulta  utilidade  publica:  se  os  ha  de  beneficên- 
cia, quantos  sejão  necessários  para  que  não  recresça  o numero 
dos  indigentes:  se  ha  escolas  sufficientes  para  a Instrucção 
Publica,  essa  mola  real  da  prosperidade  d’um  paiz,  que  suaviza 
os  costumes,  que  faz  os  homens  mais  cordatos,  mais  urbanos, 
mais  respeitadores  dos  direitos  alheios:  se  convirá  a creação 
de  mais  alguns  doesses  estabelecimentos,  ou  alguma  alteração 
no  methodo  d’ ensino : e finalmente,  quaes  devão  ser  os  públicos, 
qiiaes  os  particulares. 

HISTORIA  CIVIL  E lUDICIAL.  Mister  é saber-se  dos 
crimes  perpetrados  dentro  de  certos  periodos,  para  assim  po- 
der-se conhecer  o estado  da  moralidade  d’um  povo,  a qual  deve 
ser  um  dos  primários  objectos  da  attenção  do  Legislador. 

ADMINISTRAÇÃO  lUDICIAL.  Deve-se  tomar  conheci- 
mento dos  qúe  se  empregão  n’este  ramo  do  serviço  publico,  dos 
limites  das  divisões  judiciarias,  districtos  de  paz  e seus  quartei- 
rões, para  se  acudir  ao  prompto  recurso  das  partes,  e mais  facil 
administração  da  Justiça. 

FORÇA  ARMADA.  E’  também  uma  parte  essencial . ao 
bom  regímen  'do  pcãzj  e convem  examinar,  se  ella  preenche  os 
fins  da  defeza  e da  policia  do  mesmo  paiz,  e prover  á sua  me- 
lhor distribuição,  ao  methodo  de  recrutar,  e â sua  mstrucçao. 

Expostos  assim  os  fins,  para  que  se  buscão  periodicamente 
os  esclarecimentos  para  um  Quadro  Estatístico  da  Provmcta, 
e reconhecida  a sua  transcendente  utilidade,  é d’ esperar  que  nao 
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só  as  Authoridades  locaes,  mas  ainda  os  particulares  se  pres- 
tem a coadjuvar  n’essa  tarefa  ás  Authoridades  superiores,  a 
cuja  vigilância  está  confiada  a prosperidade  da  Provinda,  mas 
que  precisão  para  isso  de  soccorros  e informações  as  menos  fal- 
liveis. 
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PARTE  PRIMEIRA 
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CAPITULO  I (e  unico) 


Resumo  Historico.  Geographia  Descriptiva.  QeograpUa 
Phisica.  Producções  dos  Reinos  Animal,  Vegetal 
e Mineral.  Solo  e Agricultura. 


RESUMO  HISTORICO  DA  PROVÍNCIA 
DE  S.  PAULO 


Descoberto  o Brazil  em  1500,  mandou  El-Rei  D.  João  III 
no  fim  do  anno  1530  a Martim  Affonso,  um  dos  seus  Dona- 
tários (a)  a reconhecer  o Sul  da  Costa  do  Brazil,  aonde  deter- 
minou se  estabelecesse  uma  Colonia.  Ao  1.®  de  Janeiro  de 
1531  tocou  Martim  Affonso  a barra  de  Nitheroy,  (Rio  de 
Janeiro) : os*  bellicosos  Tamoios  impedem  ahi  a fundação  da 
Colonia  que  não  podia  progredir  sustentando  continuas  guerras 


(a)  O outro  Donatario  era  seu  irmão  Pedro  Lopes.  A aquelle  foi 
concedido  desde  o rio  Macahé  até  o rio  Juquiriqucré,  e desde  o rio  S.  Vi- 
cente até  á primeira  barra  de  Paranaguá.  A éste  do  rio  Juquiriqucré  a 
St  Vicente,  e da  barra  de  Paranaguá  até  as  Torres.  A Rainha  D.  Mana  I 
deu  um  equivalente  a seus  herdeiros,  e passou  o domínio  á Coroa. 


com  os  índios.  Nav^a  portanto  a Sul  descubíindo  successiva- 
mente  Angra  dos  Reis,  e S.  Sebastião,  entrando  a 22  do  sobre- 
dito mez  por  uma  barra,  á qual  chamou  de  S.  Vicente. 

Habitavão  esta  Costa  alguns  índios  pescadores  que  pouco 
lhe  resistirão;  porém  que  levarão  para  o interior  a noticia  do 
desembarque  d’essa  expedição,  e já  Tibiriçá,  chefe  dos  Goyana- 
zes,  unindo-se  a outras  Tribus,  se  dispõem  a defender  o seu  paiz. 

No  districto  de  S.  Vicente  residia  João  Ramalho,  que  apren- 
dido havia  a lingua  do  paiz,  sendo  um  dos  Europeus  que  apor- 
tado tinha  com  uma  feitoria  que  ahi  se  estabeleceu,  (como  acon- 
teceu em  outros  pontos  do  Brazil,  pela  noticia  de  seu  descobri- 
mento) e o cazamento  deste  com  a filha  de  Tibiriçá,  que  em 
baptismo  se  chamou  Izabel,  offerece  a paz,  que  foi  concluida 
por  Martim  Affonso,  o qual  deu  principio  á Villa  de  S.  Vicen- 
te, com  boas  vistas  politicas, . prohibindo  a separação  dos  Co- 
lonos para  Serra  acima,  fomentando  assim  a agricultura  e po- 
pulação na  marinha,  e evitando  guerra  com  os  índios  do  inte- 
rior. 

Retirando-se  porém  Martim  Affonso  para  Portugal  (depois 
de  haver  reconhecido  a Costa  do  mar  até  o Rio  da  Prata),  e 
d’alli  mandado  para  Governador  na  índia,  foi  levantado  o seu 
sabio  interdicto  por  D.  Anna  Pimentel,  sua  mulher,  seguindo-se 
logo  muito  concurso  de  gente  para  Serra  acima.  João  Rama- 
lho, que  por  concessão  de  Martim  Affonso  já  tinha  ido  ao  in- 
terior, levantou  uma  povoação  na  Borda  do  Campo,  distante 
da  Cidade  de  S.  Paulo  3 legoas,  que  no  anno  de  1553  o Gover- 
nador geral  do  Brazil  Thomé  de  Souza  a creou  em  Villa  com 
o nome  de  Santo  André,  fazendo  d’ella  Alcaide  Mor  a Rama- 
lho, que  á sua  custa  levantou  Igreja,  cadêa  e outras  obras 
publicas. 

Os  estabelecimentos  em  S.  Vicente  forão  sómente  ameaçados 
em  1563  de  uma  invasão  de  Tamoios  que  aprestarão  uma 
flotilha  de  300  pirogas  para  esse  fim,  e que  se  não  emprehen- 
deo  por  intervenção  dos  dois  Jesuítas  Nobrega  e Anchieta,  .os 
quaes  depois  de  haverem  aportado  á Bahia  em.  1552,  ,e  qua- 
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torze  da  sua  Ordem  ,com  Duarte  da  Costa,  successor  de  Tho- 
mé  de  Souza,  se  havião  retirado  desgostosos  pana  S.  Vicente 
no  anno  de  1560. 

Em  1553  mudárão-se  alguns  Jesuitas  (dos  primeiros  des- 
embarcados no  Brazrl  em  1550)  para  os  Campos  de  Piratinin- 
ga,  que  rodeião  a Cidade  de  S.  Paulo,  e não  lhe  agradando  a 
povoação  de  Ramalho,  escolherão  o outeiro  em  que  está  hoje 
situada  a Cidade,  entre  o ribeiro  Anhangabahú,  e rio  Taman- 
duatehy,  e dão  principio  á povoação  de  S.  Paulo,  convocando 
as  Aldêas  de  Piratíninga,  das  quaes  era  Chefe  Tibiriçá,  e de 
Giribativa,  cujo  senhor  era  Cay-Ubi.  Os  progressos  da  Aldêa 
de  S.  Paulo  formão  uma  grande  rivalidade  entre  os  filhos  de 
Ramalho,  e os  Padres,  que  obtiveram  no  anno  de  1560  de  Mem 
de  Sá,  Governador  então  do  Brazil,  a extincção  da  Villa  de 
Santo  André,  e a creação  da  Villa  de  S.  Paulo,  que  se  foi  au- 
gmentando  com  os  habitantes  d’aquella  e com  os  Colonos  que 
vierão  no  tempo  do  Dominio  Hespanhol ; porém,  lento  era  ainda 
assim  o seu  progresso. 

No  anno  de  1591,  tempo  do  Dominio  Hespanhol,  um  aven- 
tureiro Inglez,  Thomaz  .Cavendish  sahio  de  Inglaterra  com  o 
pretexto  de  visitar  o estreito  de  Magalhães,  e ch^^ando  na  al- 
tura de  Santos  destacou  ao  seu  immediato  Carlos  Cook  a ata- 
car a Villa.  Este  desembarca,  e sorprehende  muitos  habitantes 
que  estavão  na  Igreja,  e cercando-a,  propoem-lhe  comprarem 
a liberdade;  porém,  tanto  elle  como  seus  companheiros  entre- 
garíío-se  á intemperança,  e os  moradores  durante  a noite,  em 
I quanto  seus  inimigos  dormião,  se  retirarão  para  o interior  com 

as  riquezas.  Quando  Cavendish  subiu  o rio  não  encontrou  mes- 
mo provisões  para  sua  fróta  e lançando  fogo  á povoação  de  S. 
Vicente,  se  retirou.  Tentou  depois  um  desembarque  na  Praia 
de  Embaré,  quando  veio  de  volta  de  Cabo  Hom ; porém  dos  25 
homens  que  puzerão  o pé  em  terra  só  dois  escaparão  á morte, 
que  forão  conduzidos  com  as  cabeças  de  seus  companheiros  em 
triumpho  até  a,  Villa. 
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Cessando  o Domínio  Hespanhol  com  a acciamação  de  D.  João 
IV  ém  Portugal  (em  1640)  foi  essa  sustentada  n’esta  Província 
pelo  Paulista  Amador  Bueno  da  Ribeira,  em  o qual  os  seus 
patrícios  tinhão  posto  a-  sua  confiança  por  suas  boas  quali- 
dades pessoaes. 

Depois  que  a Província  voltou  ao  Dominio  Portuguez,  é 
que  Se  seguirão  as  notáveis  explorações  que  os  Paulistas  fi- 
zerão  pelo  interior  do  Brazil.  As  principaes  causas  que  ins- 
tigarão aos  ditos  emprehendedores  e que  os  levou  a tantos  re- 
conhecimentos do  paiz  (d’aquelles  poderosos  móveis  de  for- 
ça moral  ou  de  espirito  do  tempo  que  por  diversas  maneiras 
têem  dado  impulso  aos  acontecimentos  mais  notáveis  na  his- 
toria das  nações)  foi  a inve^gação  das  minas  de  ouro;  e 
como  para  esse  fim  necessitassem  de  braços  para  os  traba- 
lhos, assim  também  foi  a captura  de  índios,  que  domesticavão 
com  a denominação  de  administrados ; porem  que  de  suas  pes- 
soas dispunhão  como  captivos ; medida  esta  que  não  agrada- 
va aos  Jesuítas,  e que  originou  rivalidades.  Resultou  d’essas 
e:tpedições,  ás  quaes  davão  o nome  de  bandeiras,  o descobri- 
mento do  território  de  varias  Províncias. 

A de  Minas  Geraes  em  1695  por  Antonio  Rodrigues,  Car- 
los Pedroso  dá  Silveira,  e Bartholomeu  Bueno  de  Siqueira. 

A de  Matto-Grosso  em  1719  por  Aleixo  Garcia,  Manoel 
Corrêa,  Francisco  Dias  Falcão,  Lourenço  Leme,  José  Anto- 
nio Maciel,  Domingos  Rodrigues  do  Prado,  e Paschoal  Mo- 
reira Cabral. 

A do  Rio-Grande  de  S.  Pedro  por  Dpmingos  de  Brito  Pei- 
xoto. 

A de  Goyaz  em  1722  por  Bartholomeu  Bueno  (o  Anhan- 
guéra).  “ 

Além  d’estas  explorações  marchou  também  um  Corpo  de 
Paulistas  para  os  limites  occidentaes  da  Província,  como 
pouco-  affectos  aos  Jesuítas;  e Hespanhoes,  e que  por  aquelle 
lado  vinhão  invadindo  a Província.  Aquella  gente  cahiu  de 
improviso  (atravessando  os  Certões  do  Tibagi,  e Paranápa- 
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nema)  sobre  as  povoações  de  Villa  Rica,  e Ciudad  Real  de 
Guaíra,  que  se  havião  estabelecido  áquem  do  Paraná,  destruí- 
rãc-as  levando  suas  armas  victoriosas  até  á embocadura  do 
Piquiry,  e Itatú,  margens  d’aquelle  rio. 

Do  que  acima  se  disse  resultou  que  a Capitania  de  S.  Paulo 
comprehendia  no  seu  limite  a mais  quatro,  que  depois  d’ella 
se  desmembrarão,  a saber:  a de  Minas  Geraes  em  1720,  a do 
Rio-Grande  de  S.  Pedro  em  1738,  e a de  Goya^,  e Matto- 
Grosso  em  1748.  , 

No  anno  de  1709  é que  se  decretou  que  ficasse  Capitania 
separada,  até  então  sujeita  ao  Governador  geral  do  Estado  do 
Brazil  no  Rio  de  Janeiro. 

Por  Carta  Regia  de  24  de  Julho  de  1711  foi  erecta  em  Ci- 
dade a Villa  de  S.  Paulo,  tomando  este  nome  a Capitania, 
que  até  esse  tempo  se  denominava  de  S.  Vicente.  E o Papa 
Benedicto  XIV  a erigio  em  Bispado  em  1746. 

Em  quanto  Colonia  Portugueza  foi  governada  por  Capitães 
Generaes,  cujos  nomes  e épocas  vão  na  nota  — A. 

Pelo  tempo  de  D.  Luiz  é que  se  fizerão  as  expedições  de 
Iguatemy,  Yvaí,  Tibagí,  e Guarapuava,  em  consequência  das 
recommendações  do  Marquez  de  Pombal,  por  contar  que  os 
descubertos  dos  CertÕes  do  Yvaí,  e Tibagí,  e Serras  de  Apu- 
carana,  Amambay,  ou  Maracajá,  além  dos  interesses  que  pro- 
mettião  ao  Estado  facilitando-nos  o commercio  com  o Para- 
guay,  e suas  adjacências,  servirião  de  barreiras  aos  nossos  vi- 
sinhos,  difficultando  suas  conquistas,  facilitando  as  nossas, 
e que  nos  entregaria  a navegação  de  vários  rios. 

Porém  foram  aquèilas  mallogradas  por  falta  de  meios,  inó- 
pia de  alguns  dos  chefes,  escolha  d’uma  posição  pestilenta  no 
Iguatemí,  e difficuldade  de  soccorrer  pontos  tão  remotos;  e 
a final  pela  creação  das  tropas  de  linha  que  se  devião  orga- 
nisar  pára  marcharem  em  auxilio  á Provincia  do  Rio-Grande 
de  S.  Pedro  no  tempo  do  Governador  Martim  Lopes,  sendo 
então  Ministro  de  Estado  Martinho  de  Mello. 
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Com  a chegada  d’El-Rei  D.  João  VI  ao  Riò  de  Janeiro  em 
1808  passou  a Capitania  a formar  parte  do  Reino  Unido  de 
Portugal,  Brazil  e Algarve  (1815).  Houve  por  esse  tempo 
mais  alguns  melhoramentos,  e mais  actividade;  o commercio 
se  tornou  mais  franco,  e novamente  se  explorarão  os  Campos 
de  Guarapuava,  aonde  actualmente  existem  alguns  estabele- 
cimentos; forão  n’este  tempo  os  Capitães  Generaes  que  a go- 
vernarão os  que  constão  da  nota  — B.  T.ambem  se  mandarão 
tropas  em  soccorro  da  Provihcia  do  Rio-Grande  no  tempo  dos 
Generaes  Horta,  Marquez  de  Alegrete,  e Conde  de  Palma , 
expedições  que  motivarão  emigração  para  as  Capitanias  luni- 
trophes,  principalmente  para  a de  Minas  Geraes. 

Depois  da  declaração  da  IlÍDiEPENDENCIA  DO  BRA- 
ZIL, 7 de  Setembro  de  1822,  e de  que  esta  Provinda  tem  a 
gloria  de  ser  no  seú  solo,  no  memorável  sitio  do  Ypiranga  que 
se  levantou  o grito  de  Independencia  ou  Morte,  passou  a ser 
Provincia’  do  Império  Brazileiro,  e depois  d’essa  epocha  go- 
vernada pelos  Presidentes,  que  constão  da  nota  C,  segundo  o 
Systema  Monarchico  Constitucional  que  se  adoptou. 

Durante  essas  ultimas  epochas  se  criárão  Villas,  Freguezias, 
e outros  estabelecimentos,  segundo  o augmento  da  população 
e illustração,  achando-se  actualmente  no  estado  que,  faz  o ob- 
jecto  da  presente  Estatística. 


NOTA  A. 


D.  Luiz  Antonio  de  Souza  Botelho,  posse  em  . . ..‘Abril  l/bO 

Martim  Lopes  Lobo  Sa/ldanha  Junho  1775 

Francisco  da  Cunha  Menezes  ......  r • Maio  17^ 

José  Raymundo  Chichorro  da  Gama  Lobo  . Maio 

Bemàrdo  José  de  Lorena  Julho 

Antonio  Manoel  de  Mello  e Castro  Mendonça  . . . Junho  1797 

Antonio  José  dâ  Franca  e Horta  . . • • • • Dezembro  1802 
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NOTA  B. 

Continua  o Governo  de  Antonio  José  da  Franca  e Horta. 


Marquez  de  Alegrete Novembro  1811 

Conde  de  Palma Novembro  1814 

João  Carlos  Augusto  Oeymhausen Abril  1819 

Seguiu-se  o Governo  Provisorio Junho  1821 


NOTA  C. 

Declaração  da  Independencia,  com  a vinda  do  Principe 
Regente  a S.  Paulo,  7 de  Setembro  de  1822. 

pR£sn)ENTEs;  Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barros  . Abril 

Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida  . Dezembro 
José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres  Dezembro 
Aureliano  de  Souza  e Oliveira  Coutinho  Dezembro 
Manoel  Theodoro  de  Araújo  Azambuja  Junho 
Raphaèl  Tobias  de  Aguiar  ....  Novembro 
José  Cesario  de  Miranda  Ribeiro  . . Novenbro 

Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto.  Agosto 

Qeographia  Descríptiva 

EM  RESUMO,  (a) 

A Provincia  de  S.  Paulo,  de  um  contorno  bastante  irregular, 
tem  comprehendidos  os  extremos  mais  salientes  de  Norte  a 
Sul  desde  19  gráos  e 40  minutos  até  27  gráos  e 12  minutos,  la- 
titude Sul,  tomados  obliquamente;  e os  de  Leste  a Oeste  entre 
1 gráo  e 5 minutos;  e 11  gráos  e 45  minutos  de  longitude  oc- 


1824 

1827 

1828 

1830 

1831 
1831 

1835 

1836 


(a).  Para  a parte  geographica  mais  particularisada,  veja-se  a 
Memória  que  acompanha  o Mappa  Corographico  da  Província. 
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cidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro,  (b)  também  tomados 
obliquamente;  tendo  na  sua  maior  largura  235  legoas,  e no 
seu  maior  comprimento  160  legoas  de  20  ao  gráo.  Confina  ao 
Norte  com  as  Províncias  de  Minas  Geraes,  e Goyaz.  Ao  Sul 
com  a do  Rio-Grande  de  S.  Pedro,  e de  Santa  Catharina.  Ao 
Leste  com  a do  Rio  de  Janeiro,  e Oceano  Atlântico,  e parte  da 
Provincia  de  Santa  Cathaiina;  e ao  Oeste  com  a de  Matto- 
Grosso,  Missões,  d’Entre  Rios  (Republica  Argentina),  e Re- 
publica do  Paraguay. 

Os  seus  limites  são  naturaes,  excepto  de  parte  com  Minas 
Geraes,  e Rio  de  Janeiro,  que  são  de  facto,  e não  de  direito,  (c) 

O seu  território  contêm  19.400  legoas  quadradas  de  20  ao 
gráo,  sendo  d’estas,  mais  ou  menos,  um  terço  povoadas  por 
população  calculada,  as  mais  pelos  indigenas  errantes  do  paíz. 

A sua  divisão  f.iz  objecto  da  seguinte  Tabella. 


Qeographia  Phisica. 

Quando  se  contempla  o aspecto  do  paiz,  o que  primeiro  se 
nota  na  configuração  do  seu  relevo,  é o ser  dividido  em  dous 
planos  separados  pela  cordilheira  de  Paranapiacaba,  que  U" 
mita  os  terrenos  baixos  á margem  do  Oceano,  dos  outros  ele- 
vaíos  que  ÍOrmão  a parte  denominada  Serra  acima  (a). 


(b)  O meridiano  do  Rio  de  Janeiro  fica  334  gráos  e 55  minutos 

do  da  Ilha  do  Ferro.  . ^ • j 

(c)  Consulte-se  a Memória  que  existe  na  Secretaria  do  uover- 

no,  de  Manoel  da  Cunha  Azeredo. 

Os  limites  com  Santa  Catharina  se  demarcarao,  por  convenção 
■ das  Caniaras  limitrophes.  pelo  rio  das  Canoinhas,  quando  parece 
que  deve  ser  pelo  rio  das  Correntes,  por  ficar  a poyca  distancia,  e 
ser  caudaloso;  este  rio  é tributário  do  Chapeco,  braço  do  Uruguay. 

(a^  A altura  da  Serra  para  Santos  foi  calculada  com  exactidao 
(peló  Capitão  King)  ser  de  375  braças.  As  outras  alturas  med. das 
por  operações  graphicas  são  proximamente  ®^fuintes.  . a . 
da  de  Ubatuba  404  braças-  Na  de  Caraguatatuba  187  braças-  Na  de 
Curitiba  183  braças.  Na  de  S.  José  dos  Pinhaes  144  braças.  O ponto 
mais  elevado  da  Cidade  de  S.  Paulo  fica  no  mesmo  nível  que  o alto 
da  Serra. 
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Da  dieta  Serra  (algumas  vezes  bem  proximo  da  Costa  do 
mar)  nascem  numerosos,  e magestosos  rios,  os  quaes  correndo 
para  o interior  vão  engrossar  as  aguas  do  rio  Paraná,  que  con- 
fluindo com  o Paraguay,  formão  o enorme  volume  de  agua, 
a que  alguns  têem  denominado  o Mediterrâneo  da  America 
Meridional,  que  deságua  no  Rio  da  Prata. 

Da  sua  posição  relativa  ao  nosso  Globo,  cortada  pelo  Tro- 
pico,  e das  differentes  elevações  de  seu  solo,  resultão  diversos 
climas,  que  desmentem  as  latitudes,  sendo  a sua  principal  di- 
visão, o quente  na  Marinha,  e o frio  em  Serra  acima,  que  é 
mais  forte  para  as  partes  que  se  prolongão  mais  ao  Sul. 

Igualmente  se  notão  mais  variedades  de  temperatura  nas 
paragens  elevadas  próximas  ao  cume  da  Serra  em  consequên- 
cia dos  vapores  do  mar  que  ahi  se  accumulão,  e que  são  attra- 
hidos  pelas  mattas,  do  que  resultão  ventos  frios,  mesmo  na  es- 
tação de  calor. 

O território  da  Marinha,  e declive  da  Serra  é quasi  todo 
cuberto  de  espessos  bosques,  que  se  extendem  por  Serra  aci- 
ma,-e vão  terminar,  com  poucas  excepções,  nos  campos  de  Mo- 
gi-Guassú,  Araraquara,  Itapetininga,  Guarapuava,  e Lages. 

Rios. 


Na  enumeração  dos  rios  mais  notáveis  da  Provincia  se  tra- 
cta  primeiro  do  Parahyba,  que  fica  a Leste,  o qual  tirando 
suas  origens  da  Serra  do  Mar,  e Bocaina,  corre  ao  Oeste,  e 
depois  voltando  a Nordeste,  com  a singularidade  de  passar  de- 
pois de  dilatado  curso,  pouco  distante  das  suas  vertentes,  vae 
atravessar  parte  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  pelos  Campos 
de  Goytacazes,  desaguando  no  mar  perto  da  Cidade  de  S.  Sal- 
vador de  Campos.  Os  principaes  ramos  d’este  rio  são  o Parai- 
tinga,  e o Paraibuna.  E’  navegavel  em  grande  parte,  sendo  as 
cachoeiras  de  maior  consideração  a da  Fortaleza,  perto  da  Vil- 
la  de  Rezende,  e outra  pouco  adiante  d’esta  chamada  do  In- 
ferno. 
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Depois  do  Parahyba  ha  o rio  Mogi  Gtiassú  o qual  nascendo 
das  Serras  que  ficão  ao  Sul  de  Oiro-fino  (ramificação  da  Man- 
tiquira)  corre  por  muitas  legoas  a Noroeste,  e despenhan- 
do-se  sómente  em  duas  cachoeiras  de  Pirassununga  e S.  Bar- 
tholomeu,  faz  barra  no  Rio  Grande,  que  toma  o nome  de  Pa- 
raná, depois  que  se  passa  a embocadura  do  Tieté.  Os  ramos 
principaes  d’este  rio  são  os  rios  Pardo,  e Jaguari-mirim. 

Segue  o notável,  e ruidoso  Tieté,  por  ser  o da  navegação 
para  o Cuyabá,  e pelos  46  saltos,  e cachoeiras  que  se  encontrão 
n’aquelle  transito,  como  em  outras  que  ficão  anteS  d’aquellas, 
sendo  a mais  notável  a catadupa  distante  uma  l^oa  da  Villa 
de  Ytú  (a).  Corre  com  ef feito  ^ste  rio  em  muitas  partes  com 
estrepito  por  seu  tortuoso  álveo,  em  cujo  leito  encontra  ilhas 
e penedos,  e pedras. 

Vem  as  suas  origens  da  Serra  do  mar  um  pouco  ao  Oeste 
da  Villa  de  S.  Sebastião,  e recebendo  as  aguas  dos  rios  que  ba- 
nhão  desde  o districto  da  Villa  de  Mogi  das  Cruzes,  por  S. 
Paulo,  e das  vizinhanças  de  Mogi-mirim,  Piracicaba,  e Leste 
de  Itapeteninga,  depois  de  um  curso  de  mais  de  duzentas  le- 
goas, deságua  no  Paraná.  Os  seus  tributários  principaes  são 
o rio  dos  Pinheiros,  formado  do  rio  Grande,  e Pequeno  da  es- 
trada de  Santos ; o riò  Piracicaba  formado  dos  rios  • Atibaia, 
Jaguary,  e o rio  Sorocaba. 

O rio  Paranapanêma  nasce  da  Serra  do  mar,  recebe  todos 
os  riós  e ribeiros  desde  o districto  áo  Oeste  de  Itapetininga  até 
Carambijú  (estrada  para  Curitiba) ; sendo  o seu  principal 
ramo  o aurifero,  e diamantino  Tibagi:  deságua  no  Paraná,  O 
seu  curso  é pouco  conhecido.  Nota-se  a particularidade  em  um 
dos  ramos  do  dito  Tibagi  (denominado  Itararé)  o correr  sub- 
mergido, ou  por  leito  subterrâneo,  em  grande  espaço,  sendo 


(a)  Como  melhor  se  mostra  no  Mappa  Chorographico  da  Pro- 
víncia. 
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n esse  lugar  cuberto  por  uma  especie  de  abobada,  aberta  pelo 
feixo  formiado  pelos  penedos  lateraes,  de  modo  que  na  estrada 
se  vence  a passagem  por  uma  ponte  de  pouco  comprimento. 

O rio  Y vãt,  ou  de  D.  Luiz,  nasce  das  contravertentes  a Norte 
das  montanhas  que  formão  ramificações  da  Serra  da  Esperan- 
ça (Campos  de  Guarapuava),  e deságua  no  Paraná  perto  da 
Ilha  Grande  das  Sete  Quedas,  tendo  sómente  quatro  cachoei- 
ras no  seu  curso.  Foi  este  rio  algum  tanto  remarcavel  no  tem- 
po das  explorações  mandadas  fazer  pelo  Governador  D.  Luiz. 
São  ainda  sertões  as  margens  d’elle. 

Rio  Yguassú,  Covó,  ou  do  Registo,  é navegavel  em  grande 
parte;  porém  de  corrente  impetuosa  com  poucas  cachoeiras;  a 
maior  não  fica  muito  distante  da  sua  barra  perto  do  rio  Santo 
Antonio.  As  suas  vertentes  são  na  Serra  do  mar  perto  da  Vil- 
la  de  Curitiba,  e S.-  José,  e correndo  ao  Oeste  fórma  um  cau- 
daloso rio,  que  deságua  no  Paraná. 

São  seus  tributários  o rio  Jordão,  o Cavernoso,  que  sahem 
dos  Campos  de  Guarapuava,  e dos  Votoroens,  assim  como  o 
rio  Negro  no  caminho  para  Lages,  e o Chopi  no  sertão. 

Os  rios  Correntes,  Pedras,  Marombas,  Caxorros,  que  for- 
mão o rio  Chapecó,  e Canoas,  mais  ao  Sul  do  Ig[uassu,  vão  ao 
Uruguay  na  Provincia  do  Rio-Grande.  Seus  cursos  são  ainda 
pouco  conhecidos. 

Ribeira  de  Iguape.  E’  o unico  dos  rios  mais  notáveis  que 
deságua  no  mar,  com  perigosa  barra,  em  a qual  os  ventos  de 
travessia  dêpositão  muita  arêa  de  encontro  á sua  corrente. 
Nasce  na  bacia,  que  fórma  o affastamento  da  Serra  do  mar  da 
Costa,  das  correntes  que  d’ellas  se  despenhão.  Os  seus  ramos 
principaes  são  o rio  Juquiá,  e de  S.  Lourenço.  Formão  todos 
os  dictos  um  tortuoso  rio,  por  cujas  margens  se  cultiva  muito 
arroz,  e se  corta  muita  madeira  de  construcção.  A sua  barra 
fica'  a uma  legoa  da  Villa  da  qual  toma  o nome. 
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Ilhas. 

A Ilha  mais  notável  da  Província  é a de  S.  Sebastião,  que 
forma  o porto  d’aquelle  nome,  e que  é fértil,  e bastantemente 
povoada. 

A de  Santo  Amaro  formada  pela  barra  grande,  e Bertioga, 
no  porto  de  Santos. 

Assim  também  as  tres  ilhas  encravadas  na  Costa  desde 
Iguape  até  á barra  de  Ararapira,  que  apresentão  naturalmente 
uma  navegação  interna  aos  seus  moradores. 

Montaohas. 

Duas  principaes  Cordilheiras  apresenta  a Topographia  da 
Província,  (na  qual  não  é montuosa  grande  parte  do  seu  in- 
terior) : a saber: 

A da  Mantiquira,  qúe  se  extende  a rumo  de  Nordeste,  e que 
termina  nos  morros  de  Jaraguá,  perto  da  Cidade;  d’ella  e das 
suas  ramificações,  se  originão  os  rios  Atibaia,  Jaguary,  Mogi- 
Guassú,  Rio  Pardo,  e Sapucahi  na  estrada  para  Goyaz. 

Os  seus  ramos  são  Serra  da  Cantareira,  de  Juquery,  Serra 
do  Ribeirão  de  S.  Paulo,  Serra  Negra,  Serra  das  Caldas,  e de 
Araraquara  ná  estrada  para  Goyaz.  Quasi  todas  são  formações 
de  granito. 

A Serra  de  Paranapiacaba,  ou  do  mar,  da  qual  vertem  a 
maior  parte  dos  outros  rios  da  Província.  São  as  suas  princi- 
paes ramificações  a- serra  da  Bocaina  a Leste.  A de  S.  Fran- 
cisco não  longe  do  isolado  monte  de  Arassoiava.  Os  morros  do 
Espigão  ao  Sul.  Tem  outros  muitos  contrafortes,  para  o lado 
do  Oceano,  que  formão  as  partes  montuosas  da  Costa  do 
Mar  (a). 


(a)  As  montanhas  da  Serra  dos  Agudos,  e da  Esperança  parecem 
ser  ramificações  secunidarias  d’esta  Serra  geral. 
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Portos  de  mar. 

Ubatuba.  Porto  de  mar  mais  ao  Norte  d’esta  Província,  é 
uma  pequena  bahia,  em  que  deságuão  pequenos  rios,  permitte 
entrada  a embarcações  de  lote  até  brigues,  e tem  bom  abrigo 
do  lado  do  Sul. 

Ilha  dos  Porcos.  Fica  esta  pequena  ilha  um  pouco  mais  a 
Sul,  tem  uma  figura  triangular,  com  um  bom  surgidouro. 

S.  Sebastião.  Canal  entre  a ilha  d’esse  nome,  e a terra  firme, 
com  quatro  legoas,  de  comprimento  de  ponta  a ponta;  dá  en- 
trada franca  ás  embarcações,  sendo  surgidouro  seguro,  e n’elle 
achão  abrigo,  principalmente  do  lado  da  ilha,  nas  immedia- 
ções  de  Villa  Bella. 

Santos.  Resulta  dos  canaes  que  circulão  as  ilhas  de  S.  Vi- 
cente, e de  Santo  Amaro.  Offerece  este  porto  duas  barras;  a 
do  Norte  denominada  Bertioga,  que  é estreita  e permitte  só- 
mente entradas  a sumacas,  communica-se  por  um  canal  nave- 
gável, que  desemboca  defronte  da  Villa  de  Santos.  Perto  da 
sua  barra  ao  Norte  deságua  o rio  dos  Pelaes,  que  é navegavel 
por  muita  extensão. 

A’  entrada  da  segunda  barra  do  Sul  se  apresenta  a outra 
de  vS.  Vicente,  a qual  com  mar  bonança  parece  ser  o canal  prin- 
cipal porém  este  é atravessado  por  duas  restingas  de  pedras  c 
afêa,  que  dimanão  do  morro  de  Taipu  e de  S.  Vicente,  dando 
navegação  somente  a canoas ; sendo  o canal  que  da  franca  na- 
vegação o mais  estreito  que  se  occulta  com  os  morros  da 
Ponta  grossa.  E’  por  este  que  entrão  as  embarcações  que  tran- 
sportão  os  generos  para  a Villa  de  Santos,  em  o qual  achão  bom 
abrigo,  e nem  um  perigo  visto  que  o canal  é lôdo. 

Na  espaçosa  bahia  que  fica  pouco  distante  da  Villa,  deno- 
minada Caniú,  deságoão  alguns  rios  navegáveis  que  são  o do 
Cubatão,  Jurubatuba,  e do  Quilombo. 

Conceição  de  Itanhaêm.  Pequeno  porto  de  mar  que  dá  en- 
trada sómente  a canoas. 


Percorrendo  a costa  para  o Sul  encontrão-se  tres  barras  de 
pouca  consideração  dos  rios  Peruibe,  Gtiaraú,  e Una. 

Barra  da  Ribeira.  Foz  do  rio  d’aquelle  nome,  é larga,  porém 
da  entrada  sómente  a brigues  em  tempo  bonança;  a sua  barra 
apresenta  arrebentação  de  ondas  em  toda  a sua  largura  com 
os  ventos  fortes  do  mar. 

Iguape.  Entrãb  pela  barra  d’este  porto  pequenas  embarca- 
ções, porém,  preferem  a seguinte. 

Cananea.  Embocadura  que  formão  tres  ilhas,  a saber  a da 
grande  restinga,  ou  longa,  e estreita  ilha  que  separa  o canal 
que  communica  com  Iguape,  denominado  o mar  pequeno;  a 
Ilha  de  Cananéa,  e a outra  em  que  está  a bahia  de  Trapandé. 

Este  porto  de  mar  permitte 'entrada  franca  a embarcações 
até  o lote  de  brigues,  e offerece  bom  surgidouro.  Tem  duas 
barras  separadas  pela  ilha  do  Abrigo;  a do  Norte  chamada  de 
Capára  é perigosa,  sendo  sem  risco  a outra  navegavel  ao  co- 
nhe.:edor  do  seu  canal.  Mais  ao  Sul  ha  uma  pequena  barra  de- 
nominada de  Ararapira. 

Paranaguá.  Consta  de  uma  extensa  bahia  que  contem  outras 
menores  em  as  quaes  deságuão  muitos  rios  sendo  os  mais  no- 
táveis o de  Guaraquiçava,  Serra  Negra,  e Cubatão,  tendo  tres 
barras  formadas  pelas  ilhas  das  Peças,  e do  Mel. 

A mais  ao  Norte  (de  Superagui)  é estreita,  a oiutra  mais 
ao  Sul  é propriamente  a barra  frequentada,  dependendo  com- 
tudo  de  bom  prático  por  causa  de  caxopos,  que  tem  ao  norte 
da  entrada  defronte  á ponta  e bahia  das  conchas,  pelo  prolon- 
gamento do  Canal.  A barra  do  Sul  dá  sómente  navegação  a 
canoas.  O porto  é bom  surgidouro,  e offerece  bom  abrigo  no 
lugar  do  ancoradouro. 

Na  parte  aonde  acaba  a bahia  para  Oeste  fica  a Villa  de 
Antonina  aonde  aportão  pequenas  embarcações  (a). 

(a)  A vista  da  topographia  de  todo  o terreno  que  vai  desde  o rio 
Una  até.  Paranaguá  se  concebe  a facilidade;  de  communicar  por  tma  na- 
vegação interior  estes  dous,  concluindo-se  o canal  que  faz  a união  dos 
dous  rios  Unas,  e abrindo  outro  no  lugar  denominado  o Varadouro  No- 
vo aue  abre  a communicação  de  Ararapirã  com  a Bahia  dos  Pinheiros. 
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Guarafuba.  Pequeno  porto  de  mar  formado  pelo  desagua- 
douro  de  rios  e ribeiros,  que  n’ella  confluem.  A barra  é estrei- 
ta, e da  somente  entrada  a grandes  lanchas. 


PRODUCTOS  NATURAES. 


Animaes. 

♦ 

Dos  Mammiferos.  Podemos  contar  os  Quadrúpedes  indíge- 
nas: os  Macacos,  os  Morcegos,  as  Onças,  as  Guatiricas,  os 
Coelhos,  os  Gambás,  as  Rapozas,  os  Ratos,  as  Preguiças,  os 
Quatiz,  os  Caxlnglêz,  as  Antas,  as  Lontras,  as  Capivaras,  os 
Tatus,  (de  variada  grandeza,  da  qual  o Naturalista  Naterer 
fez  bella  collecção),  os  Porcos  bravos,  os  Veados  de  differen- 
tes  especies.  N’esta  parte  podem  ser  comprehendidas  as  Ba- 
lêas,  e Baliotes  que  visitão,  e se  pescão  em  Santos,  e São  Se- 
bastião. 

Dos  Passaros  ou  Animaes  Vertebrados  Oviparos. 

Nos  Rapaces  e omnívoros  os  Urubus,  os  Gaviões,  os  Cara- 
carás, os  Caborés,  as.Curujas  (de  que  ha  grande  variedade  se- 
gundo a collecção  de  Naterer.) 

Nos  Insectívoros,  e Granívoros:  os  Sabiás  (de  variada  espe- 
cie),  os  Sanháços,  as  Guarapongas,  os  Encontros,  os  Japús, 
os  Bemtiviz,  os  Tietés,  os  Pintassilgos,  os  Ticosticos,  os  Cana- 
rios,  os  Papa-arroz,  e outros  mais. 

Nos  Zygodactílos,  (dedos  emparelhados)  e Annísodactílos 
(dedos  desiguaes)  : os  Papagaios,  as  Aráras,  os  Annús,  os  Pi- 
riquitos,  as  Baitacas,  os  Picapaos,  os  Beija-flores,  e os  Tuca- 
nos (são  trepadores). 

Nos  Alcides  (produzidos  no  mar,  ou  na  agua) : os  Martins 
Pescadores,  e as  Nkrcizas. 
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Nos  ChcUdones  {Chelidon  Andorinha  gr:)  as  Andorinhas. 

Nos  Pombos.  Os  do  matto,  as  Rôlas,  os  Jurutiz. 

Nos  Calinhaceos.  Os  Jacús,  as  Jacutingas,  os  Macucos,  as 
Perdizes,  as  Codornizes,  os  Pavões  do  matto. 

Nos  Alectoroides.  As  Saracuras,  e Frangos  da  agoa. 

Nos  Corredores,  Os  Soccós,  Enimas,  e Piassócas. 

Nos  Grallatores.  As  Garças. 

Nos  Pennatipedes,  Os  Mergulhões,  tanto  dos  rios,  como  da 
costa  do  mar. 

Nos  Palmípedes.  Os  Patos,  Marrecos  do  matto,  e as  Gaivotas 
na  marinha. 

Nos  Reptis.  Os  Jacarés,  os  Lagartos,  as  Rubetas,  as  Tar- 
tarugas, as  Rans,  os  Sapos,  e Cobras  (d’estas  descreve  muitas 
especies  o Dr.  Spix). 

Dos  Peixes.  Os  Dourados  (nos  rios  Grande,  Pardo,  Mogy- 
gitassú  e Tietê,  abaixo  dp  salto  de  Ytú  [a]).  As  trahiras  (do 
Parahyba,  Tietê,  e outros  rios  menores).  As  Tiaparas  (do 
Parahyba).  Os  Curimbatam  (do  Parahyba,  Rio  Grande,  Mo- 
gyguassii,  e Rio  Pardo).  As  Prepetingas  (do  Párahyba,  Rio 
Grande,  Mogyguassú,  Rio  Pardo,  e Tietê).  Os  Peixe  Espada, 
e Timboré,  (do  Parahyba).  Os  Cerubi  (do  rio  Parahyba,  Rio 
Grande,  Mogyguassú,  Rio  Pardo,  è Tietê).  As  Piabanhas  (do 
Parahyba).  O3  Piracun jubas  (do  Rio  Grande,  Pardo,  Mogy- 
guassú, e Tietê),  Os  Pacús  (dós  mesmos).  Os  Mandejús  (dos 
mesmos).  Os  grandes  Jahús,  e os  Saupez,  Piracambucús,  e Pi- 
racoiaras  (do  Tietê).  Os  Ferreiros,  e Chimbarés  (no  Rio 
Grande).  As  Taubaranas,  Sagueirús,  Bagres,  Lambaris,  e 
Opiabas  (em  muitos  rios,  principalmente  nos  proximos  da  Ci- 
dade.) 

Os  peixes  do  mar  mais  estimados  são  o Badejo,  a Mira- 
guaia,  (Pescada''  as  Enchovas,  os  Roballos,  os  Méros,  Olho 


(a)  O mesmo  acontece  com  todos  os  peixes  grandes  d’esse  rio. 
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de  Cão,  as  Tainhas,  as  Garoupas,  os  Linguados,  os  Dourados, 
e Os  Bagres. 

Dos  M oüuscos.  Mexilhões,  Ostras,  Amejoas,  e outras  va- 
riadas Conchas,  principalmente  os  Caramujos  {Throcoides, 
Buccinoides,  e Sigaretes.) 

Das  tres  primeiras  classes  dos  Animaes  Articulados. 

Dos  Crustáceos.  Os  Carangueijos  (tanto  da  agoa  doce  como 
salgada).  Assim  também  as  Lagostas,  que  raras  vezes  appa- 
recem  nos  portos  marítimos. 

Também  pertencem  as  differentes  especies  de  Aranhas,  das 
quaes  algumas  são  venenosas. 


Da  quarta  classe  dos  Animaes  Articulados. 

Os  Insectos.  D’estes  animaes  de  que  tanto  abunda  a natu- 
reza, e que  não  têem  escapado  ás  reiteradas  observações  dos 
Naturalistas,  para  os  ordenar  e descrever,  dividindo-os  para 
esse  fim  em  duas  grandes  divisões,  doze  classes,  e muitas  or- 
dens, famiíias,  tribus,  e secções;  ha  em  abundancia  n’esta  Pro- 
víncia, como  todos  reconhecem;  descrevel-os  seria  fastidioso. 
Notaremos  comtudo,  como  mais  prejudiciaes  as  Formigas,  e 
Cupins:  os  Carrapatos,  os  Gafanhotos,  as  moscas,  e mosqui- 
tos, e as  Pulgas,  ou  Eixos  dos  pés;  além  das  larvas  de  muitos, 
que  são  destructoras  das  plantações;  como  mais  uteis  as  Abe- 
lhas, e como  mais  bellas  a variedade  de  Borboletas,  nas  quaes 
se  comprchendem  as  denominadas  Bixos  de  Seda,  que  certi- 
ficão  haver  em  alguns  bosques,  de  que  se  poderia  tirar  utili- 
dade. 

Dos  Zoophitas.  Faremos  d’estes  menção  sómente  como  mais 
v^eis  as  Sanguixugas,  que  ha  em  muitas  partes  d esta  Provín- 
cia, e como  prejudiciaes,  os  que  róem  nossas  madeiras,  e que 
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se  crião  nas  matérias  em  fermentàção  pútrida,  íjue  multiplicão 
prodigiosamente. 

VEGETAES. 


Botanica  Agrícola,  Medica,  e Economica 

Plantas  alitnentarias  hervaccas.  As  Alfaces,  Chicórias,  e 
Couves  de  differentes  especies,  o Agrião,  a Beldroega,  a Ci- 
noura,  a Mostarda,  a Serralha,  Carurú-mirimi,  a Sebola,  e ou- 
tras mais  que  nascem  espontaneamente. 

Plantas  alimentosas  fermentaceas.  Milho,  Arroz,  Trigo,  Ce- 
vada, Feijão,  ervilhas,  e favas  differentes. 

Raizes  tubero'sas  e alimentosas.  Cara,  Araruta,  Mandioca, 
Aipi,  Batatas  Americanas,  e Doces,  Inhame,  Nabo,  Abóboras 
de  differentes  especies,  e Mangaritos. 

Plantas  oleosas.  Mamona,  Amendoim,  Algodoeiro,  Chá,  An- 
daguassú.  Pinheiro  de  cerca.  Andiroba,  Copayba,  Linho,  e o 
coqueiro  Macaúba. 

Plantas  resinosas.  As  mais  notáveis,  Almecega,  Casca  de 
, Cabreüva  e Pinheiro. 

Plantas  Medicinaes'’ Indígenas.  As  principaes  são,,  Agrião, 
Alcassuz,  Alm'écega,  Almeirão,  Assapesse,  Avença,  Alfavaca, 
Bararerissol,  ou  rheubarbo  da  terra.  Baunilha,  Barba-Timão, 
Cacáo,  Carrapato  ou  Mamona,  Calumba,  Caruru-gUassu,  Ce- 
lidonia,  Caiapiá,  Casca  d’anta,  Caroba,  Coirana,  Erva  coração 
ou  dos  Padres  da  Companhia,  Doiradinha,  Espelina,  Erva 
matte.  Erva  mular,  Funcho,  Fruta  de  Caiapó,  Japecanga,  Jar- 
rinha,  Labassa,  Mandioquinha,  Mastrusso,  Marroio,  Poêjo, 
Pinhão  Paraguay,  uma  especie  de  Quina,  Sapé  Salgueiro,  Sal- 
saparrilha,  Sangup  de  Drago,  Sete-Sangrias,  Tansagem,  Taiuiá, 
e Urgebão. 

De  fincturaria.  Campeche,  Annil,  Jurumbeva,  Sangue  de 
• Drago,  Taiuiá,  Caraguatá,  Caruru  vermelho,  e Çurciuma. 
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De  Ftaçao  e Cordoaria.  Algodão,  Palmeira,  Tucum  Coquei- 
ro Macaúba,  Paina,  Pita,  Embé  e different^s  embirls 

Fructos  alimentosos  Indígenas.  Arassá,  Amora,  Ariticú, 
Ananaz,  Cambuci  Beri,  Camboi,  Cocos  da  terra,  Goiabeira, 
Guabirobas,  Grumichavas,  Cajueiros,  Jabuticabeira,  Juruté, 
Mangabeiras,  Maracujá,  Pitangueira,  Pinhão,  Ovaia,  Saputá. 

Também'  se  cultivão  Amexieiras,  Bananeiras  de  varias  espe- 
cies.  Cidreiras,  Figueiras,  Limoeiros,  Larangeiras,  Marmellei- 
ros,  Pecegueiros,  Romeiras,  Parreiras,  Melões,  Melancias. 
Além  d’estas  plantas  se  têem  transportado  de  Cayenna,  pelo 
Rio  de  Janeiro,  os  Bambus,  Arvore  de  Sabão,  Arvore  de  pão, 
as  Canelleiras  da  índia,  o Cravo,  a Camphora,  e o Chá,  (}ue  em 
muitas  partes  ja  se  cultiva;  e da  Nova  Hollanda  a Cassuarina, 
que  prospéra.  A Pimenta  e Tamarindos  Wgetão  melhor  na 
marinha.  Entre  as  madeiras  de  construcção,  e marcenaria,  se 
contão  como  as  mais  principaes:  Ipé  (upiuva).  Jacarandá,  Pe- 
roba, Cajarana,  Jatai,  Cabriuva,  Cambará,  Páu  ferro.  Uva- 
mirim,  Gonçalo  Alves,  Arassá,  Saguaragi,  Secupira,  Guatam- 
bú,  Olandim,  ou  Guanaside,  Canella  (Legitima,  Preta,  Par- 
da, e Amarella,)  Sassafráz,  Iguapiapunha,  Vassungui,  Mas- 
saranduva.  Oleo,  Cedro,  e Pinho,  e outras  variedades  de  dif- 
ferentes  denominações,  e de  menor  apreço. 


Mineraes. 

Minas  de  Ouro.  Ha  minas  de  ouro  no  Monte  do  Jaraguá, 
districto  da  Cidade,  assim  como  no  districto  da  Freguezia  da 
Conceição,  t no  da  Villa  de  Paranapanêma,  de  Apiahy,  da 
Freguezia  de  Iporanga,  e nos  Campos  geraes  de  Curitiba;  po- 
rém pouca  attenção  se  dá  ás  dietas  minas. 

Encontra-se  também  este  metal  disperso  por  muitas  partes 
da  Provincia,  principalmente  nas  faldas  de  algumas  monta- 
nhas, que  parece  ahi  depositadas  por  formação  de  alluvião,  ou 
inundação. 


— 22  — 

A superfície  do  terreno,  ou  a sua  proximidade,  em  que  se 
apresenta  este  metal  não  convida;  porém  da  mineração  sub- 
terrânea provavelmente  se  tiraria  bastante  lucro;  depende  de 
mineiros  professionaes,  que  o saibão  explorar.  O oiro  quasi 
nunca  se  manifesta  em  grandes  accumulações ; porém  disper- 
so, ou  combinado,  em  vètas,  cuja  inclinação  e direcção  é neces- 
sário saber  reconhecer. 

Minas  de  Ferro.  A rica  e abundante  mina  de  ferro  magné- 
tico no  monte  de  Arassoiava,  duas  legoas  e meia  distante  da 
Villa  de  Sorocaba,  cuja  Fabrica  sé  eregio  no  anno  de  1811,  da 
qual  ainda  se  não  conseguio  o seu  devido  andamento,  por  se 
não  ter  persistido  em  plano  corlstante,  e uniforme.  Tem  tido 
vários  Directores ; porém  parece  que  por  fatalidade,  nem  per- 
sistem, nem.concordão  no  seu  fabrico,  e administração,  Actual- 
mente  trabalha,  e esperão-se  bons  resultados,  se  os  collabora- 
dores  nãó  divergirem. 

Em  Santo  Amaro  ha  mina  de  ferro,  que  dá  proveito,  visto 
que  no  Século  XVII,  no  tempo  dos  Filippes,  ahi  se  eregio  uma 
Fabrica;  fica  a meia  legoa  a Nordeste  da  Villa  póuco  além  do 
rio  Jarauvatuba,  ou  dos  Pinheiros. 

No  morro  do  Cabello-branco,  nas  margens  do  rio  Juqueri, 
ha  uma  rica  e abundante  mina  de  ferro ; a falta  de  combus- 
tível talvez  tenha  desanimado  a alguns  émprehendedores. 
Quanto  não  é de  desejar  o descubrimento  do  carvão  de  pedra! 

Ferro  especular.  Nos  Campos  Geraes  de  Curitiba.  Pode- 
mos dizer,  em  geral  que  em  muitas  partes  da  Província  se  en- 
contrão formações  d’aquelle  metal,  a que  vulgarmente  se 
chama  pedra  tapinhoacanga,  as  quaes  são  mais  ou  menos 
ricas  desse  met^l. 

Minas  de  pedra  hiime.  Nas  margens  do  Tibagi  na  para- 
gem denominada  Benedicto. 

Minas  de  Antimonio.  Nas  visinlianças  do  mesmo  lugar. 


Pedras. 


No  districto  da  Vilia  de  Ytu  há  a pedreira  de  Ardósia,  eom 
3.  qua.1  calção  os  passeios  das  ruas. 

Nos  districtos  das  Villas  de  Paranahyba,  Sorocaba,  e 
Curitiba  passao  formações  de  pedra  calcarea,  da  qual  se  fa- 
brica cal. 

A’  direita  da  estrada  que  vae  de  Sorocaba  a Itapetininga. 
além  do  rio  Sarapuy,  se  acha  uma  abundante  formação  de 
Sílex  (pedreneira)  da  qual  se  extrahem  bastantes  pedras  de 
ferir  fogo,  para  o Commercio,  são  de  boa  qualidade.  Das 
muita  particulas  siliciosas,  que  ficão  á superficie  do  terreno  e 
de  outras  levadas  pelas  agoas  para  o ribeirão,  que  lhe  fica 
perto,  resultão  curiosas  petrificações  de  pedaços  de  madei- 
ra, e mesmo  de  folhas  de  arvores. 

O Gtcz  ou  pedra  de  rebollos.  A Nordeste  da  montanha  de 
Arassoiava  encontra-se  em  umas  partes  mais  duro,  e em  ou- 
ti  as  mais  mollej  ficando  marne  molle  em  algumas  paragens. 
Nas  partes  baixas  consiste  o grez  de  grânulos  de  qiiarlzo  li- 
gados por  uma  dissolução  chloritica,  ou  de  terra  verde. 

Pedra  verde.  (Grünstein,  Allemão)  Ao  lado  de  Sudueste 
da  sobredicta  montanha;  assim  como  o Bassalto,  em  bancos 
oue  ficão  por  baixo  do  grez. 

Nota.  O morro  isolado  de  Arassoiava  tem  uma  formação 
curiosa;  pois  além  do  que  fica  dicto,  é a massa  principal  da 
montanha  de  granito,  mixturado  com  cristaes  de  ferro  ma- 
gnético. O granito  é composto  de  Feldspatho  cinzento,  quar- 
tzo branco  transparente,  e mica  negra  de  mineral  de  ferro 
magnético,  mais  ou  inenos,  em  partes  iguaes. 

Perto  da  Vilia  de  Itapetininga  ha  uma  formação  de  pedra 
negra,  que  deve  ser  analysada  para  se  verificar  se  é o carvão 
de  pedra,  ou  o Schorlo,  ou  basalto  negro. 

Affirma-se  também  que  nos  Campos  de  Guarapuava  se 
acha  o mármore,  o que  é natural,  pelas  muitas  formações 
calcareas  no  districto  de  Curitiba. 
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PcdTds  preciosas.  Os  Diamantes  no  rio  TibEgi,  e outros  dos 
campos  geraes.  AgatJtas,  ms  margens  do  rio  Tietê  depois  de  al- 
guma navegação  de  Porto-feliz.  Cristaes  de  differentes  cores, 
em  muitas  partes  da  Provincia. 

SOLO  E AGRICULTURA. 

As  duas  partes,  a alta,  e a baixa,  que  dividem  o Solo  d’esta 
Provincia,  e que  apresentao  differentes  climas,  naturalmente 
se  proporcionão  para  diversas  producções. 

O território  em  geral  é fej^il  e ameno:  são  por  isso  a 
maior  parte  dos  habitantes  Agricultores;  porém  a arte  de 
Agricultura  tem  feito  pouco  progresso;  a extensão  do  terre- 
no, proporcionadamente  vasto  para  seus  poucos  habitantes, 
lhes  presta  meios  de  escolherem  as  melhores  paragens,  d’onde 
tirem  proveito  com  menos  trabalho.  Os  campos  são  destina- 
dos para  a creação  de  gados ; as  matt^,  para  a cultura,  e tan- 
to de  uns  como  de  outros  ainda  fazem  selecçoes. 

Similhantes  causas  concorrem  para  que  muitos  dos  culti- 
vadores não  satisfeitos  com  seus  terrenos,  vão  apoz  de  ou- 
tros que  tenhão  mattas,  as  quaes  destroem  para  as  queima- 
rem, e plantarem,  e as  abandonão  quando  ficão  em  arbustos 
pouco  frondosos,  ou  em  campos,  e d’esta  maneira  a Agri- 
cultura em  logar  de  conchegar  os  habitantes,  separou  a mui- 
tos do  seu  antigo  domicilio:  as  visirihanças  da  Cidade  nou- 
tro tempo  mais  populosas  têem  decahido,  e suas  familias  fei- 
to o augmento  de  outros  districtos  mais  distantes:  o seu  pro- 
dueto  aug^menta,  mas  o transporte  se  difficulta.^ 

O Solo  da  Provincia  contém  algumas  pequenas  serras, 
montes  isolados,  terrenos  montuosos,  que  são  ordinariamente 
cubertos  de  mattos ; porém  grande  parte  é plana  prmcipal- 
mente  aonde  a natureza  formou  os  campos  naturaes;  nelles 
o viandante,  não  alcançando  muitas  vezes  com  a vista  ps  seus 
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hmites,  se  deleita  em  os  ver  matizados  de  variadas  flores; 
sendo  também  estes  regados  por  diversos  rios,  e ribeiros. 

O terreno  para  Leste,  para  onde  corre  o rio  Parahyba’,  e 
seus  confluentes,  é uma  grande  parte  de  mattos;  n’este  além 
dos  generos  que  plantão  para  alimento,  como  milho,  feijão, 
arroz,  e mandioca,  fazem  a força  do  seu  commercio  na  cul- 
tura do  Café,  assim  também  em  Aguardente,  Tabaco,  crea- 
ção  de  Porcos,  e Gado  Vaccum. 

Na  Cidade,  e seu  districto,  se  planta  e colhe  para  alimento 
de  seus  habitantes;  porém  começa  a ser  de  grande  interesse 
a cultura  do  Chá. 

Nas  Villas  ao  Occidente  da  Capital,  de  Jundiahy,  S.  Carlos, 
Ytu,  Capivary,  Porto-feliz,  Sorocaba,  e Constituição,  é o As- 
sucar  a sua  principal  cultura,  e ramo  de  commercio. 

As  Povoações  ao  Norte,  Bragança,  Atibaia,  e Nazareth 
são,  por  assim  dizer,  os  celleiros  da  Capital,  cultivão  o feijão, 
milho,  e arroz,  e crião  Porcos. 

As  Villas  mais  distantes  para  o Sul  da  Provinda  fundão-se 
na  cultura  de  algum  trigo,  arroz,  feijão,  e milho  para  seu 
consumo,  e na  criação  de  muito  gado  vaccum,  e cavallar.  Ser- 
vem-se igualmente  de  alimento  dos  pinhões  que  abundão  nos 
muitos  Pinheiraes  espontâneos  n’aquelle  território,  e colhem 
muita  erva  matte,  indigena  do  paiz  com  que  fazem  seu  com- 
mercio;. não  são  (pêlos  últimos  motivos  expendidos)  grandes 
Agricultores. 

Nos  campos  regados  pelos  Rios  Tietê,  Mogiguassú,  Rio  Par- 
do, e confluentes,  para  o Norte  da  Provinda,  se  cria  muito 
gado  vaccum,  e cavallar. 

Nas  Villas  da  Marinha  consistem  os  seus  principaes  generos 
de  commercio  no  seguinte;  em  Ubatuba  o Café;  em  S.  Sebas- 
tião, e lugares  visinhos  o Tabaco,  o Assucar,  e a Aguardente 
de  Cana  de  Assucar;  em  Santos,  e S.  Vicente  o Arroz  (que  se 
reputa  de  superior  qualidade),  o Cafe,  e a Aguardente;  em 
Iguape,  o Arroz  da  qualidade  do  de  Santos ; em  Cananéa,  e 
Paranaguá  algum  Arroz,  e assim  também  o massame  feito  do 


— 26  — 

Embé,  que  se  emprega  no  aparelho  das  embarcáçÕes,  e as  ma- 
deiras de  construcção. 

E’  em  geral  o methodo  de  rotear  as  terras,  segundo  o uso 
transmittido  dos  primeiros  cultivadores,  o de  as  rossar,  quei- 
mar, e plantar,  e conservar  o terreno  que  se  planta  bem  mon- 
dado; d-isto  resulta  a periódica  destruição  das  mattas,  despre- 
zando-se os  ferteis  campos.  D’aquelles  com  ef feito,  colhem 
mais  quanto  mais  espessa  e antiga  é a matta.  E’  pois  este  o 
meio  conhecido  de  estrumar,  e beneficiar  os  terrenos,  ao  qual 
ajuda  muito  o que  por  si  obra  a natureza ; pois  durante  a esta- 
ção do  inverno  cahem  as  folhas  da  mor  parte  das  arvores,  e 
no  verão  fermentando  estas  com^s  chuvas,  e intenso  calor  do 
Sol,  beneficião  d’esta  sorte  as  terras,  e produz  o estrume  nu- 
tritivo, que  auxiliado  pelo  estrume  estimulante  das  cinzas,  faz 
produzir  as  sementes  com  grande  lucro;  estes  terrenos  ficão 
depois  em  descanço  por  alguns  annos,  a fim  de  se  reproduzir 
n’elles  novas  arvores,  as  quaes  depois  de  sufficiente  crescimen- 
to, passão  pela  mesma  operação. 

Convem  apezar  d’isso  potar  que  alguns  lugares  em  que  se 
têem  incendiado  as  mattas,  tem  sido  aproveitados  para  pastos 
artificiaes,  em  o?  quaes  se  plantão  grammas.  Em  outros,  como 
nos  suburbios  das  Villas  de  Ytu,  e S.  Carlos,  ja  se  l^vra  com 
arados. 

Assim  também  para  se  promoverem  os  melhoramentos  na 
Agricultura  a Assembléa  já  tracto»'  de  criar  uma  Fazenda  Nor- 
mal pela  Lei  de  24  de  Fevereiro  de  1836,  cujo  andamento  se 
deve  promover. 

• Apezar  de  ser  todo  o terreno  da  Provincia  (com  poucas  ex 
cepções)  proprio  para  a lavoira,  escolhe-se  comtudo,  como  ha- 
vemos já  notado,  os  terrenos  vestidos  de  boas  mattas,  e as  ter- 
ras brancas,  ou  massapés.  Os  terrenos  montanhosos  são  pre- 
feríveis-aos  valles,  para  todas  aquellas  plantas,  que  soffrem 
com  as  geadas,  porém  em  geral  se  pode  dizer,  que  se  planta 
quer  nas  serras,  e montes,  quer  nos  lugares  planos. 
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O valor  das  terras  de  cultura  varia  segundo  a sua  qualidade, 
extensão,  e distancia  á Villa,  ou  Parochia,  e porto  de  mar; 
entra  em  conta  se  tem  mattas  virgens,  boas  aguadas,  cercos 
uaturaes,  e posições  elevadas  livres  das  geadas.  Os  terrenos 
proprios  para  a cultura  da  canna  de  Assucar,  e Café,  sem  bem- 
feitorias,  regulão  mais  ou  menos  por  1:400$000  rs.  por  legoa 
quadrada. 

As  differentes  épochas  das  plantações  sua  colheita,  e me- 
thodo  vão  demonstrados  na  seguinte  Tabella. 

A colheita  dependendo  de  muitas  circunstancias  para  ser 
abundante,  ou  escassa,  varia  segundo  correm  03  tempos;  to- 
davia pode-se  regular,  por  exemplo,  um  quartel  de  çannas  de 
50  braças  de  comprido,  e 25  de  largo  a 80  até  100  arrobas  de 
assucar.  O milho  na  razão  de  1 para  100;  o arroz  1 para  50.  O 
feijão  1 para  20,  e para  as  partes  de  Ccritiba,  e Franca,  e Cons- 
tituição 1 para  40.  Um  quartel  de  Mandiora  de  50  braças  de 
comprido,  e 25  de  largo,  dá  100  alqueires  de  farinha.  Um  pé 
de  Café  dá  libra  e meia  até  duas  por  anno,  e o amendoim  1 
para  20. 

Frequentes  vezes  são  as  plantações  damtiif içadas  por  alguns 
animaes  quadrúpedes  que  vem  das  mattas,  e terrenos  incultos 
visinhos,  como  sejão  os  Porcos,  e Cachorros  bravos,  os  Ma- 
cacos, os  Veados,  e outros  mais,  principalmente  os  ratos  e coe- 
lhos. Assim  também  por  insectos,  sendo  d’estes  a formiga  0 
mais  estragador,  que  ás  vezes  destroem  pelo  seu  grande  nume- 
ro de  uma  maneira  incrivel,  de  modo  que  e necessário  ter  muita 
vigilância,  e constância  em  perseguil-a,  assim  como  ellas  têem 
no  seu  continuo,  e incessante  trabalho.  Este  mal  hade  diminuir 
com  o augmento  da  população,  e quando  cada  proprietário  pos- 
sa vigiar  o seu  prédio.  Os  grãos,  depois  de  colhidos,  sao  ás 
vezes  deteriorados  pelos  insectos  da  especie  de  gorgulhos,  que 
não  pouco  estragão.  E’  necessário  para  evital-os,  colher  o grão 
bem  seceo,  assazonado,  não  mixturar  0 antigo  com  0 novo,  e 
guardal-o  em  celleiros  bem  aceados  livres  da  humidade,  e ven- 
tilados, e não  0 amontoar  antes  disso  ao  pé  de  ciscos.  Os  In- 
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glezes  têem  n’esta  parte  um  grande  cuidado  na  arrecadação  dos 
fruotos,  cereaes,  tanto  na  construcção  dos  diçtos  celleiros,  como 
até  (antes  de  os  guardar)  depois  de  bem  limpos  os  armazéns, 
de  lhe  darem  fumegações  com  enxofre.  Todos  os  generos  pro- 
duzidos n’esta  Provintia  superabundão  em  grande  quantidade 
mesmo  depois  de  fartas  as  familias,  sobrão  por  tanto  para  ex- 
portar-se grande  parte  d’elles. 

Os  preços  médios  da  producção,  segundo  forao  transmitti- 
dos  das  differentes  Villas,  se  pódern  ver  na  Tabella  Estatisti- 
ca,  que  compete  á parte  Agricultura:  tomando-se,  para  maior 
clareza,  tres  dos  ditos  para  separar  as  maiores  differenças,  e 
unir  aonde  apparece  mais  uniformidade,  segundo  as  posições 
e distancias  do  extenso  territorih  da  Provincia.  Um  só  preço 
medio  não  daria  idéa  tão  clara  a este  respeito. 

A importância,  e quantidade  geral  da  producção  de  toda  a 
Provincia  se  póde  também  conhecer  da  Tabella  N.®  3;  e assim 
também  vçr  o numero  de  Fazendas  de  criar,  e manufacturas, 
ou  fabrico  dos  productos  do  Reino  Vegetal,  Tabella. N.®  4. 

Quasi  todas  as  arvores  quer  sejão  indigenas,  quer  exóticas 
florecem  na  Primavera,  e fructificão  no  Outono;  51  producção 
porém  da  bananeira,  e do  limoeiro,  é ordinariamente  quasi  todo 
o anno;  e da  mesma  sorte  algumas  outras  arvores  podião  fru- 
ctificar  também,  ao  menos  duas  vezes  cada  anno,  se  fossem 
podadas  em  tempo  conveniente,  e tractadas  com  aquelle  cuida- 
do que  ensina  a Arte;  algqns  curipsos  o tem  demonstrado. 

N’esta  Provincia  pouco  se  trabalha  com  os  animaes  para 
promptificação  das  terras ; apenas  começa  o uso  do  arado  em 
algumas  chacaras  e engenhos  de  Assucar;  tudo  é feito  a força 
de  braços  de  homens  com  foice,  machado,  e enchada.  E’  por- 
tanto necessário  que  se  poupem  esses  penosos  trabalhos,  e 
buscar  meios  de  instruir,  e capacitar  aos  lavradores  da  vanta- 
gem que  se  tira  de  instrumentos  aratorios,  de  certas  machinas 
que  poupão  os  braços  para  as,  sementeiras,  e manipulação  das 
colheitas,  e do  uso  dos  differentes  estrumes,  e ainda  mais  ne- 
cessário em  paiz  pouco  habitado  em  o qual  os  lavradoreç  que 
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desejão  ser  abastados  são  obrigados  a sustentar  muitas  pes- 
soas, e comprar  escravos,  do  que  julgão  tirar  grandes  lucros, 
porém  fantásticos  em  grande  parte;  porque  a maior  parte  es- 
tão empenhados ; devendo-nos  capacitar  que  vale  antes  pouco 
terreno  bem  cultivado,  aproveitado,  e dividido  competentemen- 
te, do  que  grandes  extensões  de  plantações,  e pastagens  dis- 
persas, que  distrahem  os  braços  e o olho  do  dono,  o mais  vi- 
gilante zelador,  e director  de  uma  propriedade,  a fim  de  produ- 
zir e lucrar  com  vantagem  na  menor  extensão  possivel:  é este 
o fim  ao  qual  se  destina  a Arte  de  Agricultura,  indicando 
meios  de  tornar  ferteis  todas  as  especies  de  terrenos. 

Concluiremos  este  artigo  com  algumas  reflexões  relativas  á 
demarcação,  divisão,  e possessão  de  terrenos.  Nos  lugares  para 
onde  têem  af fluido  população  ha  poucas  sesmarias  que  não 
cstejão  cultivadas  em  grande  parte  da  sua  extensão,  e nos  mais 
ferteis  já  occupados  por  Engenhos,  Fazendas  de  criar,  e sitios, 
o que  com  ef feito  acontece  com  a concurrencia  dos  habitantes, 
e assim  as  sesmarias  se  vão  já  subdividindo  em  propriedades 
menores,  como  se  póde  conhecer  do  que  n’esta  parte  se  tracta 
no  que  diz  respeito  ás  Villas  da  Provincia;  ficando  ainda  por 
conceder  posições  em  sertões,  grande  parte  habitado  pelos 
índios. 

E'  com  tudo  necessário  quando  d’aqui  em  diante  se  conce- 
dão  sesmarias,  que  se  organizem  leis  que  determinem  com 
clareza  a maneira  de  proceder  para  a demarcação  de  limites, 
que  deve  ser  encarregada  a Magistratura  competente,  e Piloto 
(Agrimensor)  appr ovado,  para  o que  podem  estudar  esta  par- 
te no  Gabinete  Topographico ; sem  o que  nem-um  proprietário 
possa  ser  possuidor ; concedendo-lhe  somente  terreno  da  ex- 
tensão proporcional  que  possa  cultivar,  segundo  os  meios  que 
tenha,  e provados  que  sejào.  Que  as  testadas  nas  estradas  sC" 
jão  pequenas,  que  haja  certa  proporção  na  extensão  das  mat- 
tas,  e campos;  que  provem  igualmente  estar  o terreno  com  ef- 
feilo  devoluto;  e que  se  ponha  a condição  de  não  poder  des- 
truir se  não  certa  porção  das  suas  mattas. 
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Pode-se  dizer  em  geral,  que  a incerteza  do  dotninio,  e o abu- 
so que  se  faz  do  direito  illegal  das  posses,  são  a origem  de  mui- 
tos litigios,  que  roubão  o tempo  e socego  do  lavrador,  resul- 
tando da  falta  de  serem  demarcados  os  prédios  muitos  pleitos, 
rixas,  ferimentos,  e continuas  representações  ás  competentes 
Authoridades  da  Provinda. 
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INDICAÇÃO  DAS  EPOCHAS  DAS  PLANTA- 
ÇÕENS,  SUA  COLHEITA  E METHODOS  ’ 

SEMENTES 

MILHO.  Planta-se:  em  Agosto,  Setembro,  Outubro.  Colhe-se:  em  Fe- 
vereiro, Março,  Abril  e Maio. 

ARROZ.  Planta-se:  em  Agosto,  Setembro,  Outubro.  Colhe-se:  cm  Fe- 
vereiro, Março,  Abril  e Maio. 

TRIGO.  Planta-se:  em  Agosto,  Setembro,  Outubro  ou  de  Fevereiro 
até  Abril.  Colhe-se:  em  Fevereiro,  Março,  Abril  e Maio  ou 
de  Agosto  até  Outubro.  Methodo  de  plantar  e colher:  Prom- 
pto  0 terreno  abrem-se  as  cóvas  nas  quaes  se  depositão  os 
grãos.  Ou  semea-se  depois  de  volvida  a terra  com  enchada, 
ou  arado,  e este  methodo  é o mais  commum. 

CHA*.  Planta-se:  em  Dezembro,  Janeiro,  Fevereiro.  Colhe-se:  em 
Novembro,  Dezembro,  e Janeiro  até  Maio.  Methodo  de  plan- 
tar e colher:  preparada  e alizada  a terra  se  fazem  regos  di- 
reitos na  distancia  de  5 palmos,  e lanção-se  as  sementes  qua- 
si  unidas,  e cobrem-se  com  terra  que  fique  elevada  ^ palmo. 

CEVADA.  Planta-se:  em  Agosto,  Setembro,  Outubro.  Colhe-se:  em 
Fevereiro,  Março,  Abril,  e Maio.  Methodo  de  plantar  e colher- 
como  no  trigo. 

AVEA.  Planta-se:  como  a Cevada.  Colhe-se:  como  a Cevada. 

PINH.40.  Planta-se:  como  a Cevada.  Colhe-se:  como  a Cevada. 

SENTEIO.  Planta-se:  como  a Cevada.  Colhe-se:  como  a Cevada. 

ALPISTA.  Planfíj-se:  como  a Cevada,  ou  Fevereiro  e Abril.  Colhe-se: 
como  a Cevada  ou  de  Agosto  até  Outubro. 

PAINÇO.  Planta-se:  como  a Alpista.  Colhe-se:  como  a Alpista. 

FEIJÃO.  Plantn-se:  1.*  plantação  Janeiro  até  Março.  2."  Agosto  até 

, Outubro.  Colhe-se:  1.*  colheita  Abril  até  Junho.  2.*  Novem- 

bro até  Janeiro.  Methodo  de  plantar  e colher:  como  no  triga 
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MANDIOCA.  Planta-se:  de  Agosto  até  Outubro.  Volhe-se:  depois 
de  um  anno  se  a terra  é bôa,  aliás  depois  de  anno  e meio.  Me- 
thodo  de  plantar  e colher : Limpo  o terreno,  deposita-se  em  có- 
Tas  os  pedacinhos  da  rama,  que  vão  servir  de  raiz  e calca-se 
com  os  pés. 

CANA  DE  ASSUCAR.  Planta-se:  de  Novembro  até  Abril.  Colhe-se 
anno  e meio  depois  da  sua  plantação.  Methodo  de  plantar  e co» 
lher:  Prompto  o terreno  abrem-se  regos  com  a enchada,  n’elle 
se  lança  a ponta  da  cana. 

ALGODAO.  Planta-set  de  Agosto  até  Outubro.  Colhe-se:  de  Maio  por 
diante.  Quando  se  colhe  póda-se  para  tomar  a dar.  Methodo  de 
plantar  e colher:  Fazem-se  cóvas,  e n’ellas  se  lanção  as  semen- 
tes. 

CAFE’.  Planta-se:  de  Junho  até  Julho.  Colhe-se:  depois  de  tres  an- 
nos  »e  colhe  em  todos  os  ver^s.  Methodo  de  plantar  e colher: 
Deposita-se  em  cóvas  a extremidade  inferior  das  mudas,  que 
deve  ficar  inclinada,  e calca-se  a terra  da  circumferencia. 

MAMONO.  Planta-se:  dt  Agosto  até  Outubro.  Colhe-se:  depois  de 
um  anno  de  plantação.  Methodo  de  plantar  e colher:  Poem-se 
as  sementes  em  cóvas,  e depois  de  nascido  póda-se  o grelo. 

AMENDOIM.  Planta-se:  como  o mamono.  Colhe-se:  de  Janeiro  até 
Março.  Methodo  de  plantar:  Planta-se  como  o milho. 

CARA’  E BATATA.  Planta-se:  de  Agosto  até  Outubro.  Colhe-se: 
de  Fevereiro  até  Abril.  Methodo  de  plantar:  Revolve-se  a ter- 
ra, e fórmão-se  como  uns  leitos  aonde  se  depositão  as  mudas, 
ou  pedaços,  do  mesmo  cará,  ou  batata. 

FUMO.  Planta-se:  dt  Agosto  até  Outubro.  Colhe-se:  de  Novembro  até 
Jsmtiro.  Methodo  de  p/ontor:  Planta-se  como  o café,  mas  a 
prumo,  porém,  depois  de  nascido  se  póda  o grelo  para  dar  me- 
lhor e mais  vezes. 


.C-‘ >*lf< 


PARTE  SEGUNDA 


estatística  política  e civil 


CAPITULO  I. 


Das  Povoaçoens  em  geral,  seus  Districtos,  Edifícios  Públi- 
cos, Administração  Judicial,  e dos  seus  productos 
em  geral. 

Para  os  productos  mais  em  particular,  estabelecimentos  de 
Agricultura  e Fabricas;  População  e suas  casualidades;  His- 
toria Judiciaria;  Instrucção  Publica;  Artes  e Oíficios;  Con- 
frarias e Irmandades;  e Força  Armada,  vejam-se  as  competen- 
tes Tat)ellas. 

As  distancias  que  se  marcam  em  legoas  são  pelos  contornos 
das  estradas,  contadas  pela  estimativa  ou  pelos  trajectos  de 
communicação. 


1.*  COMARCA. 

- 1,0  — BANANAL.  — Cabeça  de  termo 


Esta  Povoação,  ainda  ha  poucos  annos  pequena,  tem  pro- 
gressivamente ido  em  augmento.  Era  uma  remota  Freguezia 
da  VilJa  de  Lorena,  que  pela  creação  da  de  Arêas  lhe  ficou 
pertencendo,  e que  foi  ella  mesma  erecta  em  Villa  no  anno  de 
1832,  A fertilidade  do  seu  terreno,  e pequena  distancia  dos  por- 
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tos  marítimos,  a que  leva  os  seus  productos,  tem  concorrído 
para  isso.  Contêm  no  seu  território  6,708  habitmites.  Na  Villa 
tem  a Igreja  Matriz  (orago  Senhor  BOM  JEZUS  do  Livra- 
mento.) Confina  com  o districto  da  Villa  de  Arêas,  e com  a 
Cidade  de  Angra  dos  Reis,  e os  das  Villas  de  Rezende  e S. 
João  do  Principe  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Suas  distancias  á Cidade  e Villas  limitrophes:  Arêas  9 le- 

goas,  a Angra  dos  Reis  9,  a Rezende  5,  a S.  João  do  Principe  8. 

Distancias  d que  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa:  com 
Arêas  4 legoas  rio  Formoso;  com  Angra  dos  Reis  4 Alto  da 
Serra;  com  Rezende  1 Corrêa;  com  S.  João  do  Principe  3 
Pouzo  Secco. 

Divisão  dos  Diatrictos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  divide-se  em  dous  Districtos  e 14  Quar- 
teiroens. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  (em  actividade) 
2,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  110,  Sollicitado- 
res  3. 

A principal  cultura  é o café  e algqmia  canna  de  assucar,  co- 
lhe bastantes  mantimentos,  e criam-se  porcos. 

E^cistem  no  Municipio  12  Sesmarias  todas  cultivadas,  e ter- 
renos devolutos  no  sertão,  que  ficam  entre  a dieta  Villa  e Ci- 
dade de  Angra,  entre  as  serras  e estradas  denominadas  do 
Ràmo,  e Ariró. 

Residem  n’este  districto  8 Sacerdotes  do  Clero  Secular,  al- 
guns commerciantes  de  seccos*e  molhados,  em  grosso  e por 
miüdo,  (assim  se  deve  entender  dás  mais  Villas)  í Collector 
das  Rendas,  e 194  pessoas  que  %abendo  ler  e escrever  tem  de-, 
cente  subsistência. 
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2.®  ARÊAS.  — Cabeça  de  termo. 

Esta  Povoação  foi  desmembrada  do  districto  da  Villa  de 
Lorena,  e erecta  em  Villa  no  anno  de  1817.  Comprehende  no 
seu  distriçto  a Freguezia  de  Queluz  (habitada  no  seu  principio 
pelos  índios  Puris)  á margem  do  rio  Parahiba  na  distancia  de 
duas  legoas,  e a Capella  Curada  de  S.  José  do  Barreiro  na  es- 
trada para  Bananal  a 3 legoas;  contêm  o seu  districto  9,469 
habitantes.  Na  Villa  tem  o edificio  publico  da  Matriz  (ora^ 
de  St.*  Anna.)  Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  Bana- 
nal e Lorena;  assim  como  com  a de  Rezende  (Provincia  do 
Rio  de  Janeiro),  e por  outro  lado  fecha  com  o alto  da  Serra 
da  Mantiquira,  que  a divide  com  a Provincia  de  Minas  Geraes. 

Suas  distancias  ás  Villas  limutrophes  ’ a Lorena  11  legoas,  a 
Bananal  9,.  a Rezende  7. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa  \ com 
Lorena  3 legoas  rio  Itaquacava,  com  Bananal  5 rio  Formoso, 
com  Rezende  com  Minas  Geraes  4,  nas  estradas  para  Ita- 
jubá  e Pouzo  Alto. 

DIvisio  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em  1.®  Districto  da  Villa  16 
Quarteiroens,  2.®  Districto  4,  3.®  Districto  do  Barreiro  5,  4.® 
Districto  de  Queluz  9,  5.®  Districto  6. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  (em  actividade) 
5,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  123,  Juiz  de  Or- 
phãos  1,  Tabelliaens  2,  Escrivaens  5,  Meirinhos  10. 

A principal  ctdtura  d’este  districto  é o café,  alguma  canna 
de  assucar  e mantimento  com  abundancia.  Nas  suas  mattas  se 
acha  bastante  Ipecacuanha. 
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Residem  n’este  districto  10  Sacerdotes  (Clero  Secular),  al- 
guns commerciantes,  um  Collector  das  Rendas  Publicas,  e 161 
pessoas  que  sabendo  ler  e escrever,  tem  decente  subsistência. 

3.®  — LORENA.  — Cabeça  de  termo. 

Data  a sua  fundação  de  1788.  Comprehende  no  seu  districto 
a Freguezia  dos  Silveiras,  situada  na  estrada  geral  para  Arêas, 
na  distancia  de  7 legoas,  e a Capella  Curada  do  Embaü  alêm 
do  rio  Parahiba,  depois  de  passar-se  no  Porto  da  Caxoeira  a 
}'^  legoa  na  estrada  que  vai  para  Minas  Geraes.  Contêm  no  seu 
districto  9,384  habitantes.  Tem  na  Villa  a Igreja  Matriz  (ora- 
go  de  N.  Sra.  da  Piedade)  e a Casa  da  Camara  como  edificio 
publico.  No  -seu  districto  se  acham  os  arraiaes  das  Capellas  do 
Senhor  BOM  JEZUS  da  Caxoeira,  e a dos  Pittas,  não  cura- 
das. Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  Cunha,  Guaratin- 
guetá,  e Arêas ; assim  mais  com  os  de  Itajubá  e Baependy  (da 
Provincia  de  Minas  Geraes). 

Suas  distancias  ás  Villas  limitrophes'.  a Cunha  12  legoas,  a 
Guaratinguetá  2'  J/2,  a Arêas  11,  a Itajubá  24,  a Baependy  24. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa:  cona 
Cunha  3 legoas  Cangalha,  com  Guaratinguetá  ^ ribeiro  Alte- 
rado, com  Arêas  8 Itaguaçava,  com  Itajubá  6 serra  do  mesmo 
nomé,  com  Baependy  8 alto  da  serra  da  Mantiquira. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em  1.®  Districto  da  Villa  9 
Quarteiroeiis,  2.®  Districto  da  Freguezia  dos  Silveiras  6,  3.® 
Districto  Capella  de  En^baü  6,  4.®  Districto  Capella  dos  Pitas  6. 
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Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  (em  exerqicio)  4,  Juiz  de 
Orphãos  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  elei- 
tos) 98,  Escrivaens  4,  Meirinhos  6,  Tabelliao  1. 

Os  productos,  alem  da  criação  de  gado  lanigero,  são  os  mes- 
mos que  os  da  Villa  das  Arêas.  — Não  tem  terrenos  devolutos. 

Residem  no  seu  districto  5 Sacerdotes  (Qero  Secular),  al- 
guns commerciantes,  e um  Collector  das  Rendas  Publicas.  , 

4.®  — GUARATINGUETÀ.  — Cabeça  de  termo. 

É uma  das  antigas  povoaçoens  d’esta  Provincia,  sua  fundação 
data  de  1651,  e depois  erecta  em  Villa.  A uma  legoa  da  dieta, 
na  estrada  que  segue  para  S.  Paulo,  fica  a frequentada  Capella 
de  N.  S.  da  Apparecida.  Comprehende  no  seu  districto  7,658 
habitantes.  Tem  na  Villa  os  edificios  públicos  da  Matriz  (ora- 
go  Santo  Antonio),  a Casa  da  Camara,  e as  Ermidas  do  Ro- 
zario,  e.  S.  Gonsalo.  Confina  com  os  districtos  das  Villas  de 
Pindamonhangaba,  Loreha,  e Cunha:  limita-se  também  com  a 
Provincia  de  Minas  Geraes. 

S.uas  distancias  ás  Villas  limitrophes:  a Pindamonhangaba  8 
léguas,  a Lorena  2 a Cunha  9. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa:  com 
Pindamonhangaba  3 léguas  rio  Piratingui,  com  Lorena  1 Jí 
Ribeiro  do  Alterado,  com  Cunha  6 rio  Paraitinga.  — Pelo  alto 
da  Serra  da  Mantiquira  (cinco  léguas)  confina  com  a Provin- 
cia de  Minas  Geraes^  Tem  ponte  no  rio  Parahiba. 

Divisão  dos  Districtos  de  P*z« 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  Districto  da  Vilia  tem 
18  Quarteiroens.  2.®  Districto  Capella  de  N.  S.  da  Appareci- 
da 5. 
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Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juiz  de  Paz  (em  actividade)  2,  Juizes  de 
Facto  (que  podem  ser  eleitos)  78,  Juiz  de  Orphãos  1,  Promo- 
tor 1,  Escrivão  1. 

A cultura  principal  é o café,  e mantimentos.  Cria-se  também 
algum  gado.  Não  tem  terrenos  devolutos. 

Residem  n’este  districto  5 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Cirurgião,  70  Commerciantes,  e 240  pessoas,  que  sabem  ler,  e 
escrever,  e tem  decente  subsistência. 

5.®  — CUNHA.  — Do  tfirmo  de  Guaratinguetá. 

Esta  povoação  se  denominou  em  outro  tempo  Facão.  Foi 
erecta  em  Villa  no  anno  de  1785.  Contêm  no  seu  districto 
3,403  habitantes.  Na  Villa  tem  os  edificios  públicos  da  Ma- 
triz (orago  N.  S.  da  Conceição),  e a Casa  da  Camara.  Confi- 
na com  os  districtos  das  villas  de  Lorena,  Guar^itinguetá,  S. 
Litiz;  assim  como  com  os  de  Parati,  e Mambucava,  da  Pro- 
vincia  do  Rio  <íe  Janeiro. 

Suas  distancias  ás  Villas  limitràphes:  a Lorena  12  léguas, 
a Guaratinguetá  9,  a S.  Luiz  10,  a Parati  8,  a Mambucava  18. 

Distancias  á que  ficam  seus  limites,  partindo  da  Villa'  com 
Lorena  9,  com  Guaratinguetá  6 rio  Paraitinga  com  ponte,  com 
S.  Luiz  5 ponte  no  rio  Jacuhy,  com  Parati  3 alto  da  Serra, 
com  Mambucava  6 alto  da  Serra,  ponte  no  rio  Jacuhy. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  districto  5 quarteiroens, 
2.®  districto  7. 
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Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juiz  de  Paz  (em  exercicio)  2, 
Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  60,  Tabellião  1,  Escri- 
vão de  Orphãos  1,  Requerente  1. 

N este  districto  se  planta  muito  mantimento,  assim  como 
algum  tabaco:  criam-se  muitos  porcos,  e algum  gado  vaccum, 
e cavallar.  Não  tem  terrenos  devolutos. 

Residem  no  districto  5 Sacerdotes  (clero  secular),  17  Cem- 
merciantes,  98  pessoas  que  sabem  ler  e escrever,  1 Boticário,  e 
1 Collector  das  Rendas  Publicas. 


6.®  — TAUBATÉ.  — Cabeça  de  termo. 

É uma  Villa  considerável  e antiga  da  Provincia;  foi  funda- 
da em  1640,  e em  1705  erecta  em  Villa.  Comprehende  no  seu 
districto  (a  S.  E.)  a Freguezia  de  N.  S.  da  Ajuda  em  Cassa- 
pava  na  distancia  (pela  estrada)  de  3 leg^as,  contendo  no  seu 
Municipio  11,833  habitantes.  Na  Villa  tem  os  edificios  públi- 
cos da  Casa  da  Camara,  a Matriz  (orago  S.  Francisco  das  Cha- 
gas), e um  Convento  também  de  Franciscanos,  as  Capellas  de 
N.  S.  do  Pilar,  e do  Rozario;  assim  também  um  Hospital  man- 
tido por  alguns  devotos.  Confina  com  os  districtos  das  Vülas 
de  Pindamonhangaba,  S.  José,  Parahibuna,  e S.  Luiz,  e em 
parte  com  a Provincia  de  Minas  Geraes. 

Suas  distancias  ás  Villas  limitrophes:  a Pindamonhangaba  3 
léguas,  a S.  José  7 a Parahibuna  10,  a S.  Luiz  7. 

Distancias  á que  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa:  com 
Pindamonhangaba  1 com  S.  José  5 com  Parahibuna  5 
a 6,  com  S.  Luiz  5.  N.  B.  A Minas  Geraes  vam  6 Icguas. 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

! Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  e 2.®  Districto  da  Villa 
tem  28  Quarteiroens.  3.®  Districto  de  Cassapava  tem  6. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  (empregados) 

3,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  195,  Advogados  2, 
Sollicitador  1 Escrivaens  5,  Meirinhos  3. 

Neste  districto  se  planta  canna  de  assucar,  café,  tabaco,  e se 
cria  bastante  gado  vaccum,  e cavallar.  Não  tem  terrenos  devo- 
lutos. 

No  districto  residem  9 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Col- 
lector,  2 Cirurgioens,  2 Boticários,  121  Negociantes  e 213  pes- 
soas que  sabendo  ler  e escrever  são  aptas  para  emprego. 

s. 

7.®  — PINDAMONHANGABA.  — Do  termo  de  Taubaté. 

Esta  Villa  foi  erecta  no  anno  de  1713  Comprehende  no  seu 
districto  a Freguezia  de  S.  Bento  de  Sapucahi-mirim  nos  altos 
da  Serra  da  Mantiquira,  distante  da  Villa  9 léguas.  No  seu 
districto  contêm  7,915  habitantes.  Na  Villa  tem,  como  edificios 
Públicos,  a Matriz  (orago  N.  S.  do  Bom  Sucesso),  a Ermi- 
da de  S.  José,  e a Cadea.  Confina  com  as  Villas  de  Taubaté, 

* Guaratinguetá,  e com  a Freguezia  de  Sapucahi  (Provincia  de 
Minas  Geraes). 

Suos  distancias  ás  Villas  limitrophesi  a Taubaté  3 léguas, 
a Guaratinguetá  8. 

Distancias  â que  ficam  seus  limites  partindo  da  V tila '.  cova 
Taubaté  1 na  Vargem,  com  Guaratinguetá  4 Rio  Piratin- 
gui,  ao  limite  com  Minas  Geraes 

*r 

Divisão  dos  Districtos  de  Ps*» 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  L®  districto  na  Villa  e con- 
tornos 20  quarteiroens:  2.®  districto  Freguezia  de  S.  Bento  3 
quarteiroens. 
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Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  (em  exercicio) 
2,  Juizes  de  Facto  (que  poden\  ser  eleitos)  94,  Juiz  de  Or- 
phãos  1,  Escrivaens  3,  Tabellião  1,  Meirinhos  4. 

Os  moradores  se  occupão  na  cultura  de  café,  mantimentos 
e gado,  Não  tem  terrenos  devolutos. 

Residem  no  seu  districto  3 Sacerdotes  (clero  secular),  1 
Collector  das  Rendas  Publicas,  alguns  commerciantes,  e 214 
pessoas  que  sabendo  ler  e escrever,  tem  decente  subsistência. 

8.®  — S.  LUIZ  DE  PARAITINGA.  — Do  termo  de  Taubaté. 

Esta  Povoação  ainda  mediocre,  apezar  de  ser  antiga,  foi 
erecta  em  Villa  no  anno  de  1773.  Contêm  no  seu  districto  6,296 
habitantes.  Na  Villa  existe  como  edificio  publico,  simplesmen- 
te a Igreja  Matriz,  sendo  d’ella  o padroeiro  S.  Luiz.  A obra  da 
cadea  está  somente  começada.  Confina  com  os  districtos  das 
Villas  de  Paraibuna,  Taubaté,  Cunha,  e Ubatuba. 

Suas  distancias  ás  Filias  limitrophes:  a Paraibuna  9 léguas, 
á Taubaté  7,  a Cunha  10,  a Ubatuba  10. 

Distancias  á que  ficam  seus  limites  começando  da  Villa:  com 
Paraibuna  5 ponte  no  rio  Parahitinga  junto  da  Villa,  com  Tau- 
baté 5,.  com  Cunha  '5,  com  Ubatuba  6 yi  rio  Paraibuna. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  districto  2 quarteiroens, 
2.®  districto  1 dicto. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  (em  exercí- 
cio), 2,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  60,  Juizes  de 
Orphãos  1. 
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N’este  districto  se  planta  café,  mantimentos,  e se  criam 
muitos  porcos. 

Concederam-se  n’outro  tempo  sesmarias,  que,  abandonadas 
por  seus  proprietários,  estão  actualmente  cultivadas  por  outros 
possuidores.  Terá  algum  terreno  devoluto  perto  do  limite  com 
Ubatuba. 

Residem  no  seu  districto  3 Sacerdotes  (clero  secular),  1 
Collector  das  Rendas  publicas,  4 Magistrados,  31  commer- 
ciantes,  e 146  pessoas  que  sabendo  ler  e escrever  tem  decente 
subsistência. 


2*  COMARCA. 

9.0  — S.  JOSE’.  — Do  termo  da  Villa  de  Jacarehy. 

Esta  situação,  que  fazia  parte  de  uma  fazenda  dos  extinctos 
Jezuitas,  foi  fundada  no  anno  de  1767.  Contêm  no  seu  distri- 
cto: 3,909  habitantes.  Na  Villa  tem  os  edificios  públicos  da  Ma- 
triz, e uma  casa  que  serve  de  Cadea.  Confina  com  os  districtos 
das  Villas  de  Táubaté,  Jacarehy,  Santo  Antonio  de  Paraibu- 
na,  e St.“  Izabel. 

Suas  distancias  ás  Villas  limitrophes:  a Taubaté  7 lé- 
guas, a Jacarehy  3,  a Paraibuna  7,  a Sta.  Izabel  10. 

Distancias  á que  ficam  seus  limites,  partindo  da  Villa:  com 
Taubaté  4,  com  Jacarehy  1 com  Paraibuna  4 com  St.* 
Izabel  5,  rio  do  Peixe.  Tem  os  Rios  Boquira,  e Jaguar i aonde 
se  paga  portagem,  tributários  do  Paraiba,  na  estrada  para  St.* 
Izabel  e outras  Villas. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.*  districto  9 quarteiroens, 
2.*  districto  13  quarteiroens. 


45  — 


Administrasão  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  (em  exercicio) 
2,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  elei- 
tos) 40. 

Cultiva-se  n’este  districto  bastante  caffé,  alguma  canna  de 
assucar,  mantimentos,  e fumo,  e crião-se  porcos.  Não  tem  ter- 
renos devolutos.  Residem  no  districto  d’esta  Villa  9 commer- 
ciantes,  40  pessoas  que  sabem  ler  e escrever. 

10.  — JACAREHY.  — Cabeça  de  termo. 

Povoação  fundada  em  1653,  e depois  erecta  em  villa.  Con- 
têm no  seu  districto  (a  L.)  a Capella  Curada  de  S.  Branca,  na 
distancia  de  5 léguas.  Tem  em  todo  o districto  8,245  habitan- 
tes. Na  Villa  ha  os  edificios  Públicos  da  Casa  da  Camara,  a 
Matriz  (orago  N.  S.  da  Conceição),  e a Capella  do  Rosário. 
Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  S.  José,  Mogy  das 
Cruzes,  St.®  Izabel,  e St.®  Antonio  de  Parahibuna. 

Suas  distancias  ás  Villas  limitrophes:  a S.  José  3 léguas,  a 
Mogy  das  Cruzes  8,  a St.®  Izabel  5,  a St.®  Antonio  de  Parahi- 
buna 7. 

Distancias  a que' ficam  seus  limites  partindo  da  Villa:  com 
S.  José  Yt  legua  ribeirão  Comprido,  com  Mogy  das  Cruzes  2 
ribeirão  Goiabal,  ponte  no  Parahiba,  com  St.®  Izabel  2 rio 
Paratihy,  com  St.®  Antonio  de  Parahibuna  6 ribeirão  do  Sal- 
to. Divide  com  a Capella  de  Paraitinga  pelo  dicto  ribeirão  do 
Salto  a 4 léguas. 

Divisão  dos  Districtos  de  Poz* 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  54 
quarteiroens,  2.®  districto  em  St.®  Branca  17. 
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Administrasão  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  (em  exercicio)  2,  Juizes 
de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  70,  Advogados  5,  Promotor, 
e escrivão. 

N’este  districto  se  cultiva  bastante  café,  alguma  canna  de 
assucar,  algodão,  e mantimentos.  Não  tem  terrenos  devolutos. 

Residem  n’este  districto  5 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Cirurgião,  e 175  pessoas  que  sabem  ler  e escrever  e tem  de- 
cente subsistência. 

11.  _ ST.®  ANTONIO  DE  PAR^HÍBUNA.  — Do  termo  da 
Villa  de  Jacarehy. 

Foi  erecta  em  Villa  a Freguezia  d’este  nome  no  anno  de 
1832.  Contêm  no  seu  districto  3,169  habitantes.  Na  Villa  tem 
os  edifícios  Públicos  da  Matriz,  e uma  casa  construída  de 
madeira,  que  serve  de  prisão.  Confina  com  os  districtos  das 
Villas  de  Taubaté,  Mogy  das  Cruzes,  S.  Sebastião,  Jacarehy, 
S.  Luiz,  e S.  José. 

Suas  distancias,  ás  Villas  limitrophes:  a Taubate  10  léguas, 
a Mogy  das  Cruzes  12,  a S.  Sebastião  11  por  Caraguata- 
tuba,  a Jacarehy  7,  a S.  Luiz  9,  a S.  José  7. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites,  partindo  da  Villa:  com 
Taubaté  3 rio  Paraitinga  ponte  no  Paraiba,  com  Mogy  das 
Cruzes  4,  com  S.  Sebastião  6 Alto  da  Serra,  pontes  no  Lou- 
renço  Velho,  e Rio  Negro,  com  Jacarehy  1,  com  S.  Luiz  4 rio 
Parahibuna  e ponte  no  dicto,  com  S.  José  2 — A Çapella 

dê  St.“  Branca  divide  com  esta  Villa  no  ribeirão  do  Salto,  a 
4 léguas. 

Divisão  dos  Districtos  de  Pax. 

Todo  o Município  sé  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  9 
■ Quarteiroens : 2.®  districto  de  Parahibuna  4. 
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Administrasão  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  (em  exercí- 
cio) 2,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  40,  Officiaes 
de  Justiça  1. 

Tem-se  concedido  4 sesmarias,  que  se  acham  cultivadas  com 
plantaçoens  de  café,  principal  cultura  d’este  districto. 

Ha  uma  legua  de  terras  (mais  ou  menos)  com  duas  de  com- 
prido, que  accompanham  a serra  do  mar,  que  estam  devolutas. 

Residem  no  districto  d’esta  Villa,  5 Sacerdotes  (Clero  Se- 
cular), 20  commerciantes,  e 90  pessoas  que  sabem  ler  e escre- 
ver, com  decente  subsistência. 

12.  — MOGY  DAS  CRUZES.  — Cabeça  de  termo. 

Esta  Povoação  é antiga,  data  a sua  fundação  do  anno  de 
lÉJl.  Foi  erecta  em  Villa  em  1630.  Contêm  no  seu  districto  as 
Capellas  Curadas  de  Itaquaquecetuba  a 6 legoas,  e a de  S. 
José  de  Paraitinga  a 5 legoas,  e o arraial  da  Escada.  Contêm 
o seu  districto  10,472  habitantes.  Na  Villa  tem  os  edificios 
públicos  da  Caza  da  Camara,  da  Matriz  (orago  St.“  Anna), 
um  Convento  Carmelitano,  e as  Capellas  do  BOM  JEZUS  e 
do  Rozario.  Confina  com  os  districtos  da  Cidade,  e das  Villas 
de  St.“  Izabel,  Jacarehy,  Parahíbuna. 

Suas  distancias  ás  Villas  limitrophes:  a Cidade  10  legoas, 
a Santa  Izabel  5,  a Jacarehy  8,  a Parahíbuna  12. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa:  com 
a Cidade  4 legoas,  com  St.“  Izabel  4,  com  Jacarehy  5 Ri- 
beirão Goiabal,  com  Parahibuna  5,  — A Capella  de  S.  José  de 
Paraitinga  se  divide  com  a da  St.*  Branca  pelo  Ribeiro  Po- 
ihim. 
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Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Município  se  divide  em  1.®  Districto  da  Villa  12 
Quarteiroens  2.®  Districto  de  N.  S.“  da  Escada  7,  3.®  Districto 
de  Itaquaquecetuba  6,  4.®  Districto  de  S.  José  de  Paraitinga  5. 

Administração  da  Justíça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  (em  actividade)  4,  Juizes 
de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  116,  Juiz  de  Orphãos  1,  Ad- 
vogados 2,  Escrivães  3,  Meirinho  1,  Promotor  1. 

N’este  districto  planta-se  basUnte  café  e mantimentos, 
pouca  canna  de  assucar,  assim  como  se  colhe  muito  algodão, 
cria-se  gado  de  toda  á especie,  c também  porcos.  — Não  tem 
senão  poucos  terrenos  devolutos  para  o lado  da  serra  do  mar, 
os  quaes  por  estereis  se  não  cultivam. 

Residem  n’este  districto.  15  Sacerdotes  (Qero  Secular),  1 
Collector,  1 Cirurgião,  55  Commerciantes,  157  pessoas  que  sa- 
bendo ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

13.  — ST.®  ISABEL.  — Do  termo  de  Mogy  das  Cmtzes. 

A Freguezia  d’esta  denominação  foi  erecta  em  Villa  no  anno 
'de  1832.  Comprehende  no  seu  districto  2,860  habitantes.  Tem 
na  Villa  a Igreja  da  Matriz,  unico  edifício  publico,  O seu  dis- 
tricto confina  com  o da  Cidade,  e das  Villas  de  Mogjy  das  Cru- 
zes, Jacarehy,  Atibaia  e S.  José.  Tem  um  terreno  inculto  que 
a separa  do  districto  de  Camandocaia  (Província'  de  Minas 
Geraes.) 

Suas  distancias  em  léguas  ás  Villas  limitrophes’.  à Cidade 
9 Y4,  a Mogy  das  Cruzes  5,  a Jacarehy  6,  a Atibaia  10,  a S. 
José  10,  a Camandocaia  24. 
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Distancias  a que  ficam  seus  limites,  partindo  da  Villa:  na 
da  Cidade  3,  na  de  Mogy  1,  na  de  Jacarehy  2 na  de  Ati- 
baia  4,  na  de  S.  Jose  3,  na  de  Camandocaia  (indeterminado). 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Contêm  o Municipio:  um  districto  com  15  quarteiroens. 


Administração  da  Justiça.  * 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juiz  de  Paz  1,  Juizes  de  Fa- 
cto (que  podem  ser  eleitos)  30. 

Cultiva-se  n’este  districto  a canna  de  assucar,  café,  e cria-se 
gado.  Tem  poucos  terrenos  devolutos. 

14.  — CIDADE  DE  S.  PAULO.  — Cabeça  de  termo  ç Capi- 
tal da  Provinda. 

Como  esta  Povoação  está  bem  situada,  e tem  sido  a Capital 
desde  o anno  de  1683,  sendo  aonde  residem  as  principaes  au- 
thoridades  do  Governo  Ecclesiastico,  Civil,  e Militar,  e muitos 
commerciantes,  e na  qual  se  instituiu  a Academia  Juridica;  é 
por  isso  a maior  e mais  populosa  da  Provinda,  com  boa  caza- 
ria,  e ornada  de  edifícios  de  alguma  consideração.  Foi  começa- 
da pelos  Jesuitas  em  1553,  erecta  em  Villa  em  1560,  em  Cida- 
de em  1712,  e em  séde  Episcopal  em  1746.  No  anno  de  1823 
obteve  o titulo  de  Imperial  Cidade. 

A Cidade,  e seus  suburbios  tem  trez  Freguezias,  a saber:  a 
da  Sé,  a do  BOM  JEZUS  do  Braz,  que  confina  pelo  rio  Ta- 
nianduatehi,  e de  San-Iphigenia,  que  confina  pelo  ribeiro 
Anhangabaü.  No  primeiro  rio  tem  uma  ponte  de  alvenaria,  e 
uma  de -madeira.  No  ribeiro  tem  trez  de  alvenaria.  Em  circum- 
ferencia  da  cidade  ficam  ainda  collocadas  seis  Freguezias,  e 
uma  Capella  Curada,  que  pertencem  ao  Municipio,  a saber : 
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Distancias  da  Cidade,  pelo  trajecto,  ás  Fregüezias,  e Capei- 
las  annexas:  Freguezia  da  Conceição  a L.  N.  E.  3 léguas,  dieta 
de  N,  Senhora  do  O’  a N.  O.  2,  dieta  da  Cutia  a O.  6 dieta 
de  N.  Sr.“  da  Penha  a L.  1 H,  dieta  de  S.  Bernardo  a S.  3 >4, 
dieta  de  Juquery  a N.  5,  Capella  Curada  de  MBoy  a S.  O.  4^2* 

Distancias  em  que  ficam  seus  limites  partindo  da  Cidade: 
na  da  Conceição  2 léguas  rio  Tietê,  na  de  N.  Sr.“  do  O’  ^ 
rio  Tietê,  na  de  Cutia  2 ^ rib.  Juguarahê,  na  da  Penha  1 H ^ 

rib.  Aricanduba,  na  de  S.  Bernardo  2 rib.  dos  Meninos,  na  de 
Juquery  2 >4  ribeirão  de  Juquery  de  cima,  MBoy  (mdetermi-  | 

nados).  j 

Comprehende  a Cidade  e seu  districto  21,933  habitantes.  Os  ^ 

edificios  públicos  mais  notaveis'àa  Cidade  são;  a cathedral,  os  ( 

conventos  de  S.  Francisco  (actualmente  oceupado  pela  Aca- 
demia Juridica),  o do  Carmo,"  o de  S.  Bento,  o de  St,“  There- 
za,  o da  Luz  (nos  suburbios),  o Palacio  do  Governo  (conven- 
tos dos  extinctos  Jesuitas),  a casa  da  Camara,  e cadea,  e o 
Quartel  Militar;  alêm  d’estes  ainda  ha  a Igreja  de  S.  Pedro, 
a de  St.“  Iphigenia,  a do  BOM  JEZUS  do  Braz,  e as  Capei-  | , 

las  da  Misericórdia.  St.®  Antonio,  do  Remedioi  de  S.  Gonsalo,  ■ | 

da  Boa  Morte,  e do  Rosário;  assim  também  os  collegios  de  , | 

Educandas,  e o 'de  meninos  de  N.  Sr.“  da  Gloria,  (nos  subur-  Ij 

bios),  um  Hospital  de  Lazaros  com  19  enfermos  (nos  subur-  , | 

bios),  e um  da  Misericórdia  com  caza  de  expostos:  constroe-se 
outro  de  Caridade.  O seu  districto  confina  com  o da  Cidade  de 
Santos,  e com  o das  villas  de  St.®  Amaro,  S.  Roque,  Jundiahy,  ’ 

Paranahiba,  Atibaia,  St.®  Isabel,  Mogy  das  Cruzes.  | 

Suas  distancias  èm  léguas  ás  Villas  limitrophes:  a Santos 
11  léguas,  a St.®  Amaro  2,  a S.  Roque  11  J4,  a Jundiahy  10,  a 
Parnaiba  7,  a Atibaia  10,  a St.®  Isabel  9 a Mogy  das  Cru- 
zes 10.  N.  B.  Ha  uma  estrada  que  ramificando  com  a que  vai  ^ 

a S.  Roque  pasia  % de  Arassariguama  e vai  á Vtlla  de  Ytú. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites,  partindo  da  Cidade:  na  1 

de  Santos  5 J4  léguas,  rio  Grande,  ponte  n’este  rio,  e trez  pe- 
quenas pontes:  na  de  St.®  Amaro  1;  na  de  S.  Roque  9 J4. 


•í 
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ponte  no  rio  dos  Pinheiros;  na  de  Jundiahy  7 ponte  no  rio 
Tietê;  na  de  Paranahiba  2 yí,  duas  pontes  no  Ticté;  na  de 
Atibaia  8,  ponte  no  Tietê  e rio  Juquery;  na  de  St.®  Isabel  6 
ponte  no  Tietê  e mais  6 pequenas  pontes;  na  de  Mogy  das 
Cruzes  6,  quatorze  pequenas  pontes. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

1.®  districto  do  S.  Cidade,  com  19  quarteiroens ; 2.®  distrkto 
do  N.,  Cidade,  com  9,  3.®  districto  da  Freguezia  do  Braz,  com 
3;  4.®  districto  da  Freguezia  da  St.®  Iphigenia,  com  13;  5.® 
districto  Freguezia  da  Penha,  com  6;  6.®  districto  da  Fregue- 
zia da  Conceição  com  7;  7.®  districto  da  Freguezia  de  Juquery 
com  5;  8.®  districto  da  Freguezia  de  N.  Sr.®  do  O’  com  8;  9.® 
districto  da  Freguezia  de  S.  Bernardo,  com  6;  10.®  districto  da 
Freguezia  da  Cutia,  com  10;  comprehende  MBoy. 

Administração  da  Justiça. 

Juizes  de  Direito ; do  Civel  1,  do  Crime  1 ; Juizes  de  Paz  (em 
exercicio)  10,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem 
ser  eleitos)  500,  Advogados  8,  Juiz  Municipal  1,  Escrivães  12, 
Meirinhos  12,  Tabelliães  2,  Promotor  1,  Requerentes  7. 

No  districto  da  Cidade  residem  33  Sacerdotes,  4 Collectores, 
5 Médicos,  4 Cirurgioens,  7 Boticários,  401  Negociantes,  e 2,199 
Proprietários  de  bens  rústicos,  e urbanos,  e 1,009  pessoas  que 
sabendo  ler  e escrever  são  aptas  para  serem  empregadas. 

Os  habitantes  propriamente  da  Cidade  se  oceupam  nos  seus 
Empregos  Públicos,  Commercio.  Artes,  e Officios,  e alguns 
cultivam  suas  chacaras,  que  produzem  fructas,  e hortaliças,  e 
já  bastante  chá. 

Os  dois  citios,  e fazendas,  na  cultura  de  mantimentos,  algo- 
dão, cana  de  assucar,  cafê,  e criação  de  gado. 
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15. St.®  AMARO.  — Do  termo  da  Cidade  de  S.  Paulo. 

Esta  Povoação,  conservando  sua  antiga  denominação,  foi 
desmembrada  do  districto  da  Cidade,  e erecta  em  villâ  em 
1832.  Contêm  no  seu  districto  a Capclla  Curada  de  Itapecerica 
na  distancia  de  3 léguas.  Comprehende  5,131  habitantes. 
Na  Villa  tem  os  edifícios  públicos  da  Matriz  (orago  St.®  Ama- 
ro), a cadeia,  e a capella  do  Rosário.  O seu  distri..to  confina 
em  grande  parte  com  o da  Cidade,  e para  o lado  do  mar  com 
o da  Villa  da  Conceição  do  Itanhaem. 

Suas  distancias  em  léguas  a estas  Villas  limitrophcs  i a Ci" 
dade  2 léguas,  a Itanhaem  14. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo 
da  Villa:  na  da  Cidade  1 legua,  na  de  Itanhaem  11  alto  da 
Serra.  N.  B.  .A  communicação  ' com  Itanhaem  ainda  e uma  pi- 
cada. Esta  Villa  confina  (o  Oeste),  na  distancia  de  3 léguas 
com  a Freguezia  da  Cutia,  e com  S.  Bernardo  o 2 léguas  (o 
Leste),  as  quaes  são  do  districto  da  Cidade. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Município  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa,  22 
quarteiroens,  2.®  districto  de  Itapecerica  10  quarteiroens. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  dicto  de  Orphãos  1,  Promotor  1,  Juizes 
de  Paz  2,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  35,  Escri- 
vão 1,  Tabellião  1. 

Os  moradores  plantam  mantimento  de  toda  a especie,  mui- 
tos se  occupam  em  cortar,  e aparelhar  madeira,  e fazer  carvão. 
Ha  no  Municipiò  sesmarias  cultivadas,  e já  subdivididas  por 
muitos  proprietários.  Tem  terrenos  devolutos. 

Residem  n’este  districto  3 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector  de  Rendas  Publicas,  37  Coinmerciantes,  162  pessoas 
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que  sabem  ler,  e escrever 'com  decente  subsistência,  e 157  cok>- 
nos  Alemães,  não  naturalisados. 

16.  — PARANAIBA.  — Do  termo  da  Cidade  de  S.  Paulo. 

E uma  das  povoaçoens  mais  antigas  da  Província : a sua 
fundação  data  de  1625,  Contêm  no  seu  districto  a Freguezia  de 
Arassariguama  na  distancia  de  3 legoas.  Assim  também  Z 
legoas  da  Villa  á margem  do  Tietê  se  acha  collocada  a Ca- 
ptlla  do  Senhor  BOM  JEZUS  de  Pirapora,  e outra  da  Concei- 
ção de  Vuturuna  para  as  partes  de  Ytú,  a de  N.  Sr.“  da  Es- 
cada de  Barueri,  a do  Sr.  do  Bom  Successo,  e outra  de  N.  Sr.“ 
da  Piedade  em  Arassariguama.  Comprehende  4,196  habitantes. 
Na  Villa  tem  os  edifícios  da  Casa  da  Camara,  da  Matriz  (ora- 
go  St".  Anna),  e um  Hpspicio  pequeno  e arruinado  de  Bene- 
dictinos.  Confina  com  os  districtos  da  Cidade,  e Villas  de  Jun- 
diahy,  S.  Roque,  e Ytú. 

Suas  distancias  a essas  Povoaçoens  limitrophes:  a Cidade  7 
legoas,  a Jundiahy  6,  a S.  Roque  6,  a Ytú  11. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  partindo  da 
Villa:  na  da  Cidade  4 legoas  Ponte  no  Rio  Tietê,  na  de  Jun- 
diahy  3 á dieta,  na  de  S.  Roque  4 J4,  na  de  Ytú  3 ponte 
no  Tietê;  Pirapora. 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  0 Município  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  3 
quarteiroens,  2.®  districto  3,  3.®  districto  de  Arassariguama  3. 

Administração  da  Justiça. 

, Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  3,  Dictos  de  Facto  (que  po- 
dem ser  eleitos)  15. 


N'este  districto  se  cultiva  milho,  feijão,  arroz,  cana  de  as- 
sucar,  algodão,  e cria-se  gado,  e também  se  colhe  bastante 
café.  Sustentão-se  para  cima  de  50  tropas  de  animaes,  que  se 
empregão  nas  conducçoens.  Não  tem  terrenos  devolutos. 

N’este  districto  residem  3 Sacerdotes  (Clero  Se:ular),  1 
Collector  das  Rendas  Publicas,  9 commerciantes,  e 149  pessoas 
que  sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

17.  _ BRAGANÇA.  — Cabeça  de  termo. 


Esta  povoação  foi  desmembrada  do  districto  de  Atibaia,  e 
tinha  o nome  (le  Jaguar!.  Foi  erecta  em  Villa  em  1797  Com- 
prebende  no  seu  districto  as  Freguezias  do  Amparo  (a  S.  O.) 
a 7 léguas,  e a de  Soccorro  (a  N.  E.)  a 9 léguas.  Contem  o 
seu  districto  11,618  habitantes.  Na  Villa  tem  os  edificios  pubU- 
COS  da  Matriz  (orago  N.  S.  da  Conceição),  a Capella  do  Ro- 
sário e a cadea.  Confina  com  os  districtos  das  Yillas  de  Ati- 


baia,  Mogy-mirim  e S.  Carlos. 

Suas  distantias  ás  povoaçoens  limitrophes:  a Atibaia  3 lé- 
guas, a Mogy-mirini  10,  a S.  Carlos  9. 

Dista^icias  em  que  ficam  seus  limites  nas  estradas  partindo 
da  Villa-.  na  de  Atibaia  1,  na  de  Mogy-mirim,  8,  ponte  no  no 
Camanducaia,  na  de  S.  Carlos  4.  N.  B.  Confina  igualmente 
com  0 districto  de  Camanducaia  (provmcta  de  Minas  Geraes) 
tendo  até  o limite  por  Santa  Rita,  8 léguas,  e ponte  no  rio 


guari. 


Divisão  dos  Districtos  de  Pm» 


Todo  o Municipio  se  divide  em : i;«  districto  da  Villa  24  quar- 
teiroens,  2.»  districto  Freguezia  do  Soccorro  15,  3.*  districto 
, Freguezia  do  Amparo  10.. 
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Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  3,  Advogados  2,  Juizes  de 
Facto  (que  podem  ser  eleitos)  187.  Meirinhos  1. 

Residem  n’este  districto  7 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Cirurgião,  21  commerciantes,  e 256  pessoas  que  sabendo  ler,  e 
escrever  tem  decente  subsistência. 

O terreno  d’este  districto  é fértil,  plantão-se  muitos  mantí* 
mentos,  e café,  criam-se  bastantes  porcos,  e gado,  principal- 
mente vaceum.  Sustentam  também  tropas  de  bestas,  que  se 
empregão  no  transporte  de  generos.  Não  tem  terrenos  devolutos. 

18.  — ATIBAIA.  — Cabeça  de  termo. 

Esta  povoação,  fundada  por  Jeronymo  de  Camargo,  é anti- 
ga. Foi  erecta  em  Villa  em  1769.  Comprehende  no  seu  distri- 
cto as  Freguezias  de  Nazareth  (a  Leste),  a 3 léguas,  e a de 
St.®  Antonio  (a  N.  E.)  a 4 léguas,  assim  como  a Capella  Cura- 
da de  N.  S.  do  Carmo  do  Campo  Largo  a 4 léguas  (a  Oeste). 
Contêm  no  seu  districto  10,211  habitantes.  Na  Villa  tem  a casa 
da  Camara,  a Igreja  Matriz  (orago  S.  João  Baptista)  e a ca- 
pella do  Rosário.  Confina  com  os  districtos  da  Cidade,  e das 
Villas  dé  Bragança,  Jundiahy  e St.“  Isabel. 

Suas  distancias  eni  léguas  ás  Villas  limitrophes:  a Cidade  10 
léguas,  a Bragança  3,  a Jundiahy  10,  a St.“  Isabel  10. 

Distancias  á que  ficam  seus  limites,  nas  dirceçoens  das  es- 
tradas, partindo  da  ViUa:  na  da  Cidade  2,  confina  com  a Fre- 
guezia  de  Juquery,  na  de  Bragança  2 ponte  no  rio  Atibaia,  na 
de  Jundiahy  7,  na  de  St.*  Isabel  6. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 


Todo  0 Municipio  se  divide  em : 1.®  districto  da  Villa  8 qnar- 
teiroens,  2.®  districto  Freguezia  de  St.®  Antonio  7,  3.®  districto 
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Freguezia  de  Nazareth  24,  4.®  districto  Capella  do  Campo  Lar- 
go 6. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  4,  Juiz  de  Orphãos  1,  Jui- 
zes de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  145,  Escrivão  1,  dicto  de 
Orphãos  1,  Promotor  1. 

Residem  n’este  districto  3 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector  de  Rendas  Publicas,  1 Cirurgião,  42  Commerciantes, 
e 171  pessoas,  que  sabendo  ler,  e escrever  tem  decente  subsis- 
tência. 

N'este  districto  se  cultiva  multo  feijão,  milho,  arroz,  alguma 
canna  de  assucar,  e se  criam  muitos  porcos,  e algum  gado  vac- 
cum  e cavallar.  Não  tem  terrenos  devolutos. 


3.*  COMARCA. 

19._:jUNDIAHY.  — Cabeça  de  termo. 

Esta  povoação  foi  fundada  em  1656,  e erecta  em  Villa  no 
tempo  do  conde  de  Monsanto.  Comprehende  no  seü  districto 
a Freguezia  de  N.  Sr.“  do  Belem,  que.  fica  4 léguas  distante 
da  Villa.  Na  Villa  tem  os  edificios  públicos  da  casa  da  Camara, 
a Matriz  (orago  N.'  Sr.«^  do  Desterro),  e um  Hospicio  de  Bene- 
dictinos.  No  seu  districto  contêm  5,885  habitantes.  Confina 
com  os  districtos  das  Villas  de  Atibaia,  Ytú,  S.  "Carlos,  Para- 
nahiba,  e Cidade  de  S.  Paulo. 

Suas  distancias  em  léguas  ás  povoaçoens  limitrophcs:  a Ci- 
dade 10  léguas,  a Atibaia  10,  a Ytú  9,  a S.  Carlos  8,  a Para- 
nahiba  6.  ' . 
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Distancias  á que  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo  da 
Villa . na  da  Cidade  2 na  de  Atibaia  3,  ponte  no  rio  Atibaia, 
na  de  Ytú  4 ponte  no  rio  Jundiahy  mirim,  na  de  S.  Carlos 
4 Yz,  ponte  no  rio  Jundiahy  guassú,  na  de  Paranahiba  2 
dieta. 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  13 
quarteiroens,  2.®  districto  Freguezia  do  Belem  9. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  2,  Juiz  de  Or- 
phãos  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  139. 

Residem  n'este  districto  4 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector  das  Rendas  Publicas,  24  Commerciantes,  48  Tropei- 
ros que  se  oceupam  com  as  tropas,  a conduzir  generos  de  dif- 
ferentes  partes  d’esta  Provinda.  Tem  147  pessoas,  que  saben- 
do ler,  e escrever  tem  decente  subsistência. 

Plantam  os  seus  moradores  a canna  de  assucar,  e milho  e 
feijão  em  abundancia.  Não  tem  terrenos  devolutos. 

20.  — S.  CARLOS.  — Cabeça  de  termo. 

Hsta  povoação  foi  erecta  em  Villa  no  anno  de  1/97 ; actual- 
mente  prospera  pelos  ferteis  terrenos  que  existem  no  seu  dis- 
tricto, comprehende  6,689  habitantes.  Na  Villa  tem  os  edifí- 
cios públicos  da  casa  da  Camara,  e Matriz  (orago  S.  Carlos) 
ambos  mediocres ; cuida-sè  porem  em  edificar  uma  nova  Igre- 
ja. Confina  com  os  Districtos  das  Villas  de  Mogy-mirim,  Jun- 
diahy, Constituição,  Ytú,  e Bragança. 

Suas  distancias  em  léguas  ás  Povoaçoens  limitrophesi  a Mo- 
gy-mirim 11  léguas,  a Jundiahy  8,  a Constituição  12,  a Ytú 
9 a Bragança  9. 
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Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo  da 
VUla'.  na  de  Mogy-mirim  5 ponte  nos  rios  Atibaia  e Jagua- 
ri,  na  de  Jundiahy  3 Yi,  na  de  Constituição  5 J4,  na  de  Ytú 
2 na  de  Bragança  5. 

Divisão  dos  Districtos  de  Pass. 

Todo  o Municipio  se  divide:  1.®  districto  8 quarteiroens,  2.® 
districto  11,  3.®  districto...  4.®  districto...  5.®  districto...  6.® 
districto. . . 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juizes  de 
Paz  6,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  160,  Escri- 
vães 2,  Advogados  2. 

Residem  n’este  districto  5 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Ci- 
rurgião, 1 Collector  das  Rendas  Publicas,  e 205  pessoas  que 
sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

Occupão-se  seos  habitantes  na  cultura  da  canna  de  assu- 
car,  algum  café,  e mantimentos.  Não  tem  terrenos  devolutos. 

21.  — MOGY-MIRIM.  — Cabeça  de  termo.  - 

Foi  fundada  esta  Villa  em  1769.  Comprehende  no  seu  ex- 
tenso território  as  Freguezias  de  Mogy-guassú  a 1 legua  de 
distancia,  a de  Casa  Branca  a 13  léguas,  a de  Caconde  a 17 
:ieguas,  a de  S.  João  da  Boa  Vista  a 9 léguas,  a da  Penha  2 
léguas,  a de  S.  Simão  a 25  léguas  (passando  pela  Casa 
Branca).  Contêm  no  seu  districto  9,677  habitantes.  Tem  na 
Villa  os  edificios  da  Matriz  (orago  S.  josé)  e a Casa  da  Ca- 
mara.  Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  S.  Carlos,  Fran- 
ca, Araraquara,  Constituição,  e Bragança : a Leste  com  os  dis- 
trictos de  Ouro  Fino,  e Cabo  Verde  da  Provincia  de  Minas 
Geraes.  ’ . 
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Suas  distancias  em  léguas  ás  Povoaçõens  limitrophes:  a S. 
Carlos  11  léguas,  a Franca  43,  a Araraquara  30,  a Consti- 
tuição 16,  a Bragança  10. 

Distancias  a que  ficatn  seus  limites  nas  estradas,  partindo 
da  Villa:  na  de  S.  Carlos  5 na  da  Franca  24  rio  Pardo,  na 
de  Araraquara  20,  na  da  Constituição  4,  na  de  Bragança  2. 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  0 Municipio  se  divide  em;  1.®  districto  Villa  6 quai- 
teiroens,  2.®  districto  S.  Simão  6,  3.®  districto  Villa  e suburbms 
3,  4.®  districto  Villa  e suburbios  4,  5.®  districto  Capella  da  Pe- 
nha 10,  6.®  districto  Freguezia  de  Mog}’^-guassú  5,  7.®  districto 
dicto  e suburbios  4,  8.®  districto  dicto  e suburbios  3,  9.®  distri- 
cto Casa  Branca  8,  10  districto  capella  da  Serra  Negra  9,  11 
districto  Freguezia  de  Caconde  7. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juizes  de 
Paz  (em  exercício)  11,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  elei- 
tos) 120,  Requerentes  2,  Escrivães  7,  Tabelliães  2,  Meiri- 
nhos 29. 

A cultura  consiste  em  canna  de  assucar,  café,  algodão.  Man- 
timentos, Fumo,  e criação  de  gados,  nos  bellos  e extensos 
campos  de  seu  districto.  Tem-se  concedido  sesmarias. 

Existem  n’este  districto  10  Sacerdotes  (Clero  Secular),  2 
Collectores  das  Rendas  Publicas,  152  pessoas  que  sabendo  ler 
e escrever  tem  decente  subsistência. 

22.  — FRANCA.  — Cabeça  de  termo. 

E’  das  Povoaçoens  mais  modernas  d’esta  Província;  deno- 
^inóu-se  Freguezia  da  Franca,  e em  1824  foi  erecta  em  ViUa 
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com  o nome  de  Franca  do  Imperador.  A sua  apfazivel  situação 
tem  feito  af  fluir  bastantes  moradores.  Contêm  no  seu  distri- 
cto  a Freguezia  do  Sr.  BOM  JKZTJS  da  Canna  Verde  a 8 le- 
guas,  as  Capellas  Curadas  de  Cajurú  a 11  léguas,  e a de  N. 
Sr.“  do  Carmo  a 9 léguas ; estas  ultimas  estam  situadas  na  Es- 
trada Geral,  que  vai  para  Goiazes.  No  seu  districto  tem  10,664 
moradores.  Na  Villa  tem  a Igreja  da  Matriz  (orago  N.  Sr.“ 
da  Conceição),  e uma  casa  interina  que  serve  de  prizão.  Con- 
fina com  os  Districtos  das  Villas  de  Mogy-mirim,  e Arara- 
quara  e com  o districto  de  Uberava  (Provincia  de  Goiaz)  ; 
assim  também  com  o Julgado  do  Desemboque,  e Jacuhy  (Pro- 
víncia de  Minas  Geraes). 

Suas  distancias  em  léguas  ás  fovoaçoens  limitrophes : a Mo- 
gy-mirim 43  léguas,  a Araraquara  30,  a Uberava  19,  ao  Julgado 
do  Desemboque  14,  a Jacuhy  18. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo  da 
Villa:  na  de  Mogy-mirim  19  rio  Pardo,  na  de  Araraquara  17, 
nas  de  Uberava  14,  na  do  Desembcque  8,  na  de  Jacuhy  6.  N. 
B,  Ha  quatro  estradas  que  vão  ao  Rio  Grande  (divisa  de  Goiaz) 
e quatro  ao  districto  de  Jacuhy. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz» 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  9 
quarteircens : 2.®.  districto  de  St.®  Barbara  3,  3.®  districto  do 
Chapadão  6,  4.®  districto  do  Carmo  3,  S.®  districto  da  Canna 
Verde  10,  6.®  districto  de  Cajurú,  11. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  6,  Juizes  de  Facto  (que  po- 
dem ser  eleitos)  124,  Promotor  1,  Escrivães  8. 

Cohcederam-se  12  Sesmarias,  e todas  estão  cultivadas,  e não 
’ ha  mais  terrenos  devolutos.  Cultiva-se  n’este  districto  muito 
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Feijão,  Milho,  crião-se  Porcos,  e toda  especie  de  gado.  Tem 
pequenas  rnantifacturas  de  fazendas  de  lã,  e algodão. 

Residem  n’este  districto  7 Sacerdotes  (Clero  Secular)  1 
Collector  das  Rendas  Publicas. 


COMARCA. 

23.  — YTÜ.  — Cabeço  de  termo. 

Esta  antiga  Povoação  de  Domingos  Fernandes,  e seu  genro 
Christovão  Diniz,  foi  erecta  em  Villa  em  1654.  Em  1653  ob- 
teve do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  o titulo  de  Parochia  Previle- 
giada  de  N.  Sr.“  da  Candellaria.  Sendo  uma  das  Villas  gran- 
des, abastadas,  e florescente  d’esta  Provincia,  é bem ‘arruada,  e 
tem  Templos  sumptuosos.  Comprehende  no  seu  districto  as  Fre- 
guezias  de  Agoa  Choca,  ou  de  Capivary  de  cima  a 5 léguas, 
a de  Indaiatuva  a 4 léguas,  e a de  Cabriuva  a 5 léguas.  No 
seu  districto  tem  11,146  habitantes.  Na  Villa  existem,  como 
edificios  Públicos,  a Casa  da  Camara,  a Igreja  Matriz  (orugo 
S.  Luiz),  um  Convento  de  Franciscanos,  um  Convento  do 
Carmo,  um  Hospital  de  Lazaros,  as  Ermidas  de  N.  Sr."  do  Pa- 
trocinio,  a do  Sr.  BOM  JEZUS,  e a de  St.“  Rita.  A 1 legua 
fica  a Capella  do  Salto.  Confina  com  os  districtos  das  Villas 
de  Porto  Feliz,  Capivary,  S.  Carlos,  Jundiahy,  Paranahiba,  S. 
Roque,  e Sororaba. 

Suas  distancias  em  léguas  ás  povoaçoens  limitrophes:  a Por- 
to Feliz  4 léguas,  a Capivary  7,  a S.  Carlos  9 J4,  a Jundiahy 
9,  a Paranahiba  11,  a S.  Roque  7,  a Sorocaba  6. 

Distancias  a quê  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo  da 
Villa:  na  de  Porto  Feliz  2 léguas  pontes  nos  ribeiros  de  Caia- 
catinga  e Itaimguassú,  na  de.  Capivary  (incerto)  duas  pontes 
nos  ribeiroens  de  Bocuri,  e Aluahi,  na  de  S.  Carlos  7 ponte  no 
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Tietê,  na  de  Jundiahy  4 ponte  no  Tietê,  na  de  Paranahiba 

7 Yi  ponte  no  Tietê,  na  de  S.  Roque  4 na  de  Sorocaba  3 

(na  da  Bocaina).  N.  B.  Na  estrada  que  vem  directa  para  a Ca- 
pital, tem  as  pontes  nos  ribeiros  de  Pirapitingui,  e Potribü. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  l.“  do  Sul  na  Villa  8 quar- 
teiroens,  2.®  do  Norte  na  Villa  7,  3.®  Freguezia  de  Indaiatuva 
4,  4.®  Freguezia  de  Cabriuva  11,  5.®  Freguezia  de  Capivari 
de  cima  5. 

Administração  "tfa  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  5,  Juizes  de  Facto  (que  pof 
dem  ser  eleitos)  114,  Tabellião  1,  Escrivães  3,  Promotor  1. 

A cultura  principal  d’este  districto  ê a canna  de  assucar,  al- 
gum cafê,  e chá,  assim  como  mantimentos.  Criâo-se  também 
porcos,  e animaes  vaceum,  e cavallar.  Não  tem  terrenos  devo- 
lutos. ' 

Residem  n’este  districto  18  Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector  das  Rendas  Publicas,  1 Medico,  3 Cirurgioens,  2 Bo- 
ticários, 102  Commerciantes,  e 166  pessoas  que  sabendo  ler,  e 
escrever  tem  decente  subsistência. 

24. CAPIVARY.  — Do  termo  da  Villa  de  Ytú. 

Foi  esta  Povoação  desmembrada  do  districto  de  Porto  Fe- 
liz, creada  em  Villa  em  1832.  Conta  actualmente  com  3,437 
habitantes.  Na  Villa  tem  os  edificios  públicos  da  Matriz  (ora- 
go  S.  João  Baptista.)  e o da  Camara.  Confina  com  os  distri- 
ctos  das  Villas  de  Porto  Feliz.  Ytú,  e Constituição. 

Suãs  distancias  em  léguas  ás  Villas  limitrophes:  a Porto  Fer 
■ liz  4 léguas,  á Ytú  7,  a Constituição  7. 
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Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo  do 
Villa : Na  de  Porto  Feliz  1 legua  ponte  no  rio  Capivary,  na  de 
Ytú  e na  de  Constituição,  ainda  indeterminados. 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  contêm  somente:  Um  districto  com  7 
Quarteiroens. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juiz  de 
Paz  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  29,  Escri- 
vães 2. 

A maior  cultura  é a da  canna  de  assucar,  assim  como  feijão, 
milho.  Crião-se  também  gado  cavallar,  vaccum,  e caprino.  Não 
tem  proprietários  de  sesmarias,  nem  terrenos  devolutos. 

Residem  n’este  districto  1 Sacerdote  (Clero  Secular),  1 Col- 
lector  das  Rendas  Publicas,  32  Commerciantes,  e 102  pessoas 
que  sabendo  ler,  e escrever  tem  decente  subsistência. 


25.  — PORTO  FELIZ.  — Do  termo  da  Villa  de  Ytú. 

Esta  Povoação  sê  denominava  Araritaguava.  Foi  erecta  em 
Villa  em  1797  Fica  situada  á margem  do  Rio  Tietê,  sendo  o 
porto  de  embarque  para  a navegação  interior  para  o Cuiabá. 
Comprehende  no  seu  districto  a Freguezia  de  Pirapora  a 3 lé- 
guas de  distancia  á margem  d’aquelle  Rio.  Contêm  no  seu  dis- 
tricto. 11,293  habitantes.  Tem  na  Villa  os  edificios  públicos  da 
Matriz  (orago  de  N.  S.  Mãi  dos  Homens),  e a casa  da  Cama- 
ra.  Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  Ytú,  Sorocaba,  Ita- 
petininga,  e Capivari.  N.  B.  Também  em  parte  por  nesgas  de 
certão  confina  com  o districto  da  Villa  da  Constttmçao.  ^ 

Suas  distancias  em  léguas  ás  Villas  limitrophes:  a Ytú  4 
léguas,  a Sorocaba  6,  a Itapetininga  12,  a Capivari  4 Já- 


Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  direcçoens  das  estra- 
das partindo  da  Villa:  na  de  Ytú  2 léguas  rio  Caiacatinga, 
na  de  Sorocaba  3 ribeiro  das  Arêas,  na  de  Itapetininga  5 
rio  Sorocaba,  ponte  n’este  rio,  na  de  Capivari  3 rio  Capivari. 
N,  B.  Na  Freguesia  de  Pirapora  tem  ponte  no  rio  Tietê. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1“  districto  do  Sul  iSquar- 
teiroens,  2.®  districto  do  Norte  4,  3.®  districto  de  Pirapora  5. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  3,  Juiz  de  Or- 
phãos  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  57,  Meiri- 
nho 1,  Tabellião  1,  Sollicitador  1,  Lettrado  1,  Escnvaens  2. 

A principal  cultura  d’este  districto  é a canna  de  assucar,  e 
mantimentos.  No  districto  tem  uma  sesmaria  só  em  parte  cul- 
tivada, e outra  inculta,  e ainda  ha  muhos  terrenos  devolutos 
para  a parte  do  sertão  nas  margens  do  Tieté. 

Residem  n’esté  districto  5 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector  de  Rendas,  1 Cirurgião,  45  Commerciantes,  e 214 
pessoas,  que  sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

26  — CONSTITUIÇÃO.  — Cabeça  de  termo. 

Esta  Povoação  se  denominava  Piracicaba  por  estar  situada 
á margem  do  rio  do  mesmo  nome.  Foi  erecta  em  Villa  no 
anno  de  1822.  A fertilidade  do  seu  terreno  tent  concorrido 
para  a af fluência  de  seus  habitantes  e estabelecimentos.  Com- 
prehende  no  districto  as  Freguezias  da  Limeira  ao  Norte  4 ^ 
léguas,  e a do  Ribeirão  Claro  também  a Norte  em  distancia 
. de  5 léguas-;  assim  como  as  Capellas  Curadas  a saber:  a 
Nordeste  a de  Pirasáununga.a  9 léguas,  e a de  Santa  Barbara 
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a Leste  na  estrada  para  S.  Carlos  na  distancia  de  4 léguas. 
Contem  em  todo  o seu  districto  10,291  habitantes.  Na  Villa  tem 
o edificio  da  Matriz  (orago  de  Santo  Antonio),  e um  edificio 
mui  ordinário  que  serve  de  cadea.  Confina  com  os  districtos 
das  Villas  de  S.  Carlos,  Capivary,  Mogy-mirim,  e Araraquara. 
Ha  uma  parte  inculta  por  onde  também  divide  com  a Villa  de 
Porto  Feliz. 

Suas  distancias  em  léguas  ás  povoaçoens  limitrophes:  a S. 
Carlos  12  legoas,  a Capivary  7,  a Mogi-mirim  16,  a Arara- 
quara 24. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  na  direcção  das  estradas 
partindo  da  Villa:  na  de  S.  Carlos  6 legoas,  pontes  nos  ri- 
beiroens  Toledo,  Quilombo,  e Alambari;  na  de  Capivary  (inde- 
terminado) ponte  Piracica-mirim ; na  de  Mogy-mirim  12  rio 
na  de  Araraquara  10  pontes  no  rio  de  Piracica- 
ba, e nos  ribeiroens  do  Cabeça,  Curumbatai,  e Claro. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  12 
quarteiroens,  2.°  districto  da  Limeira  7,  3.®  districto  do  rio 
Claro  10,-  4.®  districto  de  St.®  Barbara  3,  5.®  districto  de  Piras- 
sunungá  4. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  5,  Juiz  de  Or- 
phãos  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  155,  Advo- 
gado 1„  Tabellião  1,  Escrivães  5. 

N’este  districto  se  cultiva  muita  cana  de  assucar,  muitos 
mantimentos,  abundancia  de  porcos,  e gado  de  toda  especie. 
Não  tem  mais  terrenos  devolutos. 

Residem  n’este  districto  4 Sacerdotes  (Clero  Secular),  I 
Collector  das  Rendas  publicas,  93  Commerciantes,  e 395  pessoas 
que  sabendo  ler  e esciever  tem  decente  subsistência. 
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27  ARARAQUARA.  — Do  termo  da  Villa  da  Constituição. 

Esta  Povoação  é uma  das  mais  modernas  desta  Provinda, 
devida  á afluência  de  moradores  da  Villa  da  Constituição  para 
os  deliciosos  campos  em  que  fica  situada.  Foi  erecta  em  1832. 
Tem  2,764  habitantes.  Tem  na  Villa  a Matriz,  e uma  cadêa 
que  se  edifica.  Confina  com  os  districtos  das  Villas  da  Con- 
stituição, Mogy-mirim,  e Franca. 

Suas  distancias  em  legoas  âs  Villas  limitrophcs:  a Consti- 
tuição 24  legcas,  a Mogy-mirim  30.  a Franca  30. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  acima  men- 
cionadas'. com  Constituição  lí-  léguas,  com  Mogi-mirim  10, 
com  a Franca  13. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em;  1 districto  com  19  quartei- 
roens. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Munidpal  1,  Promotor  1,  Juiz  de  Paz  1,  Juizes  de  Fa- 
cto (que  podem  ser  eleitos)  19,  Escrivão  1. 

Os  habitantes  plantam  milho,  feijão,  arroz,  alguma  canna  de 
assucar,  algodão,  fumo;  e criam  muito  gado  dè  todas  as  espe- 
cies  N’este  districto  tem  terrenos  devolutos.  Residem  neste 
districto  1 Sacerdote  (do  Clero  Secular),  6 Commerciantes.  e 
. 75  pessoas,  que  sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

23  s.  roque.  — Do  termo  da  Villa  de  Sorocaba. 

Esta  Villa  foi  desmembrada  da  Paranahiba,  e erecta  em  1832. 

Comprehende  uma  Freguezia  annexa  ao  seu  districto  deno- 
minada Una,  a tres  léguas  de  distancia.  Contem  5,417  habí- 
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tantes.  Tem  na  Villa  a casa  da  Camara,  e a Matriz  (orago  de 
S.  Roque).  Confina  com  os  districtos  das  Villas-  de  Sorocaba, 
Ytú,  e Freguezia  de  Arassariguama  (districto  da  Paranahiba), 
e Cutia  (districto  da  Cidade). 

Suas  distancias  em  léguas  ás  Villas  e Povoaçoens  limitro- 
phes:  Sorocaba  6 léguas,  a Ytú  7,  a Arassariguama  4,  a 
Cutia  5. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas:  com  Soro- 
caba 3 léguas  rio  Pirajubü,  com  Ytú  3 com  Arassariguíi- 
ma  1 yi,  com  a Cutia  2. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o muni:ipio  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  8 quar- 
teiroens,  2.®  districto  Freguezia  de  Una  10. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  2,  Juiz  de  Or- 
phãos  1,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  38,  Escri- 
vães 4,  Tabellião  1,  Officiaes  de  Justiça  2. 

Cultivam  os  habitantes  muito  milho  e feijão,  alguma  canna 
de  assucar,  e cuidão.  na  criação  de  porcos.  Esta  Villa  fornece 
grande  numero  de  animaes  de  carga  para  as  conducçoens.  Não 
tem  terrenos  devolutos. 

Existem  n’este  districto  4 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector,  1 Cirurgião,  27  Commerciantes,  e 105  pessoas  que  sa- 
bendo ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 


29.  — SOROCABA.  — Cabeça  de  termo. 

Esta  Povoação  foi  fundada  em  1670.  e depois  ere:ta  em 
Villa.  E’  considerável  e florecente,  tanto  por  ser  o lugar  onde 
se  trata  de  negociaçoens  dos  animaes  Cavallares,  Muares,  e 
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Vaccum,  que  se  conduzem  das  partes  do  Sul,  e onde  se  co- 
bram os  direitos  de  passagem;  como  por  estar  perto  da  mes- 
ma a Fabrica  de  Ferro,  edificada  nas  faldas  do  Monte  de 
Arassoiava.  Comprehende  no  seu  districto  a Freguezia  do 
Campo  Largo  a 2 léguas  na  estrada  de  Itapetininga,  e a Ca- 
pella  Curada  de  São  João  do  Ypanema  a 2 Contêm  em  to- 
do o districto  11,133  habitantes.  Na  Villa  tem  a casa  da  Ga- 
mara, a Matriz  (orago  de  Nossa  Senhora  da  Ponte),  a Igreja 
da  Misericórdia  com  hospital,  um  Convento  de  Benedictinos, 
um  recolhimento  de  St.“  Clara,  e as  Ermidas  de  St.®  Antonio, 
e St.®  Cruz.  Actualmente  se  .edifica  a Capella  do  Rozario. 
Tem  mais  fóra  da  Villa  dftco^capellas  a saber:  a de  Pira- 
pora,  a 3 legoas,  de  S.  Ffancisco  a 2 léguas,  a de  N.  S.  da 
Piedade  a 2 legoas,  a do  SENHOR  BOM  JESUS  a 2 
ieguas,  e a de  N.  Sr.®  da  Conceição  a 2 léguas.  Confina  com 
os  districtos  das  Villas  de  S.  Roque,  Itapetininga,  Porto 
Feliz,  e Ytú.  N.  B.  Ao  Sul  comprehende  a extensão  que  fica 
aquem  da  serra  do  mar,  ignora-se  a distancia  por  serem  ermos 
oquelles  lugares,  e montanhas  cobertas  de  mattos;  por  essas 
paragens  deve  confinar  com  o districto  da  Villa  de  Iguape. 

Suas  distancias  em  léguas  ás  Villas  limitr o phes:  a S.  Ro- 
que 6 léguas  ponte  no  rio  Sorocaba  e Pirajubü,  a Itapetininga 
12  ponte  no  Sarapiu,  a Porto  Feliz  6 ponte  no  rio  Sorocaba,  a 
Ytú  6 ponte  no  rio  Pirajubú. 

Distancias  a q’ae  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa : na  de 
S.  Roque  3 léguas  rio  Pirajubü,  na  de  Itapetininga  6 rio  Sara- 
piú,  na  de  Porto  Feliz  3 na  estrada  da  matta  de  Jimdiatuba,  na 
de  Ytú  *3  na  Bocaina. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o município  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  25 
quarteiroens,  2.®  districto  da  Conceição  da  Apparecida -9,  3. 
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districto  de  Pirapora  4,  4.®  districto  de  Jundiacanga,  5,  5.®  dia- 
tricto  da  Freguezia  do  Campo  Largo  12. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  5,  Juizes  de 
Facto  (que  podem  ser  eleitos)  137,  Juiz  de  Orphãos  1,  Ad- 
vogados 3,  Escrivães  2,  Solíicitador  1. 

N’este  districto  se  cultiva  milho,  feijão,  arroz,  canna  de  as- 
sucar,  algum  algodão,  café,  e fumo.  Fabrica-se  cal,  cria-se  al- 
g^m  gado.  As  muitas  Sesmarias',  que  se  concederam  n’este  dis- 
tricto, estam  subdivididas  por  differentes  proprietários,  e -cul- 
tivadas. Do  lado  da  serra  existem  mattas  incultas.  N’este  dis- 
tricto tem  15  Sacerdotes  (do  Clero  Secular),  2 Collectores,  1 
Cirurgião,  1 Boticário,  158  Commerciantes,  e 159  pessoas  que 
sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

30.  — ITAPITININGA.  — Cabeça  de  termo. 

Povoação  fundada  depois  de  Sorocaba  nos  Campos  que  lhe 
ficam  a. Oeste.  P'oi  erecta  em  Villa  em  1770.  Comprehende  no 
seu  districto  as  Freguezias  de  Paranapanema  14  léguas  a I..» 
assim  como  a de  Tatui  no  mesmo  rumo  na  distancia  de  6 lé- 
guas. Tem  na  Villa  os  edificios  da  Matriz  (orago  N.  Sr.“  das 
Mercêz)  e a Cadea.  Contêm  o seu  districto  11,510  habitantes. 
Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  Itapéva,  Porto  Feliz, 
Sorocaba  e Iguape. 

Suas- distancias  em  léguas  ás  povoaçoens  limitrophes:  a Por- 
to Feliz  12  léguas,  a Itapeva  18,  a Sorocaba  12,  a Iguape  jor- 
nada de  4 dias  por  terra,  e 5 pela  ribeira. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo  da 
Villa:  com  Porto  Feliz  7 a 4 léguas  rio  Sorocaba,  com  Itapeva 
7 rio  Paranapanema,  com  Sorocaba  6 rio  Sarapuhi,  com  Igua- 
pe pelo  alto  da  serra  (incerto). 
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Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Município  se  divide  em:  1.®  da  Villa  com  30  quar- 
teiroens,  2.®  Paranapanema  com  7,  3.®  Tatui  com  14. 

Administração  de  Justiça 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  3,  Juizes  de  Facto  (que  po- 
dem ser  eleitos)  200.  ,, 

Plantam  n’este  districto  canna  de  assucar,  algum  feijão,  mi- 
lho. e arroz,  e criam-se  gado  vaccum,  e muar.  Não  tem  terre- 
nos  devolutos. 

Existem  no  districto  4 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Col- 
lector  das  Rendas  Publicas,  6 Commerciantes,  e 169  pessoas 
que  sztbendo  ler,  e escrever  tem  decente  subsistência. 

31,  — ITAPEVA.  Do  termo  da  Villa  de  Itapitininga. 

Villa  fundada  em  1769,  porem  ainda  pequena  pbr  ficar  dis- 
tante de  porto  marítimo.  Tem  na  Villa  a pequena  Igreja  da 
Matriz  (orago-Santa  Anna),  e a cadea.  Contêm  no  ^u  distri- 
cto 4,039  habitantes.  Confina  com  os  districtos  das  Villas  de 
Castro,  Apiahy  e Itapitininga. 

Suax  distancias  em  léguas  ás  Villas  limitrophesi  a Castro  33 
léguas,  a Apiahy  36,  a Itapitininga,  18. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  partindo  da  Villa:  com 
Castro  10  rio  Itararé,  com  Apiahy  8 Pedra  Itaoca,  com  Ita- 
pitininga  11  rio  Paramapanema,  ponte  no  rio  Apiahy,  Taquary, 
e Tirituva. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Município  se  divide  em:  1,®  districto  5 quarteiroens. 

2.®  districto  6. 
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Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  2,  Juizes  de 
Facto  (que  podem  ser  eleitos)  42,  Escrivão  1,  Juizes  de  Or- 
phãos  1. 

A principal  occupação  de  seus  habitantes  tonsiste  na  criação 
de  aiíimaes  cavallares,  e va:cuns,  plantam  alguma  canna  de 
assucar,  e mui  pouco  café.  Nos  territórios  tem-se  concedido 
doze  sesmarias,  que  se  acham  cultivadas;  Ainda  tem  terrenos 
devolutos  para  L.  e O. 

Existem  no  districto  d’esta  Villa  4 Sacerdotes  (Clero  Se- 
cular), e 10  Commerciantes,  140  pessoas,  que  tendo  decente 
subsistência,  sabem  ler  e escrever. 


32.  — APIAHY,  — Do  termo  da  Villa  de  Itapitininga. 

Villa  fundada  em  1770,  ainda  pequena,  para  aonde  af fluiu 
gente  por  causa  das  suas  minas  de  ouro,  apezar  da  sua  situa- 
ção pouco  aprasivel  entre  montanhas,  que  forma  a Serra  do 
Mar.  Comprehende  no  seu  districto  a Freguezia  de  Iporanga, 
na  distancia  de  7 léguas  da  Villa,  que  fi:a  em  um  braço  da  ri- 
beira de  Ig^ape.  Contêm  no  seu  districto  2,423  habitantes.  Tem 
na  Villa  a Matriz  (orago  St.®  Antonio)  unico  edificio  publi- 
co. Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  Iguape,  Castro, 
Curitiba  e Itapeva. 

✓ 

Suas"  distancias  em  léguas  ás  Villas  limitrophes:  a Iguape  50 
léguas,  um  dia  de  jornada  por  terra  e 10  pela  Ribeira;  a Castro 
(incerto),  a Curitiba  26,  a Itapeva  36. 

Distancias  a gue  ficam  seus  limites  contando  da  Villa com 
Iguape  11  rio  dos  Piloens,  com  Castro  13,  com  Curitiba  11, 
com  Itapeva  18. 
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Divisão  dos  Districtos  de  Paz." 

1.»  districto  da  Villa  9 quarteiroens,  2.»  districto  Freguezia 
do  Ipo ranga  5. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  2,  Juizes  de 
Facto  (que  podem  ser  eleitos)  9,  Meirinho  1. 

A principal  producção  que  cultivão  seus  moradores  e o ar- 
roz, feijão,  milho,  mandioca,  alguma  canna  de  assucar,  e al- 
gum fumo  e algodão.  Tem  ainda  terrenos  incultos. 

Tem  n’este  districto  2 Sacer^tes  (Clero  Secular),  1 Col- 
lector  das  Rendas  Publicas,  6 commerciantes,  e 57  pessoas 
que  sabendo  ler,  e escrever  tem  decente  subsistência. 


5.*  COMARCA. 


33.  — CASTRO.  — Cabeça  de  termo. 

Esta  povoação  teve  antigamente  o nome  de  Yapó,  por  se 
ter  fundado  na  margem  do  rio  da  mesma  denominação  Fm 
fundada  no  anno  de  1788  e depois  erecta  em  Villa  em  1798.  O 
seu  districto  abarca  um  extenso  território,  o qual  para  o lado 
de  Oeste  e Norte  é ainda  habitado  pelos  índios.  D’ella  se  for- 
.mou  um  só  Termo  em  razão  do  muito  terreno  que  abrange. 
Comprehende  quatro  Freguezias,  a saber : para  o Norte  Este  na 
distancia  de  14  /a  léguas  a de  Jaguaraiba;  para  o Sul  a da 
Ponta  Grossa  a 7 léguas ; para  o Oeste  a de  Tibagi  a 13  legu^ 
e para  O.  S.  O.  a de  N.  Sr.“  do  Belem  em  Guarapuava  a 34 
léguas  da  Villa.  Contêm  no  seu  districto  6,190  habitantes. 
Tem  na  Villa  a cadea,  e a pequena  Igreja  da  Matriz  (orago 
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St.  Anna),  únicos  edifícios  públicos.  Confina  com  os  distri- 
ctos  das  Villas  de  Curitiba,  Apiahy  e Itapeva  da  Faxina. 

Suas  distancias  cm  léguas  ás  Villas  limitrophcs:  a Curitiba 
18  léguas,  a Apiahy  incerto  por  ser  sertão,  a Itapeva  33. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas,  partindo 
da  Villa:  com  Curitiba  9 léguas  pelas  cabeceiras  do  Tibagi, 
pontes  no  rio  Pitangui,  e Taboão;  com  Apiahy  (incerto),  com 
Itapeva  23  rio  Itararé  com  pontes  no  Yapó,  Jaguari-catú,  e 
Jaguaraiva.  ' 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

l.“  Villa  7 quarteiroens,  2.°  Tibagi  3,  3.®  Jaguaraiva  2,  4.® 
Ponta  Grossa  4,  5.®  Dicto  3,  6.®  Guarapuava  4. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  6,  Juizes  de  Facto  (que  po- 
dem ser  eleitos)  196,  Promotor  1,  Escrivão  1. 

Os  habitantes  em  geral  se  applicam  á creação  de  gado  de  toda 
a especie,  plantam  milho,  feijão,  e alguma  canna  de  assucar, 
preparam  a herva  mate.  Tem-se  concedido  17  sesmarias,  que  se 
acham  cultivadas.  Os  terrenos  devolutos  são  os  sertoens  das 
mattas  da  parte  do  L.,  e O.,  e para  o Sul  os  Cajnpos  de  Laran- 
jeira, e das  Palmas,  alem  de  Guarapuava. 

Tem  n’este  districto  5 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Colle- 
ctor  das  Rendas  Publicas,  56  Commerciantes,  e 202  pessüas 
que  sabendo  ler,  e escrever  tem  decente  subsistência. 

34.  — CURITIBA.  — Cabeça  de  termo. 

Foi  esta  Povoação  fundada  em  1654  por  Heliodoro  Ébano  Pe- 
reira: em  1812  ficou  sendo  residência  de  Ouvidor.  Compre- 
hende  no  seu  districto  as  Freguezias  de  S.  José  dos  Pinhaes  a 


3 léguas,  e a de  Palmeiras  a 14  léguas ; assim  como  as  capellas 
de  Voturava  a 8 léguas,  e a de  Campo  largo  a 5 léguas.  Con- 
têm no  seu  districto  16,157  habitantes.  Tem  na  Villa  os  edi- 
ficios  da  Matriz  (orago  N.  Sr.  da  Luz)  e trez  Hermidas;  a 
de  N.  Sr.“  do  Terço,  que  passou  a ordem  3.‘,  a do  Rosário,  e a 
de  S.  Francisco  de  Paula.  Confina  com  os  distnctos  das  Villas 
de  Antonina,  Principe,  Apiahy,  e Castro. 

Suas  distancias  em  léguas  ás  Villas  hmitrophes:  a Nova  o 
Principe  12  léguas,  a Antonina  12,  a Apiahy,  26,  a Castro  1 ■ 
N B O território  d’esta  Villa  para  o lado  do  mar,  e pnnct^ 
palmente  para  o interior  do  lado  de  Oeste  tem  ainda  sertoens 

incultos,  e desconhecidos.  ... 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  partindo  da 
Villa:  na  de  Nova  do  Principe  8,  e 11,  4 pontes  alem  da  pas- 
sagem do  rio  Iguassú;  na  de  Antonina  7 >4  Alto  da  Serra;  na 
de  Apiahy  15  uma  ponte;  na  de  Castro  15  com  trez  das  pontes 
da  estrada  de  Nova  do  Principe. 


Divisão  dos  Distnctos  de  Pm. 

Todo  o Município  se  divide  em:  1.»  da  Villa  com  24  quar- 
teiroens,  2.»  S.  José.dos  Pinhaes  com  11,  3."  Palmeiras  com  6, 
4,"  Campo  ISargo  com  9,,  5.»  Vuturava  com  7. 


Administração  da  Justiça. 

Tuiz  Municipal  1,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juizes  de  Paz  5 Jui- 
zes de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  144,  Promotor  e Escri- 

^^Os  habitantes  d’este  território  se  occupão  a fnaior  parte  na 
creação  de  toda  a especie  de  gado.  Milho  e feijão  também  se 
colhe  em  . quantidade.  Do  pinhão  se  servem  como  ahment^ 
que  produz  muito  em  algumas  paragens  do  districto.  Colhem 
também  muita  herva  matte.  As  sesmarias  que  se  tem  dado  sao 

cultivadas;  ha  porem  vinda  terrenos  devolutos. 
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Residem  n’este  districto  7 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector  das  Rendas  Publicas,  124  Commerciantes,  e 152  pes- 
soas que  sabendo  ler,  e escrever,  tem  decente  subsistência. 

35.  — NOVA  DO  príncipe.  — Do  termo  da  Villa  de 
Curitiba. 

Esta  povoação  foi  desmembrada  do  districto  de  Curitiba,  e 
erecta  em  Villa  em  1806.  Anteriormente  se  denominou  St.® 
Antonio  da  Lapa.  Comprehende  no  seu  districto  a Freguezia 
do  Rio  Negro,  8 léguas  ao  Sul  da  Villa.  Contêm  4,667  habi- 
tantes. Na  Villa  tem  somente  o edificio  publico  da  Matriz. 
Confina  com  o districto  da  Villa  de  Curitiba,  e com  o da  Pro- 
vincia  de  St.“  Catharina. 

Sua  distancia  á povoação  limitrophe:  a Curitiba  12. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites : na  de  Curitiba  5 a 6 le- 
gpias;  na  que  vai  para  a Província  de  St.“  Catharina  21,  pontes 
no  rio  Negro,  no  da  vargem  e no  dos  Patos.  Este  território 
ainda  é,  excepto  do  lado  d.e  Curitiba,  cercado  de  sertoens. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Município  se  divide  em:  1.®  da  Villa  3 quarteiroens, 
2.®  rio  dos  Patos  6,  3.®  Serrito  3,  4.®  Antunes  5,  5.®  Rio  Negro 
Capellã  2. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juizes  de  Paz  5,  Juiz  de  Orphãos  1,  Jui- 
zes de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  33,  Tabellião  1. 

Os  seus  habitantes  se  occupam  a maior  parte  na  creação  de 
gado ; plantam  milho  e feijão,  e colhem  Herva  Matte.  Tem-se 
concedido  8 sesmarias,  que  se  cultivam  e ainda  tem  terrenos 
devolutos  na  Matta  do  Sertão. 
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Tem  n’este  districto  6 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Colle- 
ctor  das  Rendas  Publicas,  poucos  commerciántes,  e 96  pessoas 
que  sabendo  ler,  e escrever  tem  decente  subsistência. 

35  GUARATUBA.  — Do  termo  da  Villa  de  Paranaguá. 

Esta  povoação  foi  fundada  em  1766,  e erecta  em  Villa  em 
1771.  Na  Villa  só  tem  o edifício  publico  da  Matriz  (orago  S. 
Luiz).  Contêm  1,062  habitantes.  Confina  com  os  districtos  das 
Villas  de  Paranaguá,  Antonina,  Curitiba,  e S.  brancisco,  (da 
Província  de  St.“  Catharina). 

Suas  distancias  em  léguas  ás^ovoaçoens  Umitrophes:  a Para- 
naguá 12,  a Antonina  17,  a Curitiba  30,  de  volta  por  aquelles 
districtos,  a S.  Francisco  10, 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nos  trajectos,  partindo 
da  Villa)  na  de  Paranaguá  2,  na  de  Antonina  (incerto  pelo 
sertam),  na  de  Curitiba  dicto,  na  de  S.  Francisco  8 rio  Sahy- 
mirim,  limite  d’esta  Província. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paa» 

Todo  o M.unicipio  se  divide  em;  1.®  districto  2 quarteiroens, 
2.®  districto  5. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juízes  de  Paz  2,  Juizes  de  Facto  (que 
podem  ser  eleitos)  7,  Escrivães  2,  Meirinhos  4,  Promotor  1. 

Esta  povoação  ainda  é cercada  de  mattos  e terrenos  incultos 
apezar  de  serem  ferteis,  e terem  muitas  madeirâs,  e minas  de 
ouro;  o não  dar  entrada  o seu  porto  senão  a lanchas,  tem  feito 
com  que  poucos  habitantes  tenhão  concorrido.  A sua  cultura 
limiíá-se  a mandioca,  alguma  canna  de  assucar.  Alguns  mora- 
dores cortam  madeira,  constroem  canoas,  e fiam  o caraguátá. 
Ainda  tem  terrenos  devolutos. 
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Residem  no  districto  d’esta  Villa  1 Sacerdote  (Clero  Secu- 
lar),  7 commerciantes,  e 64  pessoas  que  sabendo  ler,  e escrever 
tem  decente  subsistência. 

37.  — PARANAGUA'.  — Cabeça  de  termo. 

Foi  esta  povoação  fundada  em  1640  por  Heliodoro  Pereira, 
e em  1653  erecta  em  Villa.  Ficou  sendo  residência  do  Ouvidor 
em  1723  até  1812,  que  se  mudou  para  Curitiba.  E’  uma  das 
importantes  Villas  da  Provincia,  tanto  por  ser  ponto  maríti- 
mo, em  cuja  bahia  confluem  muitos  rios  navegáveis,  como  por  se 
exportarem  por  elles  os  generos  não  somente  do  paiz,  como  das 
povoaçoens  de  serra  acima  . d’esta  comarca.  No  seu  districto 
comprehende  a Capella  Curada  de  Guaraquiçava  (Sr.  BOM 
JESUS  de...)  ao  Norte  da  bahia  á margem  do  rio  d’aquelle 
nome,  na  distancia  de  8 léguas.  Contêm  no  seu  districto  8,891 
habitantes.  Tem  na  Villa  os  edificios  públicos  da  casa  da  Ca- 
mara,  a Matriz  (com  invocação  de  N.  Sr.“  do  Rozario)  e o 
Collegio  que  foi  dos  extinctos  Jezuitas,  hoje  quartel  militar 
na  parte  que  se  reedificou  para  esse  fim.  Confina  com  as  Vil- 
las de  Cananea,  e Guaratuba-. 

Suas  .distancias  em  léguas  ás  povoaçoens  limitrophes:  a Ca- 
nanéa  20  léguas,  a Antonina  5,  a Guaratuba  12. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nos  trajcctos  de  mar,  e 
por  terra,  partindo  da  Villa  i na  de  Cananea  11  legfuas  va- 
radouro, na  de  Guaratuba  9 no  curral,  na  de  Antonina  3 ilha 
do  Teixeira,  Ponta  Grossa. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em:  1.*  dá  Villa:  20  quartei- 
roens,  2.®  de  Guaraquiçava  5. 


Administra{ão  da  Justi£a. 

Juiz  Municipal  1,  dicto  de  Orphãos  2,  Juizes  de  Paz  2,  Jui- 
zes de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  95,  Escrivão  1,  Promo- 
tor 1. 

A cultura  d’este  districto  é de  bastante  arroz,  e mandioca, 
alguma  canna  de  assucar  e café.  Muitos  habitantes  fazem  a 
cal,  salgam  peixe,  tecem  o Embê,  tiram  madeiras,  constroem 
canoas,  e também  se  fabricam  outras  embarcaçoens  maiores. 
Alem  de  trez  sesmarias  que  se  tem  concedido,  que  cultivam, 
ainda  tem  terrenos  devolutos  nas  cachoeiras  dos  rios  Guara- 
quiçava.  Serra  Negra,  e Tagaça^a. 

Residem  no  districto  3 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Col- 
lector  das  Rendas  Publicas,  1 Medico,  1 Boticário,  mais  de  70 
Commerciantes,  e 190  pessoas  que  sabendo  ler,  e escrever  tem 
decente  subsistência. 

33,  _ ANTONINA.  — Do  termo  da  Villa  de  Paranaguá. 

O districto  d’esta  Villa  é a continuação  do  de  Paranaguá, 
do  qual  foi  desmembrado,  e creada  a Villa  no  anno  de  1797: 
fica  em  aprazivel  situação  no  fundo  da  bahia  pa,ra  Oeste. 
Comprehende'  no  seu  districto  a Freguezia  dos  Morretes  (N. 
S.  do  Pilar)  situada  no  rio  do  Cubatão  na  distancia  por  terra 
da  Villa  duas  léguas  e meia,  tendo  o seu  districto  a extensão 
de  L.  a O.  8 léguas,  e de  N.  a S.  6.  Tem  na  Villa  os  edificios 
públicos  da  Matriz  (orago  N.  Sr.*  do  Pilar),  e se  estão  cons- 
truindo mais  duas  Capellas  de  S.  Benedicto,  e do  Senhor  Bom 
Jesus.  Contêm  todo  o districto  5,923  habitantes.  Confina  com 
as  Villas  de  Paranaguá,  Cananéa,  Guaratuba,  e Curitiba. 

Suas  distancias  em  léguas  ás  Villas  limitrophes:  a Parana- 
guá 5,  a Curitiba  12,  a Cananéa  14,  pelo  trajecto  de  mar  e 
terra,  á Guaratuba  17  por  Paranaguá  (grande  volta). 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nos  trajectos  que  se  se- 
guem, partindo  da  Villa:  na  de  Paranaguá  2 léguas,  na  de 
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Curitiba  4 alto  da  Serra,  Cananéa  e Guaratuba  incerto  por 
estar  dividida  por  mattas  incultas. 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  se  divide  em;  1.®  da  Villa  7 quarteiroens, 
2.®  dos  Morretes  7. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juizes  de  Paz  2,  Jui- 
zes de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  99,  Promotor,  Escrivão,  e 
Tabellião. 

A cultura  principal  d’este  districto  é a mandioca,  e arroz, 
alguma  canna  de  assucar.  Muitos  habitantes  preparam  o mat- 
te,  e assim  a telha  e cal.  Tem  ainda  terrenos  devolutos. 

Tem  n’este  districto  3 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Colle- 
ctor  das  Rendas,  alguns  commerciantes,  e 313  pessoas  que  sa- 
bem ler,  e escrever,  e tem  decente  subsistência. 


6.*  COMARCA. 


39.  _ CANANÉA  — Do  termo  da  Villa  de  Iguape 

Esta*  Villa,  uma  das  antigas  da  Provincia,  está  situada  em 
uma  Ilha  encostada  ao  continente,  cuja  extremidade  para  o Sul 
fronteia  com  a barra  d’este  porto  de  mar,  a qual  sendo  sepa- 
rada do  continente  pelo  canal  de  Ariraia,  tem  alem  disso  por 
esse  lado  pantanos  e rios  com  serras  sombranceiras,  que  tem 
diffjcultado  a construcção  de  estradas  para  o interior,  de 
modo  que  por  isolada  pouco  progrede  este  bom  surgidouro,  e 
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também  por  serem  ainda  desconhecidos  os  terrenos  e limites 
que  a separam  da  Villa  de  Castro.  Contêm  no  seu  districto 
1,627  habitantes.  Foi  fundada  em  1587.  Na  Villa  tem  os  edi- 
fícios públicos  da  Matriz  (invocação  S.  João  Baptista),  e a 
cadêa  e casa  da  Camara.  Confina  com  os  districtos  das  Villas 
de  Iguape,  e Paranaguá. 

Suas  distancias  etn  Icguas  da  Villa  ás  Povoaçoens  liwitTO- 
phes:  a Iguape  12  léguas,  a Paranaguá  8 ao  começo  da  Ba- 
hia dos  Pinheiros,  d’ahi  a Villa  11 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  communicaçoens 
mencionadas:  na  de  Iguape  6 léguas  entre  ambas  as  aguas,  na 
de  Paranaguá  8 no  varadouro  dçpois  de  passar  o mar  de  Tra- 
pandé,  e seguir  o rio  de  Ararapira. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 


Todo  0 municipio  contêm ; um  districto  com  14  quarteiroens. 

Administração  de  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juiz  de  Paz  1,  Juizes  de  Facto  (que  po- 
dem ser  eleitos)  22. 

Os  habitantes  se  empregam  na  cultura  do  arroz,  alguma 
canna  de  assucar,  e mandioca;  outros  em  negocio,  como  tam- 
bém no  fabrico  de  embarcaçoens,  das  quaes  tem  dois  estalei- 
ros. Contêm  ainda  terrenos  devolutos. 

Residem  no  districto  d’esta  Villa  1 Sacerdote  (Clero  Se- 
cular) 6 Commerciantes,  e 34  pessoas  que  sabendo  ler  e escre- 
ver tem  decente  subsistência.  *: 

40.  — IGUAPE.  — Cabeça  de  termo. 

Collocada.esta  Villa  na  margem  do  denominado  Mar  Pe- 
queno formado  pelás  barras  de  Capara,  e Canánéa,  faz  com 
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que  seja  um  dos  portos  marítimos  d’esta  Província;  não  consta 
a epocha  de  sua  fundação,  porem  collige-se  de  alguns  assentos, 
que  a sua  Matriz  (orago  de  Nossa  Senhora  das  Neves)  exis- 
te a 259  annos.  Contêm  no  seu  districto  9,396  habitantes. 

Navegando-se  pela  ribeira  de  Iguape  30  leg^as  se  vai  á Fre- 
guezia  de  Xiririca,  assim  como  subindo  igualmente  a di:ta  ri- 
beira, e parte  do  rio  Juquiá,  que  n’ella  conflue  na  distancia  de 
25  léguas  fica  a Capella  Curada  de  St.®  Antonio  do  Juquiá, 
sendo  as  dietas  povoaçoens  annexas  ao  -districto  da  Villa. 

Na  Villa  tem  somente  o edifício  publico  da  Matriz.  A ca- 
dea,  e casa  da  Camara  actualmente  é que  se  está  construindo. 
N’esta  Villa  ha  um  canal  já  começado,  que  communica  a ri- 
beira com  0 Mar  Pequeno;  outro  que  se  está  abrindo  de  com- 
muni:ação  entre  o rio  Una  do  Prelado,  e o rio  Una  de  Igua- 
pe. Confina  esta  Villa  com  os  districtos  das  Villas  da  Concei- 
ção, Cananéa,  Apiahy,  e Itapetininga. 

Suas  distancias  em  léguas  da  Villa  ás  limitrophes\  a Con- 
ceição 25  legüas,  a Cananéa  12,  a Apiahy  (incerto)  10  dias  de 
viagem  pela  ribeira  e 1 por  terra,  a Itapetininga  (incerto)  5 
dias  de  viagem  pelos  rios  e 4 por  terra. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  e communi- 
caçoens"  acima  mencionadas  partindo  da  Villa'.  na  de  Concei- 
ção 19  léguas  rio  Una,  na  de  Cananéa  6 entre  ambas  as  aguas, 
na  de  Apiahy  42  rio  dos  Piloens  pelas  voltas  de  rio,  na  de  Ita- 
pitininga  (incerto)  rio  verde. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  0 município  se  divide  em:  1.®  districto  da  Villa  22 
quarteiroens,  2.®  districto  de  Una  3,  3.®  districto  de  Juquiá  4. 
de  Xiririca,  4.®  districto  da  Freguezia  nova  5,  5.®  districto  do 
rio  acima  6. 
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Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  3,  Juizes  de 
Facto  (que  podem  ser  eleitos)  140,  Escrivão  1. 

A cultura  do  arroz  é que  forma  o principal  ramo  de  expor- 
tação, os  mais  assim  como  café,  feijão,  milho,  mandioca,  &c. 
se  consomem  mesmo  no  paiz.  Tendo-se  já  concedido  37  Ses- 
marias nas  quaes  se  cultiva,  não  se  pode  reputar  haverem  ter- 
renos devolutos. 

Residem  no  districto  3 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 Col- 
lector,  1 Medico,  2 Cirurgioens,^  Boticários,  82  Commercian- 
tes,  e 164  pessoas  que  sabendo  ler  c escrever  tem  decente  sub- 
sistência. . . ; 

41, CONCEIÇÃO.  — Do  termo  da  Villa  de  Santos. 

Esta  pequena  Villa  foi  fundada  em  1561  por  Francisco  de 
Moraes,  junto  a um  monte  aonde  tem  um  convento  de  Fran- 
ciscanos  com  invocação  de  N.  Sr.®  da  Conceição,  cujo  Guar- 
dião serve  de  Parochb.  A sua  ma  barra  concorre  para  pouca 
af fluência  de  habitantes;  contêm  d’estes  o numero  de  1,046. 
No  seu  districto  tem  a Capella  não  Curada  de  S.  João  do  Pe- 
ruibe.  Na  Villa  existe  uma  casa  da  Camara.  Confina  com  os 
districtos  das  Villas  de  S.  Vicente,  Iguape,  e St.®  Amaro. 

Suas  distancias  em  léguas  as  Villas  limitrophes".  a S.  Vicen- 
te 12  léguas,  a Iguape  25  (23  de  estrada  e 2 de  rio),  a St. 
Amaro  13  a 14  (pelo  sertão). 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  aciina  men- 
cionadas partindo  da  Villa:  na  de  S.  Vicente  5 léguas  Mon- 
gaguá,  na  de  Iguape  6 rio  Una,  na  de  St.®  Amaro  incerto 
(pelos  altos  da  serra). 
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Divisão  dos  Districtos  de  Pas. 

Todo  o município  se  divide  em:  um  districto  com  seis  quar- 
teiroens. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Juiz  de  Paz  1,  Juiz  de  Orphãos  1,  Juizes 
de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  37,  Tabellião  1. 

N’este  distri:to  pouco  se  cultiva:  algum  arroz,  mandioca,* e 
canna  de  assucar.  Fabricam  seus  habitantes  algumas  canoas, 
taboado,  e chapeos  de  palha.  Comprehende  ainda  muitos  ter- 
renos, e mattas  incultas,  e d’elles  não  se  tem  pedido  sesmarias. 

Residem  n’este  districto  3 Commerciantes,  e 39  pessoas  que 
sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

42.  — S.  VICENTE,  — Do  termo  da  Villa  de  Santos. 

Esta  Villa  é a primeira  de  todo  o Brazil,  pelo  que  respeita 
a sua  antiguidade,  e foi  o começo  d’esta  Provincia,  fundada 
por  Martim  Affonso  de  Sousa  em  1553.  A sua  difficultosa 
barra  concorreo  para  que  a maior  parte  de  seus  primeiros  ha 
bitadores  elegessem  a posição  da  Villa  de  Santos,  e af fluíssem 
para  esta  que  tem  engrandecido,  em  quanto  aquella  tem  hido 
cm  decadência.  Contêm  745  habitantes.  Tem  na  Villa  os  edifí- 
cios públicos  da  Matriz  com  invocação  de  S.  Vicente,  e a casa 
da  Camara.  Confina  com  os  districtos  das  Villas  de  Santos, 
Conceição  de  Itanhaem,  e St.®  Amaro  pelo  interior  do  sertão 
que  o divide. 

Suas  distancias  em  léguas  da  Villa  ás  povoaçoens  limitro- 
phes:  a Santos  1 a Conceição  12  (com  meia  legua  de  rio), 
a St.®  Amaro  desconhecido. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  acima  men- 
cionadas partindo  da  Villa  i na  de  Santos  ribeiro  da  Agfua 
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Sranca,  na  de  Conceição  6 Mongaguá,  na  de  St.»  Amaro 
alto  da  Serra  (incerto). 

Divisio  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o Municipio  contêm:  um  districto  com  quatro  quartei- 
roens. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juiz  de  Paz  1,  Juizes  de  Fa- 
cto (que  podem  ser  eleitos)  6,  Escrivão  1. 

A cultura  a que  se  dedicam  sêus  habitantes  é principalmen- 
te da  farinha  de  mandioca,  arroz,  alguma  canna  de  assucar,  e 
café.  Tem  pequenas  Ilhas  devolutas,  e um  terreno  devoluto  nas 
cabeceiras  do  rio  Cubatão. 

Residem,  no  seu  districto  3 Sacerdotes  (Clero  Secular),  31 
pessoas  que  sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

43.  — SANTOS.  — Cabeça  de  tefrno: 

Esta  povoação  foi  fundada  em  1545  por  Braz  Cubas.  E uma 
das  mais  notáveis  d’esta  Provinda,  por  estar  edificada  em  um 
dos  primeiros  portos,  que  se  reconheceram  pelo  descobrimen- 
to do  Brazil,  e por  ter  sido  em  outro  tempo  o deposito  e lugar, 
de  onde  se  exportaram  as  riquezas  e generos  de  commertio  não 
somente  d’esta  Provincia  como  os  que  vinham  das  outras  de 
Minas  Geraes,  Goyaz,  e Matto  Grosso,  e actualmente  pela  con- 
corrência do  mercado,  que  a tem  tornado  populosa,  e c^ulen- 
ta.  e pela  commodidade  e bom  abrigo  que  a situação  do  seu 
suigidouro  offerece  ás  embarcaçoens  que  ahi  aportam;  assim 
como  pelos  seus  estabelecimentos  públicos,  e particulares.  Con- 
tem no  seu  districto  5,863  habitantes.  Tem  na  Villa  os  êdifi- 
cios  públicos  da  casa  da  Camara,  Matriz  (invo:ação  N.  Sr.* 
do  Rozario),  Arsenal  de  Marinha,  Alfandega,  Quartel  .Mili- 
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tar,  os  Conventos  de  S.  Francisco,  Carmo,  e S.  Bento,  a Igre- 
ja da  Mizericordia  com  hospital,  assim  como  as  Capellas  do 
Rozario,  Monserrate,  e Jezus  Maria  Jozé. 

No  seu  districto  existem  as  Capellas  de  N.  Sr.“  da  Apresen- 
tação (no  rio  da  Bertioga),  N.  Sr.“  das  Neves  (em  um  alto  no 
começo  dã  bahia  do  Caniú),  e S.  José  (margem  do  rio  Jeru- 
batiba).  Seguindo-se  pela  estrada  que  vem  para  S.  Paulo  está 
nas  faldas  da  serra  o arraial  do  Cubatão.  Para  defeza  do  porto 
tem  construido  de  Alvenaria  os  fortes  da  Barra  Grande,  o da 
Itapema,  e o da  Bertioga,  estando  demolidos  os  que  se  proje- 
ctaram,  e provisoriamente  se  haviam  construido  na  Ponta  do 
Camarão,  e o denominado  forte  Augusto.  Na  Villa  existe  igual- 
mente um  pequeno  forte  construido  de  alvenaria  para  respeito 
do  porto.  Confina  seu  districto  com  os  das  Villas  de  S.  Vicen- 
te, S.  Sebastião,  Mogy-das-Cruzes,  e com  o da  Cidade  de  S. 
Paulo. 

Suas  distancias  em  léguas  da  Villa  ás  povoaçoens  llmitro- 
phcs:  a Cidade  de  S.  Paulo  11  léguas,  a S.  Vi:ente  1 a S. 
Sebastião  pelo  rio  da  Bertioga  21,  a Mogy-das-Cruzes  depois 
que  se  atravessa  a bahia  8. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  acima  men- 
cionadas partindo  da  Villa".  na  de  S.  Paulo  5 no  Rio  Grande 
pontes  nQ  canal  de  S. ‘Vicente,  no  rio  Cubatão,  rio  das  Pedras, 
e rio  Pequeno;  na  de  S.  Vicente  no  ribeiro  da  Agoa  Bran- 
ca, e Barra  Grande;  na  de  S.  Sebastião  13  no  rio  Sahy;  na 
de  Mogy  (depois  de  passar  o alto  da  serra)  5 léguas,  ainda 
incerto  por  ser  sertão. 

Divisão  dos  Districtos  de  Pez. 

Todo  o municipio  contêm:  1.®  districto  12  quarteiroens,  7 
na  Villa,  e 5 nos  suburbios,  2.®  districto  9 quarteiroens,  8 na 
Villa,'  e 1 nos  suburbios. 


86  — 


Administração  de  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor  1,  Juizes  de  Paz  2,  Juiz  de  Or- 
phãos  1,  Tabellião  1,  Escrivaens  5,  Procurador  1,  Juizes  de 
Facto  (que  podem  ser  eleitos)  151. 

Como  grande  parte  dos  habitantes  se  dedicam  ao  commer- 
cio  não  avultam  os  productos  agricolas;  constam  da  cultura 
de  bastante  arroz,  alguma  canna  de  assucar,  e pouco  café.  Não 
tem  no  districto  terrenos  devolutos.  Rezidem  n’este  districto  10 
sacerdotes  (Clero  Regular),  1 Collector,  1 Medico,  6 Cirur- 
gioens,  5 Boticários,  248  Commerciantes,  e 179  pessoas  que 
sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

44.  — S.  SEBASTIAO  — Cabeça  de  termo. 

Foi  esta  Villa  fundada  em  1636  por  Pedro  da  Motta  Leite. 
Fica  situada  na  margem  do  canal,  que  forma  seu  porto  de 
mar,  contando  no  seu  districto  com  4,230  habitantes.  Na  dis- 
tancia de  de  legua  depois  que  se  passa  a ponta  da  Cruz,  para 
o Norte,  fica  a povoação  denominada  do  Bairro.de  S.  Fran- 
cisco, e seguindo  mais  2 léguas  a de  Caraguatatuba  no  fini 
da  praia  aonde  desembocam  as  estradas  que  vem  das  Villas  de 
Mog)'-das-Cruzes,  Paraibuna,  Jacarehy,  e Taubaté.  • 

Tém  na  Villa  os  edificios  públicos  da  Matriz,  com  a invo- 
cação de  S.  Sebastião,  e casa  da  Camara.  No  Bairro  o Conven- 
to de  S.  Francisco  í assim  mais  os  edificios  das  Capellas  não 
curadas  de  N.  Sr.“  da  Conceição  em  Bossucanga,  de  N.  Sr.® 
da  Luz  em  Guicá,  a de  S.  Gonçalo  na  Villa,  e a de  Carapa- 
tatuba.  Tem  ainda  a Capella  Curada  de  N.  Sr.®  da  Conceição 
do  Bairro  Alto.  Do  lado  da  terra  firme  estam  os  fortes  con- 
struidos  provisoriamente  para  a defeza  do  porto,  de  Sepituba, 
da  Cruz,  dois  dà  Villa,  e o do  Araçá.  Confina  com  os  distri- 
ctos  das  Villas  de  Santos,  Mogy-das-Cruzes,  Paraibuna,  S. 
Luiz,  e Ubatuba. 
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Suas  distancias  etn  léguas  da  Villa  ás  povoaçocns  linxitfo- 
phes:  a Santos  21  pela  costa  e rio  da  Bertioga,  a Mogy-das- 
Cruzes  17  por  S.  Jose  de  Paraitinga  e 23  por  Caraguata- 
tuba,  a Parahibuna  11  por  Caraguatatuba,  a S.  Luiz  15  por 
Mocoóca,  a Ubatuba  14. 

Distancia  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  acima  men- 
cionadas partindo  da  Villa:  na  de  Santos  7 ao  rio  Sahy,  na 
de  Mogy-das-Cruzes  6 no  rio  Pardo,  na  de  Parahibuna  5 
alto  da  serra,  e ponte  no  rio  Juqueriqueré,  na  de  S.  Luiz  7 no 
alto  da  serra,  na  de  Ubatuba  6 no  rio  Tabatinga. 


Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o municipio  se  divide  em : um  districto  com  8 quartei- 
roens. 


Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor,  e Escrivão,  Juiz  de  Paz  1,  Juizes 
de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  96. 

A cultura  do  café,  da  canna  de  assucar,  e do  fumo,  é que 
occupa  a maior  parte  de  seus  habitantes,  assim  também  no  fa- 
brico de  louça,  e telha.  Ha  n’este  districto  duas  sesmarias  que 
são  cultivadas,  porem  que  ainda  não  foram  demarcadas.  Tem 
para  o interior  alguns  terrenos  devolutos. 

Kesidem  n’este  districto  4 Sacerdotes  (Clero  Secular),  1 
Collector,  1 Cirurgião,  1 Boticário,  74  Commerciantes,  e 1^ 
pessoas,  que  sabendo  ler  e escrever  tem  decente  subsistência. 

45. VILLA  BELLA.  — Do  termo  da  Villa  de  S.  Sebastião. 

Está  esta  pequena  Villa  situada  na  Ilha  de  S.  Sebastião  na 
margem  do  canal  que  serve  de  surgidouro,  quasi  defronte  da 
Villa.  d’aquella  denominação,  tendo  toda  a Ilha  por  seu  distri- 
cto. Foi  fundada  em  1806.  Fica  distante  da  Villa  de  S.  Sebas- 
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tião  de  legua.  A Capella  que  serve  de  Matriz  (ainda  inconv 
pleta)  tem  por  orago  N.  Sr.“  da  Luz.  Contem  o seu  districto 
4,295  habitantes.  A Ilha  tem  em  linha  recta  de  Nordeste  a Su- 
deste 4 yz  léguas,  e é bastante  habitada,  principalmente  do 
lado  do  canal  cujos  moradores  tem  uma  estrada  de  conimuni- 
cação,  que  pelas  tortuosidades  tem  6 léguas,  tendo  somente  a 
passar  o rio  Piriqué  uma  legua  da  Villa  que  necessita  de  uma 
boa  ponte.  Na  Ilha  se  collocaram  4 fortes  construídos  provi- 
soriamente para  defeza  do  porto,  a saber:  o da  Ponta  das  Ca- 
nas, 0 do  Rabo  Azedo,  o da  Villa,  e o da  Feiticeira. 

Divisão  dos  Disirictos  de  Paz. 

Todo  o município  se  divide  em:  1.®  districto  5 quarteiroens, 
2.®  districto  4. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal  1,  Promotor,  e Escrivaens,.  Juizes  de  Paz 
2,  Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  71,  Juiz  de  Or- 
phãos  1. 

N’este  Districto  se'  cultiva  a cana  de  assucar,  o café,  e o 
fumo.  Tem  ainda  terrenos  devolutos,  e tres  sesmarias  que  es- 
tam  somente  em  parte  cultivadas. 

Existem  n’este  districto  1 Sacerdote  (Clero  Secular),  1 Col- 
lector,  1 Medi: o,  18  Commerciantes,  e 178  pessoas,  que  saben- 
do ler  e escrever  têm  decente  subsistência. 

46.  _ UBATUBA.  — Do  termo  da  Villa  de  S.  Sebastião. 

Povoação  antiga,  porto  de  mar,  fundada  em  1638  por  Jor- 
dão  Homem  da  Costa;  sendo  Braz  Cubas  um  de  seus  primei- 
ros pov&adores;  contêm  o seu  districto  6,032,  habitantes.  Na 
Villa  tem  somente  os  edifícios  públicos  da  casa  da  Camara, 
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Matriz,  com  invocação  de  N.  Sr.»  da  Conceição,  ambos  em 
máo  estado,  e a Capella  do  Rozario.  Confina  pela  costa  do 
mar  com  os  districtos  da  Villa  de  Parati  (Província  do  Rio 
de  Jáneiro),  e S.  Sebastião,  e pelo  interior  com  a Villa  de  S. 
Luiz. 

Suas  distancias  etn  léguas  da  Villa  ás  povoaçoens  liniitrophes 
a Parati  13,  a S.  Sebastião  14.  a S.  Luiz  10 : n’esta  estrada  tem 
uma  ponte  no  rio  Parahibuna. 

Distancias  a que  ficam  seus  limites  nas  estradas  acima  men- 
cionadas partindo  da  Villa : na  de  S.  Sebastião  8 no  rio  Taba- 
tinga,  na  de  Parati  7 Pissinguava  rio  que  serve  de  limite  a esta 
Província,  na  de  S.  Luiz  3 ^ rio  Parahibuna. 

Divisão  dos  Districtos  de  Paz. 

Todo  o município  se  divide  em:  1.®  districto  com  8 quartei- 
roens,  2.®  districto  4,  3.®  districto  8. 

Administração  da  Justiça. 

Juiz  Municipal,  Promotor  e Escrivães,  Juizes  de  Paz  3, 
Juizes  de  Facto  (que  podem  ser  eleitos)  86,  Juiz  de  Or- 
phãos  1. 

O café  é o que  mais  se  cultiva  n’este  districto  em  334  fa- 
zendas e sitios.  D’estes  estabelecimentos  se  notam  alguns  mais 
importantes,  promettendo  esta  cultura  a prosperidade  do  paiz, 
tanto  por  ser  clima  apropriado  para  semelhantes  plantaçoens, 
como  pela  facilidade  de  sua  exportação  para  o Rio  de  Ja- 
neiro. No  seu  districto  ainda  ha  terrenos  devolutos,  e seis  ses- 
marias que  se  cultivam;  porém  que  ainda  se  não  demarcaram. 

Residem  n’este  districto  2 Sacerdotes,  1 Collector,  1 Botica- 
rio,  53  Commerciantes,  e 102  pessoas  que  sabendo  ler  e escre- 
ver tem  decente  subsistência. 


CAPITULO  II 


População  em  geral  e particular.  Movimento  da  População. 
Historia  Judiciaria. 


A fim  de  se  obter  uma  idea  da  População,  e sua  classifica- 
ção se  devem  consultar  as  Tabellas  N.“  5,  e para  as  casualida- 
des a Tabella  N.®  6. 

Segundo  o ultimo  censo  que  obtive  do  anno  de  1826  haviam 
258.901  habitantes,  e sendo  actualmente  de  326.902,  segue-se 
que  tem  havido  um  augmento  de  68.001  habitantes. 


Historia  Judiciaria. 

Na  Tabella  N.®  7 sé  nota  quanto  são  vulgares  os  crimes  de 
homicidio  e ferimento,  procedidos  da  impunidade  e estragada 
moral,  que  inspiram  a muitos,  que  surdos  aos  preceitos  da  lei 
natural,  não  lhes  importa  senão  o vingarem-se  de  uma  manei- 
ra atroz,  e atraiçoada,  satisfazendo  assim  brutalmente  a uma 
inclinaçãp  feroz.  Sem  duvida,  o muito  patronato  nas  causas 
judiciaes,  e a facilidade  que  tem  os  habitantes  de  mudarem  de 
domicilio  por  falta  de  uma  policia  vigilante,  alimenta  o rancor 
dos  que  se  resolvem  á aquelles  attentados. 

Seria  portanto  conveniente  multiplicar  os  meios  que  moral- 
mente inspirassem  a prevenção  de  similhantes  crimes,  muito 
mais  a habitantes  de  um  paiz  de  população  dispersa  e que  por 
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isso  quasi  sempre  armados  teem  (por  assim  dizer)  uma  con- 
tinua aptidão  para  commettel-os,  e avezando-se  finalmente  a 
elles,  até  se  jactão  de  os  terem  perpetrado.  Sendo  um  dos  meios 
para  promover  este  grande  obje:to  a educação  do  povo,  o es- 
timulo aos  bons  costumes,  á sobriedade,  ao  trabalho,  cumpre 
l?nçar  mão  d’instituições  próprias,  que  reforcem  a influen- 
cia da  virtude,  e religião ; e por  outro  lado  adaptar  as  leis  cn- 
minaes  a uma  prompta  e severa  appli:ação  da  pena. 

A segurança  da  vida,  a protecção  da  propriedade,  a manu- 
tenção e conservação  da  ordem,  indicão  assaz  a necessidade  de 
conservar  a força  ao  governo;  e d’empregar  medidas  enérgi- 
cas e efficazes  para  corrigir,  q^jreformar  os  criminosos,  ou  ao 


menos  para  contel-os. 

E’  também  necessário  não  perder  de  vista  nas  instituiçoens 
paxa  reprimir  o malvado  os  verdadeiros  fins  da  pena.  Ella  não 
deve  ser  applicada  somente  com  o intuito  de  punir  o crime; 
porem  tender  igualmente  a preveni-lo,  e isto  somente  se  p e 
conseguir  cpm  a applicação  de  medidas  convenientes  para  im- 
pedir a reincidência  do  delinquente,  e apartar  d’elle  os  outros, 
que  o não  são;  dous  objectos  que  se  conseguem  por  meio  de  uma 
disciplina  bem. regulada  nas  prizoens.  Com  estas  vistas  e que 
se  tem  edificado,  e organisado  as  casas  de  correcçao,  nas  quaes 
se  observão -regulamentos  que  longe  de  atormentarem  o cri- 
minoso., o corrigem,  e commóvem,  ministrando-lhes  habita- 
çoens  arejadas,  alimentos  saudaveis,  e vestuários  propnos,  evi- 
tando-se  que  os  perversos  contaminem  aos  que  por  crimes 
pouco  agg^ravantes  estão  sugeitos  ao  cárcere. 

Não  deve  ficar  em  silencio,  quando  se  tracla  d’estas  msti- 
• tuiçoens,  o nome  do  insigne  philantropo  Howard,  que  viajou 
por  toda  a Europa  visiundo  as  cadeias  para  colher 
para  este  interessante  fim,  fallecendo  na  Cnmea  em  1790, 
quando  ainda  a beneficio  da  humanidade  pesquisava  alguns 
Los  para  se  evitar  o mal  da  peste.  Tão  modesto  foi  que  r^ 
cusou  a erecção  de  uma  estatua,  que  seus  patrícios  pretende 

ram  levantar. 
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Seria  pois  para  desejar,  que,  alem  do  que  ha  a legislar  sobre 
este  objecto,  se  pudesse  já  collocar  a pedra  fundamental  de 
um  edificio  tao  util;  elle  começado  progrediria  á proporção 
dos  meios  que  para  isso  se  destinassem,  e assim  esperançados 
íicariamos  de  conseguir  esta  util  instituição,  que  os  authores 
do  nosso  Codigo  Criminal  tiveram  em  vista  para  classificar  as 
penas  que  n’elle’  se  impõem,  evitando-se  assim  a accunnila- 
ção  de  réos  em  cadeias  infectas  como  v.  g.  a da  cidade  que  já 
contêm  perto  de  200.  , 

Da  Tabella  N.®  8 se  infere  que,  em  consequência  da  espar- 
gida população  em  muitas  partes  d’esta  Provincia,  ficão  ainda 
bem  extensos  alguns  districtos  para  recursos  ás  aulhoridades 
Judiciacs:  só  o augmento  d’ella  o poderá  remediar,  e por  isso 
deve  ser  recommendada  a sua  continua  reforma  á proporção 
do  seo  crescimento. 


I 


CAPITULO  III 

Governo.  Finanças.  Estado  Militar. 


ORGANISAÇAO  GERAL  DO  GOVERNO  N’ESTA 

província. 


Do  Ecciesiastico. 

O Governo  Ecciesiastico  no  Bispado  de  S.  Paulo  compete 
ao  Exm.®  Bispo  Diocesano,  cuja  jurisdicção  voluntária,  e gra- 
ciosa exercita  por  si,  e pelo  seu  Provizor,  e a contenciosa  é 
exercida  pelo  seu  Vigário  Geral,  Juiz  de  Genere,  e casamentos; 
e supposto  que  estes  empregos  de  Provizor  e Vigário  Geral 
são  exercidos  presentemente  por  um  só  Ministro  Ecciesiasti- 
co n’esta  cidade,  podem  com  tudo  ser  oucupados  por  diversos, 
como  já  acconteceu  em  outro  tempo.  Alem  d’estes  empr^s  ec- 
clesiasticos  ha  um  Promotor,  que  de  ordinário  também  serve 
de  Procurador  da  Mitra. 

Ha  igualmente  a Camara  Ecclesiastica  ou  Secretaria  do  Bis- 
pado, a qual  é composta  do  Escrivão,  ou  Secretario,  e de  ura 
Official  Maior,  e do  outro  Menor  que  são  da  eleição  do  mes- 
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mo  Escrivão  da  Gamara,  por  quem  são  pagos,  e por  ella  se 
expendem  os  negocios  ecclesiasticos  de  mera  graça  em  conse- 
quência dos  Despachos,  e Portarias  de  S.  E.  Rvm.,  e do  Mi- 
nistro Provizor. 

Ha  um  Juízo  Contencioso  composto  do  Vigário  Geral,  Jui^ 
de  Genere,  e casamentos,  e seo  Es:rivão,  e por  este  Juízo  se  ex- 
pedem todos  os  negocios  forenses  da  Repartição  Ecclesiastica. 
Ha  igualmcnte  um  Meirinho  geral?  e um  Escrivão  da  Vara  do 
mesmo  Meirinho,  e um  Escrivão  do  Sello,  e Registo,  da  no- 
meação do  Bispo,  e todos  estes  empregados  tem  a sua  residên- 
cia n’esta  cidade,  e nem-um  d’elles  vence  ordenado  da  Fa- 
zenda Publica,  á excepção  do-^ispo  Diocczano,  e do  seu  iga 
rio  Geral. 

No  tempo  de  Sé  Vaga  toda  a Jurisdicção  Ecclesiastica  é con- 
fiada  a um  Vigário  Capitular,  nomeado  pelo  cabido  Sede  Va- 
cante, o qual  fica  unicamente  encarregado  de  mandar  passar 
editaês  para  concurso  dos  Benefícios  Vagos,  de  assistir  ao 
exame  dos  oppositores  aos  Benefícios  de  Curas  d’ Almas,  e de 
fazer  as  respectivas  propostas  para  serem  approvadas  pria 
authoridade  competente.  Em  lodo  o Bispado  fóra  da  cidade  ha 
varias  Comarcas  Ecclesiasticas,  e cada  uma  d’ellas  tem  um  Vi- 
gário da  Vara  com  um  Escrivão  para  o expediente  dos  Nego- 
cios Ecclesiasticos  da  mesma  Comarca,  que  cabem  nos  limites 
de  sua  jurisdicção,  segundo  o seu  regimento,  e especiaes  dele- 
gaçoens  do  Bispo,  a quem  são  subordinados,  bem  como  o seu 
Provizor,  e Vigário-  Geral,  para  o qual  se  pode  aggravar,  e ap- 
pellar  d’elles  nos  negocios  contenciosos,  conforme  o Direito,  e 
a Constituição  observada  no  Bispado  c,  em  algumas  d’estas 
Vigararias  da  Vara  ha  um  Promotor,  distincto  do  Escrivão 
da  Vara;  e aonde  não  ha  Promotor  propriamente  tal,  serve  de 
Promotor  o mesmo  Escrivão,  e ha  também  um  Meirinho  para 
as  diligencias  do  Juizo,  e todos  estes  Funccionarios  Ecclesms- 
ticos  residem  na  Villa,  ou  Freguezia,  cabeça  de  Comarca  Ec- 
clesiastica. (Veja-se  Tabella  N.  18). 
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Compoem-se  actualmente  a Sé:  Do  Exm.  Sr.  Bispo  Dioce- 
sano, 0 Archidiago,  Arcipreste,  Chantre,  Thesoureiro  Mór, 
cinco  Conegos,  Sub-chantre,  Mestre  de  Cerimonias,  Dez  Capel- 
laens.  Seis  Moços  do  Coro,  Porteiro  da  Maça,  Sachristão  Mór, 
Organista,  Mestre  da  Capella,  Dito  da  Grammatica  Latina. 

Do  Civil,  e Militar 

O Governo  Executivò,  e Militar  é confiado  a um  presidente, 
que  é o chefe  da  Provincia,  e primeira  authoridade  d'ella,  se- 
gundo a lei  de  3 de  Outubro  de  1834,  sendo  este  nomeado  ou 
removido  pelo  Governo  Central,  segundo  este  o julga  conve- 
niente a bem  do  Estado.  A elle  compete  executar,  e fazer  exe- 
cutar a Constituição,  as  leis  geraes  do  Império  e as  particula- 
res da  Provincia;  suspender  a qualquer  empregado  publico, 
por  ommissão,  abuso,  e erro,  que  commetter;  dispor  da  Força 
Armada  segundo  julgar  conveniente  para  a segurança,  e tran- 
quilidade da  Provincia ; convocar  a Assemblea  Legislativa 
Provincial  quando  julgue  necessário.  Para  seu  expediente  tem 
a Secretaria  do  Governo,  composta  de  um  Secretario,  um  Of- 
ficial  Maior,  cinco  Officiaes,  um  Porteiro,  e um  correio. 

Para  subsistituir  o Presidente  por  sua  falta,  ou  impedimento, 
a Assemblea  Provincial  vota  com  antecipação  seis  cidadãos  para 
servirem  de  Vice-Presidentes  (o  que  faz  cada  dous  annos).  Os 
nomes  d’esses  são  enviados  ao  Governo  Central  para  Saneção 
de  S.  M.  o Imperador,  que  determina  a ordem  numérica  da 
substituição. 

Para  Delegados  dos  Presidentes  ha  na  cidade  e Villas  um 
Prefeito  que  se  regula  por  Lei  Provincial. 

A Assemblea  Legislativa  da  Provincia  compoem-se  de  36 
Deputados,  1 official  de  Secretaria,  2 Amanuenses,  2 Contí- 
nuos, e 2 Porteiros,  a qual  nas  suas  reunioens  nomea  o seu 
Presidente,  2 Secretários,  e seus  supplentes.  Tem  para  seu 
Regulamento  a Carta  de  Lei  Provincial  de  13  de  Fevereiro  de 

1836. 


Cantaras  Municipaes 

Segundo  o Tit.  7 Cap.  2.®  da  Constituição  ha  na  Cidade,  e 
em  cada  Villa  a sua  competente  Camara  Municipal,  que  se  re- 
gula pela  Lei  de  1.®  de  Outubro  de  1828,  e Instrucçoens  que 
acompanharam  o Decreto  de  13  de  Dezembro  de  1832. 

Tem  as  Camaras  a seu  cargo  o asseio,  e conservação  das 
ruas,  pontes,  chafarizes,  e mais  obras  publicas.  Fiscalizar  os 
pezos,  e medidas,  assinj  como  os  assougues,  e mais  generos  co- 
mcstiveis  de  seccos  e molhados.  Tendo  a authoridade  de  impor 
muletas  aos  contravenientes  de  suas  Posturas,  que  fazem  parte 
dos  seus  rendimentos.  Os  seus  Tuembros  são  electivos  de  4 em 
4 annos,  segundo  marca  a lei. 

Administração  da  Justiça. 

A Provincia  se  acha  actualmente  dividida  (segundo  o Co- 
digo  do  Processo  Criminal)  em  Comarcas,  Termos,  ou  Julga- 
dos, e Districtos  de  Paz  (vêde  Tabella  n.®  1,  e 1.®  Capitulo  da 
2.®  Parte). 

Um  Juiz  de  Direito,  um  Promotor  Publico,  e o çompetente 
Escrivão  se  reunem  aos  jurados  em  cada  termo  na  formação 
dos  seus  conselhos. 

Cada  districto  tem  o seu  Juiz  de  Paz,  um  Escrivão  e seus 
competentes  Inspectores. 

Os  deveres  d’estes  empregados  públicos  estão  marcados  no 
■ Codigo  do  Processo  de  29  de  Novembro  de  1832,  e Instruc- 
çoens de  13  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  assim  como  em  al- 
gumas leis  que  depois  se  promulgaram.  As  leis  geraes  que  se 
observam  são  b Codigo  Criminal  de  8 de  Janeiro  .de  1831  com 
algumas  alteraçoens  (que  se  acham  já  annexas  em  algumas 
ediçoens  dq  dito  Codigo)  assim  como  as  leis  antigas,  que  aiftda 
por  aquellas  não  tem  sido  alteradas. 
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Finanças. 

Na  Tabella  n.®  7 se  expõem  em  geral  o que  pertence  á Re- 
ceita, e Despeza  d’esta  Província,  pertencente  ao  anno  finan- 
ceiro de  1.®  de  Julho  de  1835  a 30  de  Junho  de  1836,  a fim  de 
illustrar  o methodo  de  arrecadar,  e dispender  as  Rendas  Publi- 
cas ; assim  como  as  importâncias,  que  competem  a cada  um 
d’estes  ramos,  o que  se  julga  sufficiente  para  se  obter  de  um 
golpe  de  vista  uma  noção  abreviada  d’esta  repartição.  * 

Estado  Militar. 

Consta  a tropa  de  1.®  linha  d’esta  província  de  um  Batalhão 
de  Caçadores,  do  qual  a Tabella  n.®  10  dá  o numero  de  praças 
de  que  deve  ser  composto,  assim  como  aproximadamente  o seu 
estado  effectivo,  o qual  sendo  variavel,  se  pode  conhecer  o dito 
em  todo  o tempo  segundo  o mappa,  que  diariamente  se  apre- 
senta na  residen:ia  do  Presidente  da  Província. 

Consta  igualmente  a Força  Armada  das  Guardas  Nacionaes, 
distribuídas  por  toda  a Província,  e organisadas  conforme  as 
Populaçoens  da  Cidade,  Villas,  e Freguezias,  e segundo  o Re- 
gulamento de  18  de  Agosto  de  1831,  Reformas  de  25  de  Outu- 
bro de  1832,  e mais  Decretos  e Portarias,  que  sobre  este  obje- 
cto  se  tem  publicado.' A Tabella  N.  11  mostra  a sua  distribui- 
ção, e numero  de  praças  de  que  actualmente  se  compoem. 

Existem  também  em  cada  Freguezia  as  Guardas  Policiaes 
que  se  compoem  do  restante  da  população,  para  manter  em 
cada  districto  as  funcçoens  de  Policia,  segundo  as  determina- 
çoens  das  Authoridades  d’ella  encarregadas.  Forma  uma  es- 
pecie  de  tropa  de  3.®  classe,  e mais  numerosa  do  que  as  Guar- 
das Nacionaes,  porem  compostas  dos  moradores  mais  pobres,  e 
menos  escolhidos,  e pouco  disciplinados. 

N.  B.  Estas  observaçoens  e Tabellas  junctas  referem-se  ao 

anno  de  1837. 


CAPITULO  IV 


Commercio.  Importação  e Exportação.  Manufacturas. 

Estradas  e Transportes. 

Visto  que  o Commercio  externo  d’esta  Provincia  não  soffre 
embaraços  por  causa  de  privilégios,  ou  preferencias  com  outras 
Naçoens,  segundo  prescrevem  os  principios  de  Economia  Polí- 
tica por  perniciosos,  continua  em  progredimento. 

Os  generos,  cuja  sabida  e entrada,  e que  recebem  o movi- 
mento pela  Industria  Commercial,  a qual  tem  por  fim  collocar 
os  productos  ao  alcance  de  seus  consumidores,  de  onde  provêm 
um  lucro  ao  Negociante,  em  consequência  do  trabalho  que  tem 
de  os  fazer  transportar,  segundo  os  logares  para  onde  são  en- 
viados, consistem  os  de  Exportação  em  os  naturaes  do  paiz,  ou 
os  da  Industria  Agrícola;  os  de  Importação,  a grande  parte 
dos  manufacturados  em  outros  paizes. 

Da  Tabella  N.®  12  se  pode  conhecer  a exportação,  e impor- 
tação maritima,  e da  N.®  13  a que  se  apresentou  dos  portos 
seccos. 

D’ella  se  collige  que  o total  da  exportação  monta  a - 

3.204;827$250  rs.,  e a exportação  a 3.970 :370$039  rs.,  não 
se  incluindo  a que  se  importa  nos  animaes,  que  de  retomo 
passam  os  Registos  do  Norte,  e que  portanto  o Balanço  Com- 
mercial é vantajoso  á Provincia,  visto  haver  mais  introducção 
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de  valores  do  que  extracção.  isto  é,  que  recebe  maior  somma 

dos  dictos,  do  que  a que  envia. 

Assim  também  nas  Tabellas  14  e 15.  vai  notado  o que  consta 
das  Manufacturas  e Artes,  e numericamente  o numercr  das 
pessoas  que  se  dedicam  as  classes  industriaes. 

Os  transportes  maritimos  indicados  vão  na  Tabella  N.  17. 
Em  quanto  aos  do  interior  são  ainda  feitos,  em  maior  parte, 
em  costas  de  animaes,  sendo  mui  variaveis  os  preços  d'estas 
conducçoens,  em  que  se  empregam  muitas  pessoas,  bestas  e ca- 
vallos,  e por  isso  ainda  caros,  (na  razão  directa  das  distan- 
cias) proveniente  isto  do  máo  estado  das  estradas,  pois  nao 
facilita  a conducção  dos  gene^s  a seus  destinos,  e com  a de- 
sejada brevidade  aos  seus  mercados. 

Estradas. 

As  boas  estradas  não  são  somente  commodas  aos  viandantes 
que  por  ellas  transitam,  sendo  igualmente  proficuas  ao  adian- 
tamento e riqueza  de  um  paiz.  por  facilitarem  os  transportes 
dos  productos  que  se  obtem,  e aos  quaes  se  deseja  dar  sabida, 
segundo  as  diversas  industrias ; por  tanto  todas  as  medidas  que 
tendem  a facilitar  as  communicaçoens  devem  ser  tomadas  em 
consideração  pelas  authoridades  do  paiz. 

Em  algumas  Provindas  dos  Estados-Unidos  tem  sido  uma 
boa  estrada  a primeira  cousa  de  que  se  trata,  quando  se  vai 
povoar  um  sertão;  a companhia  de  partmulares,  ou  o Gover- 
no que  dispende.na  sua  construcção,  se  indemnisa  com  os  lu- 
cros que  lhe  provêm  do  valor  das  datas  de  terras,  que  vende  e 
demarca  á direita  e esquerda  da  dieta  estrada,  assim  como 
com  certa  taxa  módica  nos  transportes.  Simflhantes  disposir 
çoens  animam  aos  novos  povoadores,  pois  contam  logo  com  a 
facilidade  do  giro,  e consumo  do  transporte  das  produeçoens. 
O terreno  ainda  não  está  habitado,  mas  a estrada  já  existe  fei- 
ta ! São  .ordinariamente  n’esta  Provinda  as  estradas  desvios 
de  charcos,  que  com  alguma  arte  se  poderiam  atravessar;  des- 
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cidas  rapidas  quando  nem-um  obstáculo  se  oppoem  á sua  di- 
recção rectilinea;  apartamentos  para  se  evitar  ou  passar  algum 
rio,  ou  para  se  irem  buscar  passagens  que  dem  váo,  ou  para  se 
aproveitarem  de  boas  pastagens  para  os  animaes  de  conducção; 
e muitas  vezes  o encanamento  das  enxurradas,  que  as  profun- 
da, tornando-as  em  escavaçoens  de  trabalhoso  transito.  Simi- 
Ihantes  veredas*  traçadas  sem  prevenção  e alargadas  pelo  uso, 
servem  ainda  de  estradas.  Sobre  este  objecto  se  tem  providen- 
ciado; porem  a grande  extensão  do  paiz,  a escassa  população 
em  grande  parte  indigente,  longas  testadas  de  proprietários 
mais  abastados,  concorre  tudo  em  grande  parte  para  o que 
dicto  fica.  Convem  portanto  apresentar  algumas  ideas  condu- 
centes ao  seu  melhoramento. 

Para  isso  se  conseguir  é mister  recorrer  a um  methodo  de 
centralização,  do  qual  partindo  a sua  actividade  communique 
a sua  circulação  por  todas  as  ramif icaçoens ; pois  se  uns  dis- 
trictos  n’isso  cuidam,  ,e  outros  não,  resulta  uma  interrupção 
no  todo.  E’  necessário  portanto  um  systema  de  igualdade  e 
constância,  conformado  ás  actuaes  circunstancias  d esta  Pro- 
vinda, tanto  no  methodo  de  construcção,  como  no  de  conser- 
vação. 

Como  actualmente  ja  se  pode  contar  com  os  rendimentos  das 
Barreiras  (♦)  que  se  destina  a ser  empregado  tanto  nas  estradas 
que  vão  ser  construidas  segundo  todos  os  preceitos  da  arte 
como  seja  a da  Serra  do  Cubatão,  e outra  para  o interior  (que 
julgo  ser  a de  Jundiahy  como  tronco  de  outras  principaes)  e 
se  trata  de  engajar  jornaleiros  de  que  ha  tanta  falta,  e Enge- 
nheiros para  os  dirigir,  e igualmente  se  cuida  em  instruir  pes- 
soas n’esta  matéria  no  Gabinete  Topographico ; e assim  tam- 
bém còntar-se  com  as  mencionadas  rendas  para  auxiliar  a 


guatatuba  no  distncto  da  Vtll^  da  Villa  de  Cunha; 

districto  da  mesma  Y‘***j.*  Bananal-  a do  Braço,  idemf  a 

a do  Banco  de  Arêas  d**»""»®./®  AV^ial?  idem 

de  Curitiba  districto  d’essa  Villa,  e a do  Arra 


conservação,  e mais  perfeição  nas  existentes,  e assim  irem-se 
obtendo  umas  ja  perfeitas,  e outras  transitáveis.  O progredi- 
piento  d’aquelles  trabalhos  concorrerá  para  haver  Impreitei- 
ros,  que  facilita  a administração  das  obras. 

Partindo  pois  de  principio  de  melhorar  as  estradas  existen- 
tes segundo  o qué  provisoriamente  for  conducente  a este  fim, 
se  passam  a expor  as  seguintes  reflexoens  prescindindo  de  tra- 
tar de  novas  aberturas  de  estradas;  pois  para  se  emprehende- 
rem  devem  depender  de  um  plano  è orçamento,  que  deve  ser 
discutido  e depois  approvado  pelo  Governo,  não  sómente  para 
evitar  as  continuas  mudanças  de  direcçoens,  como  também 
pleitos;  pois  felizes  são  os  povos^em  os  quaes  as  leis  judiciarias 
«ão  combinadas  com  tal  sabedoria  que  previnam  similhantes 
questoens  entre  os  seus  habitantes. 

Disposiçoens  geraes. 

Devem  ser  consideradas  como  as  principaes  estradas  as  que 
notadas  vão  na  Tabella  N.®  16,  e as  quaes  fazem  actualmente 
as  communicaçoens  da  Cidade,  Villas,  Freguezias,  e Capellas 
annexas.  Ao  cuidado  das  Camaras  Municipaes  da  Cidade,  e 
Villas  toca  a construcção  e concerto  das  pontes  e calçadas  até 
os  extremos  das  suas  sahidas,  que  estejam  ja  povoadas  e ar- 
ruadas. 

Nas  Freguezias  e Capellas  Curadas  devem  tanto  o Vigário, 
como  o Juiz  de  Paz  de  accordo  com  os  moradores  mais  probos, 
procurarem  obter  o acceio  e bom  estado  das  ruas  ; a sua  pouca 
extensão  lhes  facilita  obter  esse  fim;  todavia  se  houver  preci- 
são de  algum  auxilio  pecuniário  poderão  recorrer  á Camara 
Municipal  de  seu  districto  visto  que  seus  mora<fores  também 
concorrem  para  á sua  receita. 

No  mais  que  abrangem  as  estradas  de  communicação,  cuida- 
rá na  Capital,  Villas,  Freguezias,  e Capellas  Curadas,  nas 
partes  que  cada  uma  comprehende  no  seu  districto,  desde  o 
ponto  de  sahida  até  ós  seus  competentes  limites  com  as  Povoa- 
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çoens  confinantes,  pelo  seguinte  methodo  que  forma  um  sys- 
tema  geral  ^para  toda  a Provincia. 

Haverá  na  Capital  da  Provincia  um  conselho  centra)  para 
tudo  o que  for  relativo  a objecto  — Estradas. 

Será  este  composto  do  Secretario  do  Governo,  Juizes  de  Paz 
do  interior  da  Cidade,  do  Director  do  Gabinete  Topographico, 
e do  Official  da  Secretaria  que  tenha  a seu  cargo  a escriptura- 
ção  e correspondência  d’este  ramo,  e ser  presidido  pelo  Presi- 
dente da  Provincia.  Bastará  que  se  convoque  mcnsalmente,  e 
a sessão  se  pode  prorogar  por  mais  um,  ou  dois  dias  se  d’isso 
houver  necessidade. 

A este  conselho  serão  enviados  dos  outros  parciaes  da  Pro- 
vincia todos  os  esclarecimentos  propostos,  e medidas  relativas 
a pontes  e caminhos. 


Os  Juizes  de  Paz  da  Cidade  proporáõ  as  pessoas  de  seu  com- 
petente districto  que  julgarem  com  aptidão  para  Inspectores 
das  porçoens  de  estradas,  em  circulo,  em  que  as  dividirem,  e 
que  são  dentro  dos  seus  limites  parciaes. 

Nas  Villas  os  conselhos  serão  compostos  dos  Juizes  de  Paz, 
Presidente  da  Camara  Municipal,  e de  alguns  proprietários 
mais  abastados,  os  quaes  nomearáõ  os  competentes  Inspecto- 
res, que  devem  haver  no  circulo  de  seu  districto. 

Nas  Ereguezias  os‘  conselhos  serão  compostos  do  Vigário, 
Juiz  de  Paz,  e outra  pessoa  intelligente ; a este  conselho  tam- 
bém toca  a nomeação  dos  seus  Inspectores. 


Bastará  que  se  reunam  de  trez  em  trez  mezes  depois  que 
estejam  em  actividadcs  as  disposiçoens  geraes,  ou  quando  o:- 
corra  algum  caso  urgente.  Por  intermédio  d'estes  conselhos, 
de  accordo  com  os  Inspectores,  serão  dirigidos  os  Officios, 
Propostas,  e Projectos  do  que  julgarem  mais  conveniente  so- 
bre a construcção,  e conservação  das  estradas,  ao  conse  o ce 
trai  da  Capital,  para  a resolução  de  similhantes  objectos:  assim 
como  as  partes  que  devem  dar  sobre  o estado  das  porçoens 
estradas,  que  lhes  convem  vigiar. 
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E’  de  esperar  pois,  que  corn  esta  divisão  de  trabalho  se  con- 
siga dar  movimento  com  ordem  a este  ramo,  sem  que  muito 
peze  sobre  seus  empregados;  assim  convem  igualmente  notar-se 
que  o tratar-se,  discutir-se,  e executarem-se  as  obras  publicas 
em  reunioens  de  authoridades,  e pessoas  peritas,  descortina  os 
talentos  proprios  da  arte,  e insensivelmente  propaga  estes  co- 
nhecimentos, e as  vezes  até  produz  descobertas  uteis. 

Todos  os  habitantes  livres,  sem  exceção,  deveráÕ  concorrer 
para  a conservação  das  estradas  por  onde  habitualmente  tran- 
sitam, ou  confinam,  ou  darem  pessoas  em  seu  logar,  ou  pres- 
taçoens  para  se  alugarem  jornaleiros  correspondentes  aos  bra- 
ços que  para  similhante  fim  possam  dedicar  no  tempo  desi- 
gnado para  o trabalho  pelos  competentes  Inspectores,  devendo 
ser  na  estação  em  que  menos  prejudique  a agricultura,  e em 
consequeneia  do  detalhe  razoavel  feito  nos  conselhos  das  com- 
petentes povoaçoens. 

Todos  aquelles  que  concorrerem  para  a destruição  de  uma 
estrada  deveráõ  ficar  sugeitos  a certa  pena  ou  multa,  havendo 
direito  de  os  accusar  ao  Juiz  de  Paz  do  districto.  Se  a accusa- 
ção  fôr  bem  fundada,  deverá  o accusador  ter  certa  recompen- 
sa, se  frívola  deve  pagar  o accusador. 

Nem-um  morador  ou  proprietário  poderá  impedir  que  se 
alargue  convenientemente  a estrada,  e que  se  abram  os  seus 
competentes  esgotos  segundo  delineado  for  pelo  Inspector 
d’ella.  Dado  o caso,  que  raras  vezes  acontece,  que  n’isso  pre- 
judique a propriedade,  pode  o possuidor  requerer  indemnisa- 
ção  ao  Conselho  Central  para  ser  ressarcido. 

Ha  com  tudo  porçoens  de  estradas  que  se  não  podem  abrir, 
construir  e conservar  sómente  com  os  recursos  do  local,  como 
V.  g.,  atravez  de  um  paiz  pobre  ou  despovoado,  de  accesso  dif- 
f icil,  que  necessita  de  pontes  e aterrados : n este  caso  deve-se 
despender  para  este  fim  do  cofre  da  Barreira  da  dita  estrada,  ou 
sua  ramificação,  á vista  do  prçamento  feito  pelos  peritos  do  paiz, 
e approvados  nos  conselhos  das  Povoaçoens,  a quem  compete, 
e pelo  Conselho  Central.  Assim  também  se  poderá  requisitar, 
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em  caso  provado  de  necessidade,  alguma  ferramenta,  a qual 
ficará  a cargo  do  Inspector,  e de  que  passará  recibo. 

E’  de  presumir  que  os  proprietários  ricos  tomem  grande 
parte  n’este  bem  publico  e commum,  tratando  não  somente  das 
suas  testadas,  como  que  se  prestem  para  outras  obras,  alivian- 
do assim  0 trabalho  de  moradores  pobres,  que,  alimentando-se 
do  seu  trabalho  quotidiano,  pezado  lhes  é o interrompel-o  por 
alguns  dias.  (*). 

Como  nas  disposiçoens  conservadoras  das  estradas  actuaes 
não  se  comprehende  ainda  acquisiçoens  de  terrenos  para  novas 
estradas,  nem  grandes  movimentos  de  atterros  e desatterros, 
nem  rochedos  a cortar,  nem  cortes  de  montanhas,  conservan- 
do-se aproximadamente  os  declives  actuaes,  poder-se-hiam  dar 
as  seguintes  normas  para  guia  das  construcçoens. 


(*)  Citaremos  como  exemplos  d’estes  rasgos  generosos  e pa- 
trióticos. algumas  passagens  do  Barão  de  Dupin,  nas  suas  viagens 
a Gran  Bretanha. 

“ Se  percorrerdes  os  Campos  e as  costas  do  Mar  d’aquelle  paiz, 
em  todos  os  pontos  descobrireis  monumentos  d’esse  espirito  ma- 
gnânimo. Quereis  saber  quaes  foram  os  creadores  d’esse  canal  que 
esparge  a sua  vitalidade,  e actividade  pelas  suas  immediaçoens,  e 
até  ao  seio  de  uma  grande  cidade  manufactureira?  E’  um  Duque 
de  Bridgewater,  o qual  concebeo  e concluio  esta  bella  empreza-  — 
Quaes  são  os  creadores  d’essa  estrada  de  ferro,  que  conduz  a dis- 
tancia de  10  milhas,  os  productos  de  urna  mina.  c os  viajantes  até 
ás  margens  do  Mar,  a um  porto  artificial?  E que  sociedade  pode- 
rosa construio  os  estaleiros,  as  bacias,  os  molhes,  e os  edif.cios 
d’esse  porto?  E’  um  Duque  de  Portland.  que  somente  bastou  para 


estes  vastos  trabalhos. 

Se  percorrerdes  as  cidades  mais  bellas.  a cada  passo  encontra- 
reis objectos  semelhantes,  monumentos  de  utilidade  publica,  le- 
vantados somente  pela  munificiencia  de  alguns  opulentos  e gene- 
rosos. Um  simples  negociante  edificou  a Praça  de  Commercio  em 
Londres.  Um  cavalheiro  construio  á sua  custa  o grande  aqueducto 
do  rio  Noo.  Um  Cavendish,  um  Bedford  crearam  no  seu  proprio 
terreno  os  melhores  quarteiroens  da  metropoli.  com  maior  magni- 
ficência que  as  praças  e ruas  de  Pariz.  „ • . i 

Quando  descreve  a ponte  de  Strand  — diz  ‘Sc  pelo  effeito.  incal- 
culável das  revoluçoens  que  experimentam  os  Impérios,  os  homens 
algum  dia  perguntassem  o que  era  n’outro  tempo  a Nova  Pheni- 
cia,  a Tyro  Occidental,  que  cobria  o mar  com  as  suas  cmbarcaçoens? 
A maior  parte  de  seus  edificios  consumidos  por  um  clima  destrui- 
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Instrueçoens  geraes  para  os  Inspectores. 

Deve  cada  Inspector  formar  o itinerário  da  parte  da  estra- 
da a seu  cargo,  aonde  note  as  distancias  em  braças,  ou  léguas, 
das  planiccs,  subidas,  descidas,  vargens  pantanosas,  e larguras 
dos  rios;  assim  também  notará  os  moradores  que  ficão  á di- 
reita, e esquerda  junto  á estrada.  Este  itinerário  pode  ser  for- 
mado em  ponto  maior  do  que  o geral,  que  vai  annexo,  e será 
enviado  ao  conselho  do  seu  districto,  para  este  o remetter  ao 
central,  a fim  de  se  traçar  um  geral  da  Provincia. 

Deverão  dar  todos  os  trez  mezes  parte  (ao  seu  competente 
conselho)  do  estado  em  que  se^cha  a parte  da  estrada,  que  lhe 
toca  a vigiar. 

Se  acontecer,  depois  da  estrada  estar  reedificada,  mandar 
fazer  algum  concerto  provisorio  e de  necessidade,  a algum 
morador,  a quem  compete,  não  somente  para  evitar  maior 


dor.  não  haveria  quetn  lhe  respondesse  senão  a muda  voz  dos  mo- 
numentos; porém  a ponte  de  Strand  hade  subsistir  para  advertir 
ás  naçoens  mais  rímotas:  aqui  foi  uma  cidade  rica,  industriosa,  c 
poderosa.  0 viajante  com  isto  supporá,  que  algum  príncipe  gran- 
dioso haveria  qíierido  com  muitos  annos  de  trabalhos  illustrar  a 
duração  do  seu  reinado,  e consagrar  a gloria  de  suas  acçwns.  ele- 
vando esta  soberba  estruetura;  porém  a tradicçao  lhe  dira.  que 
seis  annos  de  trabalho  foram  bastantes  para  começar  e concimr 
uma  semelhante  obra:  se  elle  soubesse  que  um  simples  c.dadao 
negociante  edificou  essa  massa  digna  dos  Sesostris,  e dos  Cejare^ 
elle  admirará  mais  a Nação  em  a qual  semelhantes  emprezas  foram 
o frueto  dos  esforços  de  alguns  negociantes,  e proprietários.  En- 
tam  em  fim  se  tiver  reflectido  nas  causas  das  prosperidades  dos 
Impérios,  reconhece-que  tal  povo  deveria  possuir  leis  sabias,  pode- 
rosas instituiçoens,  e liberdade 

■ com  effeito,  estam  gravadas  na  grandeza  e utilidade  dos  monu- 
mentos, que  são  erectos  por  um  simples  cidadão. 

O mesmo  Author  diz : “ A riqueza  que  se  emprega  em  grandes 
monumentos  para  utilidade  publica  „ 

cuidão  na  conservação  (com  um  disvello 

genio  amigo  dos  homens,  porque  os  povos  veneram  os  trabalha 
fônsagradL  para  a sua  subsistência : nutrem  no  fundo  J 
amor  generoso  ás  formulas  que  lhes  legaram 
veis.  c tanto  as  suas  vozes  como  seus  coraçoens  estão  sempre  dis 
. íostos  a recompensar  com  seu  suffragio  aos  descendentes.de  seus 
dignos  bemfeitores.  ' 
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ruína,  como  para  que  a passagem  seja  sempre  franca  e que  este 
0 não  tenha  feito  dentro  de  oito  dias,  entam  o fará  com  jorna- 
leiros á custa  dos  que  não  tenhão  satisfeito  a semelhantes  de- 
terminaçoens. 

Deve  procurar  que  toda  a estrada  tenha  pelo  menos  3 braças 
de  largura;  nos  atterrados,  e pontes  bastarão  2 braças;  alem 
d’isso,  como  o vento,  e o sol  é o conservador,  e reparador  das 
ditas,  que  esteja  rossado  3 ou  4 braças  para  cada  lado.  Ha  com 
tudo  logares  em  que  a natureza  do  terreno,  ou  por  solido,  ou* 
arenoso,  e plano,  não  exija  esta  condição;  n’estes  se  poderão 
deixar  arvores  para  refrigério  dos  viandantes. 

Impedir  (o  que  é muito  essencial)  que  nas  estradas  se  im- 
pocem  agoas  das  vertentes  por  meio  de  esgotos,  procurando 
colhel-as  no  menor  numero  possivel  de  canos,  para  maior  fa- 
cilidade de  os  conservar  sempre  desentupidos. 

Que  haja  pontes,  e atterrados  em  todos  os  rios,  ribeiros  ou 
porçoens  pantanosas,  que  por  semelhante  motivo  impede  a 
passagem. 

Evitar-se-ha  a accumulação  das  enxurradas,  encaminhan- 
do-as distante  da  estrada  para  ambos  os  lados,  e que  levadas 
sejam  aos  rios,  ou  ribeiros,  ou  baixadas  mais  próximas,  a fim 
de  ficar  o -pavimento  da  estrada  livre  das  dietas,  e não  ser  este 
senão  molhado  pelas  aguas  da  chuva,  que  também  devem  es- 
coar por  úm  declive  mui  doce.  Quando  aconteça  que  a estra- 
da se  dirija  por  um  terreno,  que  offerece  elevação  por  um 
lado,  se  encaminham  as  aguas  por  um  canal,  que  fica  juncto  ao 
barrartco  elevado  para  onde  a superficie  da  estrada  deve  ter  ja 
doce  inclinação,  cujo  canal  tem  esgotos  parciaes,  na  distancia 
de  30  palmos  uns  dos  outros,  para  o lado  mais  baixo  do  terre- 
no ; porem  estes,  como  ordinariamente  cortam  a estrada,  devem 
ser  revestidos,  e cubertos  de  madeira,  ou  pedra;  ou  também 
encanados  por  cintas  côncavas  de  calçado,  quanto  sejam  bas- 
tantes para  conter  a agoa:  n’este  caso  ficam  descubertos.  De- 
ve-se ter  em  vista  qüe  nunca  passem  os  esgotos  pela  terra  que 
se  moveu  para  dar  o feitio  ou  formar  o encosto  da  estrada  (sal- 
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vo  se  tiver  sido  bem  pilada  desde  a base)  procurando-se  o ter- 
reno natural  e firme. 

Se  o terreno  tiver  elevação  pelos  dous  lados  entam  se  deve 
alargar  a estrada,  para  que  no  meio  fique  o canal,  que  conduz 
a agua,  e ficar  por  um,  e outro  lado  logar  enxuto  para  passa- 
gem : a parte  que  leva  a agua  da  chuva  deve  ser  calçada  com  pe- 
dras chatas  postas  ao  alto  sobre  terreno  firme,  e cama  de  arêa; 
aliás  appareceria  o inconveniente  das  enxurradas  escavarem  a 
estrada:  n’estes  casos  as  estradas  formam  um  doce  arco  de 
circulo  concavo.  As  pedras  que  proximamente  devem  ter  a 
mesma  dimensão  (como  tijollos  muito  grossos)  são  collocadas 
em  fiadas  direitas  que  cortam-transversalmente  a estrada;  ha- 
vendo a cautella  de  que  as  juntas  de  cada  fiada  tape  as  da  fia- 
da antecedente,  para  ficarem  as  ditas  juntas  desencontradas. 

Também  na  falta,  ou  muita  difficuldade  de  obter  a pedra, 
se  pode. formar  a calçada  de  toros  pequenos  de  vigas  de  boa 
qualidade,  serrados  por  cima,  e um  pouco  aguçados  por  baixo, 
havendo  o cuidado  de  que  fiquem  bem  contíguos  nos  topos,  e 
também  desencontradas  as  juntas  das  fiadas:  estes  toros  se 
igualam  pela  superficie  com  um  macete  pezado  de  calceteiro 
na  camada  de*  arêa  aonde  se  enterram. 

Também  se  podem  estivar  logares  de  barro  e húmidos,  que 
formam  caídeiroens,  em  paragens  aonde  hajam  mattos,  pe  o 
seguinte  methodo.  Depois  de  aplanado  o terreno  na  largura 
da  estrada,  se  firmam  bem  assentadas  trez  ou  quatro  carreiras 
de  páos  grossos,  e descascados,  emendados,  pelo  comprimento 
da  estrada,  e faceados  pela  paxte  superior,  sobre  os  quaes  se 
- collocam  as  estivas  transversalmente  e bem  unidas.  Estas  e 
t?vas  se  seguram  no  seu  logar  por  outras  duas  vigotas  sobre 
postas  sobre  os  extremos  das  dictas,  e atracadas  as  que  lhe 
ficam  em  baixo,  com  boas  forquilhas  cravadas  bem  no  terreno, 
ou  com  forte  gastalhos  de  madeira  (como  as  dos  bancos  de  car- 
pinteiros) os  quaes,  mettidos  a malho,  prendem  as  ditas  yigo- 
tas  superiores  ao  madeiro  em  que  estam  sentadas  as  estivas, 
sobre  isto  se  lança  saibro,  area,  ou  pedregulho. 
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Os  logares  que  não  necessitem  de  calçadas,  porem  que  ficam 
lamosos,  se  procurão  endurecer  com  area,  ou  pedregulho  bem 
lavado  e tendo  o cuidado  de  sobrepor  o mais  miudo  sobre  o 
mais  grosso. 

As  pontes  que  se  tenham  de  construir  se  devem  construir  de 
novo,  se  devem  firmar  sobre  o menor  numero  que  seja  possí- 
vel de  esteios,  e "serão  cubertas  para  sua  maior  duração.  Sendo 
similhantes  obras  despendiosas,  devem  os  Inspectores  enviar 
ao  conselho  as  dimensoens  das  ditas,  circunstancias  do  local 
qualidade  das  madeiras  (vigas,  vigotas)  que  tem  no  seu  dis- 
tricto  próprias  para  o ar,  e para  o chão,  e seus  preços  para  en- 
tam  no  Gabinete  Topographico  ser  dado  o plano  que  deve  s^ir. 

Os  Inspectores  farão  em  tempo  competente  os  avizos  aos 
que  se  devem  dar  ao  trabalho,  para  na  sua  revista  detalhar  o 
serviço  que  haja  de  fazer.  Tendo  também  em  vista  que  em 
obras  maiores  convem  mais  as  empreitadas  debaixo  de  boas 
condiçoens,  e vigiadas,  a fim  de  que  não  haja  algum  abuzo  na 
execução. 

Conservação  das  Estradas. 


Uma  estrada  sendo  mesmo  construída  em  r^ra,  deve-se 
ainda  attender  á sua  conservação;  é com  ef feito  uma  despeza 
módica,  porem  diaria,  para  poupar  outras  sommas  avultadas; 
pedindo  esta  parte  essencial  de  administração  uma  continua 
vigilância,  e mesmo  em  alguns  logares  assalariar  pessoas  para 
semelhante  objecto,  como  em  paragens  em  que  deve  haver  maior 
vigilância:  os  campos,  as  longas  planices,  e porçoens  ao  cargo 
de  moradores  probos  os  podem  dispensar.  (*) 


(*)  O Problema  que  n’este  se  apresenta  de  economia  publica, 
e domestica  é:  Se  é mais  vantajoso  tanto  ao  Estado,  como  aos  par- 
ticulares de  não  cuidar  nas  construcçoens  de  toda  a especie  senão 
Dor  meio  de  concertos  remotos  porem  assaz  grandes. 

Não  vale  mais,  pelo  contrario,  nunca  esperar  por  uma 
ração,  que  esteja  muito  adiantada  e reparar  diariamente  as  degrt- 
daçoens  operadas  pela  acção  perpetua  dos  tempos? 

Sem-  me  demorar  em  outras  cons.deraçoens 
fazer  ver  por  cálculos  simplices  que  no  £im  de  um  tempo  conside 
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Devemo-nos  com  tudo  persuadir  que  se  se  fizer  um  calculo 
extensoens  por  toda  a Provincia,  e de  um  sallario  modi- 
co  que  se  dê  aos  empregados  para  a conservação  nos  logares 
que  mais  se  necessitem,  que  hade  resultar  economia;  todavia 
este  não  se  poderá  fazer  senão  á vista  dos  Itinerários  que 
apresentarem  os  Inspectores.  Muitos  d’estes  vigias  podem  ser 
escolhidos  dos  moradores,  que  residem  á borda  da  estrada,  e 
para  outros  se  podem  fazer  pequenas  casas,  que  igualmente 
servem  de  abrigo  aos  passageiros.  Estes  devem  fazer,  pelo  me- 
nos, duas  vizitas  á porção  de  estrada  a seu  cargo,  em  cada  se- 
mana, e proceder  aos  pequenos  reparos,  que  a passagem  de 
tropas,  ou  que  as  aguas  tenham  entupido  os  esgotos,  e desviar 
algum  tronco,  ou  madeiro,  que  obstrua  a passagem.  Em  casos 
de  maior  ruina  deve-se  logo  dar  parte  ão  seu  competente  Ins- 

pector. 

Concluiremos  dizendo,  que  a boa  conservação  das  estradas 
é um  objecto  cuja  importância  é geralmente  sentida  e que  to- 
das as  classes  de  cidadãos  contribuirão  sem  murmurarem,  se 
virem  seu  dinheiro  bem  empregado  no  seu . melhoramento , 
pois  quando,  pode-se  com  effeito  af firmar,  se  empregam  com 
integridade  os  oapitaes  que  se  applicam  ás  estradas,  o aper- 


ravel,  o svstema  de  conservação  por  despeza  miúda  habitual,  e be™ 
rfegido,  é 'mais  barato  que  o systema  de  grandes  reparaçoens  feitas 
a obras  que  se  tem  deixado  deteriorar,  por  effeito  do  seu  serviço, 
ou  pelo  unico  effeito  das  forças  da  nátüreza. 

E’  de  notar  que  os  povos  mais  economicos,  e mais  esclarecidos 
sobre  os  seus  interesses  pecuniários  adoptam  de  commum  acordo 
o systema  de  despeza  miuda.  e constante,  como  os  Ing^ezes  Suis- 
sos  e Hollandezes:  (Dupin).  Apontaremos  ^arfibem  Edgevorth^ 
tendo  era  vista  que  nas  estradas  de  que  elle  trata,  passam  mm 
carros  carregados,  e pelas  nossas  em  geral  animaes  com  cargas. 
Paga-se  180  rs.  por  cada  tres  braças  que  tem  a seu  cargo,  mensal- 
mente “Os  estragos  das  estradas  são  produzidos  por  couzas  que 
ÍS-p'  «.mU;.  l.lo«m=  » influencia  d.  atn.o,phcra.  > 
das  cstaçoens,  o transito  dos  carros  são  contínuos-  N^«“«no  é 
um  methodo  de  reparação  tam  prompto,  e tam  . activo,,  ° 

destruição,  é preciso  uma  attenção  regular  e seguida,  que  reme 


— 113  — 


feiçoamento  das  communicaçoens  dá  á industria,  e aos  talen- 
tos, e á riqueza  de  um  paiz  uma  nova  actividade;  e a renda 
publica  também  cresce  com  o augmento  da  producção.  As  boas 
estradas  são  de  tanta  utilidade,  que  até  os  cegos  a reionhe- 
cem.  Tornaram-se  até  objecto  de  luxo  entre  os  povos  antigos, 
e modernos. 


deie  o mal,  no  momento  em  que  se  manifesta,  e que  impessu  com 
prompto  reparo  o augmento  dos  estragos.  Semelhantes  resultados 
não  se  podem  obter  sem  um  tanto  diário,  que  é de  todos  os  syste- 
jnas  conservadores  o mais  economico.  E’  com  este  intento  que  a 
administração  estabeleceo  os  Vigias  Estacionários.  Estes  jornaleiros 
são  pagos  pelo  cofre,  e andam  na  estrada  desde  o nascer  até  o por 
do  Sol,  e se  oceupam  a distribuir  os  materiaes  nos  pontos  em 
que  a calçada  tenha  perdido  o seu  abaluamento,  ou  sua  espessura, 
a dar  caminhos  ás  aguas,  a endireitar  os  passeios,  a tirar  as  lamas, 
e encher  os  carros.  Semelhantes  estragos  não  exigem  para  ficarem 
concertados,  senão  de  alguma  pedra  que  o vigia  vio  a maneira  por 
que  estava  collocada,  remediando  logo  o mal  que  poderia  depois 
causar  grande  despeza,  sem  a presença  do  vigia  diario,  que  estâ 
presente  á origem  do  mal  para  o atalhar.  O seu  officio  de  atten- 
der  constantemente  ás  cousas  miúdas,  e que  sem  cessar  deve  re^ 
tir  não  sa  pode  esperar  senão  de  um  homem  que  tenha  contraído 
esse  habito,  e que  d’elle  faça  o seu  officio- 
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CAPITULO  V 


Religião.  Divisão  Ecciesiastica.  Conventos.  Confrarias 
e Irmandades. 

N’esta  Provinda  a Religião,  ou  a AIliança  Religiosa  que  deve 
existir  entre  os  homens,  e que  também  nos  liga  ao  Ente  Supre- 
mo, para  cumprimento  dos  nossos  deveres,  considerádos  como 
preceitos  da  Divindade,  dictados  no  Envangelho,  e que  é repre- 
sentada, e authenticada  pelo  culto  Publico,  é a Catholica  Apos- 
tólica Romana,  segundo  o Tit.  !.«  Art.  5.®  da  Constituição  Bra- 
zileira. 

Da  Tabella  N.®  18  se  pode  conhecer  a Divisão  dos  Districtos 
Ecclesiasticos,  e a distribuição  das  Competentes  Authoridades 
para  exercerem,  e administrarem  as  diff crentes  funcçoens  re- 
ligiosas: objecto  que  tem  relação  com  o expendido  no  Capitu- 
lo 3.®. 

Na  Tabella  N .®  19  se  mostra  o numero  de  Conventos,  Cçn- 
frarias,  e Irmandades,  e os  districtos  em  que  se  achão  fundadas. 
Deixando  de  tratar  dos  primeiros,  dos  quaes  já  se  tem  bastan- 
te escripto,  far-se-há  uma  succinta  reflexão  sobre  as  segundas. 

Hum  dos  caracteres  mais  distinctos  da  moral  Chnstã  é o 
primeiro  que  confere  ao  espirito  de  caridade,  e pelo  qual  o m- 
dividuo  o mais  desgraçado  se  deve  reputar  como  rodeado  de 
uma  aureola  sagrada,  quando  o amor  da  humanidade  se  to^a 
em  uma  expressão  de  sentimentos,  que  nos  transportao  ao  Se- 
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nhor  Supremo  da  Natureza.  Com  effeito  por  meio  da  Carida- 
de é que  se  amalgama  o rico  com  o pobre,  o possuidor  da  pro- 
priedade com  aquelle  com  quem  a reparte.  (*) 

Refutando  também  o espirito  de  reforma,  pois  que  se  reco- 
nhece que  os  deveres  da  moral,  espirito  religioso,  e todas  as 
homenagens  dignas  da  grandeza  do  Author  do  Universo,  e que 
portanto  se  rendem  á Divindade,  compoem  um  todo,  que  se  ligi 
por  tal  maneira,  que  se  arrisca  a abalar  a base  por  pouco  que 
se  ataque  somente  a superfície  do  Edificio;  e conhecendo  tam- 
bém que  são  necessárias  certas  cerimonias,  visto  que  o homem 
vulgar  não  pode  pensar  como  o meditador. 

Como  diz  Mr.  Necker.  “O  -homem  prudente  não  consente 
“ que  se  introduza  a tristeza,  e o desalento,  com  a vaidade  ri- 
“ dicula  de  se  mostrar  algum  tanto  acima  das  opinioens  com- 
“ muns,  ou  fazer  distincçoens  mais,  ou  menos  engenhosas  so- 
“ bre  algumas  das  partes  da  religião  estabelecida;  o que  sena 
“ tam  insensato  como  se  quizesse  deter  a marcha  de  um  exerci- 
“ to  a fim  de  discutir,  como  professor,  habil,  da  afinação  dos 
“ sons  dos  diversos  instrumentos  de  uma  musica  guerreira, 
*'  que  anima  os  Soldados  ao  combate  . 

Pondera-se  comtudo,  que  o grandioso,  e sublime  da  religião 
deve  também  remover  certas  superstiçoens,  isto  é,  certas  ob- 
servâncias mesquinhas,  certos  escrúpulos  (como  mesmo  re- 


A Religião  ChrísUn  está  propagada  por  grande  parte  do 
mundo,  e ainda  se  ha  de  propagar.  Será  estável  .f  *■ 

direito  natural,  dando-nos  como  preceitos:  o 
0 não  fascrmòs  a ninguém  o que  nao  desejamos  se  nos  faça . fr^e 
niza-nos,  e nos  aggrega  á mesma  assim  os 

ao  Creador.  Dando-nos  igualmente  remedio  quando  -”^esmo  tenha 
mos  abandonado  algum  anel  da  cadea  que  nos  Uga  ao 
mo  de  a recuperar  por  meio  do  arrependimento  No  Poema  dos  Mar 
tyrès.  Cimodoce,  que  refere  a sua  conversão  disi 


“ No  seu  Deos  me  fallou,  que  ama  os  que  penão. 
“ E é Deos  que  aos  desditosos  abençoa; 

“Deos  que  assaz  me  encantoü.  Nós  não  .temos, 

“ Deos  tam  soccorredor  nos  nossos  Deoses. 
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commendão  alguns  preceitos  Evangélicos)  que  facilmente  ca- 
ptivam  a nossa  fragilidade,  concorrendo  para  a unidade  do 
culto,  e dos  seus  deveres,  tendo  em  vista  a belleza  pura  da 
nossa  Religião,  que  sábia  e moderadamente  deve  guiar  o nos* 
so  espirito,  e o nosso  coração  ao  trilho  da  virtude,  propondo 
somente  que  por  meios  lentos,  e sábios  se  obtivesse  mais  unida- 
de mais  benificencia. 

Parece  portanto  conveniente  que,  com  o decurso  do  tempo 
se  reunissem  algumas  das  Irmandades  em  uma  só,  que  poderia 
ser  a do  Santissimo  Sacramento,  e que  está  organisando  seu 
compromisso,  tivesse  em  vista  o fazer  as  festas  mais  solemnes 
da  Igreja,  como  das  devoçoens  das  outras  que  se  agregão;  ap- 
plicando  seus  fundos  a fins  philantropicos  á similhança  das 
casas  de  Misericórdia  (*)  fazendo-os  productivo<5  como  as 
caixas  economizas,  e exigindo  certos  previlegios. 

Com  este  methodo  se  obteriam  fundos,  que  com  mais  faci- 
lidade se  accumulariam  sem  distracção  (mais  necessário  ainda 
em  povoaçoens  ainda  pequenas),  maior  união,  mais  irmandade 
(propriamente  dieta),  mais  decencia  nos  templos,  mais  bem 
regulada  caridade,  e menos  rivalidades. 


(*)  Estes  estabelecimentos  tem  sido  sempre  reverenciados, 
protegidos  pelos  Governos.  Os  Francezes  em  Portugal. 
delirif  c ambição  dc  Conquistadores,  foram  as  unicas  irmandades 
que  respeitaram. 


i' 
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CAPITULO  VI 


Curso  Juridico.  Seminários.  Gabinete  Topographico. 
Escolla  Normal.  Aulas  e Escoltas. 


Para  se  formar  idea  do  Estado  dos  Estabelecimentos  dedi- 
cados á Educação,  e Instrucçâo  Publica,  é sufficiente  recorrer 
ás  Tabellas  ns.  20,  21,  e 22. 

N’ellas  vam  notadas  as  particularidades  que  em  resumo  se 
poderam  obter  dos  fins  das  suas  instituiçoens,  das  pessoas  n’el- 
les  empregadas,  e Alumnos  e Discipulos  que  frequentaram  no 
tempo  em  que  se  formaram  as  di:tas  Tabellas  (principio  do 
anno  de  1837,  pelos  dados  obtidos  dos  dous  annos  anteceden- 
tes) . Não-  consta  terem  havido  alteraçoens  mui  notáveis,  salvo 
serem  em  maior  ou  menor  numero  os  que  tem  frequentado; 
como  também  ter  sido  a Bibliotheca  Publica  enriquecida  dc 
obras  de  Literatura  de  utilidade  e preço. 
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TABELLA  N.“  1 

DA  DIVISÃO  DA  PROVÍNCIA.  E SUAS  POVOAÇOES 

A Província  é dividida  em  seis  Comarcas,  cwn  24  termos. 

Al.*  Comarca  é composta  de  cinco  Termos,  formados  pelas  seguin- 
tes Villas:  1.®  Termo  da  Província:  Bananal;  2.®  Termo  da  Província: 
Arêas;  3.®  Termo  da  Província : Lorena;  4.®  Termo  da  Província:  Gua- 
ratinguetá,  que  é a cabeça  do  Termo,  e Cunha;  S.»  Termo  da  Provín- 
cia: Taubaté,  que  é a cab;ça  do  Termo,  Pindamonhangaba  « S.  Luiz 
dc  Paraitinga,  Alguns  desses  Termos  têm  freguezias  annexas,  que  são: 
Queluz,  Freguezia  annexa  ao  2.®  Termo;  Silveiras  e Embaú,  Fregue- 
zias annexas  ao  3.®  Termo;  Cassapava  e S.  Bento  de  Sapucahy,  Fre- 
guezias annéxas  ao  5.®  Termo.  Ha' também  Capellas  Curadas.  A 1.* 
Comarca  só  possue  uma  Capella  Curada,  que  é S.  José  do  Barreiro,  no 

2.®  Termo.  . • . 

A 2.*  Comarca  é composta  de  cinco  Termos  formados  pela  segumte 

Cidade  e Villas:  6.®  Termo  da  Provinía:  Jacarehy,  que  é a cabeça 
do  Termo;  S.  José  e Parahibuna;  7.®  Termo  da  Província;  Mogi  das 
Cruzes,  que  é a cabeça  do  Termo,  e Santa  Isabel;  8.®  Termo  da  Pro- 
víncia: Cidade  de  São  Paulo,  que  é a cabeça  do  Termo,  Santo  Amaro 
e Paranahiba;  9.®  Termo  da  Proviiiciía:  Bragança,  que  é a cabeça  do 
Termo;  10.®  Termo  da  Província:  Atibaia,  que  é a cabeça  do  Termo. 
As  Freguezias  annexas  aos  Termos  da  2.*  Comarca,-  são  as  seguintes 
Branck,  annexa  a Jacarehy,  no  6.®  Termo;  Santa  Iphigenia.  Bom 
Jesus  do  Braz,  Conceição  dos  Guarulhos,  N.  S.  do  O’,  Cutiq.  N.  S.  da 
Pehlia,  S.  Bernardo  e Juquiri,  annexas  â Cidade  de  São  Paulo,  no  8.® 
Termo;  Arassariguâma,  annexa  á Paranahiba,  também  no  8.®  Termo; 
Nazareth  e Santo  Antonio,  annexas  a Atibaia  no  10.®  Termo. 

As  Capellas  Curadas  da  2.*  Comarca,  são:  Itaquaquecetuba  e S.  José 
da  Paraitinga,  no  7.®  Termo;  Mboy  e Itapecerica,  no  8.®  Termo;  N.  S. 
do  Amparo  e N.  S.  do  Soccorro,  no  9.®  Termo;  e N.  S.  do  C^tapo 
.Largo,  no  10*  Termo. 

A 3.*  Comarca  é composta  de  quatro  Termos,  formados  pelas  se- 
guintes Villas:  11.®  Termo. da  Provincia:  Jundiahy,  quê  é a cabeça  do 
Termo;  12.®  Termo  da  Provincia:  S.  Carlos,  que  é a cabeça  do  Termo; 
13.0  Termo  da  Provincia:  Mogi-mirim.  que  é a cabeça  do  Termo;  14.® 
Termo. da  Provincia:  Franca,  que  é a cabeça  do  Termo.  As  Freguezias 
annéxas  aos  Termos  da  3.®  Comarca  são:  Belem,  annexa  a Jundiahy, 
no  11.®  Termo;  Caconde,  Casa  Branca  e Mogi-Guas.sú.  annexas  a Mogi- 
mirim,  no  13.®  Termo  ; e Cana  , Verde,  annexa  á Franca,  no  14.®  Termo. 
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As  Capellas  Curadas  da  3.*  Comarca  são:  Serra  Negra,  S.  João  da 
Boa  Vista,  Penha  e S.  Simão,  no  13.®  Termo;  Cajurú  e N.  S.  do  Car- 
mo, no  14."  Te.-mo. 

A 4."  Comarca  é composta  de  quatro  Termos,  formados  pelas  se- 
guintes Villas:  15.®  Termo  da  Provincía:  Ytü,  que  é a cabeça  do  Ter- 
mo, Capivary  e Porto  Feliz;  16.®  Termo  da  Provincía:  Constituição, 
que  é a cab:ça  do^  Termo,  e Araraquara;  17.®  Termo  da  Provin- 
cía: Sorocaba,  que  é a cabeça  do  Termo,  e S.  Roque;  18.®  Termo  da 
Provincía:  Itapetininga,  que  é a cabeça  do  Termo,  Itapéva  e Apiahy. 
As  Freguezias  annexas  aos  Termos  da  4.“  Comarca  são:  Cabreúva,  In-^ 
daiatuba  e Capivary  de  cima,  annexas  a Ytú,  no  15.®  Termo;  Pirapó- 
ra,  annexa  a Porto  Feliz,  também  no  15.®  Termo;  Limeira,  Ribeirão 
Claro  e Pirassununga,  annexas  a Constituição,  no  16.®  Termo;  Una, 
anne.xa  a S.  Roque,  no  17.®  Termo;  Campo  Largo,  annexa  a Sorocaba, 
também  no  17.®  Termo;  Tatui  e Paranapanêma,  annexas  a Itapctenin- 
ga,  no  18.®  Termo;  Iporanga,  annexa  a Apiahy,  também  no  18.®  Termo. 

As  Capellas  Curadas  da  4.®  Comarca  são:  Santa  Barbara,  no  16.® 
Termo;  e Ipanema,  no  17.®  Termo. 


A 5.®  Comarca  é composta  de  tres  Termos,  formados  pelas  seguin- 
tes Villas:  19.®  Termo  da  Provincía:  Castro,  que  é a cabeça  do  Termo; 
20.®  Termo  da  Provincía:  Curitiba,  que  é a cabeça  do  Termo,  e Nova 
do  Príncipe;  21.®  Termo  da  Provincía:  Paranaguá,  que  é a cabeça  do 
Termo,  Guaratuba  e Antonina.  As  Freguezias  annexas  aos  Termos  da 
5.®  Comarca  são:  Guarapuava,  Belem  no  Tibagy,  Jaguaraiba  e Ponta 
Grossa,  annexas  a Castro,  no  19.®  Termo;  S.  José  dos  Pinhaes,  Votu- 
• verava  e Palmeiras,  annexas  a Curitiba,  no  20.®  Termo;  Rio  Negro,  an- 
’ nexa  a NoVa  do  Príncipe,  também  no  20.®  Termo;  Morretes,  annexa  a 
Antonina,  no  21.®  Termo. 

As  Capellas  Curadas  da  5.®  Comarca  são : Campo  Largo,  no  20.®  Ter- 
mo; e Guaraquiçava,  no  21.®  Termo. 


A 6.®  Cpmarca  é composta  de  tres  Termos,  formados  pelas  seguintes 
Villas:  22.®  Termo  da  Província:  Tguape,  que  é a cabeça  do  Termo,  e 
Cananca;  23.®  Termo  da  Provincía:  Santos,  que  é a cabei^  do  Termo, 
Conceiç'o  de  Itanhaêm  e S.  Vicente;  24.®  Termo  da  Provincía : S.  Se- 
bastião. que  é a cabeça  do  Termo,  Villa  Bella  e Ubatuba.  Esta  Comarca 
s6  tem  uma  Freguezia:  Xiririca,  annexa  a Iguape,  no  22®  Termo. 


As  Capellas  Curadas  da  6.®  Comarca  são:  Juquiá,  no  22.®  Termo;  e 
N.  S.  da  Conceição  do  Bãirro  Alto,  no  24.®  Termo. 
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TABELLA  N."  2 

RESULTADO  DA  REVISTA  DOS  PREÇOS  MÉDIOS 
DAS  PRODUCÇOENS 

CAFE'.  Preço  máximo:  3$200  a arroba.  - Cidade,  Santos,  Paranaguá e 
Iguape.  — Preço  Medio:  2$400  dieta.  — S.  Sebastião,  VUla 
Bélla,  S.  Carlos,  Cunha.  — Preço  minimo : 1$600  dicto.  — Arêas, 
Pindamonhangaba. 

ASSUCAR  BRANCO.  Preço  máximo : 3$300  a arroba.  — S.  Sebast^a 
Preço  medio:  2$000  dieta.  — Bragança,  Santa  Izabel.  — 
em  muitas  povoaçoens.  Preço  minimo:  1$180  dieta.  — Consti- 
tuição. 

ARROZ  PILADO.  Preço  máximo:  3$000  o alqueire.  — Santos.  Preço 
medio:  2$000  dieto.  Paranaguá,  Antonina.  Preço  mimmo: 
1$600  a 1$440  dieto.  — Iguape. 

aguardente.  Preço  máximo:  70$000  a ptpa.  — Bananah  Prefo 
medio:  40$000  dieta.  — Paranaguá.  Preço  minimo:  14ÇOOO  di- 
(fa.  — Constituição,  S.  Carlos. 

TABACO  OU  FUMO.  Preço  máximo : 9$000  a arroba.  — 

ço  medio:  5$000  dieta.  — Porto  Feliz,  Capiyari.  — 2$560  a 
3$000  em  muitas  povoaçoens.  Preço  «tmiwo : ' 1$280  dieto.  — 
Cunha. , . ^ 

farinha  de  MANDIOCA.  Preço  máximo:  ° ” 

Arêas,  S.  Vieente,  Coneeiçãp.  — Preço  medio : 1$000  a 960  di 
cto.  - Em  muitas  povoaçoens.  - Preço  minimo:  640  dieto. - 
S.  Roque,  .St.®  Amaro,  Mogi  das  Cruzes. 

FARINHA  DE  MILHO.  Preço  máximo:  2$230  o alqueire.  — Castro. 
_ Preço  medio : 1$280  dieto.  — Em  bastantes  povoaçoens. 
Preço  minimo:  720  z 640  dieto.  - Bragança,  Franca,  Mogi- 
mirim,  Jacarehy,  Constituição. 

FEIJÃO.  Prrfo  máximo:  3$000  o alqueire.  - Paranaguá,  Castro,  Lo- 
rena  - Preço  medio:  2$S60  dieto.  - 2$000  ehi  muitas  povoa- 
çoens.  - Preço  minimo:  720,  640,  500  dicto.  - Constituição, 
Franca, 'Araraquara,  Cunha. 

MILHO  Preço  máximo:  1$000  o alqueire.*—  Bananal,  Castro,  Anto- 
nina.  - PreÇo  medio:  850  a 640  dicto.  - Em  bastantes  povoa- 
çoens. Preço  minimo:  500  a 640  dicto.  - Constituição.  Franca, 
Bragança,  Capivari,  Porto  Feliz. 
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TOUCINHO.  Pr^fo  máximo:  7$000  a arroba.  — Villa  do  Príncipe. 
Pfeço  medio : 3$200  a 2$560  dieta.  — Em  muitas  povoaçoeus. 
Preço  minimo : 2$000  dieta.  — Cunha,  Itapctininga. 

ALGODAO  EM  RAMA.  Preço  máximo : 2$S60  a arroba.  ParahU 

buna.  — Preço  medio : 1$600  a 1$280  dieta.  — O vulgar.  Preço 
minimo:  960.  — Mogi-mirim. 

ERVA  MATTE.  — Preço  máximo:  2$000  a arroba.  — Antonina. 
Preço  medio:  440  dieta.  — Castro.  — Preço  minimo:  400  di- 
eta. — Curitiba. 

CHA’.  Preço  máximo:  2$240  a libra.  — Cidade.  — Preço  medio: 
2$000  dieta.  — Preço  minimo : 1$600  dieta. 

PEIXE  SALGADO.  Preço  máximo:  S$000  o cento.  — Villai  da  Ma- 
rinha. — Preço  medio:  4$000  dicto.  — dicto.  — Preço  mini* 
mo:  3$200  dicto.  — dicto. 

AZEITE  DE  AMENDOIN.  Preço  máximo:  640  a medida.  — Bragan- 
ça. — Preço  medio:  480  dieta.  — Santa  Izabel. — Preço  minimo- 
320  dicto.  — Constituição,  Capivari. 

TABOADO.  — Preço  máximo : 30$000  a duzia.  — Villas  da  Marinha. 
Preço  medio:  1S$000  dieta  — dieta.  — Preço  minimo:  8$000 
dieta.  — dieta. 

CAL.  Preço  máximo : SOO  a 400  o alqueire.  — Sorocaba,  Parnaiba. 
Preço  medio:  200  dicto.  — Santos.  — Preço  minimo:  100  di- 
cto.,— Paranaguá. 

PORCOS.  Preço  máximo ; 20$000  um.  — Curitiba.  Nova  do  Príncipe. 
Preço  medio:  12$  a 8$000  dicto.  — O geral.  Preço  minimo: 
S$000  dicto.  — Franca,  Itapeva. 

CAVALLOS.  Preço  máximo:  40$000  um.  Em  geral.  — Preço  medio: 

■ 25$000  dicto.  — dicto.  Preço  minimo:  16$000  dicto,  — dieta 

BESTAS.  Preço  máximo:  60$000  uma*  — Em  geral.  Preço  medio: 
. 50$000  dieta.  — dicto.  Preço  minimo : 40$000  dieta.  — d;cto. 

BOIS.  Preço  máximo:  30$  a 20$000  um.  — Em  ipuitas  povoaçoens.  — 
Preço  medio:  15$000  dicto.  — Franca.  Preço  minimo.  10$000 
dicto.  — Curitiba,  Castro. 

CARNEIROS.  — Preço  máximo : 4$  a 5$000  um.  — Paraibuna,  Mogi 
das  Cruzes.  — Preço  medio : 2$  a 1$600  dicto.  — Em  outras 
Villas.  Preço  minimo  : 640  dicto.  — Curitiba,  Franca. 
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TABELLA  N.*  3 


PRODUCTOS 

Districtos 

BANANAL,  Caj(-.  64JB22  arrobas. 

alqueiras.  Fri;«»:  «•»"  alqueires. 

Porcos'.  2.615.  Gado  vaccum:  139.  Gado  lantgcro.  314. 

LOR  2S9;426$000. 

ARÊAS  Café:  102.797  arrobas.  Aguardente:  1.S20  canadas.  Arras: 
17.000  alqueires.  F.riuliu  * «.u-ái»™:  13.600  ^ 

/ão:  14.673  alqueires.  ^ *4.892  alqueires.  Forros 

Gado  vaccum:  816.  Gadojanigero : 80.  VALOR  85.772$83  . 
TORENA-  Café:  33.649  arrobas.  Assucar:  1.000  arrobas.  Arras- 
16:605  alqueires.  Farmha  de  mandioca:  7-659  ^ue:res_^ 
10ul36  alqueires.  Milho  i 60.268  alqueires  Fumo:  1.066  arro- 
bas Porcos:  3082.  Gado  cavallar:  69.  Gado  vaccum.  177. 
do  lanígero:  66.  VALOR  196:638$240. 

GUARATINGUETA.  Cfé:  22.442  V” 

Aguardente:  2.792  canadas.  Arroz:  15.028  alquei.es.  rari 
d,  ma„di>,ca:  260  alqueires.  Feiião-,  9.432  alqueires  M:  ■ 

36.934  alqueires.  Fu.io:  3 arrobas.  A^da«  r».  " 

robas  Porco,-.  234.  Codo  rauullur  15.  Godo  vaccum-,  50.  Tou. 
crnho-.-m  arrobas.  VALOR  100:017»400. 

CUNHA.  Caíh  50  arrobas.  Acro,:  1.234  alqueires.  ForMo  d. 
dioru:  160  alqueires.  Feiião-.  5.832  alqueires^ 
alqueires.  i4iril«  de  ameudoim  : 127  “''^aa  »»»  ■ q 905  ar- 

bas.  Godo  cavoHar  34.  íííido  w«Mm:  134.  Toumfco.  . 

robas.  VALOR:  35:557$000. 

TAUBATÉ  Café-  23.607  arrobas.  Assucar:  1.000  arrobas.  Aguarden- 
canadas.  Arroz:  1.390 
ca:  465  alqueires.  Feijão:  910  alqueires. 
res  Azeite  de  amendoim:  50  medidas.  Fumo:  136  arrobas.  Al 
godão  em  rama:  20  arrobas.  Cal:  m moioí. 
do  cavallar:  24.  Gado  muar:  54.  Godo  tioccum:  2.  Rapaduras. 
33.000.  VALOR:  38:007$020. 

í.rfS;etTu„rS  S“aá  - 
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arrobas.  Parcos:  2.890.  Gado  cavallar:  3S2.  Gado  muar:  217. 
Gado  vaccum:  613.  Gado  lanígero:  182.  Rapaduras:  133  centos. 
VALOR:  220:090$440. 

S.  LUIZ.  Café.  16200  arrobas.  Aguardente:  86  canadas.  Arros:  360 
alqueires.  Feijão:  740  alqueires.  Milho:  17.437  alqueires.  Fu- 
mo: ISO  arrobas.  Porcos:  286.  Gado  vaccum:  64.  VALOR: 
52:97C$480.. 

S.  JOSÉ.  Café:  9.015  arrobas.  Aguardente : 2.379  canadas.  Arroz:  398 
alqueires.  Feijão:  5SS  alqueires.  Milho:  2.537  alqueires.  Fumo’ 
313  arrobas.  Porcos:  37.  Gado  cavallar:  28.  Gado  vaccum:  165.* 
VALOR:  30:069$600. 

JACAREHY.  Café:  54.004  arrobas.  Arroz:  65.970  alqueires.  Feijão: 
28.036  alqueires.  Milho:  1.071.400  alqueires.  Fuma:  624  ar* 
robas.  (Produz  ainda  bastante  algodão,  e alguma  canna  que 
se  consome  no  districto).  VALOR:  301.18S$600. 

PARAHIBUNA.  Café:  23.322  arrobas.  Feijão:  728  alqueires.  Milho: 
3.637  alqueires.  Fumo:  177  arrobas.  Algodão  em  rama:  12  ar- 
robas. Porcos:  75.  Gado  muar:  12.  VALOR:  60:610$000. 

MOGY-DAS-CRUZES.  Café:  11.237  arrobas.  Aguardente:  1.014  ca- 
nadas. Arros:  1.519  alqueires.  Farinha  de  mandioca:  82  al- 
queires. Feijão:  13.795  alqueires.  Arroz:  14.795  alque’res.  Azei- 
te de  amendoim:  20  medidas.  Fumo:  23  arrobas.  Algodão  em 
rama  Í.094  arrobas.  Porcos:  501.  Gado  cavallar:  35.  Gado  vac- 
cum : 67.  Gado  lanígero : 14.  Pano  de  algodão : 600  varas.  V A- 
LOR  79:787$680. 

SANTA  IZ.MJEU  Café:  2.499  arrobas.  Aguardente:  140  canadas.  At- 
rozi  1.856  alqueires.  Feijão:  1.125  alqueires.  Milho:  12.315 
alqueires.  Algodão  em  rama.:  394  arrobas.  VALOR  21 :291$830 

CIDADE.  Café:  879  arrobas.  Aguardente:  2.197  canadas.  Arroz:  2.096 
alqueires.  Farinha  de  mandioca:  10.292  alqueires.  Feijão:  4.368 
alqueires.  Milho:  45.583  alqueires.  Azeite  de  amendoim:  4 me- 
didas. Fumo:  342  arrobas.  Algodão  em  rama:  540  arrobas.  Por- 
. cos:  191.  Gado  cavallar:  1.617.  Gado  muar:  264.  Gado  vac- 
cum: 901.  Gado  lanigero:  494.  Chá:  660  libras.  Telhas:  80.000. 
VALOR:  100:006$34S. 

SANTO  AMARO.  Café:  39  arrobas.  Arroz:  761  alqueires.  Farinha  de 
mandioca:  7.939  alqueires.  Feijão:  1.836  alqueires.  Milho: 
13.812  alqueires.  Azeite  de  amendoim:  10  medidas.  Fumo:  73 
arrobas.  Algodão  em  rama:  64  arrobas.  Marmellada:  30  arro- 
bas. Batatas:  92  alqueires.  VALOR:  24;962|860. 
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PARNAIBA.  Café:  SS.OOO  arrobas.  Assúcar:  680  arrobas,  Aguardente. 

413  canadas.  Arroa:  972  alqueires.  Farinha  de  mandioca:  18 
alqueires.  Feijão:  2.306  alqueires.  Milho:  18.142  alqueires. 
Algodão  em  rama:  1.151  arrobas.  Cal:  S moios. 

62.  Gado  muar:  1.  Gado  vaccum:  354.  Rapaduras:  1:267$600. 
VALOR ; 33 :838$860. 

BRAGANÇA.  Café:  2.400  arrobas.  Aguardente:  640  canadas,  yírros: 
3.848  alqueires.  Feijão:  8.100  alqueires.  Milho:  200.000  al- 
queires. Algodão  em  rama:  1.760  arrobas.  Porcos: 
cavallar:  70.  Gado  muar:  85.  Gado  vaccum:  600.  Farinha  de 
milho:  1.700  alqueires.  VALOR:  155:054$400. 

ATIBAIA.  Café:  520  arrobas.  Aguardente: 

alqueires.  Feijão:  10.467^  alqueires.  Milho:  126.029  alqueire 
Aeeite  de  amendoim:  240  medidas.  Algodão  em  rama.  ^4  a 
robas.  Porcos:  3.824.  Gad.  cavallar:  91.  Gado  muar:  22^^  G^ 
do  vaccum:  223.  Farinha  de  milho:  751  alqueires.  ... 

69:627$060. 

TUNDIAHY.  Café:  1.276  arrobas.  Assucar:  11.800  uTTcbzs.  Aguar- 
^nte:  2.136  canadas,  2.843  alqueires. 

iio,.-.  28  alqueires.  Fe, Vã»:  «20  alqueires.  UMo.  W.0»  « 
queires.  AhcHo  eu.  .«"■«:  232  «'»»“• 
cavallar:  271.  Gado  muar:  6.  Gado  çocc««i:  811.  VALOR-.. 

135  ;439$720. 

«i  CARLOS - Ca/é:  8.081  arrobas.  Assucar:  158.447  arrobas. 

^ cauaãas.  ^rr».-:  3.672  alqueires. 

dioêa:  952  alqueires.  Feijão:  21.015  alqueires.  Milho:  96.m 
alqueires  Fumo:  358  arrobas.  Porcos:  3. IÍ7.  Gado  cavalla. 
S cl  «-e=  29.  G.ã»  uuee.».:  687.  C«l.  134. 

VALOR:  30S:325$620, 

MOGI-MIRIM.  Co/^:  610  arrobas. 

denfe:  2.312  canadas.  Ae-roa:  8.668  alqueires.  Fe;  . • • 

alaueires.  Milho:  354.707  alqueires.  F««o:  1.850  ^ 

godão  em  rama:  355  arrobas.  Porcos:  14.506.  Gado  cavallar. 
1.574.  Gado  muar:  477.  Gado  vaccum:  2.M3.  Gado  lanígero. 
316.  Trigo:  16  alqueires.  VALOR:  308:08^580. 

FRANCA:  Café:  211  arrobas.  Assucar:  272  arrobas.  ^3uardenU:2^7 
canadas  Arros:  2.111  alqueires.  Farinha  de  mandioca.  . ^ 

alqueires.  Milho:  138.632  alqueires.  Fumo:  311  arrobas.  Porcos. 
5 613.  Gado  cavallar:  353.  Gado  muar:  33.  Gado  vaccum.  1.8  . 
Gado  lanígero:  632.  VALOR:  lll:882$92a 
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Café'.  1.052  arrobas,  Assucar\  91.965  arrobas.  Aguardenlt' 
5.071  canadas.  Arros:  3.319  alqueires.  Farinha  He  mandioca, 
60  alqueires.  Feijão:  9.987  alqueires.  Milho:  49,768  alqueires. 
Aseite  de  amendoim:  100  medidas.  Fumo:  15  arrobas.  Algodão 
em  rama:  712  arrobas.  Porcos:  573,  Gado  cavallar:  24.  Gado 
muar:  6.  Gado  vaceum:  15.  Gado  lanígero:  4.  Chá:  4 arrobas. 
VALOR:  207;391$680. 

CAPIVARI.  Café:  310  arrobas.  Assucar:  52.193  arrobas.  Aguarden» 
te:  490  canadas.  Arroz:  1.381  alqueires.  Feijão:  3.880  alquei- 
res. Milho:  52,193  alqueires.  Azeite  de  amendoim:  30  medidas. 
Fumo:  300  arrobas.  Algodão  em  rama:  46  arrobas.  Porcos: 
145.  Gado  cavallar:  94.  Gado  vaceum:  44,  Cabras:  80.  VALOR: 
128:562$320. 

PORTO  FELIZ.  Café:  990  arrobas.  Assucar:  73.113  arrobas.  Aguar~ 
denle:  560  canadas.  Arroz:  468  alqueires.  Farinha  de  mandio- 
ca: 40  alqueires.  Feijão:  1.027  alqueires.  Milho:  20.180  al- 
queires. Azeite  de  amendoim:  25  medidas.  Fumo:  190  arrobas. 

Algodão  em  rama:  20  arrobas.  Porcos:  18.  VALOR: 

85  :890$400. 

CONSTITUIÇÃO.  Café,  4.699  arrobas.  Assucar:  115.609  arrobaj 
Aguardente:  1.078  canadas.  Arroz:  6.422  alqueires.  Feijão: 
13.180  alqueires.  Milho:  331.498  alqueires.  Azeite  de  amendoim: 
40  medidas.  Fumo:  566  arrobas.  Algodão  em  rama:  480  arro- 
bas. Porcos:  10.438,  Gado  cavallar:  449.  Gado  vaceum:  2.069. 
Gado  lanígero  87.  VALOR : 53 :298$200. 

ARARAQÜARA.  Assucar:  440  arrobas.  Aguardehte:  70  canadas.  Ar- 
roz: 1.735  alqueires.  Feijão:  3.654  alqueires.  Milho:  61.131 
alqueires.  Fumo:  157  arrobas.  Algodão  em  rama:  84  arrobas. 
Porcos:  5.883.  Gado  cavallar:  287.  Gado  muar:  4.  Gado  vac- 
eum: 2.667.  Gado  lanígero:  181.  VALOR:  91.882$000. 

S.  ROQUE.  Café:  30  arrobas.  Aguardente:  150  canadas.  Arroz:  .51 
alqueires.  Farinha  de  mandioca:  10  alqueires.  Feijão:  3.299 
alquei.-es.  Milho:  97.865  alqueires.  Porcos:  117.  VALOR:... 
4:973$880. 

SOROCABA.  Café:  770  arrobas.  Assucar:  2.930  arrobas.  Aguardente: 
1.5.56  canadas.  Arroz:  3.342  alqueires.  Feijão:  5.565  alqueires. 
Milho:  170.972  alqueires.  Azeite  de  amendoim:  20  medidas. 
Fumo-  428  arrobas.  Algodão  em  rama:  704  arrobas.  Cal:  17 
. moios.  Porcoj:  556.  Gado  cavallar:  40.  Gado  muar:  4.  Gado 
vaceum:  IT’  VALOR:  46:978$070. 
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ITAPETININGA,  Café:  30  arrobas.  Assucar:  S.SOO  arrobas.  Arros: 
480  alqueires.  Feijão:  1.28Ô  alqueires.  Milho:  400  aUjueires. 
Gado  muar:  130.  Gado  vaccum:  800.  Toucinho:  2.560  arro- 
bas. VALOR:  28:195$080. 

ITAPEVA.  Assucar:  SOO  arrobas.  Aguardente:  460  canadas.  Arros: 
240  alqueires.  Fíí/ão:  9.120  alqueires.  Milho:  230.420  alquei- 
res. Porcos:  46.  Gado  cavallar:  694.  Gado  muar:  44.  Gado  vac- 
cum 2.094.  Gado  lanígero:  712.  VALOR:  86:176$000. 

APIAHY.  Aguardente:  40  canadas.  Arros:  1.009  alqueires.  Porcos’ 

2.003.  Tudo  o mais  que  produziò  é de  consumo.  VALOR: 

1 :406$800. 

CASTRO.  Aguardente:  50  canadas.  Arros:  1.080  alque:res.  Farinha  de 
mandioca:  1.180  alqueires.  Feijão:  6.691  alqueires.  Milho: 
181.631  alqueires.  :'''318  alque:res.  Algodão  em  raina» 

200  arrobas.  Porcos:  83.  Gado  cavallar:  3.751.  Gado  muar. 
485.  Gado  vaccum:  12.062.  Gado  lanigero:  1.103.  Ilerva  matte: 
3.453  arrobas.  Cabras:  35.  VALOR:  247 :550$812. 


CURITIBA.  Café:  3 arrobas.  Arros:  480  alqueires.  Farinha  de  man- 
dioca:  60  alqueires.  Feijão:  18.677  alqueires.  Milho:  438.443 
alqueires.  Fumo:  925  arrobas.  Porcos:  316.  Gado  cavaVar: 
1.183.  Gado  muar:  98.  Gado  vaccum:  4.184,  Gado  lanigero: 
1.429.  Toucinho:  923  arrobas.  Herva  matte:  478.778  arrobas. 
Trigo:  10  alqueires.  Ouro:  70  oitavos.  VALOR:  176:824$ü00. 

príncipe.  Feijão:  4.136  alqueires.  24.598  alqueires.  Fumo: 

14  arrobas.  Gado  cavallar:  58.  Gado  muar:  94.  Gado  vaccum: 
1.613!  Gado  lanigero:  51,  Herva  matte:  3.650  arrobas.  VA- 
LOR: 63;983$900. 


GUARATUBA.  Aguardente:  108  canadas:  Farinha  de  mandioca:  2.161. 
Gado  cavallar:  3.  Gado  vaccum:  15.  VALOR:  2:809$320. 


PARANAGUA.  Café:  384  arrobas.  Aguardente:  387  canadas.  Arros: 
10.322  alqueires.  Farinha  de  mandioca:  16.097  alqueires.  Fei- 
jão: T79  alqueires.  Milho:  1.973  alqueires.  Cal:  170  moios.  To- 
boados:  1.549  dúzias.  Peixe  seco:  2.860  .arrobas.  Vigas: 
1 I0.r  Preas  de  Embé:  2.48a  Canoas:  19.  VALOR:  69:714$240. 


ANTONINA,  Aguardente:  4.986  canadas.  Arros:  375  alqueires.  Cal: 
154  moios  (o  mais  que  produzio  é de  consumo)  VALOR:.. • 
■ 12:820$000. 


IGUAPE.  Arros:  118296  alqueires.  (O  mais  que  colhem  é para  con- 
sumo) VALOR:  94;638$800. 
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CANANÊA.  Aguardente:  12  canadas.  Arroz:  8.000  alqueires.  Fa- 
rinha  de  mandioca:  3.000  alqueires.  Feijão:  40  alqueires.  Cal: 
6 yí  moios.  Taboas:  80  dúzias.  Peixe  seco:  1.200  arrobas.  Ca- 
noas: 60.  VALOR:  13:328$400. 

CONCEIÇÃO.  Café:  4 arrobas.  Aguardente:  3.yi  canadas.  Arroz: 450 
alqueires.  Farinha  de  mandioca:  2.075  alqueires.  Taboas:  247 
diizias.  Chapeos:  254.  Esteiros:  198  dúzias.  Canoas:  21.  £«i- 
hailva:  40*  arrobas.  VALOR:  8;350$000. 

S.  VICENTE:  Café:  192  arrobas.  Aguardente:  360  canadas.  Arroz: 
2.410  alqueires.  Farinha  de  mandioca:  2.442  alqueires.  Cal:  2Q 
moios.  Taboados:  211  dúzias.  Vigas:  430.  Chapeos:  56.  Car- 
vão: 70  medidas.  Ripas:  110  dúzias.  VALOR:  16:513$300. 

SANCTOS:  Café:  150  arrobas.  Aguardente:  414  canadas.  Arroz:  3.286 
alqueires.  Farinha  de  mandioca:  130  alqueires.  (O  mais  que 
colhem  é para  consumo).  VALOR:  12:059$000. 

S.  SEBASTI.AO.  Cafci  42.845  arrobas.  Aguardente:  1.028  canadas. 
Farinha  de  mandioca-.  í.600  alqueires.  Feijão:  128  alqueires. 
Milhò:  50  alqueires.  Fumo:  500  arrobas.  Telhas:  12.000.  (Fa- 
bricão  muita  louça).  VALOR:  32:358$800. 

VILLA  BELLA.  Café:  10.289  arrobas.  Assucar:  4.955  arrobas.  Aguar- 
dente: 1.386  canadas.  Fumo:  450  arrobas.  (O  mais  que  pro- 
duzio  é de  consumo).  VALOR:  61:503$000. 

UBATUB.^.  Café:  31.000  arrobas.  Assucar:  460  arrobas.  Aguardente: 
1.422  canadas.  Arroz:  563  alqueires.  Farinha  de  mandioca: 
7.053  alqueires.  Feijão:  841  alqueires.  Milho:  206  alqueires.  (O 
mais  que  produzio  é de  consumo.  VALOR : 91 :958$000. 

PRODUeÇAO  TOTAL:. Café:  588.136  arrobas.  Assucar:  563.108  ar- 
robas. Aguardente:  46.728  canadas.  Arroz:  341.220  alqueires. 
Farinha  de  mandioca:  79.765  alqueires.  Feijão:  237.116  alquei- 
res. Milho:  3.870.020  alqueires.  Azeite  de  amendoim:  666  me- 
didas. Fumo:  11.773  arrobas.  Algodão  em  rama:  9.282  arro- 
bas. Cal:  1.232  moios.  Taboados:  2.087  dúzias.  Peixe  seco: 
4.060  arrobas.  Porcos:  69.158.  Gado  cavallar:  11.400.  Gado 
. muar:  2.268.  Gado  vaceum:  35.573.  Gado  lanigero:  5.799.  Tou- 
cinho: 12.990  arrobas.  Rapaduras:  46.300.  Pano  de  algodão: 
600  varas.  Chá:  1.970  libras.  Telhas:  92.000.  Marmellada:  30 
arrobas.  Batatas:  92  alqueires.  Farinha  de  milho:  2.451  alquei- 
res. Trigo:  26  alqueires.  Cabras:  10.  Herva  matle:  485.881  ar- 
robas. Vigas:  1.623.  Embé:  2.480  peças.  Canoas:  100.  Chapeos: 
- 310.  Esteiras:  198  dúzias.  Embaüva:  40  arrobas.  Carvão:  70 
medidas  Ripas:  110  dúzias.  VALOR  TOTAL:  4.766.-918$493. 
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TABELLA  N."  4 

ESTABELECIMENTOS  DE  AGRICULTURA 
EXISTENTES  NOS  DISTRICTOS 

BANANAL:  8 engenhos  de  assucar,  12  distilarias  de  aguardente,  82 
fazendas  de  café,  1 engenho  de  serrai. 

ARÊAS:  12  distilarias  de  aguardente,  238  fazendas  de  café.  3 engenhos 
de  serrar. 

L.UKENA:  9 engenhos  de  assucar,  74  distilarias  de  aguardente,  4 fa- 
zendas dc  criar,  62  fazendas  de  café.  2 engenhos  de  socar  arroz, 

1 engenho  de  serrar. 

GUARATINGUETA:  3 engenhos^Me  assucar,  7 distilarias  de  aguarden- 
te, 40  fazendas  de  café. 

CUNHA:  5 engenhos  de  assucar,  em  ponto  pequeno,  2 fazendas  de  criar, 

2 fazendas  de  café. 

TAUBATE’:  1 engenho  de  assucar,  17  distilarias  de  aguardente,  4 fa- 
zendas de  criar,  86  fazendas  de  café. 

PINDAMONHANGABA:  1 engenho  de  assucar,  4 distilarias  de  a^ar- 
dente.  12  fazendas  de  criar,  79  fazendas  de  café,  1 engenhoca  - 
de  rapadura.  . ^ ... 

S.  LUIZ:  2 distilarias  de  aguardente,  3 fazendas  de  café,  mais  sitios 
aonde  variadamente  sempre  plantão  e crião. 

S.  JOSÉ:  8 distilarias  de  aguardente,  6 fazendas  de  cria^,  43  fazendas 
de  café. 

J ACAREHY : 20  distilarias  de  aguardente,  64  fazendas  de  caf  , en 
genhos  de  socar  café,  3 fabricas  de  fumo. 

PARAHIBUNA:  1 engenho  de  assucar,  83  fazendas  de  «afé.  267  sitios 
em  que  plantão  café  e crião  gado. 

MOGY-UAS-CRUZES  : 8 distilarias  de  aguardente,  38  fazendas  de  ca  . 
SANTA  IZABEL:  Sitios  em  que  variadamente  plantao. 

CIDADE  DE  S.  PAULO : Alguns  pequenos  engenhos  de  distilar  aguar- 
dente, 24  fazendas  de  criar,  3 fazendas  de  cafe.^ 

SANTO  AMARO:  Sitios  em  que  variadamente  plantão. 

PARNAIBA:  3S  engenhos  de  assucar,  destes  sao  19 

nos  de  rapaduras  e aguardente,  1 forno  de  cal,  10  fazendas 

de  criár 

BRAGANÇA:  17  fazendas  de  criar,  10  fazendas  de  café. 
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ATIBAIA : 5 distilarias  de  aguardente,  12  fazendas  de  criar,  em  ponto 
pequeno,  dão  20  a 30  cabeças  cada  uma,  4 fazendas  de  cafA 

JUNDIAHY:  ,29  engenhos  de  assucar,  com  distilação  de  aguardente» 
2 distilarias  de  aguardente,  1 fazenda  de  criar. 

S.  CARLOS : 93  engenhos  de  assucar,  com  distilação  de  aguardente, 
93.  distilarias  de  aguardente,  6 fazendas  de  criar,  9 fazendas  de 
café  16  engenhos  de  serrar. 

MOGI-MIRIM:  35  engenhos  de  assucar,  em  muitos  destes  distilão-se 
aguardente  e plantão  café,  37  fazendas  de  criar,  5 engenhos  de 
serrar.  » 

FRANCA:  11  engenhos  de  assucar,  34  distilarias  de  aguardente,  176 
fazendas  de  criar,  2 fazendas  de  café,  8 engenhos  de  serrar 

YTÚ : 98  engenhos  de  assucar,  1 fazenda  de  criar,  1 engenho  dc  serrar. 
Tambam  fabricão  aguardente  e rapaduras  nos  engenhos. 

CAPIVARI:  52  engenhos  de  assucar.  Nos  engenhos  também  cultivão 
café. 

PORTO  FELIZ:  76  engenhos  de  assucar.  Nos  engenhos  também  cul- 
tivão café. 

CONSTITITIÇAO:  78  engenhos  de  assucar,  8 fazendas  de  criar.  Nos 
engenhos  também  cultivão  café. 

ARARAQUARA:  1 engenho  de  assucar,  8 fazendas  de  criar. 

S.  ROQUE:  Sitios  em  que  variadamente  plantão,  e crião  porcos. 

SOROCABA:  11  engenhos  de  assucar,  2 distilarias  de  aguardente,  1 
fazenda  de  criar,  1 fazenda  de  café. 

ITAPETININGA : 10  engenhos  de  assucar,  15  fazendas  de  criar,  I 
fazenda  de  café,' 450  sitios  de  cultura. 

ITAPÉVA:  1 engenho  de  assucar,  6 distilarias  de  aguardente,  16  fa- 
zendas de  criar,  mais  151  fazendas  de  criar,  em  ponto  pequeno. 

APIAUY:  7 distilarias  de  aguardente,  7 engenhos  de  socar  arroz. 

CASTRO:  1 engenho  de  assucar,  37  fazendas  dc  criar. 

CURITIBA:  7 pequenas  distilarias  de  aguardente,  para  o districto  de 
Vuturava,  38  fazendas  de  criar,  22  pequenas  fazendas  de  cafA 
para  o districto  de  Vuturava. 

NOVA  DO  PRÍNCIPE:  13  fazendas  de  criar,  4 fabricas  dThcrva  Matte 

GUARATUBA:  1 distilaria  de  aguardente,  2 fa«ndas  de  criar,  em 
principio.  Sitios  com  plantaçoens  de  mandioca. 

PARANAGUÁ:  7 distilarias  de  aguardente,  1 fazenda  de  cafA  com  en- 
genho de  socar  café,  2 engenhos  de  socar  arroz. 
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ANTONINA : 47  distilarias  de  aguardente,  7 engenhos  de  socar  arroz, 

1 fabrica  de  herva  Mattc. 

IGUAPE:  82  engenhos  de  socar  arroz. 

CANANÉA;  3 distilarias  de  aguardente  12  engenhos  de  socar  arroz. 

COMCÍilÇAO;  Pequenos  sitios  â margem  do  mar  e nos. 

S.  VICENTE:  9 distilarias  de  aguardente,  1 engenho  de  socar  arroz, 

1 engenho  de  serrar. 

SANCTOS:  18  distilarias  de  aguardente,  6 engenhos  de  socar  arroz, 
5 engenhos  de  serrar. 

S SEBASTIAO:  10  engenhos  de  assucar,  5 distilarias  de  aguardente, 
4 fazendas  de  café,  com  engenhos  de  socar  café,  1 engenho  e 
serrar. 

VILLA  BELLA:  7 engenhos  de  assucar,  15  distilarias  de  aguardente, 
32  fazendas  de  café. 

UBATUBA:  334  Fazendas  e sítios,  em  os  quaes  cultivão  muito  café,  e 
pouca  cana  de  assucar. 

TABELLA  N."  5 

População  da  Provinda 
Cidade  e Villas  — Classificação  por  Idades 

. 1.*  COMARCA 


BANANAL 

Homen.  e mulheres  (Uvres)  W«le.  Homens  e mulhere.  (cptlvoa) 


495 

294 

358 

193 

109 

49 

33 

9 

9 

2 


510 

367 

433 

220 

87 

35 

22 

9 

3 

1 


De  0 a 
De  10  a 
De  20  a 
De  30  a 
De  40  a 
De  50  a 
De  60  a 
De  70  a 
D e 80  a 


10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 


De  90  a 100, 


153 
977 
1101  , 
133 
41 
17 
9 
3 
2 
5 


139 

460 

279 

79 

31 

14 

13 

2 

1 

11 


Numero  de  fogos:  194  — Total:  6.Í08 


133 


ARÊAS 

Homens  e nnilheres  (livres)  Idades  Homens  e mulheres  (capUvos) 


1.029 

914 

De  0 a 

10 

297 

350 

558 

627 

De  10  a 

20 

662 

311 

410 

458 

De  20  a 

30 

880 

296 

827  . 

351 

De  30  a 

40 

442 

196 

281 

174 

De  40  a 

50 

178 

95 

159 

129 

De  50  a 

60 

67 

32 

82 

64 

De  60  a 

70 

21 

11 

32 

15 

De  70  a 

80 

5 

2 

8 

5 

De  80  a 

90 

1 

— 

— 

Numero 

De  90  a 100 
de  fógos:  1.071  — 

Total: 

9.469 

LORENA 

Homens  e mulheres  (livres)  Idades  Homens  e mulheres  (captlvos) 


922 

862 

De  0 a 

10 

721 

623 

638 

648 

De  10  a 

20 

447 

423 

597 

522 

De  20  a 

30 

421 

304 

395 

293 

De  30  a 

40 

214 

182 

189 

131 

De  40  a 

50 

164 

97 

119 

106 

De  50  a 

60 

101 

56 

58 

28 

De  60  a 

70 

36 

22 

19 

15 

De  70  a 

80 

11 

10 

4 

1 

De  80  a 

90 

2 

— 

1 

2 

De  90  a 

100 

— 

— 

Numero  de 

fógos:  1.383  — 

Total: 

9.384 

GUARATINGUETA’ 


Homens 

e mulheres  (livres)  Idades 

320 

460 

De  0 a 10 

562  - 

468 

De  10  a 20 

533 

547 

De  20  a 30 

557 

543 

De  30  a 40 

411 

449 

De  40  a 50 

162 

118 

De  50  a 60 

73 

87 

De  60  a 70 

32 

38 

De  70  a 80 

19 

17 

De  80  a 90 

. 3 

2 

Numero  de 

De  90  a 100 
fógos:  1.292 

Homens  e mulheres  (captlvos) 


166 

198 

228 

228 

236 

270 

134 

188 

114 

128 

98 

98 

58 

56 

26 

23 

3 

3 

1 

1 

Total:  7.658 


— 134  — 


CUNHA 


Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens 

0 mulheres  (captlvos) 

272 

172 

De  0 a 10 

128 

152 

1.^9 

164 

De  10  a 20 

190 

123 

164 

200 

De  20  a 30 

263 

141 

111 

113 

Dc  30  a 40 

180 

110 

92 

90 

De  40  a 50 

121 

62 

73 

62 

Dc  50  a 60 

77 

31 

42 

37 

De  60  a 70 

31 

11 

13 

8 

De  70  a 80 

10 

3 

3 

7 

Dc  80  a 90 

3 

— 



3 

Dc  90  a 100 

— 

2 

Numero  de 

fógos:  559  — 

Total:  3.403 

TAUBATE’ 

Homens  e 

muUisres  (livres)  idades 

Homens 

e mulheres  (captlvos) 

1.510  - 

1.727' 

De  0 a 10 

258 

242 

814 

1.127 

De  10  a 20 

381 

305 

653 

893 

De  20  a 30 

437 

322 

473 

567 

Dc  30  a 40 

259 

152 

355 

355 

De  40  a 50 

116 

60 

251 

184 

De  50  a 60 

53 

33 

112 

78 

De  60  a 70 

20 

. 12 

27 

19 

De  70  a 80 

3 

2 

11 

' 15 

De  80  a 90 

1 

1 

2 

ó 

De  90  a lUO 

— 

r- 

'Numero  de 

fógos:  2.148  — 

Total:  11.833 

PINDAMONHANGABA 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

- Homens 

e mulheres  (captlvos) 

880 

933 

De  0 a 10 

314 

228 

475 

572  - 

De  10  a 20 

367 

314 

322 

394 

De  20  a 30 

299 

243  ■ 

264 

293 

De  30  a 40 

228 

210 

236 

253 

De  40  a 50 

124 

‘ 112 

126 

178 

De  50  a 60 

73 

54 

84 

90 

De  60  a ,70 

35 

. 26 

.28 

49 

De  70  a 80 

31 

13 

16 

9 

De  80  a 90 

2 

6 

— • 

1 

De  90  a 100  . 

— 

— 

Numero  de  íógos:  1.079  - 

- Total: 

7.915 

• i 
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S.  LUIZ  DO  PARAITINGA 

Homens  e mulheres  (livres)  Idades  Homens  e malheres  (captivos) 


844 

818 

De  0 a 

10 

204 

221 

482 

556 

De  10  a 

20 

290 

211 

329 

394 

De  20  a 

30 

297 

172 

230 

244 

De  30  a 

40 

157 

71 

159 

152 

De  40  a 

50 

77 

29 

109 

87* 

Dc  50  a 

60 

26 

18 

56 

25 

Dc  60  a 

70 

9 

2 

13 

7 

De  70  a 

80 

— 

— 

3 

2 

De  80  a 

90 

— 

— 

2 

— 

De  90  a 

100 

— 

— 

Numero  de  fógos:  985  — Total:  6.296 


S.  JOSE' 


d 2.‘ COMARCA 


Homens  e mulheres  (livres)  Idades  Homens  e mulheres  (captivos) 


685 

688 

De 

0 

a 

10 

35 

41 

330 

449 

De 

10 

a 

20 

92 

63 

269 

291 

De 

20 

a 

30 

103 

42 

153 

172 

De 

30 

a 

40 

27 

10 

129 

96 

De 

40 

a 

50 

15 

5 

83 

51 

De 

50 

a 

60 

8 

3 

36 

13 

De 

60 

a 

70 

1 

— 

7 

8 

De 

70 

a 

80 

2 

— 

2 



De 

80 

a 

90 

— 

— 



De 

90 

a 

100 

— 

— 

Numero 

de'  fógos ; 

; 827  — 

Total:  3.909 

JACAREHY 


Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

918 

902 

De  0 a 10 

598  - 

778 

De  10  a 20 

537 

622 

Dc  20  a 30 

379 

414 

De  30  a 40 

277 

237 

De  40  a 50 

178 

129 

De  50  a 60 

118 

74 

De  60  a 70 

22 

18 

De  70  a 80 

15 

11 

De  80  a 90 

15 

7 

De  90  a 100 

Numero  de  fógos:  1.503  — 

Homens  e mulheres  (cmrtivao) 


126 

159 

220 

153 

361 

382 

196 

104 

104 

48 

46 

27 

24 

8 

9 

S 

7 

6 

7 

4 

Total:  8.245 
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PARAHIBUNA 


Homens 

e mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e 

mulheres 

499 

450 

De  0 a 

10 

103 

89 

200 

316 

De  10  a 

20 

144 

110 

143 

184 

De  20  a 

30 

180 

82 

163 

150 

De  30  a 

40 

17 

32 

60 

49 

De  40  a 

50 

23 

9 

31 

54 

De  50  a 

60 

4 

11 

14 

29 

De  60  a 

70 

— 

2 

9 

3 

De  70  a 

80 

22 

1 

I 

1 

De  80  a 

90 

1 

— 

2 

1 

De  90  a 

100 

— 

— 

Numero  de  fógos:  477  — Total:  3.169 


MOGY-DAS-CRUZES 


Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

1.138 

1.108 

De  0 a 

565 

772 

De  10  a 

724 

783 

De  20  a 

578 

656 

De  30  a 

463 

498 

- De  40  a 

362 

348 

De  50  a 

245 

294 

De  60  a 

93 

107 

De  70  a 

33 

' 31 

De  80  a 

7 

3 

De  90  a 

Homens  e 

mulheres  (captlvos) 

10 

136 

183 

20 

218 

205 

30 

255 

176 

40 

127 

131 

50 

77 

65 

60 

27 

23 

70 

16 

* 11 

80 

11 

8 

90 

2 

1 

100 

1 

.1 

Numero  de  fógos:  2.069  — Total:  10.472 


SANTA  IZABEL 

Homens  e mulheres  (livres)  Idades  Homens  e mulheres  (captlvos) 


722 

434 

De  0 a 

10 

78 

39 

254 

329  ■ 

De  10  a 

20 

41 

45 

216 

175 

De  20  a 

30 

7 

18 

118 

163 

De  30  a 

40 

14 

.■  12 

133 

109 

De  40  a 

50 

31 

*'  16 

70 

70 

De  50  a 

60 

10 

10 

62 

33 

De  60  a 

70 

4 

. 6 

13 

9 

De  70  a 

80 

4 

— 

8 

3 

De  80  a 

90 

— 

— 

1 

2 

De  90  a 

lOO- 

1 

— 

Numero  de  fógos:  326  — Total:  2.860 
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CIDADE 


Homrns  e 

mulheres  (tivres)  Idades 

Homens  e mulheres 

2.072 

1;968 

De  0 a 10 

632 

652 

2. 012 

1.945 

De  10  a 20 

667 

746 

1.522 

1.707 

De  20  a 30 

505 

426 

1.064  . 

1.207 

De  30  a 40 

334 

288 

662 

771 

De  40  a 50 

219 

192 

453 

469 

De  50  a 60 

148 

117 

227 

2'64 

De  60  a 70 

92 

99 

92 

85 

De  70  a 80 

39 

40 

37 

40 

De  80  a 90 

10 

6 

10 

7 

De  90  a 100 

5 

2 

Numero  de  fógos:  4.068  — 

Total:  21.933 

NTO  AMARO 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e mulheres 

852 

838 

De  0 a 10 

72 

68 

444 

530 

De  10  a 20 

71 

62 

328 

358 

De  20  a 30 

58 

44 

229 

157 

De  30  a 40 

26 

30 

274 

224 

De  40  a 50 

18 

24 

141 

130 

De  50  a 60 

5 

9 

71 

72 

De  60  a 70 

3 

3 

31 

27 

De  70  a 80 

3 

— 

11 

11 

De  80  a 90 

1 

— 

5 . 

1 

De  90  a lOO 

— 

— 

Numero  de  fógos:  1.031  — 

Total:  5.431 

RANAIBA 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e mulheres 

501 

494 

De  0 a 10 

159 

138 

226  - 

356 

De  10  a 20 

118 

120 

211 

281 

De  20  a 30 

155 

118 

145 

223 

De  30  a 40 

89 

109 

120 

161 

De  40  a 50 

40 

27 

90 

70 

De  50  a 60 

35 

25 

29 

55 

De  60  a 70 

24 

17 

15 

20 

De  70  a 80 

1 

2 

7 

12 

De  80  a 90 

— 

3 

■ 

_ 

De  90  a 100 

— 

— 

Nümero 

de  fógos:  646  — 

Total:  4.196 
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BRAGANÇA 

Homens  e mulheres  Olvres) 


Idades 


1.757 

1.693 

De  0 a 10 

974 

1.229 

De  10  a 20 

644 

752 

De  20  a 30 

548 

503 

De  30  a 40 

299 

245 

De  40  a 50 

185 

154 

De  50  a 60 

87 

83 

De  60  a 70 

23 

43 

De  70  a 80 

17 

7 

De  80  a 90 

5 

2 

De  90  a 100 

Numero  de  íógos:  969  — 

IBAIA 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

1.127 

1.175 

De  0 a 10 

872 

910 

De  10  a 20 

556 

680 

De  20  a 30 

443 

498 

De  30  a 40 

369 

355 

De  40  a 50 

201 

198 

De  50  a 60 

135 

104 

De  60  a 70 

39 

40 

De  70  a 80 

16 

. 17 

De  80  a 90 

10 

6 

De  90  a 100 

Numero 

de  íógos:  1.804  — 

Homens 

323 

402 

377 

157 

53 

13 

2 

3 

3 

2 


mulheres  (capthros) 

317 

295 

247 

103 

48 

12 

6 

3 

2 


Homens  e mulheres  (captivos) 


331 

343 

292 

246 

317 

239 

203 

165 

113 

77 

41 

31 

14 

15 

9 

6 

5 

4 

6 

3 

10511 


3/  COMARCA 


JXJNDIAHY 

Homens  e mulheres  (llvrés) 


236  253. 

269  251 

348  231 

396  342 

202  249 

201  239 

87  177 

66  154 

14  14 

3 


Idades 

De  0 a 10 
De  10  a 20 
De  20  a 30 
De  30  a 40 
De  40  a 50 
De  50  a 60 
De  60  a 70 
De  70  a 80 
De  80  a 90 
De  90  a 100 


Numero  de  íógos : 928 


Homens  e mulheres  (capthros) 


141 

112 

122 

127 

211 

244 

227 

. 218 

104 

108 

83 

82 

64 

73 

58 

60 

6 

5 

2 . 

4 

Total;  5.885 
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S.  CARLOS 


Homens  e 

mulheres 

(livres)  Idades 

Homens  e 

mulheres  i 

233 

226 

De  0 a 

10 

368 

344 

240 

231 

De  10  a 

20 

316 

324 

344 

332 

De  20  a 

30 

360 

327 

248 

374 

De  30  a 

40 

433 

341 

96 

88 

De  40  a 

50 

233 

281 

96 

89 

Dc  50  a 

60 

112 

223 

68 

54 

De  60  a 

70 

98 

88 

15 

16 

De  70  a 

80 

22 

30 

7 

8 

De  80  a 

90 

6 

5 

3 

4 

De  90  a 

100 

4 

2 

Numero  de  fógos:  969  — Total:  6.689 


MOGI-MIRIM 


Homens 

e mulheres  (livres)  Idades 

Homens 

e mulheres  (captlvos) 

1.322 

1.433 

De  0 a 

10 

136 

147 

954 

1.052 

De  10  a 

20 

110 

130 

623 

946 

De  20  a 

30 

145 

154 

411 

414 

De  30  a 

40 

117 

96 

222 

252 

De  40  a 

50 

92 

88 

236 

149 

De  50  a 

60 

52 

51 

113 

74 

De  60  a 

70 

31 

22 

19 

31 

De  70  a 

80 

5 

7 

12 

14 

De  80  a 

90 

4 

4 

2 

5 

De  90  a 

100 

1 

1 

Numero  de  fógos:  2.457  — Total:  9.677 


FRANCA  DO  IMPERADOR 

Homena  e mulheres  (livres)  Idades  Homens  e mulheres  (captlvos) 


1.148 

998 

De  0 a 

10 

436 

430 

884  . 

1.068 

De  10  a 

20 

400 

344 

521 

574 

De  20  a 

30 

489 

352 

416 

397 

De  30  a 

40 

294 

198 

321 

246 

De  40  a 

50 

156 

92 

188 

120 

De  50  a 

60 

62 

45 

121 

74 

De  60  a 

70 

40 

28 

44 

24 

De  70  a 

80 

20 

14 

26 

20 

De  80  a 

90 

12 

9 

20 

14 

De  90  a 

100 

11 

11 

Numero  de  fógos : 885  — 

Total:  10.664 
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4.'  COMARCA 


YTU’ 

Hoimm  e mulheres  (livres)  Idades 

867  818  De  0 a 10 

502  627  De  10  a 20 

404  649  De  20  a 30 

352  427  De  30  a 40 

234  269  De  40  a 50 

180  179  De  50  a 60 

63  75  De  60  a 70 

25  26  De  70  a 80 

5 5 De  80  a 90 

3 3 De  90  a 100 

Numero  de  (ógos:^1.245 

CAPIVARY 

Homens  e ^Iheres  (livres)  ■ Idades 


281 

276 

De  0 a 10 

163 

208 

De  10  a 20 

128 

150 

De  20  a 30 

92 

118 

De  30  a 40 

63 

76 

De  40  a 50 

60 

49 

De  50  a 60 

15 

12 

De  60  a 70 

3 

2 

De  70  a 80 

1 

De  80  a 90 



De  90  a 100 

Numero  de  fógos:  344  - 

PORTO-FELIZ 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

1.273 

1.030 

De  0 a 10 

783 

792 

De  10  a 20 

507 

614 

De  20  a 30 

390 

419 

De  30  a 40 

330 

338 

De  40  a 50 

216 

177 

De  50  a 60 

89 

' 75 

De  60  a 70 

. 34 

27 

De  70  a 80 

11 

14 

De  80  a 90 

1 

2 

De  90  a 100 

Numero  de 

fóges:  1.436 

Homens  e mulheres  (captivos) 


441 

450 

677 

501 

893 

583 

658 

339 

454 

175 

127 

62 

39 

19 

9 4 

2 — 

Total:  11.146 

Homens  e mulheres  (captivos) 


198 

158 

235 

190 

318 

168 

186 

93 

86 

28 

41 

20 

13 

2 

4 

— 

— 

— 



Total:  3.437 


Homens  ® mulheres  (cativos) 


391 

447 

408 

333 

973 

411 

493 

171 

221 

87 

119 

51 

33 

. 14 

11 

1 

3 

— 

4 

— 

_ Total:  11.293  • 
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CX3NSTITUIÇA0 


Homens 

e mulheres  (livres)  Idades 

Homens 

e mulheres  (captfvos) 

1.326 

1.256 

De  0 a 

10 

349 

375 

695 

854 

De  10  a 

20 

502 

255 

473 

581 

De  20  a 

30 

755 

370 

349 

343 

De  30  a 

40 

389 

134 

280 

206 

De  40  a 

50 

176 

69 

180 

111* 

De  50  a 

60 

62 

18 

85 

23 

De  60  a 

70 

8 

2 

18 

12 

De  70  a 

80 

15 

1 

7 

2 

De  80  a 

90 

2 

2 

5 

De  90  a 

100 

— 

1 

Numero  de  fógos:  1.499  — 

Total: 

10.291 

ARARAQUARA 


Homens  e mulheres  (llvKs)  Idsdes  Homens  e mulheres  (captivos) 


428 

397 

De  0 a 10 

62 

57 

281 

260 

De  10  a 20 

39 

41 

201 

199 

De  20  a 30 

65 

29 

119 

108 

De  30  a 40 

42 

28 

102 

89 

De  40  a 50 

19 

5 

77 

45 

De  50  a 60 

3 

4 

32 

13 

De  60  a 70 

4 

— 

3 

1 

De  70  a 80 

— 

1 

5 

4 

De  80  a 90 

— 

— 

1 

— 

De  90  a 100 

— 

— 

Numero 

de  fógos:  537  — 

Totai : 

2.764 

ROQUE 

Homens  e nmlheres  (livres)  Idades 

Homens 

• annllieres  (captivM) 

691 

714 

De  0 a 10 

126 

129 

440 

497 

De  10  a 20 

155 

124 

310 

432 

. De  20  a 30 

133 

104 

205 

289 

De  30  a 40 

79 

80 

176 

175 

De  40  a 50 

50 

45 

128 

128 

De  50  a 60 

29 

13 

59 

48 

De  60  a 70 

8 

5 

15 

13 

De  70  a 80 

1 

— 

9 

4 

De  80  a 90 

— 

1 





De  90  a lOO 

1 

1 

Numero 

de  fógos:  1.027  — 

Total:  5 

.417 
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SOROCABA 

Homens  e mulheres  (livres) 


Idades 


1.236 

738 

564 

507 

350 

292 

128 

39 

11 


1.415 
994 
723 
607 
431 
293 
106 
46 
17 
2 


De  0 a 
De  10  a 
De  20  a 
De  30  a 
De  40  a 
De  50  a 
De  60  a 
De  70  a 
De  80  a 
De  90 


10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

100 


Homens 

227 

357 

447 

273 

133 

56 

18 

7 

2 


mulheres  (captlvos) 
260 
292 
273 
158 
69 
40 
19 
3 


Numero  de  fógos:  1.915  — Total:  11.133 


ITAPETININGA 

Homens  e mulheres  (livres)  _ Idades 


1.489- 

1.507 

De  0 a 10 

929 

994 

De  10  a 20 

726 

679 

De  20  a 30 

660 

693 

De  30  a 40 

410 

488 

De  40  a 50 

284 

329 

De  50  a 60 

135 

175 

De  60  a 70 

55 

137 

De  70  a 80 

11 

' 21 

De  80  a 90 

3 

2 

De  90  a 100 

' Número 

de  fógos:  2.026  — 

Homens  e mulheres  (captlvos) 


130 

138 

197 

189 

270 

201 

144 

146 

79 

87 

73 

63 

24 

23 

9 

3 

5 

2 

Total:  ll.sio 


ITAPEVA 

Homens  e mulheres  (livres)  Idades 


Homens  e mulheres  (captlvos) 


666 

584 

De  0 a 

10 

94 

74 

388 

394 

De  10  a 

20 

103 

86 

231 

242 

De  20  a 

30 

112 

77 

162 

174 

De  30  a 

40 

143 

20 

108 

114 

De  40  a 

50 

16 

10 

81 

73 

De  50  a 

60 

12 

17 

38 

' 44 

De  60  a 

70 

2 

15 

16 

19 

De  70  a 

80 

2 

— 

12 

9 

De  80  a 

90 

— 

5' 

5 

De  90  a 

100 

1 

— 

NimieriO 

de  fógos; 

728 

— Total; 

'4.039  • 
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APIAHY 


Homens 

e nmlheres 

(Uvres)  Idades 

Hoam 

a e amUiei 

425 

329 

De  0 a 

10 

75 

72 

211 

193 

De  10  a 

20 

59 

47 

149 

199 

De  20  a 

30 

54 

54 

89 

80 

De  30  a 

40 

36 

33 

64 

49, 

De  40  a 

50 

48 

48 

20 

15  ‘ 

De  50  a 

60 

2 

2 

21 

17 

De  60  a 

70 

7 

4 

2 

3 

De  70  a 

80 

6 

9 

1 

— 

De  80  a 

90 

— 

— 

— 

— 

De  90  a 

100 

— 

— 

Numero 

de  fógos : 

391  — 

Total: 

2.423 

5/  COMARCA 


CASTRO 


Homens 

e mulheres  (Uvres)  Idades 

Homens  e nmlheres  (oaptivoa) 

831 

721 

De  0 a 10 

220 

176 

486 

534 

De  10  a 20 

220 

151 

311 

403 

De  20  a 30 

241 

167 

208 

216 

De  30  a 40 

137 

135 

158 

158 

De  40  a 50 

73 

53 

126 

120 

Pe  50  a 60 

35 

27 

55 

107 

De  60  a 70 

19 

19 

33 

13 

De  70  a 80 

7 

3 

5 

13 

De80a  90 

2 

— 

3 

2 

De  90  a 100 

2 

— 

Numero 

de  fógos:  799  — 

Total:  6.190 

CURITIBA 

Homens  e mnlberes  (Uvfcs)  Idades 

Homens  e 

mnlberes  (captivos) 

2.488 

2.537 

De  0 a 10 

288 

276 

1.302 

1.840 

De  10  a 20 

304 

243 

1.027 

1.187 

De  20  a 30 

213 

192 

714 

815 

De  30  a 40 

124 

117 

461 

574 

De  49  a 50 

69 

78 

269 

368 

De  50  a 60 

23 

35 

214 

156 

De  60  a 70 

15 

24 

80 

60 

De  70  a 80 

4 

7 

24 

19 

De  80a  90 

3 

1 

3 

3 

De  90  a 100 

— 

— 

Numero  tk 

; fógos:  3.082  — 

Total  16.157 
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NOVA  DO 

PKINCIíE 

Homens 

e mulheres  (livres)  Idades 

781 

770 

De  0 a 

10 

386 

403 

De  10  a 

20 

284 

340 

De  20  a 

30 

189 

192 

De  30  a 

40 

114 

146 

De  40  a 

50 

104 

97 

De  50  a 

60 

38 

25 

De  60  a 

70 

11 

15 

De  70  a 

80 

8 

7 

De  80  a 

90 

1 

5 

De  90  a 

100 

Numero  de 

fógos : 

737  — 

Homens  e mulheres  (captlvos) 


95 

93 

106 

93 

76 

72 

55 

54 

30 

41 

15 

9 

4 

5 

1 

— 

2 

— 



— 

Total:  4.667 


guaratuba 

Homens  e mulheres  (livres) 


' ! Idades 


195 

81 

61 

49 

34 


203 

72 

75 

50 

27 


De  0 a 
De  10  a 
De  20  a 
De  30  a 
De  40  a 


10 

20 

30 

40 

50 


Homens 

32 

13 

10 

8 

7 


mulheres  (captlvos) 

25 

15 

17 

10 

2 


20 

22 

De  50  a 60 

— 

— 

14 

12 

De  60  a 70 

— . 

- — 

3 



De  70  a 80 

— 

— 

3 

1 

De  80  a 90 

— 

— 

1 

De  90  a 100 

— 

•. — 

Numero 

de  íógos : 200  — 

Total : 

1.062 

EIANAGUA’ 

Homens 

e mulheres  (livres)  idades 

Homens 

e mulheres  (captlvos) 

882 

906 

De  0 a 10 

185 

217 

526 

636 

De  10  a 20 

179 

176 

714 

876 

De  20  a 30 

211 

195 

507 

580 

De  30  a 40 

96 

87 

441 

448 

De  40  á 50 

77 

84 

245 

183 

De  50  a 60 

37 

34 

86 

83 

De  60  a 70 

9 

13 

- 50 

37 

De  70  a 80 

7 

6 

19 

18 

De  80  a 90 

8 

6 

11 

14 

De  90  a 100 

1 

1 

Numero 

de  fógos:  1.420 

— Total 

: 8.891  ■ 
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ANTONINA 

Homens  e mnlheres  (livres)  Idades  Homens  e nmlheres  (raplli  w) 


660 

.617 

De 

0 

a 

ilO 

108 

110 

441 

452 

De 

10 

a 

20 

146 

141 

416 

SQ2 

De 

20 

a 

30 

143 

111 

314 

295 

De 

30 

a 

40 

87 

73 

279 

289 

De 

40 

a 

50 

58 

41 

125 

147 

De 

50 

a 

60 

42 

18 

92 

86 

De 

60 

a 

70 

15 

6 

35 

35 

De 

70 

a 

80 

8 

7 

9 

5 

De 

80 

a 

90 

1 

1 

3 

2 

De 

90 

a 

100 

2 

1 

Numero 

de  fógos: 

1. 

093  — 

Total: 

5.923 

6.‘  COMARCA 


IGUAPE 


Homens  e mulheres  (livres)  Idades 

Homens 

e mnlheres  (capttvaa) 

1.207 

1.189 

De  0 a 10 

365 

382 

741 

768 

De  10  a 20 

283 

253 

514 

576 

De  20  a 30 

316 

280 

229 

374 

De  30  a 40 

256 

154 

301 

237 

De  40  a 50 

127 

67 

160 

161 

De  50  a 60 

59 

32 

88 

69 

De  60  a 70 

22 

18 

25 

30 

De  70  a 80 

4 

4 

6 . 

9 

De  80  a 90 

3 

1 

5 

— 

De  90  a 100 

1 

— 

Numero 

de'  fógos:  1.391  — 

Total: 

9.396 

CANANÉA 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens 

e mnlheres  (enpthraa) 

98 

87 

De  0 a 10 

58 

53 

112  - 

101 

De  10  a 20 

65 

70 

94 

86 

De  20  a 30 

32 

48 

88 

78 

De  30  a 40 

29 

37 

76 

68 

De  40  a 50 

12 

11 

59 

45 

De  50  a 60 

23 

13 

42 

37 

De  60  a 70 

11 

15 

28 

32 

De  70  a 80 

8 

9 

2 



De  80  a 90 

— 

— 

■ - 



De  90  a 100 

— 

— 

Numero 

de  fógos:  259  — 

Total : 

1.627 
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ITANHAEN 


Homens  e mnllieres  Olvics)  Idades 

Homens  e nmlberes  (catrtivos) 

111 

87 

De  0 a 10 

27 

29 

92 

91 

De  10  a 20 

25 

22 

54 

63 

De  20  a 30 

18 

16 

43 

59 

De  30  a 40 

22 

19 

33 

49 

De  40  a 50 

11 

28 

24 

28 

De  50  a 60 

11 

8 

15 

22 

De  60  a 70 

3 

8 

10 

10 

De  70  a 80 

— 

1 

2 

4 

De  80  a 90 

1 

— 

— 

De  90  a 100 

— 

— 

Numero  de 

fógos : 136  — 

Total : 1.046 

S.  VICENTE 

Homens  e 

mulheres  (Uvres>  ■ Idades 

Homens  e mulheres  (csptlvos) 

43 

53 

De  0 a 10 

34 

24 

24 

39 

De  10  a 20 

94 

53 

33 

36 

De  20  a 30 

44 

32 

1 

22 

29 

De  30  a 40 

39 

11 

9 

40 

De  40  a 50 

20 

9 

i ‘ 

30 

9 

De  50  a 60 

6 

15 

t 

7 

11 

De  60  a 70 

1 

3 

i, 

14 

1 

De  70  a 80 

4 

— 

S 

8 

De  80  a 90 

— 

1 

— 

2 

De  90  a 100 

— 

■ 

Numero 

de  fógos : 86  - 

- Total:  745 

1 !-  ■ 

SANTOS 

: í 

Homens  e 

timiheies  (Uvfes)  Idades 

Homens  e mulheres  fcsptivos) 

380 

342. 

De  0 a 10 

151 

169 

332 

354 

De  10  a 20 

341 

258 

i"  ■ 

251 

331 

De  20  a 30 

486 

266 

||Í' 

221 

259 

De  30  a 40 

324 

147 

151 

176 

De  40  a 50 

181 

82 

136 

,111 

De  50  a 60 

77 

36 

' ;■  •' 

68 

59 

De  60  a 70 

35 

10 

í *'  ' 

37 

29 

De  70  a 80 

18 

7 

|. 

9 

11 

De  80  a 90 

3 

2 

' 

3 

6 

De  90  a 100 

2 . 

2 . 

Numero  de  fógos;  848  — Total:  S.8d3 
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S.  SEBASTIAO 


Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e mulheres  (capttvos) 

383 

362 

De  0 a 

10 

145 

144 

273 

266 

De  10  a 

20 

176 

142 

182 

265 

De  20  a 

30 

203 

139 

145 

167 

De  30  a 

40 

193 

140 

115 

139 

De  40  a 

50 

116 

65 

92 

72 

De  50  a 

60 

57 

41 

45 

43 

De  60  a 

70 

30 

13 

16 

16 

De  70  a 

80 

10 

5 

9 

4 

De  80  a 

90 

3 

8 

1 

4 

De  90  a 

lOO 

1 

— 

Numero 

de 

fógos:  597  — 

Total: 

4.230 

BELLA  DA 

PRINCEZA 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e mulheres  (captlvos) 

552 

501 

De  0 a 

10 

187 

156 

252 

282 

De  10  a 

20 

185 

132 

191 

276 

De  20  a 

30 

233 

168 

149 

132 

De  30  a 

40 

145 

102 

89 

78 

De  40  a 

50 

81 

42  , 

73 

75 

De  50  a 

60 

28 

21 

47 

43 

De  60  a 

70 

17 

12 

17 

9 

De  70  a 

80 

5 

5 

3 

— 

De  80  a 

90 

1 

3 

1 • 

2 

De  90  a 

100 

— 

— 

Numero 

de 

fógos:  604  — 

Total: 

4.295 

UBATUBA 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e mulheres  (csptlvos) 

671 

622 

De  0 a 

10 

184 

285 

359* 

412 

De  10  a 

20 

367 

267 

251 

330 

' 

De  20  a 

30 

488 

272 

190 

199 

De  30  a 

40 

214 

109 

131 

147 

De  40  a 

50 

68 

27 

117 

100 

De  50  a 

60 

20 

11 

71 

51 

De  60  a 

70 

7 

2 

19 

20 

De  70  a 

80 

5 

3 

6 

5 

De  80  a 

90 

— 

— 

2 



De  90  a 

100 

— 

— 

Numero  de 

fógos:  848  — 

Total: 

6.032 
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SOMMA  POR  IDADES 


Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

37.296 

36.379 

De  0 a 

10 

23.321 

26.808 

De  10  a 

20 

18.328 

21.571 

De  20  a 

30 

13.834 

14.997 

De  30  a 

40 

9.968 

10.082 

De  40  a 

50 

6.661 

6.106 

De  50  a 

60 

3.500 

3.223 

De  60  a 

70 

1.239 

1.338 

De  70  a 

80 

461 

429 

De  80  a 

90 

142 

125 

De  90.^ 

100 

Homens  « mnUieres  (captivos) 

9.486  9.514 

12.031  9.452 

14.191  9.123 

8.080  5.422 

4.425  2.967 

2.115  1.585 

276  782 

422  307 

410  83 

63  50 


Total:  326.902  habitantes 


TABELLA  N.”  5 


(Continuação) 

População  da  Cidade  e seu  Termo 


Qassificação  por  Idades 


FREGUEZIA  DA  SE’ 

Homens  e mulheres  Otvres)  Idades 


Homens  e nmllieres  (captivos) 


441  406 

469  400. 

335  473 

213  304 

145  213 

103  129 

31  ' 71 

7 14 

6 12 

11 


De  0 a 10 
De  10  a 20 
De  20  a 30 
De  30  a 40 
De  40  a 50 
De  50  a 60 
De  60  a 70 
De  70  a 80 
De  80  a 90 
De  90  a lOQ 
Total:  5.668 


286  285 

384  382 

102  106 

50'  51 

41  " 41 

41  37 

24  , 22 

20  20 

2 1 
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FREGUEZIA  DE  SANTA  IPHIGENIA 

Homens  e malheres  (livres)  Idades  Homens  e mulheres  (captivos) 


236 

230 

De  0 a 

10 

76 

82 

420 

420 

De  10  a 

20 

90 

83 

151 

100 

De  20  a 

30 

92 

80 

104 

132 

De  30  a 

40 

68 

66 

87 

82 

De  40  a 

50 

31 

29 

78 

73 

De  50  a 

60 

22 

17 

41 

42 

De  60  a 

70 

34 

30 

12 

13 

De  70  a 

80 

7 

12 

5 

9 

De  80  a 

90 

3 

2 

2 

1 

De  90  a 

100 

1 

1 

Total : 

3.064 

FREGUEZIA  DO  BRAZ 

Homens  e mulheres  (livres)  Idades  Homens  e mulheres  (cairtlvos) 


78 

76 

De  0 a 10 

12 

11 

82 

72 

De  10  a 20 

20 

18 

74 

63 

De  20  a 30 

13 

14 

42 

22 

De  30  a 40 

6 

5 

10 

5 

De  40  a 50 

4 

5 

4 

2 

De  50  a 60 

3 

4 

1 

2 

De  60  a 70 

3 

1 

1 

1 

De  70  a 80 

1 

1 

1 

— 

De  80  a 90 

— 

— 

1 - — De  90  a 100 

Total:  659 

FREGUEZIA  DOS  GUARULHOS 

Homens 

e mulheres  (llvies)  Idades 

Homens 

e mulheres 

96 

104 

De  0 a 10 

50 

48 

206  - 

194 

De  10  a 20 

60 

51 

288 

296  , 

' De  20  a 30 

58 

48 

167 

172 

De  30  a 40 

42 

23 

61 

57 

De  40  a 50 

39 

48 

12 

13 

De  50  a 60 

20 

26 

3 

8 

De  60  a 70 

14 

24 

1 

6 

De  70  a 80 

3 

2 

3 

4 

De  80  a 90 

2 

1 

2 

1 

De  90  a 100 
Total:  2.255 

1 

1 
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freguezia  de  nossa  senhora  do  O’ 


Homens  o mulheres  nivnes)  lílades 


Homens  e 


239 

136 

88 

50 

32 

32 

25 

10 

1 

2 


198 

De  0 a 10 

62 

149 

De  10  a 20 

48 

122 

De  20  a 30 

54 

68 

De  30  a 40 

60 

61 

De  40  a 50 

27 

42 

De  50  a 60 

22 

29 

De  60  a 70 

3 

3 

De  70  a 80 

— 

3 

De  80  a 90 

1 

1 

De  90  a 100 

2 

Total:  1.759 

mídlieres  <c«ptlvos) 

52 

52 

28 

31 

11 

10 

3 

2 


FREGUEZIA  DA  CUTIA 

Homens  e mnlberes  (livres) 


Homens  e mulheres  (cnptivos) 


495 

411 

292 

299 

191 

231 

132 

161 

111 

103 

103 

100 

54 

46 

25 

16 

14 

2 



1 

De  0 a 10 
De  10  a 20 
De  20  a 30 
De  30  a 40 
De  40  a 50 
De  50  a 60 
De  60  a 70 
De  70  a 80 
De  80  a 90 
De  90  a 100 
Total:  3.370 


59  80 

67  69 

77  70 

31  43 

26  21 

14  7 

6 7 

4 — 

1 1 


freguezia  de  nossa  senhora  da  penha 


Homens  o mnlhefes  (livres)  Idsdes 


66  58. 

88  92 

119  122 

122  120 

52  60 

12  14 

7 4 

2 3 

2 1 

1 1. 


De  0 a 10 
De  10  a 20 
De  20  a 30 
De  30  a 40 
De  40  a 50 
De  50  a 60 
De  60  a 70 
De  70  a 80 
De  80  a 90 
De  90  a 100 
Total:  1.206 


Homens  e mulheres  (oqHlvos) 

28  24 

42  36 

29  21 

18  . 19 

12  8 

5 4 

3 3 

3 2 

1 1 

1 . — . 
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FREGUEZIA  DE  S.  BERNARDO 


Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e 

mulheres 

72 

84 

De  0 a 10 

25 

30 

80 

83 

De  10  a 20 

30 

28 

106 

101 

De  20  a 30 

40 

30 

106 

96 

De  30  a 40 

32 

29 

78 

71 

De  40  a 50 

26 

21 

44 

28 

De  50  a 60 

8 

9 

23 

27 

De  60  a 70 

3 

3 

14 

11 

De  70  a 80 

1 

1 

2 

3 

De  80  a 90 

— 



1 

1 

De  90  a 100 

— 



Total:  1.347 

íguezia  de  JUQUERY 

Homens  e 

mulheres  (livres)  Idades 

Homens  e 

mulheres 

318 

363 

De  0 a 10 

32 

39 

203 

199 

De  10  a 20 

25 

26 

126 

165 

De  20  a 30 

38 

29 

90 

109 

De  30  a 40 

26 

20 

66 

94 

De  40  a 50 

13 

8 

47 

52 

De  50  a 60 

13 

3 

26 

20 

De  60  a 70 

2 

6 

9 

7 

De  70  a 80 

— 

— 

2 

5 

De  80  a 90 

— 

— 

. 

— 

De  90  a 100 

— 

— 

Total:  2.181 

CAPELLA  CURADA  DE  MBOY 

Homens  e mulheres  (livres)  Idades 


31 

38 

De 

0 

a 

10 

36  * 

37 

De 

10 

a 

20 

44 

34 

De 

20 

a 

30 

38 

23 

De 

30 

a 

40 

20 

25 

De 

40 

a 

50 

18 

16 

De 

50 

a 

60 

16 

15 

De 

60 

a 

70 

11 

11 

De 

70 

a 

80 

1 

1 

De 

80 

a 

90 

* 



De 

90 

a 

100 

Homens  e mulheres  (eaptivoa) 


Total:  424 


1 
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SOMMA  POR  IDADES 


HMneos  e moUieres  (livres)  Idades 


Homens  e mulheres  (captlvos) 


2.072 

1.968 

De 

0 

a 

10 

632 

2.012 

1.945 

De 

10 

a 

20 

767 

1.522 

1.707 

De 

20 

a 

30 

505 

1.064 

1.207 

De 

30 

a 

40 

234 

662 

771 

De 

40 

a 

50 

219 

453 

469 

De 

50 

a 

60 

148 

227 

264 

De 

60 

a 

70 

92 

92 

85 

De 

70 

a 

80 

39 

37 

40 

De 

80 

a 

90 

10 

10 

7 

De 

90 

a 

100 

5 

Total:  21.933  habitantes 


652 

746 

426 

288 

192 

117 

99 

40 

6 

2 


APPENDICE  A*  TABELLA  5 

População  da  Provinda 


CLASSIFICAÇAO  POR  ESTADOS 


VILLAS  Casados  Vtavos 

Bananal  ......  1-878  87 

Arêas.  . . *.  ■ 2.455  293 

Lorena  . • 3.123  361 

Guaratinguetú  . . ^ . 3.640  312 

Cunha *76  127 

Taubaté  . . . -v  • • 3.617  428 

Pindamonhangaba  ...  2.349  156 

S.  Luiz  da  Paraitinga  1.955  172 

S José  ......  1-390  108 

Jacarehy 2.896  2.219 

Parahibuna 896  119 


Soltriro» 


- 30)  ♦ 

(+30) 

4.372 

371 

5.839 

882 

4.986' 

914 

3.410 

296 

2.180 

220 

7.009 

779 

4.650 

760 

3.823 

346 

2.246 

165 

3.023 

107 

2.027 

127 

(*)  O signal  ( — 30)  quer  dizer : solteiros  de  menos  de  trinta  annos 
de  idade. 

(*)  O (-)-  30)  quer  dizer:  solteiros  de  mais  de  trinta  annos 

de  idade. 


— 15.5 


VIT.LAS  Casados 

Mogy-das-Cruzes  . 3.072 

Santa  Izabel.  1.068 

Cidade 6.460 

Santo  Amaro  ....  1.567 

Paranaiba  ...  1.025 

Bragança 4.059 

Atibaia 3.352 

Jundiahy  2.086 

S.  Carlos 1.838 

Mogy- Mirim  ....  4.782 

Franca  do  Imperador.  3.453 

Ytú 3.326 

Capivary 1.155 

Porto-Feliz  ...  3.634 

Constituição  .....  3.414 

Araraquara 1 . 064 

S.  Roque 1.905 

Sorocaba  3.968 

Itapetininga 2.684 

Itapcva  da  Faxina  ■ . 1.317 

Apiahy 702 

Castro 1.813 

Curitiba 6.574 

Nova  do  Principe.  . 1.492 

Guaratuba  .....  343 

Paranaguá 2.187 

Antonina 1.516 

Iguape 3.625 

Cananéa  . 404 

Itanhaen > . 220 

S.  Vicente ISl 

Santos  . • • 1.014 

S.  Sebastião  ....  1.092 

Bella  da  Princeza  . . 1.095 

Ubatuba 


103.893 


Viúvos  Solteiros 


(-30) 

(+  30) 

515 

5.177 

1.708 

234 

1.064 

494 

946 

10.114 

4.413 

201 

3.012 

351 

133 

2.466 

572 

347 

6.772 

440 

441 

5.976 

442 

345 

3.134 

320 

320 

3.978 

544 

344 

4.229 

322 

641 

5.888 

682 

249 

6.021 

1.505 

139 

1.876 

267 

239 

6.423 

997 

226 

6.194 

457 

61 

1.432 

207 

194 

2.590 

728 

390 

5.944 

831 

518 

5.944 

2.364 

116 

2.384 

222 

98 

1.015 

608 

174 

3.771 

432 

530 

8.877 

176 

146 

2.818 

211 

13 

671 

35 

301 

4.619 

1.784 

81 

3.316 

1.010 

309 

4.226 

1.236 

66 

934 

223  • 

55 

600 

171 

21 

412 

161 

178 

3.379 

1.292 

117 

2.344 

677 

124 

2.699 

377 

182 

4.010 

479 

13.421 

177.883 

31.705 

TOTAI. : 
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SOMMA 


Vnias  Popidação 

Bananal 

6.708 

Arêas  . . ■ 

9.469 

Lorena 

9.384 

Guaratinguetá  . • 

7.658 

Cunha  

3.403 

Taubaté 

11.833 

Pindamonhangaba  . . 

7.915 

S.  Luiz  da  Paraitinga 

6.296 

S.  José 

3.909 

Jacarehy 

8.24S 

Parahibuna  .... 

3.169 

Mogy-das-Cruzes 

10.472" 

Santa  Izabel  .... 

2.860 

Cidade.  . • • 

21.933 

Santo  Amaro 

5.Í31 

Paranaiba  .... 

4.196 

Bragança  

11.618 

Atibaia 

10.211 

Jundiahy 

5.885 

S.  Carlos 

6.689 

Mogi-Mirim  .... 

9.677 

Franca  do  Imperador  . 

10.664 

Ytú.  . . • • • 

11.146 

SOMMA  (iJ 


Villas 

Popttlasáo 

Capivary  .... 

3.437 

Porto-Feliz  . . . 

11.293 

Constituição  . . • 

10.291 

Araraquara  . . • 

2.764 

S.  Roque  .... 

5.417 

Sorocaba  .... 

11.133 

Itapetininga  . . . 

11.510 

Itapeva  da  Faxina  . 

4.039 

Apiahy  .... 

2.423 

Castro 

6.190 

Curitiba  .... 

16.157 

Nova  do  Principe  . 

4.667 

Guaratuba 

1.062 

Paranaguá 

8.891 

Antonina  . . . , • 

5.923 

Iguape.  • • 

9.396 

Cananéa  .... 

1.627 

Itanhaen  .... 

1.046 

S.  Vicente 

745 

5.863 

S.  Sebastião  . . • 

4.230 

Bella  da  Princeza  . 

4.295 

Ubatuba  • • 

6.032 

; 326.902 


APPENDICE  A’  TABELLA  N."  5 

(Continuação) 

População  da  Província 


Discriminação  por  Classes 


BANANAL; 

Brancos  . . • 

índios.  ■ • 

Pardos  livres  . 


(H)* 

1.714 

12 

705 


(M)* 

1.743 

6 

700 


(♦)  H = homcai»;  M = mulherei. 
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(H)  (M) 

„ captivos 21  25 

Pretos  crioulos: 

livres 4 5 

captivos  ........  225  202 

Pretos  africanos: 

•ívres  16  15 

captivo.s 1.003  203 

ARÊAS: 

Brancos 3.378  2.571 

índios 

Pardos  livres 242  314 

captivos 75  54 

Pretos  crioulos : 

livres 15  11 

captivos 402  377 

Pretos  africanos: 

livres 2 6 

captivos 1.422  SOO 

LORENA : 

Brancos 1.452  1.286 

índios — — 

Pardos  livres 1.153  1.627 

„ captivos 220  284 

Pretos  crioulos : . 

livres 14  15 

captivos 826  883 

Pretos  africanos : 

livres 2 1 

captivos 802  819 

GUARATINGUETA : 

Brancos 1.934  2.295 

índios — ~ 

Pardos  livres 466  613 

„ captivos 90  79 

. Pretos  crioulos: 

livres 41  44 


— 156  — 


captivos 

Pretos  africanos 

livres 

captivos  . 

CUNHA: 

Brancos  

índios 

Pardos  livres  ...••• 

„ captivos.  . . . • • 

Pretos  crioulos: 

livres 

captivos  . • • • 'V  • • 

Pretos  africanos: 
livres  ...«•••• 
captivos  . • 

TAUBATÉ: 

Brancos  . . • 

índios.  . 

Pardos  livres 

" ' • „ captivos 

Pretos  crioulos: 

livres 

captivos  . • • • . ■ 

Pretos  africanos ; 

livres • 

captivos 

PINDAMONHANGABA : 

Brancos  

índios 

Pardos  livres 

„ captivos.  . . i • 

Pretos  crioulos : 

livres • • . 

captivos  . • • ' • • • 

Pretos  africanos ; 

• livres 

captivos  . . . • • • 


(H)  (M) 

484  505 

768  332 

4 3 


585  535 

299  283 

70  90 

16  17 

362  323 

7 9 

590  217 


3.331  3.364 

716  726 

521  514 

42  45 

644  , 621 

3 2 

671  633 


1.978  2.094 

500  544 

252  ' 243 

718  342 

2 ■ 2 

592  623 

11  ■ 14 


-157- 


S.  LUIZ  DA  PARAITINGA: 


Brancos 

(H) 

1.720 

(M) 

2.742 

índios.  ...... 



Pardos  livres  . . . . 

149 

201 

„ captivos 

89 

85 

Pretos  crioulos: 

livres 

8 

8 

captivos 

369 

357 

Pretos  africanos: 

livres 

6 

4 

captivos 

377 

181 

S.  JOSÉ: 

Brancos 

1.498 

1.578 

índios 

— 

— 

Pardos  livres 

167 

203 

„ captivos 

7 

6 

Pretos  crioulos; 

livres 

1 

1 

captivos 

89 

77 

Pretos  africanos: 

livres 

1 

2 

captivos 

194 

85 

JACAREHY; 

Brancos  . . .• 

2.114 

2.405 

índios 

— 

— 

Pardos  livres 

566 

713 

„ captivos 

97 

79 

Pretos  crioulos: 

.livres 

4 

3 

captivos  . 

504 

535 

Pretos  africanos: 

livres • 

61 

46 

captivos 

768 

332 

PARAHIBUNA: 

. Brancos 

677 

624 

— 

— 158  — 


Pardos  livres 
„ captivos. 

Pretos  crioulos: 
livres  . . 

captivos 

Pretos  africanos: 
livres  . • • 
captivos 


(H) 

(M) 

171 

172 

81 

47 

6 

5 

288 

203 

1 

1 

592 

311 

MOGY-DAS-CRUZES : 


Brancos  . . • • 

.1.361 

3.412 

índios 

'V 

787 

951 

Pardos  livres  . ■ 

191 

255 

„ captivos. 

Pretos  criptdos  ; 

39 

334 

64 

"livres  . . • • 

359 

captivos  . • ■ 

Pretos  africanos: 
livres  . • • • 

3 

400 

1 

333 

captivos  . - • 

. IZABEL: 

1.130 

1.015 

índios,  . . . • 

138 

116 

18 

17 

„ captivLs. 

Pretos  crioulos: 
livres  . i ■ ■ 

3 

118 

2 

96 

captivos 

Pretos  africanos: 
livres  . . 

1 

161 

1 

44 

captivos  . . 

CIDADE:  , 

Brancos  . • ■ ■ ' 

Índios.  . . • • • 

Pardos  livres  ■ • • ••  • 

„ captivos ...  . . . • • 


4.715  5.233 

205  2.40 

2.392  3.054 

421  ■ 480 


— 159  — 


(H)  (M) 

Pretos  crioulos: 

íivres 248  294 

captivos 1.272  1.338 

Pretos  africanos; 

livres 32  25 

captivos  1.177  go7 

SANTO  AMARO: 


Brancos 

. . 1.802 

1.860 

índios 

. . 64 

64 

Pardos  livres  . . . . 

. . 390 

393 

„ captivos. 

. . 53 

56 

Pretos  crioulos: 

livres 

. . 24 

27 

captivos 

. . 145 

142 

Pretos  africanos : 

livres 

. . — 

— 

captivos 

. . 73 

38 

PARANAIBA : 


Brancos 

. . 695 

766 

índios 

. . 60 

71 

Pardos  livres  .... 

. . 404 

633 

„ . captivos.  . . 

. . 171 

151 

Pretos  crioulos: 

livres 

. . 103 

94 

captivos 

. . 323 

360 

Pretos  africanos; 

livres 

. . 35 

39 

captivos 

. . 186 

105 

BRAGANÇA: 


Brancos 

. . 3.582 

3.580 

índios. 

. . — 

— 

Pardos  livres  . . . . 

. . 815 

862 

„ captivos.  . . . 

. . 213 

217 

Pretos  crioulos: 

■ livres 

. . 26 

27 

captivos 

. . 664 

519 

— 160  — 


Pretos  africanos: 
livres  . . • 

captivos  . . 


ATIBAIA: 

Brancos  

índios 

Pardos  livres  . . . • 

„ captivos. 

Pretos  crioulos: 

livres 

captivos  • ■ ■ SI 
Pretos  africanos: 
livres 
captivos 


(H)  (M) 

3 4 

687  419 


2.692  2.719 

1.073  1.230 

277  270 

6 2 

595  638 

47  45 

292  224 


JUNDIAHY : 


1.042 

1.004 

Brancos 

■■ 

índios 

930 

848 

Pardos  livres  . . 

...  293 

289 

„ captivos.  . 

Pretos  crioulos: 

...  8 
303 

7 

livres  .... 

382 

Pretos  africanos: 

1 

livres  . . • • 

4 

...  . 396 

388 

captivos  . ■ 

S.  CARLOS: 

Brancos • 

índios • ■ 

Pardos  livres 

„ captivos.  . . • • • 

Pretos  crioulos: 
livres  . . . • . • • • 

captivos  ...  . . . • 

Pretos  africanos: 

livres 

,captivos  ... 


859  866 

531  . SOI 

633  548 

9 3 

832  818 

2 . 1 

534  552 


— 161  — 


MOGI-MIRIM : 


Brancos  

(H) 

3.035 

(M) 

3.183 

índios 



Pardos  livres 

146 

1.128 

„ captivos 

332 

222 

Pretos  crioulos: 

livres 

12 

12 

captivos 

122 

208 

Pretos  africanos: 

livres 

14 

15 

captivos 

173 

75 

FRANCA  DO  IMPERADOR: 

Brancos  

3.144 

3.345 

índios 

— 

— 

Pardos  livres 

1.355 

1.236 

„ captivos.  ..... 

212 

226 

Pretos  crioulos: 

livres 

15 

24 

Captivos 

348 

326 

Pretos  africanos : 

livres 

17 

13 

captivos 

260 

143 

YTÚ: 


Brancos  . ' . . 

. . 2.326 

2.540 

índios 

. . 2 

3 

Pardos  livres  . . 

. ..  446 

609 

„ captivos.  . . 

. . 78 

121 

Pretos  crioulos: 

livres 

. . 186 

211 

captivos  .... 

. . 694 

618 

Pretos  africanos: 

livres 

. . 60 

54 

captivos 

. . 1.535 

1.663 

CAPIVARY: 


686 


714 


Brancos 

índios. 
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Pardos  livres 

„ captivos 

Pretos  crioulos: 

livres 

captivos 

Pretos  africanos : 

livres 

captivos 

PORTO-FELIZ: 

Brancos 

índios • 

Pardos  livres  . . • • 

„ captivos  • • • 

Pretos  crioulos: 
livres 

captivos 

Pretos  africanos,: 
livres 

captivos 

CONSTITUIÇÃO: 

Brancos  . 

índios.  

Pardos  livres  

„ captivos 

Pretos  crioulos : 
livres 
captivos 

Pretos  africanos : 

livres 

captivos 

ARARAQUARA: 

Brancos  . • • • • • • 

índios. 

Fardos  livres  . . • 

„ captivos  ■ • • ■ 


(H) 

(M) 

164 

180 

88 

44 

8 

7 

308 

309 

2 

2 

685 

240 

3.370 

3.461 

1 

4 

453 

570 

90 

94 

93 

119 

519 

590 

33 

12 

1.415 

469 

2.410 

2.441 



1 

898 

871 

41 

35 

14 

6 

592 

601 

2 

1 

1.756 

622 

640 

660 

1 

2 

258  . 

260 

196 

187 

F 
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(H) 

(M) 

Pretos  criotilos: 

livres 

. . 1 

1 

captivos 

. . 19 

17 

Pretos  africanos: 

livres 

. . 3 

1 

captivos 

. . 258 

260 

ROQUE: 

Brancos  

. . 1.384 

1.410 

índios 

. . — 

— 

Pardos  livres  .... 

724 

818 

„ captivos  . . . 

. . 37 

65 

Pretos  crioulos: 

livres 

. . 8 

7 

captivos  . . . 

. . 322 

279 

Pretos  africanos; 

livres 

2 

1 

captivos  235 


SOROCABA: 


Brancos 

. . . 3.447 

3.823 

índios 

— 

Pardos  livres  . . . 

...  512 

665 

captivos.  . . 

...  138 

162 

Pretos  crioulos: 

.livres 

...  47 

46 

captivos 

. . 608 

629 

Pretos  africanos: 
livres  ..... 

...  3 

1 

captivos 

...  685 

367 

ITAPETININGA: 

Brancos  

. . 3.662 

3.760 

Pardos  livres  . . . 

. . 506 

„ captivos.  . . 

. . 229 

282 

Pretos  crioulos: 

144 

143 

captivos 

586 

582 

V 
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(H) 

(M) 

Pretos  africanos: 

livres 

2 

í. 

captivos 

597 

424 

ITAPEVA  DA  FAXINA: 

788 

789 

— 

Pardos  livres  . . . 

848 

949 

„ captivos 

28 

24 

Pretos  crioulos: 

livres 

5 

0 

captivos.  . _• 

203 

169 

Pretos  africanos: 

livres 

— 

— 

captivos.  . . ... 

173 

60 

APIAHY: 

Brancos  

230 

180 

Pardos  livres 

600 

661 

„ captivos. 

33 

38 

Pretos  crioulos: 

livres 

161 

127 

captivos 

202 

182 

Pretos  africanos; 

livres  

1 

3 

captivos.  . 

19 

16 

CASTRO: 

Brancos  

1.745 

1.733 

índios 

32 

50 

Pardos  livres 

508  . 

503 

„ captivos.  . 

171 

121 

Pretos  crioulos: 

7 

o 

- • captivos. 

320 

254 

Pretos  africanos; 

' livres  . . • • • • • 

3 

O 

443 

284 

captivos.  . 
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CURITIBA : 

Brancos  . 

índios. 

Pardos  livres 
„ captivos. 

Pretos  crioulos: 
livres.*  . 
captivos.  . 

Pretos  africanos ; 
livres  . 
captivos.  . 


(H) 

4.850 

2 

1.9SS 

307 

156 

534 

4 

151 


NOVA  DO  PRÍNCIPE: 

Brancos 1 .022 

índios 1 

Pardos  livres 454 

„ captivos 263 

Pretos  crioulos: 

livres 143 

captivos 323 

Pretos  africanos : 

livres 45 

captivos 167 


GUARATUBA: 

Brancos  . ' . 

índios. 

Pardos  livres 
„ captivos . 

Pretos  crioulos: 

■ livres  . . 

captivos.  . ’ . 

Pretos  africanos: 
livres  . 
captivos . . 

PARANAGUÁ : 


265 

201 

2 

8 

54 


2.436 


(M) 

4.956 

2.164 

397 

129 

454 


98 


1.031 

438 

149 

102 

355 

38 

136 


255 

201 


2 

5 

69 


2.462 


Brancos 

índios. 
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(H) 

(M) 

Pardos  livres 

1.162 

1.147 

„ captivos 

158 

200 

Pretos  crioulos: 

livres 

15 

22 

captivos. 

238 

249 

Pretos  africanos; 

livres  . 

5 

3 

captivos.  

398 

3% 

ANTONINA: 

Brancos 

1.555 

1.585 

índios • 

— 

— 

Pardos  livres  . . . . • 

656 

746 

„ captivos 

149 

168 

Pretos  crioulos : 

livres 

4 

— 

captivos 

306 

286 

"Pretos  africanos: 

livres 

39 

44 

captivos. 

190 

1% 

IGUAPE: 

Brancos  

2.132 

2.320 

índios. 

. 

— 

Pardos  livres  . • • 

944 

1.045 

„ captivos.  . . - . 

475 

483 

Pretos  crioulos: 

livres  . • • 

15 

11 

captivos.  ,....• 

532 

572 

Pretos  africanos; 

livres  

5 

7 

captivos.  ...... 

434 

421 

CANAN.tA;  , 

Brancos  . • 

250 

252 

Párdos  livres  ..... 

282 

329 

„ captivos 

68 

56 

4' 


•íi, 


— 167  — 


Pretos  crioulos : 

(H) 

(M) 

livres 

. . 7 

10 

captivos.  . 
Pretos  africanos ; 

. . 104 

104 

livres 

. . 2 

1 

captivos 

. . 79 

83 

ITANHAEN : 

Brancos 

. . 143 

154 

índios 



Pardos  livres  ... 

. . 252 

262 

„ captivos .... 

Pretos  crioulos : 

. . 96 

87 

livres 

. . — 

— 

captivos ...  . . . 

Pretos  africanos : 

. . 9 

7 

livres 

. . — 

— 

captivos 

. . 19 

17 

.S.  VICENTE; 

Brancos 

. . 126 

132 

índios 

. . — 

— 

Pardos  livres  .... 

. . 123 

82 

„ captivos.  . 

Pretos  crioulos: 

. . 37 

39 

livres  ..;... 

. . 1 

1 

captivos 

Pretos  africanos : 

. . -56 

53 

livres 

. . ■ — 

— 

captivos 

. . 48 

47 

SANTOS : 

Brancos  

. . 1.399 

1.302 

índios 

. . — 

— 

Pardos  livres  .... 

. . 318 

394 

„ captivos .... 

Pretos  crioulos: 

. . 88 

107 

livres 

. . 12 

14 

captivos 

. . 216 

368 

— 168  — 


Pretos  africanos : 

livres 

captivos 

S.  SEBASTIAO: 

Brancos  ...••■• 

índios 

Pardos  livres 

„ captivos 

Pretos  crioulos: 

livres 

captivos.  •••••,■ 
Pretos  africanos : 

livres  . . • • • • • 

captivos 

RELLA  DA  PRINCEZA: 

Brancos  

índios. 

Pardos  livres  • ■ 

„ captivos  .... 
Pretos  crioulos : 

livres 

captivos 

Pretos  africanos; 

livres  . 

captivos.  . 

UBATUBA: 

Brancos  .'  . • • 

índios 

Pardos  livres 

„ captivos.  . 

Pretos  crioulos: 

livres 

. . captivos.  . : 

Pretos  africanos : 

■livrés  . . 

captivos.  


(H) 

(M) 

17 

18 

1.134 

476 

1.021 

1.076 

— 

4 

208 

270 

130 

140 

1 

408 

401 

423 

206 

1.117 

1.201 

— 

— 

282 

301 

62 

58 

12 

20 

335 

334 

5 

6 

337 

165 

1.450 

1.530 

— 

— 

207 

234 

61 

76 

40 

..  52 

406 

412 

5 

3 

1.008 

548 

— 169  — 


SOMMA 


Brancos 

índios. 

Pardos  livres 
„ captivos . 
Pretos  crioulos: 
livres 

captivos.  . 
Pretos  africanos : 
livres 


(H) 

(M) 

84.892 

87.987 

380 

445 

28.158 

31.296 

7.360 

7.362 

2.443 

2.074 

17.110 

17.100 

1.145 

1.149 

23.826 

14.175 

captivos 


SOMMA  GERAL:  326.902. 


APPENDICE  A’  TABELLA  N.“  5 


(Continuação) 


População  — Cidade  e seu  Termo 


Discriminação  por  classes 


FREGUEZIA  DA  SÉ : 


(H) 

(M) 

Brancos 

. . 1.236 

1.321 

índios.  . . . 

. . 1 

— 

Pardos  livres  .... 

. . 284 

592 

„ captivos.  . 

. . 86 

123 

Pretos  crioulos: 

livres 

. . 48 

88 

captivos 

. . 370 

463 

Pretos  africanos : 

livres 

. . 16 

7 

captivos 

. . 488 

445 

— 170 


FREGUEZIA  DE  SANTA  IPHIGENIA: 

Brancos  

índios 

Pardos  livres 

„ captivos 

Pretos  crioulos: 
livres  . . . 

captivos 

Pretos  africanos  ; 

livres • 

captivos 


(H)  (M) 

539  657 

23  39 

398  522 

69  78 

27  28 

177  170 

3 2 

211  121 


FREGUEZIA  DO  BRAZ; 

Brancos  . . . 

índios. 


145 


183 


Pardos  livres  ...... 

72 

„ captivos 

11 

9 

, Pretos  crioulos : 

livres  

31 

19 

captivos.  

.32 

16 

Pretos  africanos: 

livres 

1 

4 

captivos 

32 

21 

FREGUEZIA  DOS  GUARULHOS; 

Brancos  ...  

347 

400 

índios.  . ■ . • • . • 

— 

■ 

Pardos  livres  ...... 

344 

489 

„ captivos ...... 

86 

97 

Pretos  crioulos: 

livres 

60 

56 

captivos 

155 

160 

Pretos  africanos : 

livres • • 

3 

5 

captivos 

44 

19 

FREGUEZIA  DE  N.  S.  DO  O’: 

Brancos • . • 

382 

414 

índios.  . . . ■ • 

— 

— 

— 171  — 


Pardos  livres 

(H) 

(M) 

186 

202 

„ captivos 

34 

34 

Pretos  crioulos : 

livres  ........ 

22 

22 

captivos 

178 

129 

Pretos  africanos : 

livres 

3 

4 

captivos 

92 

57 

FREGUEZIA  DA  CUTIA: 

Brancos 

866 

874 

índios 

1 

_ 

Pardos  livres 

482 

523 

„ captivos 

26 

35 

Pretos  crioulos : 

livres 

7 

10 

captivos 

171 

200 

Pretos  africanos ; 

livres 

5 

2 

captivos.  . ' 

101 

67 

FREGUEZIA  DE  N.  S.  DA  PENHA: 


Brancos  

266 

344 

índios 

— 

— 

Pardos  livres  . 

115 

175 

• captivos 

29 

42 

Pretos  crioulos : 
livres 

20 

25 

captivos.  ....... 

70 

78 

Pretos  africanos: 
livres  ...  



1 

captivos 

24 

17 

FREGUEZIA  DE  S.  BERNARDO: 

Brancos 

283 

307 

índios 

— 

— 

. Pardos  livres 

176 

196 

,,  captivos 

39 

16 

172 


Pretos  crioulos: 
livres  . . . 

captivos.  . . 

Pretos  africanos: 
livres  . • • 

captivos.  . ■ 


(H)  (M) 

18  20 

44  06 

1 — 

136  4S 


FREGUEZIA  de  JUQUERY; 


Brancos 

índios . . 

Pardos  livres 

„ captivos 

Pretos  crioulos : 'v 

livres • • 

captivos. 

Pretos  africanos: 

livres 

captivos 


633  720 

233  281 

41  46 

15  26 

70  52 


49  15 


CAPELLA  CURADA  DE  MBOY : 


Brancos  

índios 

Pardps  livres 

„ captivos.  ..... 
Pretos  crioulos: 
livres  . . • • 

captivos • 

Pretos  africanos: 
livres  . . . . • ^ • 

captivos.  . 


18  13 

180  201 

2 1 


SOMMA 


Brancos  .... 

4.715 

5.233 

205 

240 

Pardos  livres  . . 

. 

2.392 

3.0S4 

„ captivos. 

Pretos  crioulos : 

421 

480 

captivos  . ... 

, , 

248 

1.272 

294 

1.338 

Pretos  africanos: 
livres  , . . 

captivos  , . 


173  — 


(H)  (M) 

32  25 

1.177  807 

TABELLA  N.“  6 

CASUALIDADES  DA  POPULAÇÃO 

Cidade  e Villas 

BANANAL: 

Cazamentos:  livres 10 

captivos 23 

Nascimentos:  livres 122 

captivos  ......  66 

Óbitos:  livres 60 

captivos 75 

Expostos:  brancos — 

de  côr 2 

ARÊAS: 

Cazamentos : livres 68 

captivos 20 

Nascimentos:  livres 288 

captivos 166 

Óbitos:  livres 190 

captivos 137 

Expostos:  brancos 6 

, de  côr 3 

LORENA: 

Cazamentos : livres 67 

captivos 20 

Nascimentos:  livres 403 

captivos IIS 

. Óbitos:  livres 260 

captivos 107 


— 174  — 


Expostos:  brancos 

de  côr 


GUARATINGUETA: 

Cazamentos:  livres  . 

captivos 

Nascimentos : livres 

captivos 

Obifos;  livres  . 

captivos 

Expostos : brancos . 

de  côr. 


81 

39 

317 

159 

188 

99 

5 

2 


CUNHA: 

Cazamentos:  livres _ . 

captivos 

Nascimentos:  livres 

captivos 

Óbitos:  livres  . 

captivos 

Expostos:  brancos. 

de  côr. 


8 

5 

91 

72 

70 

71 
S 
2 


TAUBATÊ:  ' 

Cazamentos:  livres  . 

captivos 

Nascimentos:  livres  . 

captivos 

Óbitos:'  livres  . 

captivos 

Expostos:  brancos. 

de  côr. 

PINDAMONHANGAB  A : 

Cazamentos:  livres  . 

captivos 

Nascimentos:  livres  . 

captivos 

Óbitos:  livres  . 

captivos 


83 

38 

404 

128 

227 

86 


73 

24 

289 

108 

-.75 

82 


— 175  — 


Expostos:  brancos 9 

de  côr 2 

S.  LUIZ: 


Cazamentos : 

livres 

42 

captivos 

20 

Nascimentos : 

livres 

206 

captivos 

122 

Óbitos : 

livres 

118 

captivos 

51 

Expostos : 

brancos 

3 

de  côr 

— 

S.  JOSÉ: 


Cazamentos : 

livres 

27 

captivos 

4 

Nascimentos: 

livres 

298 

captivos 

27 

Óbitos : 

livres 

105 

captivos 

12 

Expostos : 

brancos 

— 

de  côr 

— 

JACAREHY; 

Cazamentos : 

livres 

54 

captivos 

14 

Nascimentos : 

livres 

513 

captivos 

73 

Óbitos : 

livres 

212 

captivos 

35 

Expostos : 

brancos 

7 

• 

de  côr 

PARAHIBUNA: 

Cazamentos: 

livres 

24 

captivos 

9 

Nascimentos : 

livres 

123 

captivos 

16 

• Óbitos: 

livres 

64 

captivos 

35 

— 176 


Expostos:  brancos.  . . . • • • 

de  côr 


ilOGY-DAS-CRUZES. 
Guamentos: 
Nascimentos : 
Óbitos: 
Expostos: 

SANTA  IZABEL; 

Çazamentos : 

Nascimentos : 
Óbitos : 
Expostos : 

CIDADE: 

Çazamentos: 

Nascimentos: 

Óbitos : 

Expostos : 

SANTO  AMARO: 

Çazamentos : 
Nascimentos : 


livres 

captivos 

livres 

captivos 

livres  . 

captivos 

brancos 

de  côr.  

livres . . 

captivos 

livres 

captivos 

livres 

captivos 

brancos • 

de  côr 


livres  . . 

captivos  . 
livres  . . 

captivos  . 
livres  . • 

captivos  . 
brancos.  . 
de  côr.  . 


livres  . 

captivos 

livres  . . • • • • • ? 

captivos  . . • • • • 


41 

6 

368 

9 

371 

S 

5 


20 

3 

127 

21 

80 

6 

1 


158 

27 

841 

237 

625 

223 

42 

25 


23 

8 

186 

l2 


— 177  — 

Óbitos : livres 89 

captivos 13 

Expostos:  brancos I 

de  còr — 

PARNAIBA: 

Cazamentós:  livres 29 

captivos 6 

Nascimentos:  livres 12'S 

captivos  . 70 

Óbitos : livres 79 

captivos 35 

Expostos:  brancos — 

de  côr — 

BRAGANÇA: 

Cazamentós:  livres . 5S 

captivos 22 

Nascimentos:  livres 442 

captivos 50 

Óbitos ; livres 220 

captivos 12 

Expostos:  brancos 

de  côr — 

ATIBAIA: 

Cazamentós:  livres  . 101 

captivos 28 

Nascimentos:  livres 469 

captivos 115 

Óbitos:  livres 201 

captivos 84 

Expostos:  brancos 1 

de  côr.  1 

JUNDIAHY: 

Cazamentós:  livres 1®2 

captivos 55 

Nascimentos:  livres 250 

captivos 111^ 


— 178  — 


Óbitos : 

livres • 

Expostos : 

captivos 

brancos 

de  côr.  . . . • • • 

S.  CARLOS: 

Cazamentos: 

livres 

Nascimentos : 

captivos 

livres  . 

Óbitos : 

captivos 

livres 

Expostos : 

captivos 

brancos.  

MOGI-MIRIM: 

de  cor.  

Cazamentos : 

livres 

captivos  ..... 

Nascimentos : 

livres 

Óbitos : 

. captivos 

livres 

Expostos : 

captivos  . . • • • 

brancos 

de  côr 

FRANCA:  ' ,,  .. 

Cazamentos : 

Nascimentos: 

captivos 

Óbitos : 

captivos 

Expostos : 

captivos  . . . . • 

brancos.  . . . • • 

YTÜ: 

de  côr.  ...  • • 

Cazamentos:  livres  . . . • • • • 

captivos 

Nascimentos:  livres  . 

captivos 


97 

24 


52 

33 

311 

226 

117 

144 


146 

29 

822 

203 

400 

66 

12 


116 

53 

379 

131 

146 

68 

5 

2 


59 

35 

281. 

186 


— 179  — 


Óbitos : 


Expostos : 


livres  . 
captivos 
brancos, 
de  côr. 


96 

128 


CAPIVARI: 

Cazamcntos : 

Nascimentos : 
Óbitos : 
Expostos : 


livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
brancos, 
de  côr  . 


7 

2 

61 

54 

28 

13 

1 


PORTO-FELIZ; 

Cazamcntos : 

Nascimentos : 

Óbitos : 

Expostos : 


livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
livres 
captivos 
brancos, 
de  côr. 


63 

39 

208 

180 

99 

114 

3 


CONSTITUIÇÃO: 

. Cazamcntos : 

Nascimentos : 

Óbitos : 

Expostos : 


livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
brancos, 
de  côr. 


136 

58 

388 

271 

267 

106 

4 

2 


ARARAQUARA: 

Cazamcntos : 


livres  . 
captivos 
Nascimentos : livres  . 

captivos 


15 

4 

128 

27 
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Óbitos:  livres . 20 

captivos 6 

Expostos:  brancos 1 

de  côr.  ......  — 


S.  ROQUE: 

Cazamentós:  livres  .......  53 

captivos  ......  14 

Nascimentos:  livres  . 257 

captivos 56 

Óbitos:  livres  .......  176 

captivos 22' 

Expostos:  brancos.  3 

de  côr.''' 2 


SOROCABA: 

Cazamento*'  livres 114 

captivos 30 

’ Nascimentos:  livres 541 

captivos 170 

Óbitos : ’ livres 297 

captivos 94 

Expostos:  brancos 11 

de  côr 2 

ITAPETININGA: 

Cazamentós:  livres .70 

captivos 5 

Nascimentos:  livres  . . . ...  . . 585 

captivos  ......  69 

Óbitos : livres  . . . . . . . 257 

captivos  ......  37 

Expostos:  brancos 3 

de  côr  ......."  4 

ITAPEVA: 

Cazamentós:  livres'  .......  28 

captivos  ......  3 

Nascimentos:  livres  . . .' * 184. 

captivos  ......  61 


— 181  — 


APIAHY 


CASTRO: 


Óbitos : 

livres 

74 

captivos 

10 

Expostos : 

brancos 

— 

de  côr  

2 

Cazamentos : 

livres 

14 

captivos 

5 

Nascimentos: 

livres 

88 

captivos 

34 

Óbitos : 

livres 

25 

captivos 

10 

Expostos : 

brancos 

— 

de  côr  

): 

Cazamentos : 

livres 

46 

captivos 

33 

Nascimentos: 

livres . 

310 

captivos 

94 

Óbitos ; 

livres 

70 

captivos 

31 

Expostos : 

brancos.  ...*.. 

10 

de  côr  

3 

I 


CURITIBA: 

Cazamentos : 

Nascimentos: 

Óbitos : 

Expostos : 

PRÍNCIPE: 

Cazamentos : 

Nascimentos: 

Óbitos : 

Expostos : 


livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
brancos, 
de  côr  . 


livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
brancos, 
de  côr  . 


119 

7 

726 

105 

170 

36 

11 

4 


44 

10 

304 

40 

114 

3 


— 182 


GUARATUBA; 


PARANAGUÁ: 


Cazatnentos : livres 

captivos 

Nascimentos;  livres  . 

captivos 

Óbitos;  livres  . 

captivos 

Expostos : brancos . 

de  côr  . 

livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 

Óbitos:  livres  . 

captivos 

Expostos:  brancos. 

de  côr  . 


Cazamentos : 


Nascimentos: 


21 

1 


48 

6 

405 

59 

267 

58 

3 

1 


ANTONINA: 

Cazamentos : 
Nascimentos; 
Óbitos : 

• - Expostos : 


livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
brancos, 
de  côr  . 


31 
11 
240 
■ 32 
127 
11 
3 


CONCEIÇÃO: 


Cazamentos : 


Nascimentos: 


Óbitos : 


Expostos:, 


livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
livres  . 
captivos 
brancos, 
de  côr  . 


3 

1 

43 

9 

10 
9 


— 183  — 


CANANÉA: 


Cazamentos : 

livres 

captivos  . 

Nascimentos : 

livres  . , 

captivos 

Qbitos ; 

livres  . 
captivos 

Expostos : 

brancos, 
de  côr  . 

IGUAPE: 

Cazamentos : 

livres 

captivos 

Nascimentos : 

livres  . 
captivos 

Óbitos : 

livres  . 

captivos 

Expostos : 

brancos, 
de  côr  . 

S.  VICENTE: 

Cazamentos : 

livres  . 
captivos 

Nascimentos: 

livres  . 

captivos 

Óbitos : 

• livres  . 

captivos 

Expostos : 

brancos, 
de  côr  . 

SANCTOS: 

Cazamentos : 

livres  . 
captivos 

Nascimentos : 

livres  . 
captivos 

Óbitos : 

livres  . 
captivos 

Expostos : 

brancos, 
de  côr  . 

12 

1 

60 

10 

36 

15 


88 

9 

263 

132 

111 

35 

1 

1 


8 

12 

11 

11 

4 


12 

6 

147 

80 

77 

42 

Z 
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I 


S.  SEBASTIAO; 

Cazamentos : 

livres 

31 

captivos 

3 

Nascimentos: 

livres 

captivos 

157 

121 

Óbitos: 

livres 

124 

captivos 

78 

Expostos : 

brancos 

2 

de  côr  . 

2 

VILL.\  BELLA: 

Cazamentos: 

livres 

captivos^ 

27 

6 

Nascimentos: 

livres 

captivos  . . • • • • 

7Sb 

56 

Óbitos : 

livres' 

108 

70 

1 

captivos 

Expostos : 

brancos 

de  côr  

UBATUBA: 

- 

Cazamentos : 

captivos 

35 

6 

Nascimentos: 

livres  . ...  • • • 

197 

.107 

captivos  

Óbitos : 

178 

captivos  . . • • • • 

117 

Expostos : 

■ ' ■ 

SOMMA 


Cazamcntos : livres  . 

captivos 

Kascimentos:  livres  . 

captivos 

Óbitos:  livres  . 

captivos 

£xpostos:  brancos, 

de  côr  . 


2.443 
760 
13.119 
•4.101 
6.947 
2.S09 
. 165 

68 
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SE': 


TABELLA  N.“  6 

(Continuação) 

Cidade,  e suas  freguezias 


Cazamentos : livres  . 

captivos 

Nascimentos : livres  . 

captivos 

Óbitos : livres  . 

captivos 

Expostos : brancos. 

de  côr  . 


SANTA  IPHIGENIA: 

Cazamentos : livres  . 

captivos 

Nascimentos : livres  . 

captivos 

Óbitos : livres  . 

captivos 

Expostos : brancos. 

de  côr  . 


BR  AZ: 

Cazamentos : livres  . 

captivos 

Nascimentos : livres  . 

■ captivos 

Óbitos:  livres  . 

captivos 

Expostos:  brancos. 

de  côr . 

CONCEIÇÃO: 

Cazamentos : livres  . 

captivos 

Nascimentos : livres  . 

captivos 

Óbitos:  livres  . 

captivos 

Expostos:  brancos. 

de  côr . 


27 

6 

182 

87 

210 

117 

38 

24 


20 

1 

100 

40 

83 

36 


5 

29 

10 

15 

3 


13 

3 

93 

12 

31 

7 

1 
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JUQUERl : 

Cazamentos ; livres 

captivos 

Nascimentos:  livres 

captivos 

Óbitos:  livres  . . 

captivos 

Expostos:  brancos.  . 

de  côr  . . 


PENHA; 

Cazamentos : livres 

captivo^ 

Nascimentos:  livres  . 

captivos 

Gbitòs:  livres  . 

captivos 

. Expostos:  brancos. 

de  côr  . 


NOSSA  SENHORA  DO  O': 


Cazamentos : 

livres  . . . . 

' 

captivos 

Nascimentos: 

livres  . . . 

captivos 

Óbitos : 

livres  . 
captivos 

Expostos : 

brancos.  . 
de  côr  ... 

29 

3 

116 

6 

117 

12 

1 


10 

47 

15 

21 


11 

2 

59 

21 

15 

6 


S.  BERNARDO: 

Cazamentos : 

captivos 

Nascimentos : 

captivos 

Óbitos: 

livres  . . 

captivos 

Expostos : 

10 

5 

58 

30 

36 

20 
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CUTIA: 


MBOY: 


Cazamentos : 

livres 

16 

captivos  .... 

. . 7 

Nascimentos : 

livres  .... 

captivos  . . . . 

. . 16 

Óbitos : 

livres 

captivos  . . . . 

. . 16 

Expostos  i 

brancos 

. . 2 

de  côr  

Cazamentos : 

livres 

. . 17 

captivos  . . . . 

. . — 

Nascimentos : 

livres 

. . 25 

captivos  . . . . 

. . — 

Óbitos : 

livres 

. . 17 

captivos  . . . . 

. . — 

Expostos : 

brancos 

. . — 

de  côr  

. . — 

TABELLA  N.°  6 


(Continuação) 

Comparação  dos  Nascidos  com  os  Mortos 


Cidade  e 

Bananal 

N.  * 

Arêas.  . ‘ . . . 

449 

Í9 

Lorena 

518 

$9 

Guaratinguetã  . . . 

476 

ff 

Cunha 

163 

tf 

Taubaté 

532 

9t 

Pindamonhangaba  . . 

397 

ft 

S.  Luiz 

328 

ff 

S.  José 

325 

ff 

Jacarehy  

586 

ff 

Parahibuna  .... 

139 

tf 

Mogi-das-Cruzes 

377 

ft 

Santa  Izabel  . . . 

148 

ff 

(♦)  N.  = nascidos;  M.  = mortos; 


Villas 
para  135 

M.  ♦ 

Exc* 

53 

N. 

„ 327 

tt 

122 

ft 

„ 367 

ft 

ft 

151 

ff 

„ 287 

ft 

ft 

189 

ft 

„ 141 

ft 

tt 

22 

ft 

„ 313 

tt 

tt 

219 

tf 

„ 257 

tr 

tt 

140 

„ 169 

tt 

tf 

159 

ft 

„ 117 

tt 

tt 

208 

ft 

„ 287 

tt 

tt 

339 

ft 

„ 39 

tt 

40 

ft 

„ 371 

tt 

tf 

6 

ff 

„ 86 

ff 

» 

62 

tf 

Exc.  = excesso. 
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Cidade  e suas  freguezias: 

Sé.  . . . . ■ 

Santa  Iphigenia  . 
Braz  , . . i • 

Conceição.  . . 

Juqueri  . . . . 

Penha 

N.  S.  do  O’  . . 

( S.  Bernardo  . . 

' Cutia 

Mboy 

, Santo  Amaro  . • . 

' Parnaiba 

, I Bragança.  . . . 

'jfi  • Atibaia 

, j Jundiahy  ....  • 

i S.  Carlos.  . . . 

^ Mogi-Mirim . . . 

Franca  .... 

^ Ytú 

í Capivari  .... 

Porto-Feliz  . . . 

I Constituição  . . . 

Araraquara  . . . 

S.  Roque.  . . 

I Sorocaba  .... 

1=^  , Itapet-iiinga  . . . 

Itapeva  .... 

' . Apiahy  .... 

Castro 

Curitiba  .... 
Principe  .... 
j-'.  • Guaratuba  . . . 

Paranaguá  . . . 

" /.  . Antonina.  • • 

^ Conceição.  . . . . 

y Cananéa  .... 

r'  Iguape.  . . • • ■ 

j|l  S.  Vicente  . . • 

li  V I j Sanctos  . . . • 


269  N.  * 

para  327  M.  ♦ 

Exc.* 

58  N. 

140  „ 

„ 119  „ 

II 

21  N. 

39  „ 

..  18  .. 

II 

21  N. 

105  „ 

n ■38  n 

II 

67  N. 

122  „ 

„ 129  „ 

II 

7 M. 

62  „ 

» 21  ,1 

M 

41  N. 

80  „ 

21  .. 

II 

59  N. 

88  „ 

..  56  „ 

II 

32  N. 

148  „ 

96  „ 

M 

52  N. 

2'S  „ 

17  „ 

„ 

8 N. 

198  .. 

..  102 

96  „ 

195 

114  „ 

>1 

81  .. 

492  „ 

n ^52  „ 

II 

260  „ 

582 

„ 375  „ 

II 

207  „ 

369 

..  121  .. 

II 

248  „ 

537  „ 

261  „ 

II 

276  „ 

1.025  „ 

„ 466  „ 

II 

559 

510  „ 

,,  214  „ 

II 

296  „ 

. 467  „ 

M 224  „ 

» 

243  „ . 

115  „ 

41  „ 

II 

74  „ 

388  „ 

„ 213  „ 

II 

175  „ 

659  „ 

273  „ 

H 

286  „ 

155  „ 

„ 26 

II 

129  „ 

313  „ 

„ 198  „ 

11 

115  „ 

711  „ 

„ 391  „ 

II 

320  , 

654  „ 

>1  294  „ 

II 

360  « 

245  „ 

..  84  „ 

II 

161  „ 

122  „ 

» 55  n 

87  „ 

404  „ 

101  » 

II 

303  „ 

831  „ 

n 206  „ 

„ 

625  „ 

344  „ 

‘ 117  „ 

II 

227  . 

4 „ 

„ 22  „ 

II 

18  M. 

464  „ 

„ 325  .. 

II 

139  N. 

272  „ 

„ 138  „ 

II 

134 

52 

» 10  » 

•I 

33  „ 

71'  „ 

..  51 

II 

20  H 

495  „ 

„ 146  „ 

II 

349  » 

23  „ 

■ n 15  t» 

II 

8 » 

227  „ 

„ 119  » 

II 

108  * 

1! 


— 189  — 


Exc* 


S.  Sebastião  . . . 
Villa  Bella  . . . . 

Ubatuba 


278  N.  * para  202  M.  * 
212  „ „ 178  „ 

301  „ „ 295  „ 


76 

34 

6 


APPENDICE  A*  TABELLA  N.»  6 

Classificação  dos  Nascimentos  e Óbitos  por  Sexos 


DISTRICTO 


BANANAL; 


Nascimentos: 

livres  . . . , 

Masc. 

. . 64 

Fcm. 

58 

captivos  . . , 

. . 34 

32 

Óbitos : 

livres  . . . , 

. . 31 

29 

captivos  . . < 

. . 44 

31 

ARÊAS: 

Nascimentos : 

livres  ... 

. . 140 

143 

captivos  i . 

. . 87 

79 

Óbitos : 

livres  ... 

. . 100 

90 

captivos  . . . 

. . 70 

67 

LORENA: 

Nascimentos: 

livres  . . . 

. . 205 

188 

captivos  . . 

. . 66 

49 

Óbitos : 

livres  . . . 

. . 154 

106 

captivos  . . 

. . 66 

41 

GUARATIXGUETA: 

Nascimentos: 

livres  . . . 

. . 165 

152 

. 

zaptives  . . 

. . 81 

78 

Óbitos : 

livres  . . . 

. . 97 

91 

captivos  . . 

. . 49 

50 

CUNHA: 

Nascimentos : livres 

captivos  . . . . 

. Óbitos:  livres 

captivos  . . . . 


56  35 

37  35 

37  33 

46  25 
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TAUBATÉ: 

Nascimentos: 

Óbitos: 


livres  . . . ■ 

224 

180 

captivos  . 

66 

62 

livres  . . . . 

136 

91 

captivos  . 

43 

33 

L 1 

livres  . . . 

138 

151 

Óbitos: 


captivos 
livres  . 
captivos 


58 


43 


50 

87 

39 


S,  LUIZ: 

Nascimentos : 
Óbitos; 

S.  JOSÉ: 

Nascimentos : 
Óbitos: 


livres  "í.  . . . 

101 

105 

captivos  . . . 

62 

60 

livres  . . . • 

58 

60 

captivos  . . . 

30 

21 

livres  . . . . 

157 

141 

captivos  . . 

18 

9 

livres  . . . . 

45 

60 

captivos  . 

5 

7 

JACAREHY! 

Nascimentos: 

Óbitos: 

PARAHIBUNA: 

Nascimentos: 

Óbitos : 

MOGI-DAS-CRUZES  : 
Nascimentos: 

■ Óbitos: 


livres 281  ..  227 

captivos  33  49 

livres  .....  ^ 

captivos  ....  14  21 


livres  ......  21  52 

captivos  ....  8 8 

livres  36  28 

captivos  ....  24  11 


livrés  . ...  211  152 

captivos  ....  4 5 

livres  268  M3 

captivos  .... 


SANTA  IZABEL; 


Nascimentos: 

livres  . . . . 

71 

56 

captivos  . . 

11 

10 

Óbitos: 

livres  . . . . 

39 

41 

captivos 

1 

5 

aDADE:  (*) 

Nascimentos : 

livres  . . . . 

349 

310 

captivos  . 

78 

72 

Óbitos : 

livres  . . . . 

231 

209 

captivos  . 

51 

49 

SANTO  AMARO: 

Nascimentos : 

livres  . . . . 

103 

83 

captivos  . . . 

4 

8 

Óbitos : 

livres  . . . . 

51 

39 

captivos 

8 

5 

PARANAIBA: 

Nascimentos : 

livres  . . . . 

70 

55 

captivos 

32 

38 

Óbitos : 

livres  . . . . 

34 

45' 

captivos 

18 

17 

BRAGANÇA ; 

Nascimentos : 

livres  . . . . 

238 

204 

captivos  . 

21 

29 

Óbitos : 

livres  . . . , 

137 

83 

captivos  . . 

3 

9 

ATIBAIA:’ 

Nascimentos : 

livres  . . . . 

231 

238 

captivos  . 

80 

33 

Óbitos : 

livres  . . . . 

170 

121 

• 

captivos  . 

‘41 

43 

JUNDIAHY: 

Nascimentos : 

livres  ... 

131 

119 

captivos  . . 

58 

61 

Óbitos ; 

livres  , . . . 

41 

56 

captivos  . 

14 

10 

(*)  Não  se  inclue  a Freguezia  da  Sé  da  qual  vieram  sómente  as  tota- 
lidades sem  denotar  os  sexos. 
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ARARAQUARA: 

Nascimentos : 

Óbitos : 


MOGI-MIRIM: 

Nascimentos: 

Cbitos : 


livres  . . . . 

Masc.  Fem. 
171  140 

captivos  . . . 

124 

102 

livres  . . . . 

61 

56 

captivos  . . . 

78 

66 

livres  . . . . 

396 

426 

captivos  . . . 

104 

99 

livres  . . . . 

, . 206 

194 

captivos  . • 

. . 39 

27 

FRANCA: 

Nascimentos : 

Óbitos : 

YTO:- 

Nascimentos : 
Óbitos : 

CAPIVARI:' 

Nascimentos: 

Óbitos: 

PORTO-FELIZ: 

Nascimentos: 

Óbitos: 

CONSTITUIÇÃO: 

Nascimentos: 

- Óbitos:, 


livres  . . . . 

198 

181 

captivos  . . . 

70 

61 

livres  . . . . 

76 

70 

captivos  . . ■ 

43 

25 

livres  . . . . 

171 

110 

captivos  . . . 

110 

76 

. . 56 

40 

captivos  . . . 

68 

60 

livres  . 

• • • 

30  '• 

31 

captivos  . 

• • • 

30 

24 

livres  . . 

. . • 

16 

12 

7 

captivos  . 

. . . 

6 

livres 

103 

100 

captivos  . . . . ^ 

91 

89 

livr/cS  . . . • ♦ 

60 

39 

captivos  * . . • 

73 

43 

livres  . . • • • 

255 

233 

captivos  .... 

137 

134 

livres  . .'  . . • 

131 

136 

captivos  .... 

48 

58 
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S.  CARLOS: 


Nascimentos: 

livres  . . . 

Masc. 
. . 67 

Fem. 

61 

captivos  . . 

. . 17 

10 

Óbitos: 

livres  . . . 

. . 14 

6 

captivos  . . 

. . 5 

1 

S.  ROQUE: 

Nascimentos: 

livres  . . . 

. . 121 

136 

captivos  . . 

. . 33 

23 

Óbitos : 

livres  . . . 

. . 93 

83 

captivos  . . 

. . 12 

10 

SOROCABA: 

Nascimentos : 

livres  . . . 

. . 273 

268 

captivos  . . 

. . 96 

74 

Óbitos : 

livres  . . . 

. . 151 

146 

captivos  . . 

. . 53 

41 

ITAPETININGA: 


Nascimentos:  livres ^'7  308 

captivos  ....  33  36 

Óbitos:  livres 137  120 

captivos  ....  20  17 


ITAPEVA: 

Nascimentos;  livres 

captivos  . . . . 

Óbitos:  livres 

captivos  . . . . 


93  91 

34  27 

36  38 

y 3 


APIAHY: 

Nascimentos:  livres 

captivos  . . . . 

. Óbitos:  livres 

captivos  . . . . 


48  40 

21  13 

14  11 

7 3 


I 
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CASTRO : 


Nascimentos : 


Óbitos ; 


CURITIBA: 

Nascimentos : 


Óbitos : 


Nascimentos : 


Óbitos : 


GUARATUBA: 

Nascimentos : 


Óbitos : 


PARANAGUÁ:' 

Nascimentos: 


Óbitos: 


ANTONINA: 

Nascimentos : 


Óbitos : 


CONCEIÇÃO:  ' 

Nascimentos: 


Óbitos : 


livres  .... 

117 

143 

captivos 

57 

37 

livres  .... 

36 

34 

captivos  . 

20 

11 

livres  .... 

339 

387 

captivos 

69 

36 

livres  . 

87 

83 

captivos  . 
E: 

17 

19 

livres  . 'S  . . 

151 

153 

captivos 

17 

23 

livres  _ . . . 

79 

35 

captivos 

3 

livres  .... 

2 

2 

-captivos 

— 

— 

< 

livres  . . . . 

12 

9 

captivos 

1 

livres  . ... 

198 

207 

captivos 

37 

22 

livres  . . 

150 

117 

captivos 

32 

26 

livres  ... 

115 

1C4 

captivos 

. 20 

12 

livres  . 

. 71 

56 

captivos  . 

8' 

3 

livres  . . . 

23 

20 

captivos  . 

4 

5 

livres  , . 

. . 3 

ê 

captivos  . . 

. . 4 

S‘ 
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CANANÉA; 


Nascimentos: 

livres  .... 

32 

29 

captivos  . 

6 

4 

Óbitos : 

livres  .... 

24 

12 

captivos  . . . 

10 

5 

IGUAPE: 

Nascimentos ; 

livres  . . . . 

183 

180 

captivos  . 

82 

50 

Óbitos : 

livres  . . . . 

60 

51 

captivos  . 

22 

13 

S.  VICENTE: 

Nascimentos: 

livres  . . . . 

7 

S 

captivos  . 

6 

5 

Óbitos : 

livres  . . . . 

7 

4 

captivos  . 

2 

2 

SANTOS: 

Nascimentos: 

livres  . . . . 

67 

80 

captivos  . . 

. . 37 

43 

Óbitos : 

livres  . . . . 

32 

45 

captivos  . . . 

28 

14 

S.  SEBASTIAO: 

Nascimentos : 

livres  ... 

, . 84 

73 

captivos  . 

. . 56 

65 

Óbitos ; 

livres  . . 

. . 66 

58 

captivos  . . 

. . 41 

37 

VILLA  BELLA; 

Nascimentos : 

Óbitos : 

UBATUBA: 

Nascimentos: 

Óbitos : 


livres  . . . . 

72 

captivos  . 

28 

livres  . . . ■ 

46 

captivos  . . • 

36 

livres  . . . . 

96 

captivos  . . • 

73 

livres  . . . . 

98 

captivos  . . • 

64 

53 


S ^ S ^ ^ $ 
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SOMMA 


Nascimentos; 

livres  . . . 

. . 6.700 

6.345 

captivos  . 

. . 2.230 

1.800 

Óbitos : 

livres  . . . 

. . 3.657 

3.205 

captivos  . . 

. . 1.326 

1.068 

N.  B.  — Como  resultado  d’esta  Tabella  se  pode  notar,  l.“:  que  n’esta 
Província  a totalidade  dos  Nascimentos  é de  17.220  pessoas;  2.“,  que 
sendo  o numero  dos  Óbitos  9.456,  que  os  nascidos  excedem  a 
estes  cm  numero  de  7.764;  3.”,  que  sendo  a totalidade  da  população 
326.902,  dos  quacs  faleceram  9.456,  se  pode  dizer,  que  a mortalidade 
do  anno  passado  foi  em  geral  dê''l  pessoa  em  cada  34  (approxima- 
damente).  Na  Europa  segundo  M.  Morcau  de  Jonnés,  morrem  annual- 
mente  no  máximo  1 pessoa  em  30,  e no  minimo  1 pessoa  cm  59. 
Observanda  igualmente  haver  mais  longevidade  nos  paizes  ao  Norte, 
aonde  o clima  é mais  frio,  do  que  nos  do  Sul. 


Sobre  a vitalidade  citaremos  como  cousa  curiosa  alguns  resultados 
da  Tabella  de  Mr.  Duprés  dc  S.  Maur, 

Diz  elle:  — dc  26.000  nascidos  apenas  metade  chega  aos  9 annos. 
Dous  terços  d’aquclles,  morrem  antes  de  chegar  aos  40. 

Dc  maneira  que  no  1”  periodo  faltaráõ  (mais  ou  menos)  13.000, 
d’este  aò  2.'* mais  4.332,  que  fará  um  total  de  17.332  (dous  terços 
de  26.000)  ficando  para  os  40  annos  8.668. 


DIFFERE.NÇAS  QUE  VAM  DIMINUINDO 

Se  8.000  chegam  v.  g.  aos  40  annos  ........ 

4.000  (ou  metade)  aos  62  dictos 

2.400  (ou  seis  décimos  d’aquelles)  aos  70  dictos  . . 

240  (ou  o decimo  d’este  ultimo)  aos  86  dictos  . . . 

24  (ou  centesimo  dicto)  aos  90  dictos 

6 (ou,  mais  ou  menos  um  millesimo  dicto)  aos  96 
até  100  anhos,  com  que  ficarão 


4.000 

1.600 

2.160 

216 

18 

6 


8.000 


r 
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A vitãlidâdc  Qiic  c mãis  dcbil  no  instsntc  do  nascimento  vai  se 
augmentando.  Passado  este  termo  pode-se  apostar  tres  contra  um.  que 
o rccem-nascido  chegará  a um  anno,  e no  caso  de  aposta  igual,  que 
não  vivera  mais  de  8 annos.  Alcançando  porem  o periodo  do  segundo 
anno  pode-se  apostar  seis  contra  um,  que  chegará  ao  terceiro,  e,  igual 
a igual,  que  ha  de  viver  trinta  e tres  annos.  Até  a idade  de  10  annos 
completos,  e entre  os  10  e 16  é quando  a vida  está  mais  segura. 


I 


TABELLA  N.“  7 


Historia  Civil,  e Judiciaria 

TERMOS  Qualidade  de  crimes  perpetrados 

!.•  ARfiAS  — 4‘  de  morte,  4 ferimentos,  1 roubo,  1 po- 

licial. 

2. ®  GUARATINGUETA  — 9 de  morte,  11  ferimentos,  11  roubos, 

1 desobediencia,  1 evasiva  de  presos, 
4 offensas  phisicas,  1 abuso  de  im- 
prensa, 1 damno. 

3. ®  TAUBATÉ  — 5 de  morte,  7 de  roubos,  2 ferimentos, 

2 resistência,  1 arrombamento  de  ca- 
dêa,  1 armas  prohibidas.  1 desobedien- 
cia, 

4. ®  JACAREHY  —2  de  morte,  8 roubos. 

5. ®  MOGI-DAS-CRUZES  — 8 de  morte,  2 dar  tiros,  8 ferimentos, 

6 offensas  phisicas,  3 roubos,  5 des- 
obediencia. 

6. ®  CIDADE  —Crimes  analogos  aos  dos  outros  distri- 

ctos : alguns  de  mortes,  bastantes  de 
ferimentos,  e roubos, 'outros  de  des- 
obediencia. Nos  resultados  vão  in- 
“ , cluidos  alguns  que  appellaram  para 

este  Conselho  de  Jurados. 

7. ®  ATIBAIA  — S de  morte,  3 tentativas  de  morte,  4 fe- 

rimentos, 2 contrabando  de  africanos, 
1 de  roubo,  e 1 de  armas  prohibidas. 
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8*  S.  CARLOS 

— 7 de  morte,  7 de  ferimentos,  1 contusão, 
1 de  injuria,  1 de  suspensão  de  em- 
prego, 1 de  adultério,  3 de  roubos, 
4 de  desobediencia,  12  uso  de  armas 
prohibidas. 

9*  MOGI-MIRIM 

— 4 de  morte,  3 de  roubos,  1 estupro,  1 de 
desobediencia. 

10.*  FRANCA 

— 6 de  morte,  1 de  ferimento,  2 tentativa 
de  morte,  2 de  resistência,  1 evasiva 
de  presos,  1 de  moeda  falsa,  1 de  ar- 
mas prohibidas,  e 1 de  abuso  de  au- 
thoridade. 

ll.«  YTO 

— 9 de  morte,  2 tentativa  de  morte,  1 pro- 
pinador  de  veneno,  7 ferimentos,  1 
dar  coito  a escravos,  4 de  roubos, 
7 offensas  phisicas,  14  de  desobe- 
diencia, e 1 de  resistência. 

12*  CONSTITUIÇÃO 

— 23  de  mortes,  14  de  ferimentos,  5 de  ti- 
ros, 1 de  roubo. 

13*  SOROCABA 

— 1 de  morte,  2 tentativa  de  morte,  5 fe- 
rimentos, 2 resistência,  1 estupro,  1 
polygamia,  1 desobediencia,  1 preva- 
ricação, 1 roubo,  1 injuria,  1 ameaça, 
2 de  armas  prohibidas. 

14*  ITAPETININGA 

— 5 de  morte,  2 ferimentos,  1 de  resis- 
tência e 2 de  roubo. 

IS*  CASTRO 

— 2 de  morte. 

16.»  CURITIBA 

— 1 de  morte,  10  ferimentos,  4 adultérios, 
1 estupro,  4 roubos. 

17.»  PARANAGUA 

— 3 de  morte,  7 ferimentos,  1 resistên- 
cia, 1 damno,  1 conivência,  3 roubos. 

18.*  IGUAPE 

— 2 tentativa  de  morte,  1 de  roubo,  1 de 
entrada  em  casa  alhea,  9 ferimentos 
leves,  1 damno,  2 injurias,  1 desordem. 

19*  SANTOS 

_ 2 de  morte,  1 tentativa  de  morte,  2 rou- 
bos, 2 seducção  de  livres  á escravi- 
dão, 1 ferimento,  1 desobediencia,  6 
de  injurias. 
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20*  S.  SEBASTIAO  4 ferimentos,  2 injuria,  3 desobediên- 

cia, 2 roubos,  1 estupro,  1 abuso  de 
jurisdicção,  5 tentativas  de  morte,  1 
ameaço,  3 armas  prohibidas,  1 en- 
trada em  casa  alhea,  4 peculatos. 
Dominar  embarcação  contra  vonta- 
de da  tripulação. 


TABELLA  N.“  7 

(Continuação) 


Historia  Civil,  e Judiciaria 


1*  ARÊAS: 

*- 

.Livres 

Captlvos 

(H)  ♦ 

(M)* 

(H) 

(M) 

Accuzados:  . 

• • 

8 

1 

— 

— 

Absolvidos  . 

• • 

1 

— 

— 

Condemnados 

• . 

S 

— 

2 

Auzentes  . . 

• - 

1 

— 

2.*  GUARATINGUETA*: 

Accuzados 

18 

1 

4 

— 

Absolvidos  . 

. • 

19 

1 

2 

Condemnados 

• « 

4 

r — 

9 

Auzentés  . . 

• • 

10 

— 

3.*  TAUBATE’: 

Accuzados 

• • 

36 

2 

1 

— 

Absolvidos  . 

• « 

7 

— 

1 

Condemnados 

• • 

6 

— ■ 

— 

Auzentes  . . 

• • 

— 

— 

4.*  JACAREHY; 

Accuzados  . 

• • 

27 

— 

— 

Absolvidos  . 

• • 

12 

— 

— 

Condemnados 

• • 

12 

— - 

' Auzentes  . . 

1 

■ — ’ 

• H = homens;  M — mulheres. 
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5*  MOGI-DAS-CRUZES: 


Livres 

(H)  (M) 


Captivos 

(H)  (M) 


10.* 


Accuzados  . . . 

29 

2 

— 

Absolvidos  . , . 

2 

3 

_ 

Condcmnados  i . 

10 

— 

— 

Auzentes  . . . . 

7 

— 

— 

— 

CIDADE: 

Accuzados  . . . 

40 

16 

30 

14 

Absolvidos  . . . 

15 

6 

5 

4 

Condemnados  . , 

25 

10 

25 

10 

Auzentes  . . . . 

— 

— 

— 

— 

ATIBAIA: 

Accuzados  . . . 

9 

— 

S 

— 

Absolvidos  . . . 

6 

— 

3 

— 

Condcmnados  . . 

— 

— 

— 

— 

Auzentes  . . . . 

15 

1 

2 

— 

S.  CARLOS: 

Accuzados  . . . 

, 27 

1 

3 

— 

Absolvidos  . . . 

12 

— 

1 

— 

Condemnados.  . . 

15 

1 

2 

— 

Auzentes  . . . . 

— 

— 

— 

MOGI-MIRIM: 

Accuzados  . . . 

5 

— 

2 

— 

Absolvidos  . . • 

— 

— 

— 

Condemnados  . . 

2 

— 

— 

Auzentes  . . . . 

4 

— 

2 

FRANCA: 
Accuzados  . . > 

. 28 

1 

1 

Absolvidos  . . . 

. 14 

— 

1 

Condcmnados  . . 

s 

— 

Auzentes  . . . • 

— 

— 

■ 
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ll*  YTÚ: 


Accuzados 
Absolvidos 
Condemnados 
Auzentes  . . . • 

IZ*  CONSTITUIÇÃO: 

Accuzados 
Absolvidos  . . . 

Condemnados 
Auzentes  . . . ■ 

13*  SOROCABA : 

Accuzados 
Absolvidos  . . 

Condemnados  . . 

Auzentes  . • ' • 

14-*  ITAPETININGA: 

Accuzados  . , • 
Absolvidos  . . • 

Condemnados 
Auzentes  . . • 

ÍS*  CASTRO : 

Accuzados  . . 
Absolvidos  . . • 

Condemnados 
Auzentes  .... 

16.*  CURITIBA: 

Accuzados  . . . 

Absolvidos  . • • 

Cofidemnados  . . 

Auzentes  . . . • 


Captivos 

(M)  (H)  (M) 

2 11  - 
1 6 — 

_ 4 1 

_ 1 — 


5 


1 3 

1 

1 2 


1 1 

1 1.1 

_ 1 — 


1 1 
1 — 

1 


1 1 
1 


Livres 

(H) 

60 

26 

18 

6 

56 

10 

4 -r 

19 

5 

14 

5 

5 

4 

3 

2 

1 

21 

10 

3 
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17* 

PARANAGUA: 

Livres 

Capttvos 

(H) 

(M) 

(H)  (^ 

Accuzados  . . . 

16 



3 

Absolvidos  . . . 

5 

1 

Condemnados 

1 



— 

Auzentes  . . . . 

— 

— 

- 

18.* 

IGUAPE: 

Accuzados 

11 

2 

1 

Absolvidos  . 

10 

2 

1 

Condemnados  . . 

1 

— 



Auzentes  . . . . 

— 

— 

— 

19.* 

SANTOS: 

Accuzados 

14 

3 

2 

Absolvidos  . . 

S 

— 

— 

Condemnados  . . 

5 

— 

2 

Auzentes  . . . . 

2 

2 

— 

20.* 

S.  SEBASTIÃO: 

Accuzados  . . , 

12 

1 

— 

Absolvidos  . . 

9 

— 

— 

Condemnados  . . 

10 

1 

1 

Auzentes  . . . . 

— 

— 

— 

N.  B.  Esta  historia  judiciaria  refere-se  ao  tempo  em  que  não  estavam 
creados  vários  termos,  como  Bragança,  Bananal,  e outros. 


I' 

[ . 

(1 

F 

' u 

i 

n 


! 


TABELLA  N."  8 " _ j 

Distancias  maximas  de  moradores  á residência  do  seu  Juhí  : 

de  Paz,  e de  moradas  de  Juizes  de  Facto  que  podem  , 

ser  eleitos  á cabeça  do  seu  respectivo  Termo 

S.  SEBASTIAO  : 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

6  yí  Icgoas:  Bairro  de  Marisia. 

2 dietas  cm  Ubaluha.  ^ 

4 dietas  era  Villa  Bella.  ’ 

Aos  Conselhos- de  Jurados: 

20  Icgoas  dc  Pissinguava. 

SANTOS 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

4 dietas  na  costa  do  mar  ao  N.  . 

6 dietas  S.  Viecnte  — no  Mongaguá. 

7 dietas  Conceição  — em  Piruibe, 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

13  dietas  do  Rio  Sahi.  , 

iguape  1 

Ao  competente  Juiz  dc  Paz:  ^ 

10  dietas  nas  Ribeiras. 

8  dietas  Canahea  — no  Varador. 
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Aos  Conselhos  de  Jurados: 

Quatro  dias  de  viagem  pelos  trajectos  de  rios 
e estradas. 

PARANAGUA 

Ao  competente 
S 

3 

4 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

12  léguas  aos  limites  de  Guaratuba. 

CURITIBA 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

9 dietas  nas  Palmeiras. 

8 dietas  no  distrieto  de  Tibagi. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

22  dietas. 

CASTRO 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

8 dietas  no -distrieto  de  Tibagi. 

11  dietas  no  de  Guarapuava. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

14  dietas. 

ITAPETININGA 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

8 dietas. 

14  dietas  Apiahy  — No  Yporanga. 

4 dietas  Itapeva. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

20  dietas,  e mais,  de  Apiahy. 


Juiz  de  Paz: 

legoas  j.  Cabeeeiras 

-4  dietas  Antonina  J dos 

V2  dietas  Guaratuba  { rios 
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SOROCABA 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

5 dietas. 

5 dietas  S.  Roque. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

10  dietas  do  districto  de  Una. 

CONSTITUIÇÃO 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

3 dietas. 

12  Y2  dietas  Araraquara. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

25  dietas  dos  campos  de  Araraquara. 

YTÜ 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

3 dietas. 

6 dietas  Porto  Feliz,  em  Pirapora. 
3 dietas  em  Capivary. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

,11  dietas. 

FRANCA 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

11  dietas  no  Cajurú. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

25  dietas. 

mogi-mirim 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

9 dietas,  em  Caconde. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

24  dictâs. 
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S.  CARLOS 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

2 1/2  dietas. 

2 dietas  em  Juiidiahy. 

Aos  Conselhos  de  J urados : 

11  dietas. 


ATIBAIA 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

4-5  dietas  em  Nazareth. 

3 H dietas  em  Bragança. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

9 }4  dietas. 

CIDADE 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

2-3  dietas. 

2 H dietas  em  Santo  Amaro. 

5 yí  dietas  em  Paranahiba. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

11  dietas  (de  Arassariguama). 

MOGI-DAS-CRUZES 

•Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

3 dietas. 

6-7  dietas  Santa  Izabel. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

. 9 dietas. 


JACAREHY 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

3 H dietas. 

( A Yz  dietas  em  Paraibuna. 

3 dietas  em  S.  José. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

8 dietas. 
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TAUBATÉ 

Ao  competente  Juiz  de  Paz : 

^4  dietas. 

4 dictàs  Pindamonhangaba. 

5 dietas  S.  Luiz. 

Aoi  Conselhos  de  Jurados: 

9 dietas. 

GUARATINGUETA 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

3 dietas. 

3 Y2  dietas  Cunha. 

4 dietas  Lorena. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

14  dietas 

ARÊAS 

Ao  competente  Juiz  de  Paz: 

3 dietas. 

5 'dietas  Bananal. 

Aos  Conselhos  de  Jurados: 

15  dietas. 


N.  B.  Veja-se  a nota  em  baixo  da  Tabella  N.® 


TABELLA  N.  9 


FINANÇAS 

Denominaçoens  das  diversas  Rendas  donde  provém  e por  quem 
arrecadadas 

N . B . — As  que  vam  notadas  com  a letra  — P — são  Rendas 

Provinciaes,  as  com  a letra  — G — são  Rendas  Geraes. 

NOVOS  E VELHOS  DIREITOS.  P 

Este  rendimento  se  cobra  segundo  as  Tabellas  de  26  de  Janeiro  de 
1832,  que  acompanharam  a Provisão  do  Thesouro  de  25  do  mesmo 
mez,  e anno.  Provém  de  taxas  pertencentes  a Provisoens,  Diplomas  e 
Papeis  Forenses.  Nada  se  cobra  como  Renda  Geral  por  isso  que  em 
virtude  de-  varias  Leis,  Regulamentos,  e Regimentos,  são  isemptos  d’es- 
te  tributo  os  empregados  das  Thesourarias,  das  Alfândegas,  das  Me- 
zas  de  Diversas  Rendas,  os  Lentes  dos  Cursos  Juridicos,  os  Professo- 
res Públicos,  os  Juizes  de  Direito,  e Municipaes,  os  Empregados  Mili- 
tares, e da  Marinha,  conforme  a Portaria  do  Tribunal  do  Thesouro  de 
15  de  Junho  de  1835.  São  cobrados  pelos  Collectores. 

NOVOS  IMPOSTOS.  P 

Foi  posto  este  tributo  antigamente  por  dez  annos  para  a reedificação 
da  Alfandega  de  Lisboa,  em  consequência  do  terremoto  em  1755.  De- 
pois o Governador  da  Provincia,  de  aceordo  com  as  Camaras,  o applicou 
para  pagamento  dos  Officiaes  pagos  de  tropa  de  2.*  linha,  e obras 
Publicas,  actualmente  um  dos  ramos  de  Renda  da  Provincia.  Provem 
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de  6$400  réis,  que  pagam  os  armazéns,  e tabernas  da  C-dade,  e Villas 
de  Serra  acima,  dos  gcneros  miúdos  que  passam  no  Cubatão  para  a 
Villa  de  Santos;  de  4$000  rs.  das  tabernas  da  mesma  Villa;  e final- 
mente de  320  rs.  por  uma  besta,  200  rs.  por  um  cavallo,  e lOD  rs.,  por 
uma  cabeça  de  gado  vaccum  que  passam  no  r^isto  de  Sorocaba.  Co- 
Irados  por  Collectores. 

SUBSIDIO  LITTERARIO.  P 


Foi  estabelecido  em  beneficio  da  Instrucção  Publica  pela  Carta  de 
Lei  de  10  de  Novembro  de  1772.  Actualmente  consiste  em  pagar-se  820 
rs.  de  toda  e qualquer  rez,  que  morta  for  vendida  no  todo  ou  em  parte, 
inteira  ou  em  retalho.  Cobrada  por  Collectores. 


CARNE  VERDE.  P 

Pelo  Alvará  de  3 de  Junha  de  1809  se  cobrava  S rs.  em  libra  de  car- 
ne verde  de  toda  a rez,  que  se  cortava,  mas  pela  Lei  de  23  de  Março  de 
1835,  foi.  substitu.do  pelo  imposto  de  1$600  rs.  de  toda  e qualquer  rez 
que  morta  for  vendida,  no  todo  ou  em  parte,  inteira  ou  em  retalho.  Co- 
brada por  Collectores.  . 

dízimos.  P 


Tributo  muito  antigo  imposto  por  Bulia  Pontificia  de  Julio  III,  se- 
gundo as  Leis  Canônicas,  para  côngruas  de  Bispos,  Parochos,  e coi^ 
«trucção  de  Igrejas  Matrizes,  assim  como  para  despezas  de  Alfaias.  O 
rei  D.  João  III  os  unio  á córoa,  tomando  entam  o Estado  a si  o d elle 
supprir  para  as  suas  applicaçoens.  Actualmente  é um  dos  ramos  da 
renda  d’esta  Provinda,  cuja  cobrança  foi  regulada  pela  Lei  Provin- 
cial de  11  de  Março  de  1835.  Provem  dos  generos  que  se  exportam  para 
fora  da  Provincia,  os  quaes  pagam  10  por  % do  seu  valor  nao  sendo 
manufacturados,  e 5- por  % tendo  mão  d’ob.-a:  com  tudo  é renda  geral 
o dizimo  dos  generos,  Assucares,  Caffé,  Algodão,  Tabacô,  e Fumo, 
somente  quando  são  exportados  para  fora  do  Império,  por  isso  que 
fazem  parte  dos  di.*eitos  de  7 por  % da  exportação  conforme  o .^rt. 
9.«  § 6.»  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835.  O gado  vaccum  e cavdlar, 
quando  é exportado  para  fóra  do  Império,  tambem  paga  5 ^ 

renda  geral  conforme  o citado  § 6.*,  pertencendo  os  outros  a Renda 
Frovincial,  contomí  o § I.'  do  Art.  6."  da  Lei  Provmcial  de  18  de 
Março  de  1836.  São  estes  cobrados  nas  Alfândegas  das  Villas  de  Santos. 
» Paranaguá;  os  das  mais  partes  pelos  Collectores. 
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DECIMA  DOS  PRÉDIOS  URBANOS.  P 

Foi  imposto  nas  Villas  da  Marinha  d’esta  Provincia  pelo  Alvar.^  de 
23  de  Junho  de  1808,  e n’esta  Cidade,  e Villas  de  serra  acima  por  oiilro 
de  3 de  Jimho  de  1809;  a qual  se  cobra  nas  povoaçoens  que  tem  de  cera 
casas  para  cima.  Cobrada  por  Collectores. 

DECIMA  DOS  LEGADOS  E HERANÇAS.  P 

Imposta  pelo  Alvará  de  17  de  Junho  dc  1809.  Consiste  em  pagar  10 
por  dos  bens  deixados  a herdeiros,  que  não  forem  ascendentes,  ou 
descendentes,  e da  quinta  parte  de  toda  a herança  abintestada,  sendo 
parente  até  segundo  grâo.  Cobrada  por  Collectores. 

DIREITOS  DO  RIO  NEGRO.  P 

Foi  estabelecido  este  direito  para  augmento  das  Rendas  Publicas 
d'esta  Provincia  no  anno  de  1747.  Consiste  em  pagar  2$500  rs.  cada 
burro,  ou  besta ; 2$000  rs.  cada  cavallo,  e 960  rs.  cada  egoa  que  se  crião 
aquem  dos  limites  d’esta  Provincia  até  o Registo.  São  cobrados  pelos 
Collectores. 

20  POR  % NA  AGUARDENTE  DE  CONSUMO.  P 

Segundo  a Lei  de  11  de  Março  de  1835.  Este  se  paga  de  todas  as  agoas- 
ardentes,  qualquer  que  seja  a denominação,  tanto  producção  nacional 
como  estrangeira;  recaindo  antes  somente  na  producção  Brasileira, 
conforme  a Lei  de  15  de  Novembro  de  1831.  São  cobradas  por  CollC“ 
ctorès. 

MEIA  SISA  DOS  ESCRAVOS  LADINOS.  P 

Pelo  Alvará  dc  3 de  Junho  cm  1809.  Consiste  em  pagar  S por  % do 
preço  pelo  qual  se  vende  o esc.'avo.  Não  se  paga  quando  se  faz  troca 
dc  escravo  por  escravo,  salvo  da  quantia  com  que  se  inteirar  o preço 
d’aquelle  de  menor  valor,  dado  em  troca.  São  cobrados  pelos  Collectores. 

FÓROS  E ARRENDAMENTOS.  P 

Consiste  no  pagamento  de  algum  fôro,  ou  alugueis  dos  bens  de  raiz 
que  foram  dos  extinctos  Jesuitas,  ou  de  alguma  outra  propriedade,  que 
pertença  á Fazenda  Publica.  E’  diminuto  este  rendimento.  Sao  Cobra- 
dos  por  Collectores. 
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EMOLUMENTOS  DA  SECRETARIA.  P 

Procede  de  1$920  rs.  do  registo  das  patentes  de  confirmação,  e de- 
cretos, de  960  rs.  do  registo  das  provisoens  e portarias  das  Secreta- 
rias de  Estado,  a favor  das  partes,  e 960  rs.  de  quaesquer  certidoens. 
Cobram-se  na  competente  Repartição. 

TYPOGRAPHIA.  P 

Provém  das  folhas  remettidas  ás  Camaras  e aos  assignantes,  e das 
obras  impressas  por  conta  dos  particulares.  Cobra-se  segundo  as  con- 
tas que  presta  seu  Administrador, 

DESPACHOS  DE  EMBARCAÇOENS.  P 

Consiste  na  taxa  que  pagam  os  passaportes  das  embarcaçoens,  se- 
gundo 0 seu  lote,  e conforme  são  Nacionaes  ou  Estrangeiras.  Cobram-se 
na  Secretaria  dó  Governo. 

PRIZAO  COM  TRABALHO.  P 

E’  o producto  liquido  dò  trabalho,  ou  de  que  manufacturam  os  pre- 
sos, que  n’ella  se  empregam.  Cobra-se  segundo  as  contas  do  Adminis^  . 
trador. 

CONTRIBUIÇÃO  PARA  GUARAPUAVA.  P 

Foi  imposta  rio  anno  de  1809  para  supprir  as  despezas  com  a expedi- 
ção, e conquistas  dos  campos  de  Guarapuava.  Procede  da  taxa  que  paga 
cada  besta  muar  arreada  de  875  rs.  desde  a Villa  de  Curitiba  até  So- 
rocaba: assim  como  cada  cavallo  750  rs.  e cada  cabeça  de  gado  vaccum 
240  rs.  Se  são  criadas  para  o Sul,  serra  da  Vacearia,  c Lages,  paga  cada 
besta  160  rs.  e cada  cavallo  220  rs.  Cobradas  pelo  Collector  da  Villa 
de  Sorocaba.  A sua  appUcação  é para  despesas  d'aquelles  estabeleci^ 
mentos. 

ALFANDEGAS.  G 

O seu  rendimento  provém  dos  direitos  de  Importação  e exportação, 
conforme  o respectivo  Regidamento.  Arrecada-se  mais  o 
bilhetes;  ancoragem,  farol;  POT  % dos  prémios,  dos  assignados. 
imposto  para  o Banco  sobre  loges,  e embarcaçoens,  Siza  dos  bens  dc 
raiz,  taxa  dos  escravos,  juros  e reformas  das  apólices,  sello  dos  despa- 
chos, multas,  5 por  % da  venda  das  embarcaçoens.  Cobrados  pela  mes- 
ma, e Mesa  de  Diversas  Rendas. 
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CHANCELLARIA.  G 

Imposição  que  antigamente  se  creou  pelo  Regimento  de  16  de  Ja- 
neiro de  1589,  e mais  outras  reformas  que  tem  tido,  a qual  deviam  pagar 
os  Titulos,  Patentes,  Provisoens,  Cartas  de  Usanças.  Actualmente  í 
mui  diminuto.  São  cobrados  no  Juiso  aonde  compete. 

SELLO.  G 

Esta  taxa  foi  creada  pelo  Alvará  de  17  de  Junho  de  1809,  actualmen- 
te é regulada  pelas  Leis  de  8 de  Outubro  de  1833,  e 31  de  Outubro  díe 
1835  art.  4.®  Cobrado  na  sua  competente  Repartição. 

CORREIO.  G 

Segundo  as  Leis  que  regulam  as  taxas  do  porte  das  cartas,  papeis,  e 
periódicos  que  se  conduzem.  Cobram-se  na  sua  competente  Repartição. 

NOTA  — Além  do  mencionado  entra  na  Receita  do  Tliesouro  Provincial  o pro- 
dueto  das  seguintes  imposiçoens,  as  quaes  pertencem  á Receita  Geral,  a saber;  Ma- 
tricula do  Curso  Juridico,  Alcances  dos  Recebedores,  e Thesourelros  Ceraes,  Resti- 
tuiçoens,  Dons  gratuitos.  Divida  anterior  ao  1.®  de  Junho  de  1836,  as  sobras  da  R^ 
ceita  Geral,  e os  prêmios  de  Deposito  Publico,  os  quaes  são  cobrados  pela  Thesoura- 
ria.  O Imposto  das  lojas  abertas,  sobre  seges,  e segunda  Decima  de  mão  morta,  co- 
brados por  Collectores. 

RESUMO  DO  BALANÇO  DA  RECEITA  E DESPEZA 
DA  província  no  ULTIMO  ANNO  FINANCEIRO 


METHODO  DE  RECEBER  E DESPENDER 

A arrecadação  das  Rendas  é feita  pelos  Collectores,  Administràdo- 
res.  Juizes,  Thesouraria,  Alfandegas,  e Mezas  das  Diversas  Rendas, 
os  quaes  enviam  ao  Thesouro  o liquido  das  quantias  arrecadadas.  As 
Rendas  Geraes  entram  para  a competente  Repartição,  assim  como  as 
Provinciaes  englobadas  para  a sua;  as  quaes  formam  o capital  da  Re- 
ceita da  Provincia.  As  despezas  Provinciaes  são  reguladas  segundo  a 
Lei  do  Orçamento  da  Assembléa  Provincial.  A despeza  Geral  segundo 
a Lei  do  Orçamento  da  Assembléa  Geral  Legislativa:  para  as  outras 
despezas  das  corporaçoens,  empregados,  &c-,  segundo  as  ordens  do  Go- 
verno Central. 
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RECEITA  GERAL 


ORDINARIA 


72;527$036 

Despacho  maritimo  . . . . 

6:240$310 

24:065$922 

. 296:255$451 

Extraordinária  (b)  . . . • 

16:467$914 

74  ;331$677 

Movimento  de  fundos  (d) . . 

'C 

. 323:8088126 

Saldo  em  30  de  Junho  de  1835  


399:088$769 


414:607$727 

S8:451$171 


Somma 872:147$667 


OlMervasoens— (a)  Incluin<to  ai  cobranças  de  dividas  activas. 

(b)  Reposiçoens,  Restituiçoens,  venda  de  prédios  nacionaes. 

(c) '  Ausentes,  direitos;  mente  geral  de  economia. 

(d)  Troca  de  Notas,  Sedulas,  Lettras,  passagens  de  fundos  ft  c. 


DESPEZA  GERAL 


Ministério  do  Império  . ...  • • • 43:290$131 

" da  Justiça 2:842$4S8 

• da  Marinha • 3:202$863 

- da  Guerra  139:432$100 

" da  Fazenda  . . • ...  105:530$420 

Movimento  de  fundos • 455:570$4$3 


749:868$435 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1836  . . . Réis  1Í2*279$232 
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RECEITA  PROVINCIAL 

Dizimos 31  ;351S648 

20  da  Aguardente 9:331$440 

Novo  imposto  e dos  animaes  em  Sorocaba 22:074$216 

Decima  dos  prédios  urbanos 19:0S3$703 

Foros  e arrendamentos 778$354 

Carne  verde  e subsidio  litterario 19:170$442 

Meia  Siza  dos  escravos 16:475$977 

Decima  de  legados 28:010$910 

Novos  c velhos  direitos 1 ;251$0í*6 

Emolumentos  da  Secretaria 1S4$120 

Despachos  de  embarcaçoens . 551$990 

Contribuição  de  Guarapuava 9:S9S$140 

Animaes  no  Rio  Negro 81  ;869$950 

Multas  a mestres  de  barcos 1 :816$282 

Passagens  de  rios  (a) 7 :476$63S 

Sello  212$856 

Imposto  para  o Banco  (b) 1 :926$921 

Casas  de  leilão 40$000 

Typographia 690$250 

Casa  de  prisão  com  trabalho 225S699 

Aldeamento  de  Guarapuava  249$960 

Receita  eventual  38:898$73l 

Dieta  não  classificada 1 :495$069 

Somma 292 :701$3S9 


Observaçoens  — Na  receita  vam  incluitlas  as  cobranças  dos  dous  últimos  annos  pró- 
ximos passados,  isto  é,  desde  1833  a 1834. 

(a)  Dividas  atrasadas,  aclualmente  abolidas  pela  lei  provincial 
de  20  de  Março  de  1836. 

(b)  Atrasados. 

(c)  Lei  provincial  de  11  d'Abril  de  1835. 

DESPEZA  PROVINCIAL 

5 ;109$756 
3 :74S$700 
6:471  $648 
18:910$386 
846$124 
3:130$93S 
10:S22$437 


Typographia.  . . . 

Assemblea  Provincial  . 
Instrucção  publica  . . 

Jardim  Botânico  . . 

Cathequese  dos  índios 

Tiicf?ra«  fprritnríaes 
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Com  os  prezos 

Guardas  Municipaes 

Dietas  Nacionaes . ■ 

Prisão  com  trabalho  . 

Cathedral  

Com  as  Parochias  , . . • • • • • • • 

Com  o Collegio  Jezuitico 

Concertos  e obras  de  cadeias  

Estrada  de  Sorocaba  a Curitiba  . 

Exploração  da  de  Juquiá  - • 

Dieta  dos  Campos  de  Palma 

Dieta  de  outras  estradas 

Estatística 

Gabinete  Topographico  . . . • • 

Obras  publicas 

Com  o extincto  Conselho  do  governo 

Contadoria  Provincial  . . . ' 

Com  a ej^acção  das  Rendas 

Restituiçoens 

Despeza  eventual  . 

Somtna  Rs.  . • 


2:S77$425 
20:725^598 
4:731$446 
2:032$402 
6:843$076 
20:264$473 
162$300 
16:800$000 
655$000 
400$000 
1 :200$000 
126$720 
635$488 
135$000 
3:441$760 
752$000 
3 :673$053 
20:016$303 
2:127$691 
15:186$846 


171 :323$607 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1836 


121:337$752 


DOS  EMPREGADOS  NAS  REPARTICOENS 


Renda  Geral 

Um  Inspector.  . • • ■ • • • • • ' ’ ‘ 

Um  Procurador  Fiscal  . • • • • • ' 

Um  Thesoureiro 

Um  Fiel  do  dicto 

Um  Officiàl  maior  da  Secretaria ■ 

Dous  Escripturarios  da  Secretaria  

Um  Contador  . , * ' ’ ' ‘ ' 

Um  Officiàl  Maior  da  Contadoria  Geral ' • 

Sete  Escripturarios  da  dieta  

Um  Cartorário  . - 

Um  Porteiro  . . ..  • • • ' ' ' ' ' ' 

Dous  Contíriuos  . ' . . ’ 


Vencimentos 
2:000$000 
80Q$000 
1 :200$000 
400$000 
700$000 
800$000 
1 :200$000 
800$000 
3:250$000 
250$000 
400$000 
'■  500$000 
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Renda  Provincial 


Um  Official  Maior 800$000 

Quatro  Officiáes  do  dicto 2:000$000 

Dous  Amanuenses  700$000 


N.  B.  — Os  Collectores  recebem  um  tanto  por  cento  do  que 
cobram. 

A'.  B.  — Para  inteiro  esclarecimento  d’esta  parte  vejam  os  cadernos 
impressos  dos  Orçamentos,  e Receita,  e Despeza,  tanto  Provincial  como 
Geral  feitos  por  aquellas  Repartiçoens. 


TABELLA  N.  10 


6.*  BATALHAO  DE  CAÇADORES  DE  1.*  UNHA 

ESTADO  EFFECTIVO:  Esta^  Maior  e Menor:  Tenente  Coronel 
0,  Major  1.  Auditor  0,  Ajudante  1,  Quartel  Mestre  1,  Secretario  1,  Ca- 
pelão 1,  Cirurgião  Mor  1,  Dictq  Ajudante  1,  Dicto  do  Quartel  Mestre 
1 Muzicos  IS,  Corneta  Mor  0.  - Offkiacs:  Capitaens  8,  Tenentes  8, 
Áiferes  9 — Inferiores  — Primeiros  sargentos  2,  Segundos  dictos  4, 
Furriéis  i,  Cabos  8,  Anspeçadas  S,  Cornetas  2,  Soldados  93.  — Total : 133. 

FALTAM  P.A.RA  COMPLETAR:  Estado  Maior  e Menor:  Tenente 
Coronel  1,  Major  0,  Auditor  0,  Ajudante  0,  Quartel  Mestre  0,  Secretario 

0 Capelão  0,  Cirurgião  Mor  0,  Dicto  Ajudante  0,  Dicto  do  Quartel 

Mestre  0,  Muzicos  1,  Corneta  Mor  1.  - Officiaes:  Capitaens  0,  Tenen- 
tes 0,  Alferes  0,  Inferiores  — Primeiros  Sargentos  6,  Segundos  dictos 
12,  Furriéis  7,  Cabos  20,  Anspeçadas  27,  Cornetas  6,  Soldados  323. 
Total:  408.  , 

ESTADO  COMPLETO.  Estado  Maior  e Menor:  Tenente  Coronel 

1 Major  1.  Auditor  0,  Ajudante  1,  Quartel  Mestre  1,  Secretario  1,  Ca- 
pelão 1,  Cirurgião  Mor  1,  Dicto  Ajudante  1,  Dicto  do  Quartel  Mestre  , 
Muzicos  14.  Corneta  Mor  1.  - Officiaes:  Capitaens  8,  Tenentes  8.  Al- 
feres 9.  Inferiores:  Primeiros  sargentos  8.  Segundos  dictos  16.  Furriéis 
8,  Cabas  32,  Anspeçádas  32,  Cornetas  8,  Soldados  416.  — Total:  572. 

AGGREGADOS:  Não  tem. 

DICTOS  PELA  REDUCÇAO  DAS  COMPANHIAS.  Estado  Maior 
e McKor:  Secretario  1.  Officiaes:  Não  tem.  Inferiores:  Primeiros  Sar- 
gentos 1,  Cabos  T.  — Total:  3. 

ADDIDOS.  Estado  Maior  e Menor:  Auditor  1.  Officiaes:  Nao  tem. 
Inferiores:  Cometas.  1,  Soldados  3.  — Total:  5. 

DICTOS  NACIONAES.  Estado  Maior  e Menor:  Não  ttm.  Officiaes: 
Não  tem.  Inferiores:  •Coinetis  2,  Soldados  43.  Total : 45. 
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Mappa  das  Cuarniçoens  que  competem  aos  pontos  fortificados 
d’ esta  Provinda. 

EM  TEMPO  DE  PAZ 


EM  SAO  SEBASTIÃO 

Denominaçoens 

SEPITIBA:  Officíaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos  Ser- 
ventes 0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

RABO  AZEDO:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos 
Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

FORTE  DA  CRUZ:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  di- 
ctos Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

VILLA  BELLA:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos 
Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

ARASSA’:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos  Ser- 
ventes 0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

FEITICEIRA:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos 
Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

EM  SANTOS 


• Denominaçoens : 

FORTE  DO  REGISTO  NA  BERTIOGA  DE  S.  JOAO:  Officiaes  1, 
dictos  Inferiores  1,  Artilheiros  0,  dictos  Serventes  0,  Soldados 
de  Infanteria  6. 

FORTE  DE  S.  LUIZ:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0, 
dictos  Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

ITAPEMA:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos 
Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

PONTA  DO  CAMARAO:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros 
0,  dictos  Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

BARRA  GRANDE:  Officiaes  2,  dictos  Inferiores  3,  Artilheiros  3,  di- 
ctos Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  15. 

FORTE  AUGUSTO:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0, 
dictos  Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 
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BARRA  DE  S.  VICENTE : Of ficiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilhei- 
ros 0,  dictos  Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

IGUAPE:  Of  ficiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos  Ser- 
ventes 0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

CANANE’A:  Of ficiaes  0,  dictos  Inferiores  0,  Artilheiros  0,  dictos  Ser- 
ventes 0,  Soldados  de  Infanteria  3. 

PARANAGUA’:  Of  ficiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  0,  dictos 
Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  12. 

Somma:  Of  ficiaes  4,  dictos  Inferiores  6,  Artilheiros  3,  dictos 
Serventes  0,  Soldados  de  Infanteria  72. 

EM  TEMPO  DE  GUERRA 


em  S.  SEBASTIAO 

Dcnomiilaçoens: 

SEPETIBA:  Of  ficiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  8,  dictos  Ser-^ 
ventes  24,  Soldados  de  Infanteria  IS. 

RABO  AZEDO:  Of  ficiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  10,  dictos 
Serventes  30,  Soldados  de  Infanteria  20. 

FORTE  DA  CRUZ : Of  ficiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  8,  di- 
ctos Serventes  24,  Soldados  de  Infanteria  IS. 

VILLA  BELLA:  Of  ficiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  12,  dictos 
Serventes  36,  Soldados  de  Infanteria  20. 

ARASSA':  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  10,  dictos  Ser- 
ventes 30,  Soldados  de  Infanteria  20. 

FEITICEIRA:  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  10,  dictos 
Serventes  20,  Soldados  de  Infanteria  20. 

EM  SANTOS 

FORTE  DO  REGISTO  NA  BERTIOGA  DE  S.  JOAO:  Officiaes  1, 
dictos  Inferiores  1,  Artilheiros  0,  dictos  Serventes  0,  Soldados 
de  Infanteria  20. 

FORTE  DE  S.  LUIZ:  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  14, 
dictos  Serventes  42, . Soldados  de  Infanteria  30. 
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ITAPEMA:  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  8,  dictos  Ser- 
ventes 24,  Soldados  de  Infãnteria  20. 

PONTA  DO  CAMARAO:  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros 
10,  dictos  Serventes  30,  Soldados  de  Infanteria  20. 

BARRA  GRANDE:  Officiaes  2,  dictos  Inferiores  4,  Artilheiros  50, 
dictos  Serventes  92,  Soldados  de  Infanteria  100. 

FORTE  AUGUSTO:  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  14, 
dictos  Serventes  38,  Soldados  de  Infanteria  40. 

BARRA  DE  S.  VICENTE:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  1,  Artilhei- 
ros 2,  dictos  Serventes  6,  Soldados  de  Infanteria  10. 

IGUAPE:  Officiaes  0,  dictos  Inferiores  1,  Artilheiros  2,  dictos  Serven- 
tes 6,  Soldados  de  Infanteria  10. 

CANANE’A:  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  12,  dictos  Ser- 
ventes 36,  Soldados  de  Infanteria  30. 

PARANAGUA’:  Officiaes  1,  dictos  Inferiores  2,  Artilheiros  16,  dictos 
Serventes  48,  Soldados  de  Infanteria  50. 

Somma:  Officiaes  15,  dictos  Inferiores  31,  Artilheiros  186,  di- 
cto^s  Serventes  486,  Soldados  de  Infanteria  440. 

N.  B.  Este  detalhe  é feito  suppondo  em  tudo  completos  os  referidos 
postos  fixos  para  defeza  dos  portos  maritimos,  e segundo  a Memória 
que  apresentei  ao  Exm.®  Sr.  Presidente  no  principio  d’cste  anno.  A 
tnaior  parte  d’estes  estam  em  máo  estado  de  petrechos,  e de  outros 
apenas  restam  vestigios,  segundo  colligi  das  informaçoens  que  me  fo- 
ram transmittidas.  Os  que  se  podem  reputar  como  obras  permanentes 
são  o de  S.  João  e S.  Luiz  (da  Bertioga),  o de  Itapema,  o da  Barra 
Grande  (acttialmente  bem  guarnecido)  e o de  Paranaguá,  os  quaes  so- 
mente necessitam  de  pequenas  reparaçoens  no  que  respeita  á parte  cons- 
trucção. 


TABELLA  N.  11 


Mappa  dos  Corpos  dos  Cordas  Nocionoes  cxistontos  n’csto 
Provinda  de  S.  Paulo. 


municípios 


riDADF  DE  S PAULO.  VILLA  DE  PAEANAIBA,  VILLA  DE 
1\A^TAIZABEL,  VILLA  DE  SANTO  AMARO:  - I»f an- 
tena: legião  1,  na  Villa  de  Santa  Izabel;  batalhoens  2.  sendo  1 
na  Cidade  de  s!  Paulo,  e outro  na  Villa  de  Paranaiba-  com- 
panhias 16.  sendo  12  na  Cidade  de  S.  Paulo.  ^ 

Paranaiba,  1 na  Villa  de  Santa  Izabel  e 2 na  Vdla  de  Santo 
Amaro',  praças  1281  - Cavalhria:  esquadrão  1,  na  Gdade  de 
S.  Paulo;  companhias  2,  também  na  Cidade;  praças  174 
Totei  das  Guardas  Nacionaàsi  1.455. 

VILLA  DE  YTU’:  Infante  ria:  batalhão  1,  companhias  5,  sceçoens  de 
companhia  1.  praças  408  - Cavalhria:  esquadrão  1. 


«litac  2.  nracAS  170 


PORTO-FELIZ:  Infmtcria:  companhias  2,  praças  185  — Cavalhrta: 
companhias- 2.  praças  87  - Total  das  Guardas  Nacionaes:  27- 

CAPI VARY : Infanteria : companhia  1,  praças  54  — Cavalhna : secção 
de  companhia  1.  praças  50  - Total  das  Guardas  Nacionaes  104. 

CONSTITUIÇÃO:  Infanteria:  companhias  4,  praças  429  — Cavalhna. 
companhia  1,  praças  76  - Total  das  Guardas  Nacionaes:  505. 

ARARAQUARA:  /n/<mferto:  companhia  1,  praças  56  — Cavalhna: 
companhia  1.  praças  76  - Total  das  Guardas  Nacionaes  97. 

JUNDIAHY:  /«/a«<ma:  companhias  3,  praças  231  ■—  Cavalhna:  não 
tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes : 231. 
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S,  CARLOS:  Ittfanteria:  companhias  3,  praças  220.  Cavallaria:  com- 
panhia 1,  praças  80.  — Total  das  Guardas  Nacionaes  300. 

MOGI-MIRIM:  Infantcria:  batalhoens  1,  companhias  8,  praças  1.114. 
Cavallaria:  companhia  1,  secçoens  de  companhia  4,  praças  190  — 
Total  das  Guardas  Nacionaes:  1.304. 

FRANC.A  DO  IMPERADOR.  Infantcria:  batalhão  1,  companhias  6, 
praças  551.  Cavallaria:  secção  de  companhia  1,  praças  50.  To~ 
tal  das  Guardas  Nacionaes:  601. 

ATIBAIA:  Infantcria:  batalhão  1,  companhias  6,  praças  457.  Cavallariã: 
secção  de  companhia  1,  praças  81.  Total  das  Guardas  Nacio» 
nacs:  538. 

BRAGANÇA:  Infantcria:  batalhão  1,  companhias  8,  praças  726.  Cavai- 
laria:  companhia  1,  praças  83.  Total  das  Guardas  Nacio- 
naes: 809. 

MOGY-D.AS-CRUZES : Infantcria : companhias  2,  praças  203.  Caval- 
laria:  secção  de  companhia  1,  praças  40  — Total  das  Guardas 
Nacionaes  243. 

SANTA  IZ.^BEL:  Infantcria:  Não  tem.  Cavallaria:  secção  de  compa- 
panhia  1,  praças  70.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  230. 

JACAREHY : Infantcria:  companhias  2,  praças  160.  Cavallaria:  com- 
panhia 1,  praças  70.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  230. 

PARAHIBUNA:  Infantcria:  companhia,  1,  praças  52.  Cavallaria: 
secç'o  de  companhia  1,  praças  30.  Total  das  Guardas  Nado* 
nacs : 82. 

S.  JOSE’;  Infantcria:  companhia  1,  praças  55.  Cavallaria:  secção  de 
companhia  1,  praças  40.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  95. 

TAUBATE’:  Infantcria:  batalhão  1,  companhias  6,  praças  414.  Ca- 
vallaria: companhia  1,  praças  109.  Total  das  Guardas  Nacionaes: 
523. 

S.  LUIZ  DE  PARAltiNGA:  Infantcria:  companhia  1,  praças  80. 
Cavallaria:  Não  tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  80. 

PINDAMONHANGABA:  Infantcria:  companhias  2,  praças  169.  Ca- 
vallaria: secção  de  companhia  1,  praças  30.  Total  das  Guardas 
Nacionaes:  199. 

GUARATINGUETA’ : Infantcria:  companhias  2,  praças  179.  Cavalla- 
ria: companhia  1,  praças  71.  Total  das  Guardas  Nacionaes: 
250. 
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CUNHA:  Inf antena:  companhia  1,  praças  128.  Caz^aí/arto:  secção  de 
companhia  1,  praças  28.  Total  das  Guardas  Nacxonaes:  156. 

LORENA:  Infantcria:  companhias  3,  praças  290.  Cavallarxa:  secç^ns 
de  companhias  2,  praças  73.  Total  das  Guardas  Nacionaes  363. 

ARÊAS:  Infantcria:  companhias  3,  secção  de  companhia  1,  praças  2M. 
Cavallaria:  companhia  1,  secção  de  companhia  1,  praças 
Total  das  Guardas  Nacionaes:  381. 

BANANAL:  Infanteria:  companhias  2,  praças  150.  Cavallana:  compa- 
nhia 1,  praças  62.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  212. 

S.  SEBASTIAO:  Infanteria:  companhias  2,  praças  300.  Cavallana: 
Não  tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  300. 

BELLA  DA  PRINCEZA:  Infanteria:  companhias  2,  praças  266.  Ca- 
vallaria: Não  tem.  TotaLidas  Guardas  Nacionaes:  266. 

UBATUBA:  Infantcria:  batalhão  1,  companhias  4,  praças  566.  Caval- 
laria: Não  tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  566. 

SANTOS : /n/awtcría : batalhão  1,  companhias  5,  praças  502.  Cavallana: 
Não  tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  502. 

S.  VICENTE:  Infanteria:  companhia  1,  praças  79.  Cavallaria:  Não 
tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  79. 

CONCEIÇÃO  DE  ITANHAEN.  Infanteria : companhia  1,  praças  107. 
Cavallaria:  Não  tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  107. 

IGUAPE:  Infantcria:  batalhão  1,  companhias  6,  praças  530  Caval- 
laria: Não  tem.  Total  das  Guo/rdas  Nacionaes:  530. 

CANANE’A : Infanteria : companhia  1,  praças  81.  Cavallana.  Nao  tem. 
Total  das  Guardas  Nacionaes:  81. 

ANTONINA:  Infanteria:  companhias  3,  praças  240.  Cavallaria:  Não 
tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  240. 

PARANAGUA’:  Infanteria:  batalhão  1,  companhias  5,  praças  542.  Ca- 
vallaria: Não  tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  542. 

GUARATUBA:  Infanteria:  companhia  1,  praças  70.  Cavallana:  Nao 
tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  70. 

S ROQUE:  Infanteria:  companhias  3,  praças  299.  Cavallana:  secção 
de  companhia  1,  praças  32.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  331. 

SOROCABA:  Infanteria:  batalhão  1,  companhias  5,  praças  443  — Ca- 
vallaria : companhia  1,  secção  de  companhia  1,  praças  63  — 
Total  das  Guardas  Nacionaes : 506. 

TTAPETININGA:  batalhão  1,  companhias  5,  praças 

Caballaria:  companhia  1,  praças  93.  Total  das  Guardas  Nacio- 
naes:  662. 
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ITAPEVA  DA  FAXINA:  Infanteria:  companhia  1,  praças  58.  Caval- 
laria:  secção  de  companhia  1,  praças  28.  Total  das  Guardas 
Nacionaes : 86. 

APIAHY:  Infanterh:  companhia  1,  secção  de  companhia  1,  praças 
169.  Cavallaria:  Não  tem.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  169. 

CASTRO : • Infanteria : Não  tem.  Cavallaria : corpos  1,  esquadroens  2, 
companhias  5,  secção  de  companhia  1,  praças  448.  Total  das 
Guardas  Nacionaes:  448. 

CURITIBA:  /»/a»f(?na;  batalhão  1,  companhias  8,  praças  750,  CavaU 
laria:  esquadrão  1,  companhias  2,  praças  234.  Total  das  Guar- 
das Nacionaes:  984. 

NOVA  DO  PRÍNCIPE:  Infanteria:  Não  tem.  Cavallaria:  esquadrão 
1,  companhias  2,  praças  140.  Total  das  Guardas  Nacionaes:  140. 

SOMMA 


Infanteria: — legião  1;  batalhoens  15;  companhias  143;  secçoens 

de  companhias  3;  praças  13.445 

Cavallaria : — córpos  1 ; esquadroens  6 ; companhias  25 ; secçoens 

de  companhias  21 ; praças 2.802 


Total  das  Guardas  Nacionaes  da  Provincia 


16.247 


TABELLA  N.  12 


COM^ERCIO 


Anno  Financeiro  de  1835-1836 
SANCTOS 
EXPORTAÇÃO 

Ccncroí  assucar.  Quantidade:  arrobas  996.730. 

Valor  ctit  Reis:  1.180:115$514. 

Cenero:  café.  Quantidade:  arrobas  76.336. 

Valor  em  JÍcis:  266:588$169. 

Cciuro:  iumo.  Quantidade:  arrobas  20.975. 

Valor  em  Reis : 101 :4S8$597 . 

Cenero:  toucinho.  Quantidade:  arrobas  24.685. 

Valor  em  Reis:  66:897$960. 

Cenero : arroz.  Quantidade : alqueires  5.980. 

Valor  em  Reis:  11:782$800. 

Cenero:  feijão.  Quantidade:  alqueires  5.044. 

Valor  em  Reis:  10il00$720. 

Cenero:  farinha.  Quantidade:  alqueires  7,438. 

Valor  em  Reis:  11;089$080. 

Cenero:  milho.  Qiwn/ídode : alqueires  443. 

Valor  cm  Reis:  581$200. 

Cenero:  meios  d;  solla.  Quantidade:  numero  3.252. 

Valor  em  Reis:  5;203$200. 

Cenero:  couros.  Quantidade:  numero  .2.058. 

Valor  em  Reis : 5 :355$980. 


— 227  — 


Gcnero:  chíffres.  Quantidade:  numero  3.326. 

Valor  em  Reis:  211$080. 

Gencro:  c,i-eijos.  Quantidade:  numero  2.076. 

Valor  cm  Reis:  S47$£00. 

Gencro:  doce.  Quantidade:  arrobas  269. 

Valor  cm  Reis:  716$840. 

Gencro:  gomma.  Quantidade:  alqueires  401. 

Valor  cm  Reis:  202$000. 

Gcnero:  banha.  Quantidade:  arrobas  486. 

Valor  em  Reis:  3:110$40ü.  , 

Gencro:  lenha.  Quantidade:  achas  45.400. 

Valor  cm  Reis:  145$280. 

Gencro:  cavallos  e bestas.  Quantidade:  numero  3. 

Valor  cm  Reis:  140$000. 

Gcnero:  chá.  Quantidade:  arrobas  1. 

Valor  cm  Reis:  28$800. 

Gencro:  pano  de  algodão.  Quantidade:  varas  e colxas  147. 

Valor  cm  Reis:  60$080. 

Gcnero:  agoardente.  Quantidade:  pipas  25  }4. 

Valor  cm  Reis:  1:020$000. 

Gencro:  algodio  em  fio.  Quantidade:  libras  91. 

Valor  cm  Reis:  50$960. 

Gencro:  madeira.  Quantidade:  barrotes  50  e vigas  30. 

Valor  cm  Reis:  74$000. 

Gcnero:  herva  matte.  Quantidade:  arrobas  75. 

Valor  cm  Reis:  300$000. 

Gcnero:  mellado.  Quantidade:  pipas  20. 

Valor  cm  Reis:  500$000. 

Gencro : ouro.  Quantidade : onças  2.000. 

Valor  em  Reis:  48:000$000. 

Gcnero:  vassouras  de  sipó.  Quantidade:  numero. 

Valor  em  Reis:  20$000. 

Somma:  1.714 :300$460. 

Observaçoens.  A exportação  é reciprocamente  para  os  portos  do 
Brazil,  e Extrangeiros,  que  vam  mencionados,  como  actualmeiuc  para 
Boston.  Cabo  da  Boa  Esperança,  Gênova.  Trieste  e Yalparaiso.  Deve 
notar-se  que  aproximadamente,  tres  quartas  partes  é ícito  para  fora, 
e uma  quarta  para  dentro  do  Império. 
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IMPORTAÇÃO 

SAHIDOS.  de  Hamburgo,  valor  em  reis  367$080  — de  Tarragona, 
valor  em  reis  4:678$000  — de  Porto,  valor  em  réis  25:024$232  — de 

Lisboa,  valor  em  reis  39:820$680  — de  Portsmouth,  valor  em  reis 

20:261$512  — de  Ilha  da  Boa  vista,  valor  em  reis  3:554$000  — de  Ilha 
de  Maio,  valor  em  reis  10:748$000  — de  Ilha  do  Assú,  valor  em  reis 
3 :05S$000  — de  Pernambuco,  valor  em  reis  41 :513$000  — de  Bahia,  va- 
lor em  reis  2:735$S00  — de  Rio  de  Janeiro,  valor  em  reis  1.944 :970$110 

de  i".  Sebastião,  valor  em  reis  12;378$870  — de  Porto  Bello,  valor 

em  reis  640$000  — de  Çuaratuba,  valor  em  reis  1 :0S6$000  — de  Patagô- 
nia, valor  em  reis  3:066$000  — de  Buenos- Ayres^  valor  em  reis. 

58:312$560  — de  Monte  Video,  valor  em  reis  3:980$490  — de  Rio  de  S. 
Francisco,  valor  em  reis  3:S67$800  - de  S.  Catharina.  valor  em  reis 
16:195$960  — de  Paranaguá  valor  elk  reis  1S:081$000  — de  Iguape,  va- 
lor em  reis  14;506$700  — de  New-York.  valor  em  reis  21:S17$300. 

Somma:  2.257 :02S$794. 

Observaçoens:  A importação  de  Hamburgo  é de  ferro  em  obras,  e 
oleo  de  linhaça.  A de  Tarragona,  vinho  e calçado.  A do  Porto,  ferro  e 
prata  em  obras,  vinho,  fazendas,  quincalharias,  sal  e cera.  A de  Ports- 
roouth,  farinha,  sal,  vellas  de  sebo,  taboado  de  pinho,  breu  e bacalháo. 
A da  Boa-vista.  de  Maio,  e Assu’,  é sal.  A de  Pernambuco,  sal.  vinho, 
pano  d’algodão,  fazendas,  e especiarias.  A da  Bahia,  fazendas,  pano 
d’algodão,  massame,  sabão,  sal,  ferro  em  barra  e em  obras,  e vidros. 
A do  Rio  de  Janeiro,  fazendas  seccas,  e molhados,  especiarias,  louça,  vi- 
dros, drogas,  ferragem,  e polvora.  A de  S.  Sebastião,  agoardente,  ca- 
fé, louça,  telhas,  e fumo.  A de  Porto  Bello,  farinha  de  mandioca.  A da 
Patagônia,  sal,  e drogas.  A de  Buenos-Ayres,  carne  secca,  couros,  sebo, 
sabio,  e pelles.  A de  Monte  Video,  o mesmo.  A de  Santa  Catharina, 
farinha,  louça,  cebolas,  taboado,  e feijão.  A de  Paranagua,  cal,  fari- 
nha, carne  secca,  arroz,  taboado  e cabos  de  çmbé.  A de  Iguape,  arroz, 
A de  New-York,  farinha  de  trigo,  fazendas,  vinho,  e louças. 

IGUAPE 

EXPORTAÇÃO 

Generox  arroz.  Quantidade  i alqueires  58.835. 

Valor  cm  Reis:  93:976$000. 

Genero:  dicto  com  casca.  Quantidade:  alqueires  60. 

Valor  em  Reis:  38$400. 

Genero : farinha  de  milho.  Quantidade : alqueires  449. 

Valor  em  Reis:  43$800. 
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Genero:  gomma.  Quantidade:  alqueires  23. 

Valor  em  Reis:  44$160. 

Genero:  café.  Quantidade:  arrobas  160. 

Valor  em  Reis:  409$600. 

Genero:  cal.  Quantidade:  alqueires  900. 

Valor  em  Reis:  144$000. 

Genero : herva  matte.  Quantidade : arrobas  70. 

Valor  em  Reis:  89$600. 

Genero : toucinho.  Quantidade : arrobas  30. 

Valor  em  Reis:  120$000.  * 

Genero:  assucar.  Quantidade:  arrobas  10. 

Valor  em  Reis:  19$200. 

Genero:  cravatá.  Quantidade:  libras  382. 

Valor  em  Reis:  114$600. 

Genero:  madeiras.  Quantidade:  valor  — 

Valor  em  Reis:  379$900. 

Genero : milho.  Quantidade : mãos  321. 

Valor  em  Reis:  64$200. 

Genero : fumo.  Quantidade : rollos  16. 

Valor  em  Reis:  80$000. 

Genero : pelles.  Quantidade : numero  283. 

Valor  em  Reis:  45$280. 

Genero : cascos  vasios.  Quantidade : numero  298. 

Valor  .em  Reis:  298$000. 

Genero : mellado.  Quantidade ; medidas  12 
Valor' em  Reis:  3$840. 

Genero ; achas  de  lenha.  Quantidade : numero  2.000. 

Valor  em  Reis : 6$400. 

Genero:  dinheiro  em  cobre.  Quantidade 
Valor  em  Reis:  2;2S0$980. 

Somma:  98:126$980. 

Observtitoitts-.  O arroz  (principal  genero  de  exportação)  foi  a 
maior  parte  para  o Rio  de  Janeiro  (53.142  alçueirez).  O mms  foi  para 
Sanetos,  Monte  Video,  Paranagni,  Rio  Grande,  e S.  Sebastião.  As..nt 
também  os  outros  generos,  e alguns  umbem  para  Itaguaby,  para  onde 
este  porto  tem  relaçoens. 
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IMPORTAÇÃO 

SAHIDOS : do  Rio  de  Janeiro,  valor  em  reis  90 :029$503.  — de  Pa- 
ranaguá, valor  em  reis  5:324$000  — de  Sanctos,  valor  cm  reis  14:476$000 
de  Santa  Calharina,  valor  em  reis  lSf$4C0  — de  Porto  BcUo,  valor^  em 
reis  172$S0ü  — de  Itapicoroy,  valor  em  reis  288$000  — de  í.  Francisco, 
valor  em  reis  190$000  — de  Camburiu\  valor  cm  reis  167$600. 

Soinma:  110:806$400. 

Ohserracoens:  O Rio  de  Janeiro  é que  suppre  a Iguape  com  fazen- 
das seccas,  molhados,  ferro,  chumbo,  polvora,  ferragens,  farinha  de 
trigo,  louça  e quincalherias,  segundo  se  infere  da  maior  parcella.  De 
Santos  lhe  vai  o assucar,  carne  secea,  fumo,  toucinho  e sal.  Dos  outros 
portos,  a farinha  de  mandioca,  e de  Paranaguá  também  a carne  secea. 


CAXANE*A 

EXPORTAÇÃO 

Ccncro:  arroz.  Quantidade:  alqueires  2250. 

Palor  ein  reis:  4:080$000. 

Ccncro:  taboado.  Quantidade:  duzia  1. 

Valor  cm  reis:  2$UÜ0. 

Ccncro : farinha'  de  mandioca.  Quantidade  — 264 
Valor  em  reis:  211$600. 

Ccncro:  herva  matte.  Quantidade: — ^21. 

Valor  cm  reis:  13$440. 

Somma : 4 :307^440. 

Observaçoens : A maior  parte  para  o Rio  de  Janeiro,  alguma  para 
Santos  e pouca  para  Paranaguá. 

IMPORTAÇÃO 

SAHIDOS:  do  Rio  de  Janeiro,  valor  cm  reis  8:472$000. 

Somma : 8 :472$000. 

Obserxiaçoens : A saber : em  fazendas  7 :800$000,  ó mais  cm  fumo . 3 
pipas  de  aguardente  e 5 dc  vinho. 
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UBATUBA 

EXPORTAÇÃO 

Generox  café.  Quantidade:  arrobas  229.373  i^. 

Valor  em  reis:  S12:245$300. 

Cenero:  fumo.  Quantidade:  arrobas  8.082. 

Valor  em  reis:  19:396$900. 

Gencro : toucinho.  Quantidade : arrobas  3S6. 

Valor  em  reis:  1:139$200.  ’ 

Genero : farinha  dc  mandioca.  Quantidade : alqueires  193. 

Valor  em  reis:  154$400. 

Genero:  feijão.  Quantidade,  alqueires  17. 

Valor  em  reis:  34$000. 

Genero : gomma.  Quantidade : alqueires  3. 

Valor  em  reis:  4$480. 

Genero : arroz.  Quantidade : alqueires  8. 

Valor  em  reis:  20$000. 

Genero : milho.  Quantidade : alqueires  6. 

Valor  em  reis:  7$680. 

Genero : ripas.  Quantidade : dúzias  80. 

Valor  em  reis:  9$600. 

Genero.  achas  de  lenha.  Quantidade : numero  6.000. 

Valor  em  reis:  24$0C0. 

Somnia : 533 :03S$760. 

Observaçoens:  O café,  fumo,  e toucinho,  para  o Rio  de  Janeiro: 
os  mais  generos  para  Sanctos,  Paraty,  Angra  dos  Reis,  e Mangarauba. 

IMPORTAÇÃO 

S.MíIDOS:  do  Rio  de  Janeiro,  valor  em  reis  65:863$060. 

Somma : 65 :863$060. 

Observaçoens : A maior  parcella  de  importação,  é 39$200  rs.  para  o Rio 
dc  fazenda  secea:  assim  como  outra  de  4.925$000  rs.,  de  vinho.  As  mais 
são  generos  dc  consumo  diário,  ferragens,  vcllas,  licores,  chá  &c.,  in- 
cluindo  850  cocos  da  Bahia. 
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S.  SEBASTIAO 

exportação 

Genero:  café.  Quantidade:  arrobas  80.121. 

Valor  em  reis:  168:398$600. 

Genero:  assucar.  Quantidade:  arrobas  284. 

Valor  em  reis:  477$200. 

Genero:  fumo.  Quantidade:  arrobas  3.832. 

Valor  em  reis:  12:898$900. 

Genero:  toucinho.  Quantidade:  arrobas  136. 

Valor  em  reis:  408$000. 

Genero:  farinha  de  mandioca.  Qthmtidade:  alqueires  173. 

Valor  em  reis:  138$400. 

Genero : feijão.  Quantidade : alquteires  75. 

Valor  em  reis:  1S0$000. 

Genero:  tabaco.  Quantidade:  dúzias  2. 

Valor  em  reis : 16$000. 

Genero : gomma.  Quantidade : alqueires  6. 

Valor  em  reis:  9$600. 

Genero:  peixe  salgado.  Quantidade:  valor. 

Valor  em  reis:  35$000. 

Genero:  comos.  Quantidade:  numero  94. 

Valor  em  -reis : 23S$000. 

Genero:  .cebolas  e fructos.  Quantidade:  valor. 

Valor  em  reis:  297$840. 

Genero:  louça  do  Paiz.  Quantidade:  valor.  . 

Valor  em  reis:  723$300. 

Genero:  telha  e tijollos.  Quantidade:  milheiros  33.  — 

Valor  em  reis:  646$700. 

Genero:  moeda  em  cobre.  Quantidade: 

Valor  em  reis.  2CO$000. 

Somma:  184:634$S40. 

Observaçaens:  A exportação  deste  porto,  grande  parte  foi 
Rio  de  Janeiro:  alguma  de  fumo,  telha  e farinha,  para  Santos, 
para  Ang^a  dos  Reis  e Mangaratiba. 


para  o 
e pouca 
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IMPORTAÇÃO 

SAHIDOS ; do  Rio  de  Janeiro,  valor  em  reis  60 :90S$200  de  Sanctos, 

valor  em  reis : 2 ;701$22S  — de  Angra  dos  Reis,  valor  em  reis  2S0$0O0. 
Somma:  63;856$425. 

Obscrváçocns : Do  Rio  de  Janeiro  é que  este  porto  exige  as  fazendas 
seccas,  molhados,  e ferragens,  e mais  mercadorias  extrangeiras  para 
0 seu  consumo,  e das  povoaçoens,  que  tem  relaçoens  com  a dieta  Villa, 
e seu  districto.  De  Santos  lhe  enviam  o assucar,  arroz,  e outros  co- 
mestíveis. De  Angra  dos  Reis  a cal. 

PARANAGUA’ 

EXPORTAÇÃO 

Gencro:  herva  matte.  Quantidade:  arrobas  84.602. 

Valor  em  reis:  169:204$000. 

Genero:  arroz.  Quantidade:  alqueires  2.795. 

Valor  em  reis:  6:149$000. 

Gencro:  assucar  (reexportado).  Quantidade:  arrobas  1.099. 

Valor  em  reis:  2:417$800. 

Gencro : café.  Quantidade : arrobas  86. 

Valor  em  reis:  283$800. 

Genero:  doce.  Quantidade:  arrobas  4. 

Valor  em  reis:  12$800. 

Genero : aguardente.  Quantidade : pipas  18 
Valor  em  reis:  740$000. 

Genero:  madeira.  Quantidade:  valor.  — 

Valor  em  reis:  3:591$320. 

Genero:  lenha.  Quantidade:  achas  41.600. 

Valor  em  réis:  132$800. 

Genero:  chifres.  Quantidade:  numero  2. 095. 

Valor  em  reis:  104$750. 

Genero:  cal.  Quantidade:  moios  168  J4- 
Valor  em  reis : 1 :617$600. 

Genero,:  betas.  Quantidade:  peças  6.942. 

Valor  em  reis : 1 :664$000. 
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Cenero:  9 amarras,  1.083  viradores,  69  arrobas  de  estopa. 

Valor  em  reis : 1 :527$000. 

Genero:  carne  secca  — Quantidade:  arrobas  4252 
Valor  em  reis:  8:S04$000. 

Cenero:  milho.  Quantidade:  alqueires  46. 

Valor  em  reis:  36^000. 

Cenero:  farinha  de  mandioca.  Quantidade:  alqueires  200. 

Valor  em  reis:  168$000. 

Genero:  gomma  — Quantidade:  barricas  23. 

Valor  em  reis:  92$000. 

Genero:  feijão.  Quantidade:  alqueires  60. 

Valor  em  reis:  156$000. 

Genero : rolos  de  fumo.  Quantidade^  numero  235. 

Valor  em  reis : 1 :410$000. 

Cenero:  varas  de  algodão.  Quantidade:  numero  280. 

Valor  em  reis:  89$600. 

Somina:  197  : 900$470. 

Obserrmçoens:  Os  portos  do  Brazil  para  donde  se  faz  a exportação, 
são  Rio  de  Janeiro,  Sanctos,  Cananéa,  e Sancta  Catharina:  reexportando 
d’estes  dois  últimos  alguns  generos  de  paizes  extrangeiros.  Para  fora 
do  Brazil,  são"^>s  portos  de  Buenos-Ayres,  Monte  Video,  Vai  Paraíso 
e Loanda. 

IMPORTAÇÃO 

SAHIDOS : de  Portos  do  Brasil,  valor  em  reis  318 :863$840  — de 
Portos  Extrangeiros,  valor  cm  reis : 17 :084$520. 

Somma : 365 :948$360. 

Obscrvacoens:  A maior  parte  da  importação  é do  Rio  de  Janeiro  sen- 
do os  generos,  fazendas  seccas.  molhados,  ferragens  &c.,  que  vem  de 
portos  extrangeiros,  n’cstes  são  tambcm  incluídos  bastante  porção  de 
generos  necessários  para  o apresto  das  cmbarcaçoens  que  se  fabr.cara 
n’este  porto.  As  fazendas  seccas  formam  uma  das  pfincipaes  parcel- 
las  (8  baús,  564  fardos,  e 194  caixoens)  pois  esta  Villa  também  suppre 
a de  Coritiba,  e Campos  Geraes,  actualmente  florescentes,  c que  muito 
consomem.  As  mais  parcellas,  incluidas  nos  generos  de  fora  do  Império, 
são  sal,  vinho,  polvora  e sebo. 

TOTAL  D-A  EXPORTAÇAa:  2.732 :305$250. 

TOTAL  DA  IMPORTAÇÃO:  2.871 :972$039. 
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Tomada  a importação  inglobada  inclusive  a do  Rio  de  Janeiro  d’on- 
dc  se  importa  constanteinente  as  fazendas  seceas  para  consumo  não 
«omente  d’csta  Provincia,  como  de  parte  das  Províncias  dc  Minas  Ge- 
raes,  Goyaz,  e Cuyabá,  entam  n’esse  caso  a importação  é superior  & 
exportação;  porem  se  abstrairmos  a importação  do  Rio  de  Janeiro,  e 
dos  outros  portos  do  Império,  encarando  somente  o que  vem  de  Patzes 
Extrangeiros,  e se  compararmos  com  a exportação,  entom  esta  é su* 
perior  á importação. 
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TABELLA  N.  13 


EXPORTAÇÃO  DOS  PORTOS  SECCOS 


REGISTOS 


RIO  DO  BRAÇO.  Genero:  caffé.  Quantidade:  arrobas  20.839. 

SERRA  DO  CARIOCA.  Genero:  dicto.  Quantidade:  dietas  6.663 
MANDUCAVA  (barra  grande)  genero:  dicto.  Quantidade:  dietas  294. 
BANCO  DE  ARÊA.  Genero:  dicto.  Quantidade:  dietas  167.070. 
ribeirão  da  serra  de  MAMBUCAVA.  Genero:  dicto.  Quan- 
tidade: dietas  11.612. 

ARIRO’,  Genero:  dicto.  Quantidade:  dietas  5.272. 

TABOAO  (de  Cunha).  Genero:  dicto.  Quantidade:  dietas  24.000.  Ge- 
nero:-fumo.  Quantidade:  dietas  800. 

Valor  do  caffé  exportado • :S00$000 

Valor  do  fumo  exportado  . 1.024$000 

Sonuna  . . . • • • • • • • 472:524$000 


ff  g _ Este  calculo  é do  anno  financeiro  de  1836  a 1837.  — Da 
importação  nada  consta,  visto  que  somente  são  sujeitos  a pagar  os 
animaes  que  passam,  independente  do  que  carregam,  quando  vem  de 
retorno  do  ÍRío  de  Janeiro,  Angra  dos  Reis,  e Paraty. 
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IMPORTAÇÃO  DO  REGISTO  DO  RIO  NEGRO 

Qualidade  de  animaes  : muares.  N.«  : 20.115.  Falor:  804;600$000 

" : cavallos.  " : 14.468.  Falor:  231 :488$000 

" " : egoas.  ” : 6.131.  Valor:  61:310$000 

: bois.  ” 200.  Valor:  1:000$000 

Somma  . 1.098 :398$000 

N.  B.  — Pertence  este  calculo  ao  anno  financeiro  de  1834  a 1835. 

Os  valores  foram  regulados  pelos  preços  na  Villa  do  Principe.  ’ 


TABELLA  N.  14 


*o 


MANUFACTURAS 


DO  REINO  VEGETAL 

PEQUENAS  FABRICAS  DE  TECER  ALGODAO.  - Bastantes 
lavradores,  e pessoas  que  moram  nas  povoaçoens,  tem  teares  em  os  quaes 
tecem  o pano  de  algodão  grosso,  que  se  vende  de  300  a 380  rs.  a vara, 
fazenda  que  tem  bastante  extracçâo,  tanto  para  o vestuano  dos  escra- 
vos como  para  ensacar  o assucar,  caffé,  arroz  pilado,  para  o seu  tran- 
sporte; todavia  actualmente  desprezada,  por  muitos,  a cultura  do  algo- 
dão, com  a do  caffé,  e cana  de  assucar.  (*) 

DE  ASSUCAR.  — N’esta  Província  ha  bastantes  engenhos  de  fa- 
zer o assucar,  como  se  vê  na  competente  tabella.  Começaram-se  a eri- 
gir em  1776;  e actualmente  prosperam  em  consequência  do  preço  deste 
genero ; com  -tudo  em  algumas  posiçoens  tem  o inconveniénte  das  gea- 
das. A sua  construcção  tem  melhorado  moendo-se  com  cilindros  de 
ferro,  com  rodas  dentadas  (peças  fundidas  no  Ypanema) ; uns  se  ser- 
vem da  posição  vertical,  outros  ja  da  horisontal.  Também  se  tem  en- 
saiado melhorar  as  fornalhas  para  se  poupar  combustível,  por  metho- 
dos,  que  tem  por  objecto  encaminhar  a chama  pelo  fundo  das  caldei- 
ras. O jornal  dos  pretos  ou  escravos  que  se  empregam  se  avaluam  em 
200  rs.  diários.  Para  a sua  producçãç  veja-se  a tabella  da  1.*  parte.  O 
tempo  do  maior  trabalho  é de  Junho  até  Dezembro.  .Este  genero  con- 
stitue  um  dos  avultados  ramos  do  Commercio. 


NOTA  Na  Villa  de  Lorena  se  tecem  cobertores,  porém  da  lan  de  Carnei 

J.  e ia  feitos  com  alguma  perfeição.  Na  Villa  da  Franca,  além  de  ^ 

de  algodão  se  manufacturam  os  de  lan;  este  material  e de  que  se  fazm  ““  Vdlw 
de  Castro  e Curitiba  os  cochinUhos  para  montarias,  e aonde  se  cru»  bMtante  gado 
lanigero. 
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DE  REFINAR  O ASSUCAR.  — Ha  na  Villa  de  Santos  uma  boa 
fabrica  no  lugar  denominado  Villa  Nova,  que  trabalha  por  vapor,  e 
que  transforma  o assucar  (mesmo  o mascavo)  em  bellos  paens  alvos, 
ccmmodos  para  transporte.  Esta  fabrica  póde  manufacturar  muito 
além  do  assucar  que  actualmente  alimenta.  Também  se  destilla  boa 
aguardente,  fabrica-se  o sabão,  assim  como  telha,  tijollo,  por  mcthodo 
mais  perfeito  do  que  nas  outras  Olarias.  E’  um  dos  estabelecimentos 
em  que  se  empregou  considerável  somma. 

DE  DESTILLAR  AGUARDENTE.  — Este  liquido  se  extrahe  da 
calda  da  cana  fermentada.  Por  toda  a Provinda  ha  bastantes  destes  la- 
boratórios, uns  em  ponto  pequeno,  e outros  em  maior,  assim  como  em 
lambiques  mais  ou  menos  perfeitos,  susceptiveis  de  melhoramento.  E’ 
genero  de  muito  consumo,  e também  de  exportação. 

DE  TABACX).  — Formam  cordoens  d’esta  planta  depois  de  sêoca 
aos  quaes  se  chama  fumo;  fabrica-se  quasi  todo  o anno  por  alguns 
lavradores  em  pequenas  porçoens.  Os  fumos  da  Ilha  e suburbios  de  S. 
Sebastião  são  mais  estimados  para  o tabaco  de  cheiro. 

DE  PILAR  ARROZ  E DESCASCAR  O CAFFE’.  — Tem  já  bas- 
tantes nesta  Provincia;  os  melhores  de  preiparar  o arroz  são  alguns  do 
districto  de  Santos,  nos  quaes  por  machinas,  se  peneira  e alimpa  o grão. 

PREPARAÇAO  DO  CHA’.  — Nos  suburbios  da  cidade  se  cultiva, 
e prepara  bastante.  O seu  primeiro  cultivador  foi  o Tenente  General 
Arouche  o qual  em  1833  publicou  uma  memória  sobre  a sua  cultura,  e 
colheita,  e que  de  norma  serve  aos  que  se  inclinam  a este  objecto.  Os 
estabelecimentos  mais  notáveis  são,  os  do  dicto  Sr.  Arouche,  o do  Sr. 
Diogo  Antonio  Feijó,  o do  Sr.  Anastado  de  Freitas  Trancozo,  e do  Sr. 
José  Manoel  da  Luz.  Assim  mais  se  cultiva  (em  porçoens  menores) 
em  outras  chacaras  particulares. 

DE  SERRAR  MADEIRA.  — Existem  ja  alguns  movidos  por  agua, 
como  se  collige  da  comipetente  tabella. 

DO  REINO  ANIMAL 

■.  CURTIMENTO  DE  COUROS.  — Nas  visinhanças  d’esto  Cidade, 
estrada  para  St.®  Amaro,  ha  uma  fabrica  ja  importante.  Alem  d’isto 
muitos  habitantes  se  dão  a este  trabalho;  porem  em  limitadas  porçoens. 
Aproveitam-se  das  pelles  de  quasi  todos  os  quadrúpedes  indigenas. 

DO  REINO  MINERAL 

FORNOS  DE  CAL.  — Nos  districtos  das  Villas  de  Parnahiba,  So- 
rocaba e Curitiba,  se  fabrica  a cal  em  fornos  ordinários,  e a qual  ja 
tem  muita  extrácção.  Todavia  convem  que  se  melhore  a sua  construe- 
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ção,  para  o que  se  podem  consultar  as  obras  da  Bibliotheca,  do  Gabi- 
nete Topographico.  O mesmo  se  deve  notar  sobre  os  que  a fabricam 
nas  Villas  da  Marinha,  da  concha  que  se  acham  accumuladas  nas  mat- 
tas  que  foram  ainda  depositadas  pelos  indígenas  d’este  Paiz. 

DE  FUNDIR  E REFINAR  O FERRO.  — Em  S.  João  do  Ypanema, 
districto  da  Villa  de  Sorocaba.  Começou-se  a fundir  em  1813  em  for- 
nos Biscainhos.  e em  1818  em  dous  fornos  altos  com  machinas  de  pi- 
loens,  e de  refinos;  assim  como  as  mais  officinas  accessorias.  Do  que 
foi  apresentodo  para  esclarecimento  da  presente  estatistica  (1836)  se 
deduz  que  o seu  rendimento  foi  de  20:896$780  rs.  importância  de  7S4 
peças  fundidas,  1.460  arrobas  de  ferro  em  barra,  850  de  ferro  em  gu- 
zas  e 35.875  arrobas  de  carvão;  assim  como  importe  de  materiaes  para 
as 'fundiioens,  peças  de  machinas  que  se  montaram,  madeiras  que  se 
lavraram,  e productos  agrícolas,  a,^saber  1.522  alqueires  de  milho,  229 
de  feijão,  26  arrobas  de  toucinho,  5 bezerros,  11  porcos,  e 14  cayallos. 
No  seu  districto  ha  8 fogos  da  residência  dos  empregados,  feitores, 
aprendizes,  arreador  dos  animaes,  e de  um  carpinteiro,  os  quaes  con- 
tem 33  pessoas  livres,  e 8 escravos.  O resto  da  escravatura  consiste  em 
93  (do  sexo  masculino),  e 48  (do  feminino).  Dos  caplivos  tem  de 
profissão,’  os  seguintes:  — 1 mestre  de  fundição,  2 officiaes  dictos,  3 
mestres  refinadores,  5 officiaes  dictos,  3 encarregados  dos  fornos  al- 
tos, 4 moldadores,  2 ferreiros,  1 pedreiro,  7 carpinteiros,  3 mestres  car- 
voeiros, 8 officiaes  dictos,  3 carreiros,  3 tropeiros,  1 çapateiro,  24  ti- 
radores  de  carvão,  18  lavradores.  Assim  também  mclue  32  africanos 
do  sexo  masculino,  e 18  do  feminino.  O Director  assevera  que  o pro- 
ducto  se  pode  duplicar  conservando-se  o mercado  a 1$920  cada  arroba 
do  ferro  fundido  modellado,  e a 2$S60  as  do  ferro  cm  barra;  dando-se- 
lhe  ainda  mais  100  escravos,  e africanos  que  requisita,  reedificand^^ 
os  edifícios,  e reformando-se  as  machinas.  O mutabuidade 
havido  nos  Directores  e Administradores  deste  importante  estabeleci- 
mento tem  causado  a falta  de  impulso  ao  movimento  uniforme,  e au- 
gmento  productivo  que  deveria  ter  produzido. 


TABELLA  N.  15 


ARTES  E OFFICIOS 


DISTRICTOS 

BANANAL.  Profissoens:  muzicos  16,  carpinteiros  25,  pedreiros  20, 
alfaiates  16,  sapateiros  15. 

ARÊAS.  Profissoens:  muzicos  22,  pintores  2,  carpinteiros  57,  fer- 
reiros 23,  ourives  4,  alfaiates  24,  sapateiros  21. 

LORENA.  Profissoens:  muzicos  12,  carpinteiros  35,  ferreiros  18,  ou- 
rives 2,  entalhador  1,  pedreiro  1,  alfaiates  20,  sapateiros  15. 

GUARATINGUETA’.  Profissoens:  muzicos  2,  pintor  1,  marcineiros 
4,  carpinteiros  17,  ferreiro  1,  selleiros  4,  ourives  1,  oleiros  2, 
pedreiro  1,  alfaiates  20,  sapateiros  10. 

CUNHA.  Profissoens :.  boticário  1,  muzico  1,  pintores  2,  carpinteiros 
2,  ferreiros  11,  oleiro  1,  alfaiate  1,  sapateiros  2. 

TAUBATE’.  Profissoens:  boticários  2,  muzicos  2,  pintores  1,  carpin- 
teiros 14,  ferreiros  4,  selleiros  3,  ourives  2,  entalhadores  2, 
oleiros  6,  teceloens  4,  alfaiates  7,  sapateiros  4,  pescadores  15. 

PINDAMONHANGABA.  Profissoens:  muzicos  20,  carpinteiros  31, 
ferreiros  4,  selleiros  2,  ourives  2,  pedreiros  3,  alfaiates  13,  sar 
pateiros  13,  pescador  1,  cangalheiro  1. 

S.  LUIZ.  Profissoens:  carpinteiros  5,  ferreiros  12,  oleiro  1,  alfaiates 
4,  sapateiros  2. 

S.  JOSE’.  Profissoens:  carpinteiros-  4,  ferreiro  1,  serradores  4,  fo- 
gueteiro 1,  alfaiates  5,  sapateiros  2. 

JACAREHY.  Profissoens:  boticário  1,  muzico  1,  raarcineiro  1,  car- 
pinteiros 5,  ferreiro  1,  ourives  1,  oleiro  1,  teceloens  5,  pedrei- 
ro 1,  alfaiates  7,  sapateiros  8. 
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PARAHIBUNA.  Profissoens:  carpinteiros  5,  ferreiro  1,  oleiro  1,  al- 
faiates 6,  sapateiros  6. 

MOGY-DAS-CRUZES.  Profissoens:  muzico  1,  carpinteiro  1,  ferrei- 
ros 16,  selleiros  2,  oleiros  5,  pedreiros  4,  alfaiates  10,  sapatei- 
ros 7,  curtidor  1,  pontoneiros  3. 

SANTA  IZABEL.  Profissoens:  carpinteiros  2,  ferreiros  3,  oleiros  2. 
alfaiate  1,  sapateiro  1,  balaieiros  12. 

CIDADE.  Profissoens:  boticários  7,  muzicos  21,  pintores  10,  marci- 
neiros  28,  carpinteiros  77,  ferreiros  54,  selleiros  13,  ourives  30, 
tanoeiros  2,  entalhadores  3,  oleiros  38,  teceloens  3,  serradores 
2,  fogueteiros  2,  pedreiros  7,  padeiros  7,  alfaiates  49,  sapatei- 
ros 69,  barbeiros  6,  caldereiros  2,  chapelleiros  2,  latoeiros  7, 
relojoeiro  1,  sirigueiros  2 e violeiros  6. 

SANTO  AMARO.  Profissoens:  carpinteiros  2,  ferreiros  4,  serradores 
24,  alfaiates  2,  sapateiros  2^  • , 

PARANAIBA.  Profissoens:  muzicos  5,  carpinteiros  14,  ferreiros  3, 

entalhador  1,  alfaiates  7,  sapateiros  6. 

BRAGANÇA.  Profissoens:  pintores  5,  marcineiro  1,  carpinteiros  44, 
ferreiros  7,  selleiros  9,  oleiro  1,  entalhadores  2,  oleiros  5,  te- 
celoens 2,  alfaiates  8,  sapateiros  34. 

ATIBAIA.  Profissoens:  muzicos  2,  carpinteiros  11,  ferreiros  6,  se- 
leiro 1,  ourives  1,  oleiro  1,  tecelão  1,  serrador  1,  alfaiates  7 
sapateiros  9.  , « . i 


TUNDIAHY.  Profissoens:  carpinteiros  14,  ferreirós  6,  selleiro 

rivès  1,  teceloens  2,  serradores  4,  alfaiates  5,  sapateiros  20. 

S.  CARLOS.  Profissoens:  muzicos  4,  marcineiros  4,  carpinteiros  39, 
ferreiros  26,  selleiros  5,  ourives  5,  alfaiates  19,  sapateiros  32, 


Cdlucircii  u â,M****^**w  ^ ^ 

tlítotaí  Prníisíoens!  muzicos  11,  marcineiros  2,  carpinteiros 


caldeireiro  2,  funileiro  1. 


«OUiXVCS  *> 

sapateiros  7,’latoeiro  1,  violeiro  1. 
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CONSTITUIÇÃO.  Profissoens:  pintor  1,  carpinteiros  59,  ferreiros 
10,  selleiros  2,  ourives  3,  oleiros  2,  teceloens  5,  padeiro  1,  pe- 
dreiro 1,  alfaiates  14,  saipateiros  25,  caldeireiro  1. 

ARARAQUARA.  Profissoens:  carpinteiros  12,  ferreiros  4,  oleiro  1, 
alfaiate  1,  sapateiros  2. 

S.  ROQUE.  Profissoens:  muzicos  4,  carpinteiros  14,  ferreiros  7,  ouri- 
ves 1,  alfaiates  5,  sapateiros  6. 

SOROCABA:  Profissoens:  marcineiros  3,  carpinteiros  16,  ferreiros 
16,  selleiros  4,  ourives  26,  tanoeiro  1,  oleiro  1,  teceloens  3,  ser- 
rador 1,  pedreiros  4,  alfaiates  4,  sapateiros  15,  sirigueiros  2, 
barbeiros  3,  tintureiro  1,  latoeiros  3.  * 

ITAPETININGA  Profissoens:  muzico  1.  carpinteiros  15,  ferreiros  5. 
selleiros  5,  ourives  1,  entalhadores  5,  oleiros  3,  teceloèns  9,  al- 
faiates 3,  sapateiros  7. 

ITAPEVA  DA  FAXINA.  Profissoens:  ferreiros  4,  selleiro  1,  ourives 
1,  oleiro  1,  tecelão  1,  alfaiate  1. 

APIAHY.  Profissoens:  carpinteiros  6,  ferreiros  3,  serradores  5,  al- 
faiates 2,  sapateiros  2. 

CASTRO.  Profissoens:  muzicos  4,  pintor  1,  marcineiros  2,  carpintei- 
ros 10,  ferreiros  20,  selleiros  10,  ourives  7,  oleiros  3,  pedreiros 
3,  alfaiates  16,  sapateiros  19,  fabricantes  de  coxenilhos  1. 

CURITIBA.  Profissoens:  muzico  1,  carpinteiros  11,  ferreiros  8.  sel- 
leiros 2,  ourives  8,  oleiros  5,  pedreiro  1,  alfaiates  10,  sapatei- 
ros 12,  fabricante  de  coxenilhos  1. 

príncipe.  Profissoens:  marcineiro  1,  carpinteiros  10,  ferreiros  6, 
oleiros  7,  pedreiros  3,  alfaiates  8,  sapateiros  7,  latoeiros  2. 

GUARÀTUBA.  Profissoens:  carpinteiros  12,  ferreiro  1,  oleiros  3.  ser- 
radores 4,  alfaiate  1,  sapateiro  1,  construetores  de  canoas  6. 

PARANAGUA’.  Profissoens : b^oticario  1,  muzico  1,  pintor  1,  marci- 
neiro  1,  carpinteiros  17,  ferreiros  6,  ourives  .1,  tanoeiro  1,  pe- 
dreiro 1,  alfaiates  9,  sapateiros  7,  mestre  construetor  1,  off»- 
cial  dicto  1,  calafate  1. 

ANTONINA.  Profissoens:  muzico  1,  pintores  2,  marcineiro  1,  car- 
pinteiros 15,  ferreiros  4,  ourives  1,  tanoeiros  2,  oleiros  7,  ser- 
radores 10,  pedreiro  1,  alfaiates  8,  sapateiros  7. 

IGUAPE.  Profissoens:  pintor  1,  carpinteiros^  22.  ferreiros  8,  ourives 
2,  oleiro  1,  pedreiros  2,  alfaiates  6,  sapateiros  8. 

CANANE’A.  Profissoens:  muzicos  3,  carpinteiros  38,  ferreiros  3,  al- 
faiates 6,  calafates  20. 

CONCEIÇÃO.  Profissoens:  carpinteiro  1,  ferreiro  1,  construetor  e 
canoas  1. 
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S.  VICENTE.  Profissoens;  carpinteiro  1. 

SANTOS.  Profissoens;  boticário  1,  muzicos  6,  marcineiros  2,  carpin- 
teiros 48,  ferreiros  18.  ourives  6,  tanoeiros  9,  fogueteiro  1,  pa- 
deiros 8,  pedreiros  25,  alfaUtes  29,  sapateiros  27,  calafates  11, 
funileiro  1,  barbeiros  3.  ^ 

S.  SEBASTIAO : Profissoens : pintor  1,  marcineiro  1,  carpinteiros  17, 
ferreiros  2,  ourives  2,  oleiros  27,  tecelão  1,  padeiros  2,  pedrei- 
ros 4,  alfaiates  9,  sapateiros  5,  calafate  1. 

VILLA  BELLA.  Profissoens:  carpinteiros  12,  ferreiros  4,  tanoeiros 
2,  pedreiros  7,  alfaiates  4,  sapateiros  6,  pescadores  17. 
UBATUBA.  Profissoens:  boticário  1,  muzico  1,  marcineiros  12,  fer- 
reiros 10,  sellciro  1,  padeiros  5,  pedreiros  6,  alfaiates  8,  sapa- 
teiros 6,  barbeiro  1,  calafate  1. 

Totah  boticários  14.  muzicos  149,  pintores  30,  marcineiros  60.  car- 
pinteiros 904,  ferreiros  392,  sellelroí^83,  ourives  134,  tanoeiros  17,  enta- 
Ihadores  14,  oleiros  137,  teceloens  72,  serradores  67,  fogueteiros  4,  pa- 
deiros 26,  pedreiros  104.  alfaiates  429,  sapateiros  SIS,  relojoeiros  2, 
mestre  construetor  1,  official  dicto  1.  construetores  de  canoas  7,  cala- 
fates 34,  pescadores  53,  pontoneiros  3,  chapelleiros  2,  sendeiros  4,  la- 
toeiros  15,  funileiros  2,  tintureiro  1,  caldeireiros  5,  b^beiros  13,  vio- 
leiros 7,  curtidor  1,  fabricantes  de  coxenilhos  2,  balaieiros  12,  canga- 
lheiro 1.  - 

N.  B.  Vai  notada  esta  Tabella  segundo  o que  se  pode  colligir  dos  as- 
sentos enviados  das  Villas.  Comprehende  somente  a classe  dos  homens 
livres  que  distinctamente  se  dão  a estes  officios;  todavia  muitos  ha 
principalmente  de  Pescadores,  Curtidores.  Cangalheiros,  que  se  oceupam 
nestes  trabalhqs  nas  horas  vagas  de  suas  plantaçoens  e colheitas. 


TABELLA  N.  17 


Movimento  nos  Portos  Maritimos  d’esta  Província, 
no  anno  de  1836 

UBATUBA 

Qualidade  das  embarcaçoens 

Sumacas:  entraram  4,  sairam  4.  Nacionaes  4. 

Escunas:  entraram  3,  sairam  3.  Nacionaes  3. 

Yates:  entrou  1,  saiu  1.  Nacional  1. 

Lanchas:  entraram  6,  sairam  5.  Nacionaes  6. 

Observaçoens:  3 Sumacas,  3 Escunas.  1 Yate,  e 4 Lanchas  pertencem 
a proprietários  do  municipio.  Navegação  de  Cabotagem. 


S.  SEBASTIAO 


Qualidade  das  embarcaçoens 


Brigues:  entraram  5.  sairam  5.  Nacionaes  4.  Ingleza  1. 
Escunas;  entraram  2,  sairam  3.  Todas  naciona^es. 
Sumacas:  entraram  15,  sairam  14.  Todas  nacionaes. 
Yates : entraram  3,  sairam  3.  Todos  nacionaes. 
Lanchas:  entraram  2,  sairam  4.  Todas  nacionaes. 


2 SamaCM  P«r,encm  propABrio, 

Alem  das  mencionadas  vieram  arribadas  2 Escuna  , • 

Unci»  que  logo  sairam.  A Barca  de  Vapor  Bitrou  e saio  duas  veaes. 

Navegação  de  cabotagem. 
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SANTOS 

Qualidade  das  emharcaçoens 

Gakras:  entraram  6,  sairam  8.  Nacional  1.  Extrangeiras  7. 

Brigues : entraram  90,  sairam  95.  Nacionaes  63.  Extrangeiras  32. 

Sumacas:  entraram  128,  sairam  137.  Nacionaes  e extrangeiras. 

Observaçoens : 5 Brigues,  4 Sumacas,  e 1 Galera  pertencem  a proprie- 
tários do  municipio.  A navegação  é para  a Europa,  África,  Estados- 
Unidos,  Rio  da  Prata,  e costa  do  mar  Pacifico.  Empregaram-se  19  em- 
barcaçoens  Nacionaes  de  alto  mar,  e 39  Extrangeiras,  e 182  Brazileiras, 
costeiras.  A Barca  de  Vapor  deu  6 viagens. 

IGUAPE 

Qualidade  das ^mharcaçoens 

Sumacas  e Lanchas;  entraram  23  e sairam  23.  Todas  nacionaes. 

Observaçoens:  são  de  proprietários  d’esta  Provinda.  Navegação  de 
cabotagem  aos  Portos  do  Brazil  e Rio  da  Prata. 

CANANÊA 

Qualidade  das  embarcaçoens 

Sumacas  e Lanchas:  entraram  10  e sairam  10.  Todas  nacionaes. 

Observaçoens:  3 são  de  proprietários  d’esta  Provincia.  Navegação 
de  cabotagem. 

PARANAGUA’ 

Qualidade  das  ewbai^caçoens 

Brigues-Barcos : entraram  7,  sairam  6.  Nacional  1.  Extrangeiros  6. 

Brigues:  entraram  42,  sairam  42.  Nacionaes  42. 

Sumacas:  entraram  37,  saíram  37.  Nacionaes  37. 

Yates : entraram  48,.  sairam  48.  Nacionaes  48. 

Observaçoens.  Alguns  Brigues  e Sumacas  são  de  proprietários  do  mu- 
hicipio. 

As  embarcaçoens  Extrangeiras  foram:  1 Dinamarqueza,  1 Franceza, 
1 Portugueza,  1 Ingleza,  1 Oriental,  e 1 Chilena.  Navegação  para  a 
costa  do  Brazil,  Chili,  Rio  da  Prata  e Loanda. 


TABELLA  N.  18 


Divisão  Ecclesiastica  do  Bispado. 

Freguezias  e Capellas  Curadas  situadas  n’esta  Provinda 

14/  CIDADE  E SEU  DISTRICTO.  Freguezias:  da  Sé,  de  Santa 
Iphigenia,  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Braz,  de  Conceição  dos 
Guarulhos,  de  Nossa  Senhora  do  O’,  de  Cutia,  de  Nossa  Se- 
nhora da  Penha,  de  S.  Bernardo,  de  Juqueri,  Capella  Curada 
de  Mboy. 

1/  BANANAL.  Fregueaia  da  Villa. 

2/  ARÊAS.  Freguezias:  da  Villa,  de  Queluz  — Capella  Curada:  de  S. 
José  do  Barreiro. 

3.*  LORENA.  Freguezias:  da  Villa,  de  Silveiras.  Capella  Curada:  de 
Embau’. 

4/  GUARATINGUETA’.  Freguezia  da  Villa.  — F,  C.  — P. 

5. *  CUNHA  Freguezia  da  Villa. 

6. *  TAUBATE’  Freguezias:  da  Villa  — V,  C.  — de  Cassapava. 

7/  PINDAMONHANGABA.  Freguezias:  da  Villa,  de  Sapucahy-Mi- 
rim.  V.C. 

8/  S.  LUIZ.  Freguezia  da  Villa. 

9. *  S JOSE’.  Freguezia  da  Villa. 

10. *  JACAREHY.  Freguezia  da  Villa.  Capella  Curada:  de  Nossa  Se- 

nhora Branca. 

11/  PARAHIBUNA.  Freguezia  da  Villa. 

12.*  MOGI-DAS-CRUZES.  Freguezia  da  Villa  Capellas  Curadas:  de 
Itaquaquecetuba,  de  S.  Jose  de  Paraitinga. 

13/  SANTA  IZABEL.  Freguezia  da  Villa.  . u . 

15.*  SANTO  AMARO.  Freguezia  da  Villa.  Capella  Curada,  de 

pecerica. 

16/  PARAHIBA.  Freguezias : da  Villa,  de  Arassanguama. 
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17. *  BRAGANÇA.  Freguezia  4a  Villa.  V.  C.  Capellcts  Curadas:  de  N. 

Senhora  do  Amparo,  de  Nossa  Senhora  do  Socorro. 

18. *  ATIBAIA.  Freguezias:  da  Villa,  de  Nazareth,  de  Santo  Antonio. 

Capella  Curada:  do  Campo  Largo. 

19. *  JUNDIAHY.  Freguezias : da  Villa,  de  Nossa  Senhora  do  Belem. 

20. *  S CARLOS.  Freguezia  da  Villa.  V C. 

21. *  MOGI-MIRIM.  Freguezias:  da  Villa,  V.  C.  da  Caconde.  V.  C.,  da 

Casa  Branca  V.  C.  Mugi-guassú  V.  C.  Capellas  Curadas:  da 
Serra  Negra,  de  S.  João  da  Boa  Vista,  da  Penha,  de  S.  Si- 
mão.  V.  C. 

22. *  FRANCA.  Freguezias:  da  Villa  V.  C..  do  Senhor  Bom  Jezus  da 

Cana  Verde  V.  C.  — Capellas  Curadas:  do  Cajuru’  V.  C.,  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo. 

23. *  YTU’.  Freguezias:  da  Villa  V.  C.,  de  Cabriuva,  de  Indiatuba,  de 

Capivari  de  Cima  (ou  Aguachoca). 

24. *  CAPIVARY.  Freguezia  da  Viíía. 

25. *  PORTO-FELIZ.  Freguezias : da  Villa  V.  C.,  de  Pirapora. 

26. *  CONSTITUIÇÃO.  Freguezia  da  Villa  V.  C.,  de  Limeira  F.  C.,  de 

Ribeirão  Claro.  V.C.  — Capella  Curada:  de  Santa  Barbara. 

27. *  ARARAQUARA.  Freguezia  da  Villa.  V.  C. 

2S.*  S.  ROQUE.  Freguezias:  da  Villa,  de  Una 

29. *  SOROCABA.  Freguezias  : da  Villa,  V.  C.,  do  Campo  Largo.  Capella 

Curada:  do  Ypanema. 

30. *  ITAPETININGA.  Freguezias : da  Villa.  V.  C.,  de  Tatui,  de  Para- 

napanema. 

31. *  ITAPEVA.  Freguezia  da  Villa.  V.  C. 

32. *  APIAHY.  Freguezias : da  Villa  V.  C.,  do  Yporanga. 

33. *  CASTRO.  Freguezias:  da  Villa  V.  C.,  de  Guarapuava.  V.  C.,  do 

Belem,  de  Jaguaraiba,  da  Ponta  Grossa. 

34. *  CURITIBA.  Freguezias : da  Villa.  V.  C.,  de  S.  José  dos  Pinhaes, 

das  Palmeira.s.  Capellas  Curadas:  do  Campo  Largo,  de  Votu- 
verava. 

35. *  PRÍNCIPE.  Freguezia  da  Villa.  F.  C.  Capella  Curada:  do  Rio 

Negro. 

36. *  GUARATUBA.  Freguezia  da  Villa. 

37. *  PARANAGUA’.  Freguezia  da  Villa.  V.  C. — P. — Capella  Curada: 

de  Guaraquiçava. 

38. *  ANTONINA.  Freguezias:  da  Villa,  de  Morretes. 

39. *  IGUAPE.  Freguezias:  da  Villa.  V.  C.,  de  Xiririca.  V.  C.  — Capel- 

la Curada:  de  Juquiá. 

40. *  CANANE’A.  Freguezia  da  Villa. 

41. *  ITANH./^EN : Freguezia  da  Villa. 
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42. *  S.  VICENTE:  Freguezia  da  Villa. 

43. *  SANTOS.  Freguezia  da  Villa.  V.  C. 

44. *  S.  SEBASTIAO.  Freguezia  da  Villa.  V.  C. 

45. *  VILLA  BELLA.  Freguezia  da  Villa. 

46. *  UBATUBA.  Freguezia  da  Villa.  V.  C. 

Freguesias  e Capellas  Curadas  pertencentes  ao  Bispado  situadas 
na  Província  de  Minas  Geraes 

JACUHY.  Freguezia  da  Villa. 

Freguesias:  de  Caldas  V.  C.,  de  Santa  Anna  de  Sapucahy.  V.  C.,  de 
S.  João  do  Douradinho  V.  C.,  de  Cabo  Verde.  V.  C.,  de  Camanducaia, 
V.  C.,  de  Ouro  Fino  V,  C.,  de  Ventania,  de  Caconde.  V.  C.  — Capellas 
curadas:  de  S.  Roque,  e S.  Sebastião,  de  Santa  Rita,  dc  Campestre  F.  C. 
de  Escaramuça.  V.  C.  de  Rio  Claro,  N.*  Sr.*  do  Carmo  V.  C.,  S. 
José  e Dores  V C.,  de  Itajubá  V.  C.,  de  S.  José  das  Formigas,  de  S. 
João  da  Boa  Vista,  de  Nossa  Senhora  da  Consolação. 

NOTAS:  As  Povoaçoens  notadas  com  o signal  V.  C.  tem  Vigário 
da  Vara  e são  cabeças  de  Comarcas  Ecclesiasticas,  e P é das  que  tem 
Promotor. 

Nesta  Provinda  de  Minas  Geraes  monta  a despeza  com  os  Parochos, 
Coadjuctores,  Guizamentos  e Fabricas  em  28:037$240  rs.  incluindo  o or* 
denado  ao  Provisor  e Vigário  Geral. 


TABELLA  N.  19 


CONVENTOS,  CONFRARIAS,  E IRMANDADES 


IRMANDADES 

Da  Santa  Casa  da  Mizericordia  na  Cidade  de  S.  Paulo 

Consta, ser  este  estabelecimento  bem  antigo;  pois  ja  existia  em  1703. 
porem  ignora-se  seu  fundador.  A sua  instituição  é soccorrer  os  des- 
validos crear  os  meninos  expostos,  curar  os  enfermos  pobres,  tratar 
dos  lazaros,  e dotar  algumas  meninas  pobres  dos  Seminários.  Felizmen- 
te este  estabelecimento  vai  tendo  bastante  rendimento  de  propriedades 
que  aluga,  de  joias  dos  Irmãos,  e avultadas  esmolas  de  legados.  Para 
.regular  andamento  d’esta  corporação  ja  a Assembléa  Provincial  appro- 
vou  o seu  Compromisso  em  Lei  de  9 de  Fevereiro  de  183^.  Ella  se  en- 
carrega da  Administração  do  Hospital  dos  Lazaros,  do  das  pessoas  po- 
bres, e da  casa  dos  expostos,  e actualmente  trata  da  construcção  de  um 
espaçoso  Hospital  de  Caridade. 

NA  VILLA  DE  SANTOS 

Consta  que  seu  fundador  fôra  Braz  Cubas  em  1543.  Esteve  por  bas- 
tantes annos  em  abandono,  porém  começou  a prosperar  no  anno  de 
1805,  e actualmente  para  bem  da  humanidade  soffredora,  tomam  inte- 
resse n’esta  instituição  muitos  dos  habitantes  d’essa  Villa,  e vai  pro- 
sperando nas  suas  attribuiçoens  de  soccorrer  aos  indigentes,  de  curar  aos 
enfermos  pobres.  Tem  ja  bastantes  rendimentos  provenientes  de  alu- 
gueis de  prédios,  de  legados,  esmolas,  e impostos  de  embarcaçoens  (para 
cura  de  marinheiros),  e a Assembléa  Provincial  lhe  concedeo,  na  Se*- 
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são  passada»  «ma  Loteria  por  cinco  annos,  e a authoridade  de  possuir 
duúntos  contos  em  bens  de  raiz.  Confirmando-lhe  também  seu  com- 
promisso pela  Lei  de  21  de  Março  de  1836.  Está  a concluir  o novo  Hos- 
pital; assim  como  trata  de  construir  a casa  de  expostos,  hospício  para 
pobres,  e recolhimento  para  orpháos  desamparados. 

NA  VILLA  DE  PARANAGUA 

N esta  Villa  a Sociedade  Patriótica  Defensora  se  converteu  n’este 
estabelecimento  philantropico,  apresentando  o seu  Compromisso  á As- 
sembléa  Provincial,  que  o confirmou  pela  Lei  de  7 de  Março  de  1836. 
Trata  ja  de  curar  no  seu  Hospital  os  enfermos  pobres,  e marinhefros, 
e soccorrer  com  esmollas  aos  necessitados.  Os  seus  rendimentos  pro- 
vêm de  parcellas  anallogas  da  Irmandade  de  Santos.  A Assembléa  Pro- 
vincial lhe  concedeu  á faculdade  de  possuir  até  quarenta  contos  em  bens 
de  raiz. 

CONVENTOS 
Do  Carmo 

Na  Cidade  (ja  existia  em  1597).  Tem  2 Religiosos,  possue  31  casai 
de  aluguel,  6 estabelecimentos  de  agricultura,  uma  fazenda  de  crear, 
cento  e trinta  e tantos  escravos,  de  onde  provêm  o seu  rendimento. 
Em  Ytu’  (fundado  em  1719).  Tem  1 Religioso,  possue  1 morada  de 
casas  n’esta  Cidade,  3 estabelecimentos  de  agricultura,  e 38  escravos 
de  onde  provêm  seu  rendimento.  Em  Mogy  das  Cruzes  (fundado  em 
1629).  Tem  1 Religioso,  3 moradas  de  casas  na  Villa,  metade  de 
uma  na  Cidade,  5 estabelecimentos  de  agricultura,  2 moradas  de  casas 
no  Rio  de  Janeiro,  e tem  80  escravos  de  onde  provêm  seu  rendimen- 
> to.  Em  Santos  (fundado  efn  1602),  Tem  1 Religioso,  18  moradas  de 
casas,  4 fazendas,  terrenos  que  aforam,  tem  140  escravos  para  rendi- 
mento. 

N.  B.  A sua  instituição  é a dos  Carmelitas  calçados,  sujeitos  ao 
* Convento  e casa  Capitular  do  Rio  de  Janeiro. 

DE  S.  BENTO 

Na  Cidade  (fundado  em  1630).  Tem  1 Religioso,  71  moradas  de 
^ casas  na  Cidade,  4 fazendas,  1 olaria,  107  escravos  para  rendimentos, 

f Em  Santos  (fundado  em  1650).  Tem  1 Religioso,  8 sitios  no  distri- 

\ cto,  e 1 Fazenda  em  Curitiba,  que  arrendão,  tem  3 escravos  para  o 

i;  serviço  do  Convento.  Em  Sorocaba.  Uma  legoa  de  terreno  na  Villa, 
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e 1 morada  de  casa.  e 1 dieta  na  Cidade,  e 1 fazenda  de  criar.  Foi 
fundado  em  1667,  e tem  1 Religioso.  Em  Paranaiba.  Não  tem  Reli- 
gioso, possue  uma  legoa  de  terra,  e tem  1 fazenda  de  criação.  3 mo- 
radas de  casas  na  Cidade,  e 3 escravos.  Foi  fundado  em  1643.  Tem 
um  Hospicio  na  Villa  de  Jundiahy. 

N.  B.  A sua  instituição  é analoga  â dos  outros  Mosteiros  de  Be- 
nedictinos,  são  sujeitos  ao  da  Bahia. 

DE  S.  FRANCISCO 

Em  Santos  (fundado  em  1740).  Tem  um  Religioso. 

Em  Ytu’  (fundado  em  1704).  Tem  1 Religioso. 

Em  Taubaté  (fundado  em  1674).  Tem  1 Religioso. 

Em  S.  Sebastião  (fundado  em  1659).  Tem  1 Religioso. 

Em  Concei(ão  de  Itanhaem  («ín  1645  já  existia). 

N B Estes  conventos  possuem  30  e tantos  escravos,  e sua  manu- 
tenção’ é’de_esmollas  e charidade  publica.  Sua  instituição  é da  Or- 
dem dos  Menores  Reformados,  sujeitos  ao  do  Rio  de  Janeiro.  As  es- 
mollas  empregam  para  o Culto  Divino,  seu  alimento,  e vestuário,  assim 
como  no  sustento  de  pobres. 

RECOLHIMENTOS 

De  Santa  Thereza,  na  Cidade  (fundado  em  1685)  tem  30  recolhidas. 
O seu  rendimento  consiste  no  aluguel  de  54  moradas  de  casas,  do  dote 
das  recolhidas  posto  a prêmio,  e serviço  de  obras  a que  se  dedicam  nas 

hóras  desocupadas  do  Officio  Divino,  tem  16  escravos.  • 

Dé  Nossa  Senhora  da  Luz.  na  Cidade  (fundado  em  1774)  tem  28  re- 
colhidas. Não  tem  fundos  applicadps  á sua  manutenção,  são  unicamente 
as  esmollas  dos  fieis,  das  quaes  os  remanecentes  repartem  com  os  po- 

N.  B.  O primeiro  tean  seus  estatutos  dados  pelo  Bispo  D.  Bernardo. 
O segundo  observa  o Culto  diário  do  Officio  Divino. 

De  Santa  Clara,  na  ViUa  de  Sorocaba  (fundado  em  1810)  tem  22 
recolhidas,  mantem-se  do  produeto  de  1 «tio  extenso  que  lhe  foi  con- 
ferido, com  10  escravos,  e das  esmollas  dos  fieis. 

N.  S.  O seu  regimen  é analogo  aos  dois  antecedentes,  elegendo  cada 
um  de  3 em  3 annos  a süa  Regente,  para  regular  seus  deveres  e admi- 
nistração. . ■ , 
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NOTA  Ha  na  Provinda  nove  Ordens  Terceiras  annexas  a 5 Con« 
ventos  de  S.  Francisco  (inclusive  o que  desocupado  está  na  Cidade  dc 
São  Paulo),  e aos  4 do  Carmo,  estabelecidos  com  pouca  differença 
logo  depois  da  fundação  dos  dictos  Conventos,  que  tem  seu  rendimen- 
to das  joias  que  pagam  seus  Irmãos,  possuindo  a de  S.  Francisco  da 
Cidade  também  duas  moradas  de  casas.  A do  Carmo  já  edificou  seu 
Hospital  para  seus  irmãos  pobres.  Existem  igualmente  outras  Confra- 
rias e Irmandades  na  Cidade,  e Villas,  como  se  pode  ver  do  additamen- 
to  junto,  porem  são  pequenas;  sendo  as  de  maior  monta  a do  Santíssi- 
mo Sacramento  da  Cidade  que  possue  algumas  moradas  de  casas.  As- 
sim também  notaremos  como  rica  de  esmollas  a Capella  da  Apparébi- 
da,  districto  da  Villa  de  Guaratinguetá ; e a dos  Remedios  d’esta  Ci- 
dade, e com  Compromisso  confirmado  pela  Lei  Provincial  de  9 de  Fe- 
vereiro de  1836. 

ADDITAMENTO  A’  TABELLA  N.o  19 

Confrarias  e Irmandades  das  differentes  Povoaçoens  que  não 
se  mencionaram  na  dieta  Tabella 

BANANAL,  a do  Senhor  Bom  Jezus  com  compromisso. 

ARÊAS,  a de  SanfAnna,  a do  SS.  Sacramento,  a do  Rozario,  a de  S- 
Benedicto  e a do  Senhor  Bom  Jezus. 

LORENA,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  das  Dores,  a do  Rozario, 
e a de  S.  Benedicto. 

GUARATINGUETA’,  a do  SS.  Sacramento,  e a do  Rozario. 
CUNHA,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  das  Dores,  a de  S.  Miguel 
e Almas,  a do  Rozario,  e a de  S.  Benedicto. 

TAUBATE’,  a do  SS.  Sacramento,  a de  Nosso  Senhor  dos  Passos,  a 
do  Senhor  Bom  Jezus,  a de  N.  S.  da  Boa  Morte,  a de  N.  S. 
das  Dores,  a do  Rozario,  e a de  S.  Benedicto. 
PINDAMONHANGABA,  a do  SS.  Sacramento  com  compromisso. 

S.  LUIZ,  a de  N.  S.  do  Rozario. 

S.  JOSE’  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Rozario. 

JACAREHY,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Rozario,  e a de 
S.  Benedicto. 

PARAIBUNA,  a do  SS.  Sacramento. 

MOGY-DAS-CRUZES,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  da  Boa  Mor- 
te, a de  N.  S.  do  Rozario,  e a de  S.  Benedicto. 
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CIDADE  DE  S.  PAULO,  a de  Nosso  Senhor  dos  Passos,  a de  N.  S. 
das  Dores,  a de  S.  Miguel  e Almas,  a de  Santa  Iphigenia  e 
S.  Elesbão,  a de  N.  S.  da  Boa  Morte,  as  de  N.  S.  do  Rozarto 
(uma  de  Brancos  outra  de  Pretos)  as  de  S.  Benedicto,  a de 
N.  S.  da  Conceição,  a de  N.  S.  do  Terço,  a de  N.  S.  do  Re- 
médio, a de  N.  S.  da  Consolação,  a de  S.  Gonçalo  Garcia,  a 
de  S.  Pedro.  Alem  de  outras  de  mais  sete  Freguezias  anneicas. 

SANTO  AMARO,  a do  SS.  Sacramento,  a de  S.  Miguel,  e Almas,  e 
a de  N,  S.  do  Rozario. 

PARANAIBA,  a do  SS.  Sacramento. 

BRAGANÇA,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Rozano. 

ATIBAIA,  as  quatro  de  N.  S.  do  Rozario,  que  contem  no  seu  districto. 

S.  CARLOS,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Rozario,  e a de  S. 


Benedicto. 

MOGI-MIRIM,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  das  Dores,  e a de  N. 
S.  do  Rozario. 

FRANCA,  a do  SS.  Sacramento  com  compromisso. 

YTU’,  a do  SS.,  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Rozario,  a de  N.  S.  da 
Boa  Morte,  e a de  S.  Benedicto. 

S.  ROQUE,  a do  SS.  Sacramento,  a do  Rozario,  e a de  S.  Benedicto. 

SOROCABA,  a do  SS.  Sacramento,  a do  Rozario,  a de  N.  S.  da  Boa 
Morte,  a de  S.  Benedicto,  a de  N.  S.  das  Dores,  e a das  Almas. 

CURITIBA,  a Ordem  3.*  de  S.  Francisco  das  Chagas,  a do  SS.  Sa- 
cramento, a de  N.  S.  da  Luz,  a de  S.  Miguel,  as  de  N.  S.  do 
Rozario,  e a de  S.  Benedicto. 

PARANAGUAV  Confraria  de  S.  Francisco,  a do  SS.  Sacramento,  a 
do  Roazrio,  a do  Senhor  Bom  Jezus,  e a de  S.  Benedicto. 

ANTONINA,.a  de  N.  S.  do  PiUr,  a de  S.  Benedicto.  • 

IGUAPE,  a do  SS.  Sacramento,  a do  Senhor  Bom  Jezus,  a das  - 
mas,  a do  Rozario,  a de  N.  S.  das  Neves,  e a de  S.  Benedi- 
cto. Em  Xiririca,  a do  Rozario,  e a de  S.  Benedicto. 

CANANE’A,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Rozario,  e a das 


Almas. 

CONCEIÇÃO,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Rozario,  e a de 
S.  Benedicto. 

S.  VICENTE,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  do  Amparo,  as  do  Ro- 
zario, e a de  N.  S.  da  Assumpção. 

SANTOS,  a do'  SS.  Sacramento,  duas  do  Rozario,  a de  S.  Benedicto, 
a de  N.  S.  dà  Boa  Morte,  e a de  N.  S.  do  Amparo. 

S.  SEBASTIÃO,  a do  SS.  Sacramento,  a de  N.  S.  da  Apresentação, 
a dé  N.  S.  do  Rozario,  duas  de  S.  Benedicto,  e a de  S.  Gonçalo. 


— 255  — 

UBATUBA,  a do  SS,  Sacramento,  e a de  N.  S.  do  Rozario. 

Alem  do  exposto,  tem  a Villa  de  Porto  Feliz  as  corporaçoens  deno- 
minadas Devoçoens,  do  SS.  Sacramento,  da  Boa  Morte,  e de  N.  S. 
do  Rozario;  assim  como  em  Villa  Bella  as  devoçoens  do  SS.  Sacra- 
mento, e de  N.  S.  do  Rozario.  Nas  Villas  que  não  vão  mencionadas 
não  consta  tenham  Confrarias,  ou  Irmandades. 


TABELLA  N.  20 


-c 


Quadro  demonstrativo  das  Cadeiras  da  Academia  Juridica  de 
S.  Paulo,  quaes  os  Lentes  que  as  regem,  matérias  que 
se  ensinam,  e por  que  Compêndios,  Cadeira  que  e ne- 
cessário crear-se,  epocha  da  criação  da  Academia, 
quando  foi  aberta,  qtie  Directores  tem  tido,  vice-Dire- 
ctores,-  que  numero  de  Escollares  se  tem  matriculada, 
formado,  e doutorado  até  o presente;  Bibliotheca,  nu- 
mero de  livros  que  possiie. 

1“  ANNO.  Cadeira:  uma  unica.  Nome  do  Lente  Proprietário:  Dr.  José 
Maria  de  Avellar  Brotero.  Matérias  que  se  ensinam:  Direito 
Natural  e Publico,  analyse  da  Constituição  do  Império  — 
Compendio : Perreau. 

2. ®  ANNO.  DuaS  cadeiras. — 1.®  CADEIRA.  Nome  do  Lente  Proprietá- 

rio : Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel.  Matérias  que  se 
ensinam : Continuação  das  matérias  do  1.®  anno ; Direito  das 
Gentes  e Diplomacia.  Compêndios:  Vattel,  e Martens,  manual 
de  Diplomacia.  — 2.®  CADEIRA.  Nome  do  Lente  Proprietário  : 
Dr.  Anacleto  José  Ribeiro  Coutinho.  — Matéria  que  se  ensina: 
Direito  Publico  Ecdesiastico.  Cotufendio:  Gmeiner. 

3. ®  ANNO.  Duas  cadeiras.— 1.®  CADEIRA.  Nome  do  Lente  Propriet<y- 

rio:  Dr.  Prudencio  Geraldes  Tavares  Cabral.  — Matéria  que 
se  ensina:  Direito  Civil  Pátrio.  Compendio:  Pascoal  José  de 
Mello  Freire.  — 2.®  CADEIRA.  Nome  do  Lente  Proprietário: 
Dr.  Manoel  Dias  de  Toledo.  — Matéria  que  se  ensina : Direito 
Pátrio  Criminal.  Compêndios:  Codigos  Criminal  e do  Processo. 

4. ®  ANNO.  Duas  cadeiras.  1.®  CADEIRA.  — Nome  do  Unte  Proprieta- 

. • rio:  Dr.  Vkente  Pires  da  Motta.  Matéria  que  se  ensina:  Con- 

tinuação do  Direito  Pátrio  Civil.  Compendio:  Codigo  Mello 
Freire.  — 2.®  CADEIRA.  Nome  do  Lente  Proprietário:  Dr. 
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Clemente  Falcão  de  Souza.  Matérias  que  se  ensinam:  Direito 
Maritimo  e Mercantil.  Compêndios:  Azuni,  e Codigo  do  Com- 
mercio  Francez. 

5.*  ANNO.  Duas  cadeiras.  1.*  CADEIRA.  Nome  do  Lente  Pro^Weto* 
fio . Dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos.  Matéria  que  se  ensina : 
Economia  Política.  Compendio:  Cathecismo  de  Say.  — 2.*  CA- 
DEIRA. Nome  do  Lente  Proprietário:  Dr.  Antonio  Maria  de 
Moura.  Matérias  que  se  ensinam:  Theoria  e Pratica  do  Pro- 
cesso. Compendio:  Mello  Freire.  Nomes  dos  Lentes  Substitu- 
tos: Dr.  José  Ignacio  Silveira  da  Motta,  Dr.  Francisco  José 
Ferreira  Baptista,  Dr.  Francisco  Bernardino  Ribeiro,  Dr.  Joa- 
quim Ignacio  Ramalho,  Dr.  João  Crispiniano  Soares. 

Estes  lentes  substitutos  vencem  800$000  de  ordenado  annual;  tendo 
os  lentes  proprietários  1 :200$000. 

Observaçoens : E’  necessário  crear-se  por  Lei  uma  cadeira  de  Direito 
Romano,  e esta  deve  ser  ensinada  no  1.*  anno.  Foi  creada  esta  Acade- 
mia pela  Lei  de  11  de  Agosto  de  1827;  serviram  de  Estatutos  interinos 
o do  Visconde  da  Cachoeira  até  que  vieram  os  Estatutos  provisorios 
da  Assemblea  Geral  Legislativa  de  7 de  Novembro  de  1831.  Foi  aberta 
solemnemente  pelo  primeiro  lente  Dr.  José  Maria  de  Avellar  Brotero 
no  dia  1.®  de  Março  de  1828,  e explicou  a primeira  lição  a 10  do  dicto 
mez.  Tem  tido  tres  Directores,  o 1.®  Tenente  General  José  Arouche  de 
Toledo  Rendon,  o 2.®,  Dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos,  o 3.®  Dr.  José 
da  Costa  Carvalho;  servindo  nas  faltas  de  vice-Director  os  Drs.  Lentes 
mais  antigos  da  Academia,  Moira,  Cabral,  Falcão,  e presentemente  o 
Dr.  Brotero  pelo  seu  direito  de  antiguidade  depois  de  reconhecida  pelo 
Aviso  de  30  de  Setembro  do  corrente  anno.  Matricularam-se  no  anno 
de  1828,  33  estudantes,  em  1829,  73,  em  1830,  99,  em  183i,  64,  em 
1832,  37,  em  1833,  38,  em  1834  28,  em  1Í35,  43,  1836,  4,  somman- 
do  tudo  419.  Tem-se  formado  Bacharéis  253,  Doutoraram-se  19.  Estam 
empregados  como  Lentes,  e Substitutos  9 Doutores  formados  n’esta 
Academia. 

Possue  esta  Academia  uma  Bibliotheca  com  seis  mil  e quarenta  e 
cinco  volumes ; entrando  n’estes  volumes  algumas  obras  antigas  de  va- 
lor, e que  estam  ainda  em  bom  estado;  faltam  porem  todas  as  obras 
modernas,  mesmo  pertencentes  á classe  de  Jurisprudência.  Sobre  Bel- 
las  Lettras  quasi  nada  possue.  A Encyclopedia  existe  truncada.  No  tem- 
po do  Director  Carneiro  de  Campos  vieram  — The  Edimburghreview 
or  criticai  journal  N.°  1.  Outubro  de  1802  até  N.®  125  Outubro  de  1835. 
—The  Quarterley  review  N.®  1.  Fevereiro  de  1809  N.®  109  Dezembro 
de  1835  — The  Westminster  review  N.®  1.  Janeiro  de  1824  a N.  49 
Outubro  de  1835  — Encyclopedie  populaire  Vol.  1.®  a 125  — Jornal  do 
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Instituto  Historico  de  Outubro  de  1834  até  Agosto  de  1835  — Jornal 
dos  Conhecimentos  uteis  do  N .•  1.  Outubro  de  1831  até  Dezembro  de 
1835  — Encyclopedia  dos  Conhecimentos  uteis  N.®  1.  Outubro  de  182- 
até  N.®  48  Setembro  de  1834  desde  a letra  — A — até  — C A.  — Re- 
vue  Botanique  de  Janeiro  de  1833  até  Dezembro  de  1835  - Revue  En- 
cyclopedique  de  Janeiro  de  1833  a 1834  - Revue  de  deux  mondes  Ou- 
tubro de  1834  a Janeiro  de  1835. 

Secretaria  da  Academia  Juridica  de  S.  Paulo,  16  de  Dezembro  de 
1836.  - Ildefonso  Xavier  Ferreira,  Official  Guarda  Livros  servindo  de 
Secretario  o fez. 

Quadro  demonstrativo  das  Aulas  de  preparatórios  da  Acade- 
mia Juridica  de  S.  Paulo,  numero  de  alumnos  nos  an- 
nos  de  1834  ^ 1836,  (extrahido  dos  únicos  documen- 
tos que  existem  na  Secretario)  nomes  dos  Professores 
que  regem  as  Cadeiras,  seus  Ordenados. 

LATIM.  Nome  do  professor  proprietário:  vaga.  Ordenado  que  vence: 
480$000.  Numero  de  alumnos  em  1834:  — 0.  Numero  de  alum- 
nos em  1836  : 49. 

INGLEZ.  Nome  do  professor  proprietário:  Dr.  José  Thomar  de  Aquino. 
Ordenado  que  vence:  400$000.  Numero  de  alumnos  em  1834: 

0 Numero  de  alumnos  em  1836:  18. 

FR.\NCEZ.  Nome  do  professor  proprietário : Dr.  José  Thomaz  de 
Aquino.  Ordenado  que  vence:  400$000.  Numero  de  alumnos  em 
1834  : 28  Numero  de  alumnos  em  1836  : 22  — Diminuição 

em  1836  : 6.  . . • • ai  c- 

RETHORICA..Arawe  do  professor  proprietário:  Fidehs  Alves  Sigma- 
ringo  dc  Moraes.  Ordenado  que  vence:  440$000.  Numero  de 
alumnos  em  1834:  9.  Numero  de  alumnos  em  1836:  16.  Exces- 
so em  1836  : 7. 

PHILOSOPHIA  RACIONAL  E MORAL:  Nome  do  professor  pro- 
prietário: Bacharel  Manoel  José  Chaves.  Ordenado  que  ven- 
ce:  600$000.  Numero  de  alumnos  em  1834:  73.  Numero  de 
alumnos  em  1836  : 28.  Diminuição  em  1836  ; 45. 

GEOMETRIA.  Nome  do  professor  proprietário:  Francisco  Mana 
Goulart..  Ordenado  que  vence:  600$000.  Numero  de  alumnos 
em  1834  : 0.  Numero  de  alumnos  em  1836:  18. 

HISTORIA  E GÈOGRAPHIA:  Nome  do  professor  proprietário:  Jú- 
lio Frank.  Ordenado  que  vence : 600$000.  Numero  de  alumnos 
em  1834:  ^.  Numero  ãe  alumnos  em  1836  : 22.  Diminuição  em 
1836:16.  ■ 
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SUBSTITUIÇÃO  DE  PHILOSOPHIA:  Nome  do  professor  pro- 
prietário: vaga.  Ordenado  que  vence:  1S0$000.  Numero  de 
alumnos  em  1834:  0.  Numero  de  alumnos  em  1836:  0. 

DICTA  DE  LATIM  E RETHORICA : Nome  do  professor  propriela^ 
rio:  vaga.  Ordenado  que  vence:  200$000.  Numero  de  alumnos 
em  1834  : 0.  Numero  de  alumnos  em  1836:  0. 

Total:  numero  de  alumnos  em  1834:  148;  numero  de  alumnos 
1836:  173. 

Observaçoens : Estas  cadeiras  carecem  d’um  Regulamento  economi- 
co.  Ha  grande  falta  na  regularidade  dos  Ordenados  dos  Professores, 
e sua  mesquinhez  é a causa  de  estarem  vagas  por  tanto  tempo  a cadeira 
de  Latim  e as  Substituiçoens.  Por  officio  de  26  de  Novembro  do  cor- 
rente anno  pedio-se  ao  Governo  Central  mande  pôr  em  concurso  as 
Substituiçoens  para  todas  as  cadeiras  como  estam  creadas  em  Olinda. 

Quando  appareceu  a Lei  de  11  de  Agosto  de  1827  criando  as  duas 
Academias  Jurídicas  existiam  criadas,  como  Aulas  Provinciaes,  as  ca- 
deiras de  Latim,  Rethorica,  e Philosophia,  e as  duas  Substituiçoens 
para  estas  cadeiras,  que  foram  incorporadas  com  o mesmo  ordenado 
que  tinham  á Academia  debaixo  da  inspecção  immediata  do  Director 
pelo  Aviso  de  20  de  Dezembro  de  1828. 

Como  a Lei  de  11  de  Agosto  de  1827  exigia  exames  de  Francez  e 
Geometria,  criaram-se  estas  cadeiras;  e os  Estatutos  Provisorios  de  7 
de  Novembro  de  1831,  exigindo  ainda  mais  as  de  Inglez,  Historia  e 
Geographia  foram  creadas  mais  estas  duas  cadeiras,  ficando  incorpora- 
da n’um  só  Professor  a de  Inglez  e Frapcez,  pelo  Aviso  de  4 de  Setem- 
bro de  1834. 

Secretaria  da  Academia  Juridica  de  S.  Paulo,  16  de  Dezembro  de 
1836.  — Ildefonso  Xavier  Ferreira,  Official  Guarda  Livros,  servindo 
de  Secretario  o fez.  — José  Maria  de  Avellar  Brotero,  Director  interino. 


TABELLA  N.  21 


estabelecimentos  públicos  para 

INSTRUCÇÂO 


HORTO  BOTÂNICO 

Foi  o seu  primeiro  lundador  o Governador  Antonio  Manoel  de  Mel- 
lo no  anno  de  1779;  porem  não  teve  andamento,  e progressão  se  não 
no  anno  de  1825  sendo  Presidente  d’esta  Provincia  o Visconde  de 
Congonhas.  Actualmente  está  confiado  a um  Inspector  com  a grati- 
ficação de  200$000  rs.  por.  anno,  e assim  se  orçou  mais  para  despeza 
do  pessoal  e material  para  seu  serviço  a quantia  de  780$000^  rs.  O seu 
andamento  tem  sido  progressivo.  Tem  por  fim  a Instrucçao  Publica 
na  Botanica,  e utilidade  geral  em  se  vulgarisarem  o conhecimento  de 
plantas  proveitosas,  generalisando  a sua  cultura,  colligmdo  as  pro- 
ducçoens  indigenas,  e transplantando  as  exóticas. 

CASA  DE  OORRECÇAO  E TRABALHO 

Foi  seu  instituidor  o Visconde  de  Congonhas  no  anno  de  1825,  em 
uma  das  sallas  da  Cadêa  Publica,  procurou-se  dar-lhe  algum  melho- 
ramento no  tempo  do  Presidente  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  que  com 
este  fim  a mudou  para  a parte  do  quartel  da  Tropa  de  1.*  linha,  que 
-foi  occupada  pelo  Trem.  Actualmente  é confiada  a um  Diréctor,  que 
presta  suas  contas,  tendo  sido  orçada  para  as  despezas  a quantia  de 
1:800$000  rs.  Os  productos  liquidos  dos  trabalhos  entram  na  Receita 
Provincial.  Este  estabelecimento  não  está  ainda  devidamente  monta- 
do, sendo  elle  de  tanta  necessidade : deve  ter  seu  edificio  proprio.  Foi 
ínstituido  com  o fim  de  n’ella  cumprirem  suas  sentenças  aquelles  a 
quem  a pena  de  trabalho  é imposta  (em  bastantes  casos)  no  Codigo 
Criminal.  ’ 
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BIBLIOTHECA  PUBLICA 

Foi  creada  ho  tempo  do  Presidente  Visconde  de  Congonhas  no 
anno  de  1825,  no  Convento  dos  Franciscanos,  ficando  annexa  ao  Curso 
Juridico.  E’  confiada  a um  Bibliothecario  com  seu  competente  orde- 
nado, ao  qual  compete  cuidar  na  sua  conservação,  e aceio,  e permittir 
a lição  de  todas  as  obras,  (dentro  da  salla)  diariamente,  excepto  Do- 
mingos, Dias  Santos,  e de  Festas  Nacionaes ; sendo  positivamente 
prohibido  o sahirem  para  fora  quaesquer  dos  seus  volumes : sendo 
institüida  para  a Instrucção  Publica. 

N.  B.  Para  mais  esclarecimento  veja-se  a Tabella  do  Curso  Juridico. 

FAZENDA  NORMAL  D’AGRICULTURA 

Mandada  crear  pela  Lei  Provincial  de  24  de  Fevereiro  de  1836  no 
districto  d’esta  Cidade,  orçando  4:000$000  rs.  para  suas  despezas. 
Trata-se  do  seu  estabelecimento,  e ja  se  mandaram  vir  os  instru- 
mentos aratofios,  e rústicos,  para  illustração  das  pessoas,  e pensionis- 
tas que  ahi  se  educão,  e que  se  dedicarem  a este  ramo  das  Artes.  Tem 
por  fim  ds  melhoramentos  da  Agricultura,  e aperfeiçoamento  dos 
existentes.  Escolheu-se  para  este  estabelecimento  a Fazenda  de  St* 
Anna.  e nomeou-se  o seu  Director. 

GABINETE  TOPO)GIL\PHICO 

Mandado  crear  pela  Lei  Provincial  de  24  de  Março  de  1835,  e orça- 
da para  a sua  despeza  3 :200$000  rs.  a saber : 600$000  rs.  ao  Director, 
438$000  rs.  para  gratificação  dos  Alumnos,  2 :000$000  rs.  para  compra 
de  livros  e instrumentos,  e 162$000  rs.  para  o expediente.  Tem  por 
objecto  este  Estabelecimento  o archivar  todos  os  mappas,  e memórias 
de  projectos,  que  hajam  conducentes  aos  ramos  para  o qual  se  desti- 
na ; assim  como  instruir  seus  Alumnos  nas  Mathematicas  puras,  e de- 
senhos necessários,  para  estudarem  suas  applicaçoens  ás  mediçoens  de 
terrenos,  construeçoens  de  pontes,  e estradas,  e conhecimento  dos  in- 
strumentos que  se  empregam  para  esses  fins.  Este  estabelecimento  ja 
se  acha  em  actividade  desde  1.*  de  Outubro  tendo  14  Alumnos.  Merece 
que  seja  promovido,  a fim  de  se  obterem  entendedores  das  matérias 
acima  mencionadas,  e haver  pessoas  que  profissionalmente  se  appli- 
çuem  ás  construeçoens  das  estradas  de  que  tanto  necessita  esta  Pro- 
vincia.  Ja  tem  uma  pequena  bibliotheca  de  boas  obras  das  matérias 
que  lhe  são  necessárias,  e alguns  instrumentos,  e se  esperam  outros 
que  ja  foram  encommendados.  Julgamos  que  o Director  necessita  de 
um  substituto  para  o coadjuvar,  e servir  nos  seus  impedimentos. 
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SEMINÁRIOS 

Na  Cidade  de  S.  Paulo 

O primeiro  instituido  para  a educação  dos  meninos  orphãos,  e po- 
bres, principalmente  para  filhos  de  militares  que  serviram  a Patria,  e 
morreram  indigentes.  Tem  um  regulamento  dado  pelo  Governo  da 
Provinda.  Tem  por  fim  sustentar,  vestir  e educar  os  dictos  orphãos; 
n’elle  se  ensina  a doutrinas,  e primeiras  lettras.  Tem  actualmente  19 
meninos.  Está  estabellecido  na  chacara  da  Gloria.  O segundo  instituido 
para  educação  de  Meninas.  Observa-se  um  regulamento  dado  pelo  Go- 
verno da  Provinda,  em  que  se  marcam  as  obrigaçoens  da  Directoria, 
regras  de  educação  para  as  meninas  orphãs,  e outros  artigos  indis- 
pensáveis á boa  ordem.  Tem  actualmente  33  educandas.  Esta  estabe- 
lecido no  edifido  que  servia  de  Hospital  Militar.  Ambos  estes  Semi- 
nários foram  fundados  pelo  Visconde  de  Congonhas  em  1825.  A As- 
scmblea  Provincial  orçou  a quantia  de  3:000$000  rs.  que  serve  para 
manutenção  d’elles,  e uma  prestação  ao  seguinte; 

Na  Villa  de  Ytu' 

Estabelecido  por  alguns  dé  seus  caridosos  moradores  para  a educa- 
ção de  meninas.  Tem  seu  -regulamento;  n’elle  se  ensinam  os  preceitos 
necessários  para  instrucção  d’aquelle  sexo,  a doutrina  Christã,  as  pri- 
meiras lettras,  e a musica.  Tem  actualmente  17  meninas. 


Devem-se  promover,  e zelar  d’estes  Pios  Estabelecimentos,  a fim 
de  qúe  se,  tire  vantagem  progressiva  dos  uteis  fins  para  que  sam  des- 
tinados. 


TABELLA  N.  22 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


Aulas,  Collegios,  Seminários  e Escoltas 


CIDADE  E VILLAS 


BANANAL.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — Numero  de  dis- 
cipulos  30  — - Uma  dieta  P,  ensina  grammatica,  Latina  e Fran- 
ceza  — Numero  de  discípulos  9.  — Numero  total  de  discí- 
pulos 39. 

ARÊAS.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — Numero  de  discípulos 
16  — Tres  dietas  P.  — Numero  de  discípulos  28  — Numero 
total  de  discípulos  44. 

LORENA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  (vaga).  Uma  dieta 
P.  — Numero  total  de  discípulos  30. 

GUARATINGUETA’.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N. 

CUNHA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de  discípulos 
' 18.  Quatro  dietas  P.  Numero  de  discípulos  26.  Numero  total 
de  discípulos  44. 

TAUBATE’.  Uma  escolla  de  grammatica  Latina  N.  — Numero  de 
alumnos  24.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de 
discípulos  46. 

PINDAMONHANGABA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — 
Numero  de  discípulos  18.  Duas  dietas  P.  Numero  de  discípu- 
los 22.  Numero  total  de  discípulos  40. 

PARAHIBUNA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — Numero  de 


discípulos  23.  j j* 

JACAREHY.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — Numero  de  is- 
cipulos  34.  Uma  dieta  P.  — Numero  de  discípulos  34.  Nu- 
mero total  de  discípulos  68. 
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MOGY-DAS-CRUZES.  Uma  escolla  de  primeiras  lepras  N.— Numero 
de  discipulos  43  — Uma  dieta  P.  — Numero  de  discípulos 
12.  Numero  total  de  discipulos  55. 

SANTA  IZ.ABEL.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — Numero 
de  discipulos  30. 

CIDADE  E SEU  DISTRICTO.  Uma  aula  de  historia  Ecclesiastica. 
Numero  de  alumnos  8.  Dous  Seminários : um  de  meninos 
N.  — Numero  de  alumnos  19  e um  de  meninas  N.  — Numero 
de  alumnas  33.  — Numero  total  de  alumnos  60.  — Nove  es- 
collas  de  primeiras  lettras,  sendo  4 de  meninos  N.  com  135 
discipulos,  e 3 de  meninos  P,  com  132  discipulos  — Numero 
total  de  discipulos  267.  Uma  escolla  de  meninas  N.,  com  49 
discípulas  e uma  d cta  de  meninas  P,  com  14  discípulas  — 
Numero  total  de  discipulas  63. 

SANTO  AMARO.  Uma  escolla  de  .primeiras  lettras  N.  Numero  de 
discipulos  45. 

PARANAIBA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras.  N.  Numero  de  dis- 
cípulos 31. 

BRAGANÇA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — (ensino  mu- 
tuo). Numero  de  discipulos  29. 

ATIBAIA.  Uma  aula  de  grammatica  Latina  N.  (vaga)  — Duas  escollas 
de  primeiras  lettras  N.  — Numero  de  discipulos  51.  Duas  di- 
etas P.  Numero  de  discipulos  16.  Numero  total  de  discípu- 
los 67. 

JUNDIAHY.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  (o  mestre  suspenso). 

S.  CARLOS.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de  disci- 
pulos 28.  Üma  dieta  P.  Numero  de  discipulos  45.  Numero 
total  de  discipulos  73. 

MOGI-MIRIM.  'Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de  dis- 
cipulos 67.  Quatro  dietas  P.  — Numero  de  discipulos  44. 
Numero  total  de  discipulos  111. 

FRANCA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de  discipulos 
17.  Duas  dietas  P.  Numero  de  discipulos  23.  Numero  total  de 
discipulos  40.  • 

YTU’.  Uma  aula  de  grammatica  Latina  N.  com  13  alumnos,  um  Semi- 
nário, com  13  alumnos,  uma  casa  de  educandos,  com  17  alu- 
mnos.  Numero  total  de  alumnos  43..  — O director  do  Semi- 
nário e a Directora  da  casa  de  educandos  tem  gratificação 
pelo  cofre  provincial.  — Duas  escollas  de  primeiras  lettras 
N. : uma  de  meninos.  Numero  de  discipulos  75.  Uma  de  me- 
' ninas.  Numero  .de  discipulas  48.  Numero  total  de  discípulas 
144  — . Uma  dieta  P.  — Numero,  de  discipulos  21. 
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CAPIVARI.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — Numero  de  dis- 
cipulos  30. 

PORTO-FELIZ.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N. — Numero  de  dis- 
cípulos 72.  — Duas  dietas  P.  Numero  de  discípulos  31  — Nu- 
mero total  de  discípulos  103. 

CONSTITUIÇÃO.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  — Numero 
de  discípulos  55. 

SOROCABA.  Uma  aula  de  grammatica  Latina  N.  — Numero  de  alu- 
mnos  22  ^ — Duas  escollas  de  primeiras  lettras  N.  uma  de  meni- 
nos com  107  discípulos  e outra  de  meninas  com  40  discípulas. 
Tres  dietas  P.  Numero  de  discípulos  73. 

Numero  total  de  discípulos  220.  » 

CURITIBA.  Duas  escollas  de  primeiras  lettras  N,:  uma  de  meninos, 
com  54  discípulos  e outra  de  meninas,  com  43  discípulas. 
Duas  dietas  P.,  com  32  discípulos.  Numero  total  de  discípu- 
los 129. 

PARANAGUA’.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de 
discípulos  56.  Uma  dieta  P.  — meninos  e meninas.  Numero 
de  discípulos  39.  Numero  de  discípulas  19.  Numero  total  de 
discípulos  114. 

ANTONINA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  P.  — Numero  de  dis- 
cípulos 30. 

IGUAPE.  Duas  escollas  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de  discípu- 
los 47.  Duas  dietas.  P.  Numero  de  discípulos  18.  Numero  to- 
tal de  discípulos  65. 

SANCTOS.  Uma  aula  de  grammatica  Latina  N.— Numero  de  alumnos 
18.  Um  Collegio  de  educandas  P.  — Numero  de  alumnas  14- 
Numero  total  de  alumnos  32.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras 
N.  — Numero  de  discípulos  37.  Quatro  dietas.  P.  Numero 
de  discípulos  203.  Numero  total  de  discípulos  240  (Uma  par- 
ticular, e a nacional  são  de  ensino  mutuo). 

S.  SEBASTIAO.  Uma  aula  de  grammatica  Latina  N.  Numero  de 
alumnos  12.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  N.  Numero  de 
discípulos  90.  Duas  dietas  P.  Numero  de  discípulos  30.  Nu- 
mero total  de  discípulos  120. 

UBATUBA.  Uma  escolla  de  primeiras  lettras  P.  meninos  e meninas. 
Numero  de  discípulos  11.  Numero  de  discípulas  5.  Numero 
total  de  discípulos  16. 

B.  — Não  consta  haverem  escollas  nas  12  Villas  de  S.  Luir,  S. 

José,  Araraquafa,  Itapetininga,  Itapeva,  Apiahy,  Príncipe,  Guaratuba, 

Cananéa,  Conceição,  Villa  Bella,  e S.  Vicente. 
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